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Apresentação 

Estou apresentando o livro do autor Sinval Martins de 

Sousa Filho, querido amigo e colega, em um momento 

muito difícil para toda a humanidade. O chamado vírus 

Covid ‑19, uma cepa diferente de outros vírus da gripe, 

ao mesmo tempo em que se espalhou rapidamente 

pelo mundo, encapsulou a todos nós e nos isolou de 

qualquer contato humano. Não podemos nos tocar, nos 

abraçar, nos beijar. A solidão e o medo materializam ‑se 

em nossos espíritos. O vírus mata. E tem matado muito. 

É democrático, pois pode atingir qualquer classe social, 

mas muito cruel quando entra sorrateiro nas comunidades 

das favelas, quilombolas, ribeirinhas e indígenas. Estes, 

pouco resistentes a problemas pulmonares e desassistidos 

pelo governo, morrem silenciosamente, corpos invisíveis. 

Vivemos, como se diz popularmente, “feito baratas 

tontas”, pois tanto a Organização Mundial de Saúde, 

como o Ministério da Saúde em nosso país, têm posturas 
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e narrativas erráticas e conflitantes. Fomos dormir 

tranquilos no fim do mês de fevereiro de 2020 e acordamos 

em março do mesmo ano para viver um pesadelo que 

parece longe de terminar. Há noventa dias estamos nos 

perguntando: quando vai terminar? 

Meus sentimentos ao escrever esta apresentação são, 

todavia, contraditórios. Há em mim uma melancolia 

à la Saramago e um realismo esperançoso à la Ariano 

Suassuna. Isto porque se há um mundo líquido como 

assume Bauman, ou gasoso (talvez como assuma Karnal), 

há também a beleza da arte que nos aquece e que, por 

valiosos momentos, nos torna mais humanos, ou muito 

além de humano, como gostaria Nietzsche. O livro que 

estou apresentando, sim, é belo. Ele me tira da melancolia 

para, com o autor, acompanhar sua jornada em Pisa, 

na Itália, durante seu pós ‑doutorado. Não que todos 

os momentos vividos por ele sejam belos como a Itália, 

alguns são bem tristes, mas pela sensibilidade de Sousa 

Filho em relatar, em forma de diário, cada fato do seu dia, 

do levantar ‑se da cama e nela ir dormir. 

Como uma caçadora de pérolas, fui atrás das maiores, 

das mais reluzentes. Em meio a tantas coisas que li e vivi 

com o autor em sua jornada, afloraram de seu diário, 

seus sentimentos em cada momento vivido. E é deles que 

vou falar.

O AMOR

Sousa Filho ama. Ama sua mãe, dona Sebastiana, com 

um fervor de filho que reconhece na mãe a sua matriz, o 
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seu solo, a que lhe deu a força para sonhar e viver o seu 

sonho. É na mãe que ele encontra e vive seu amor maior. 

Pouquíssimas vezes vi um amor tão grande de um filho 

homem para com sua mãe. É por ela que ele ultrapassa 

os limites de sua jornada. Quer dar a ela tudo o que ela 

ainda não havia tido: um belo vestido, óculos de sol para 

proteger ‑lhe os olhos, comidas gostosas, viagens além‑

‑mar e um lar em que ela fosse a rainha. Lutou cada dia 

e cada momento, graduação, mestrado, doutorado, pós‑

‑doutorado. O menino de Caiapônia, interior de Goiás, 

tornou ‑se homem. Quer ver dona Sebastiana feliz.

O LUTO

Acometida por uma doença fatal, dona Sebastiana vai ‑se 

docemente deste mundo. Tudo muito rápido, tudo muito 

doloroso. E é em luto que esse menino ‑homem chora. 

Chega a Pisa e a dor fica ainda mais pungente. Falta ‑lhe 

o chão. Está em um país que não é seu e que não fala sua 

língua. Por mais bela que seja a Itália, mais colorida, a 

dor da perda é pura sombra. E ela fica mais densa à noite, 

quando chora sozinho.

A PAIXÃO

Sousa Filho alimenta ‑se da arte. Além de pesquisador em 

ciências da linguagem, outras linguagens fazem parte de 

sua natureza. A música. Ele canta divinamente. A poesia. 

Seus poemas são lindos. A beleza, enfim. 

Conta detalhes de uma relação (aventura) amorosa com 

uma companheira italiana.
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Em Pisa visita igrejas seculares que ele descreve, diria eu, 

à la Calvino, pois conseguimos vê ‑las em nossas mentes. 

Fala em detalhes de cada rua e lugar por onde passa. 

Mais, conta ‑nos a história de cada lugar. Também fala 

das comidas. Podemos até saboreá ‑las. É uma delícia ler o 

diário do autor. Iluminado, ele ilumina.

O DESESPERO

Os primeiros dias de Sousa Filho em Pisa não foram 

fáceis. Apesar do imenso carinho e auxílio de Monica, sua 

orientadora, arranjar um lugar para ficar não foi fácil. Vai 

a vários locais que, além de custarem muitos euros, são 

feios, frios, muito pouco acolhedores. Até tenta ficar em 

um deles, mas céus, o banheiro é no corredor. Por fim, 

acaba indo morar em um casarão (eu fiquei imaginando 

esse casarão e me deu medo) sozinho. Não conseguia 

dormir. Qualquer barulho poderia ser um galho quebrado 

caindo ou alguém entrando. Managgia, tristes noites. Com 

o tempo se dissiparam. Mas, o outono vai chegando e com 

ele o frio europeu.

O MEDO

Obviamente houve medo antes, mas quando o outono 

chegou o casarão ficou frio demais. A calefação deve ser 

da idade da pedra, pois não funciona. O medo de Sousa 

Filho não é mais dos fantasmas do casarão, mas de perder 

sua saúde. O frio vai aumentando e sua pressão arterial 

também. Seu sono, sem “bed time stories”, torna ‑se raro, 
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opaco. Ele sente ‑se mal. Os remédios que toma já não 

estão fazendo efeito. Vai ao médico. Mais remédio que, 

se tomados em quantidade maior, podem afetar sua vida. 

Hora de voltar. 

A AMIZADE

Foram vários os momentos felizes do autor. Além de sua 

orientadora Monica e do marido dela, o Marco, a alegria 

existe principalmente quando o autor encontra amigas 

e amigos que compartilham com ele suas histórias. São 

estrangeiros como ele que, longe de seus países de origem, 

acercam ‑se um dos outros e passam a manter uma colmeia 

de abelhas falantes e dançantes. Comem juntos, saem 

juntos, dançam e se divertem. 

Há muitos detalhes e beleza no diário de Sinval Martins 

de Sousa Filho. Deixo para os leitores, a satisfação de 

encontrá ‑los.

Silvia Lucia Bigonjal Braggio

Goiânia, 14/06/2020
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Diário da Via Collodi, Pisa -It.

Sinval Martins de Sousa Filho/2018

(Via Collodi – Pisa – Itália)

Primeiro dia em Pisa – 03/06/2018 – Domingo

Quando soube que iria fazer meu estágio de Pós‑

‑Doutorado em Pisa – Itália, pensei logo em registrar essa 

experiência de morar longe de minha casa e dos meus 

familiares. Assim, inicio os registros a partir de minha 

preparação de ida. 

No mês de setembro de 2.017, soube que fui aprovado 

na Chamada Pública do Programa Mobility Confap Italy 

– MCI, lançada no âmbito do Acordo de Cooperação 

firmado entre o Conselho Nacional das Fundações 

Estaduais de Amparo à Pesquisa (Confap) e a Universidade 

de Bolonha, secretaria técnica da rede de Universidades 
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Italianas. Assim, de acordo com as diretrizes do edital, 

teria meu estágio financiado pelo Conselho Nacional das 

Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (Confap) /

Fundação de Amparo à pesquisa do Estado de Goiás 

(Fapeg) /Universidade de Pisa (Unipi) e Universidade 

Federal de Goiás (UFG). Consequentemente, tive o 

restante do ano para resolver as etapas burocráticas de 

implementação do curso. Teria de setembro a dezembro 

de 2.017 um prazo para apresentar o projeto ao Conselho 

Diretor da Faculdade de Letras/UFG e à reitoria da UFG 

e, então, esperar as providências da minha instituição para 

saber se eu teria o afastamento legal para poder estudar 

na Itália. Tudo acertado, enfim, eu poderia fazer meu 

segundo estágio de Pós ‑Doutorado, uma vez que já havia 

feito o primeiro na Universidade de Brasília (UnB), em 

2.012.

Em março de 2.018, tomei providências para tirar 

o visto de estudante e ir para a Itália fazer o estágio no 

intervalo de 01 de abril a 01 de dezembro de 2.018. Fui à 

Embaixada da Itália em Brasília no dia 19/03. Nesse dia, 

fiquei sabendo que meu visto era para ricerca (pesquisa) 

e que, por isso, não seria tão fácil. Recebi UM NÃO bem 

grande na Embaixada, com direito a grosserias e má 

vontade. Ao final da recepção bruta, fui informado que 

teria que conseguir um tal de nulla osta (nada consta) na 

prefeitura de Pisa. Muito doido isso. Como vou ter nulla 

osta de lá se nunca morei na cidade? 

Bem, em função de não ter conseguido o visto e de 

ter que conseguir o nulla, a minha supervisora de pós‑
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‑doc e a Universidade de Pisa me orientaram a prorrogar 

minha ida para Pisa, que estava marcada com passagens e 

hospedagem pagas para o dia 01 de abril, dia da mentira 

mesmo. Nesse intervalo, faria aulas e outras atividades a 

distância, devia conectar ‑me à Universidade de Pisa pela 

internet. 

Prorroguei tudo para o dia 02 de maio. Perdi as 

hospedagens, tive que pagar remarcação de passagens 

(comprar passagens na promoção é fria quando se 

tem que fazer alguma alteração, as empresas roubam 

descaradamente e ninguém faz nada pelo consumidor. 

Cansaço.), perdi o dinheiro da hospedagem e o dinheiro 

investido em seguro saúde, que tem o preço pelo total de 

dias que o contrato vai cobrir. Gastei muito dinheiro e 

certeza não o terei de volta, não serei reembolsado.

Com o passar dos dias, bem próximo ao dia 02 de 

maio, recebi do Departamento de Filologia e Linguística 

da Universidade de Pisa (Unipi) um termo de acolhimento. 

Segundo eles, com esse termo tudo estaria resolvido. 

No dia 23 de abril, fomos para Embaixada italiana em 

Brasília. A minha irmã Luzia foi comigo. Tenho mais 

três irmãs: Rita, Almeri e Leide, e dois irmãos: Ademar e 

Adilson. Tínhamos também o nosso irmão José Neto, que 

foi morto aos 24 anos.

Chegando à Embaixada, a Lu não pode entrar. Teria 

que ficar lá fora me esperando. Fiquei com receio e medo 

de deixá ‑la sozinha naquele ermo, naquele deserto que é 

do lado de fora dos prédios das embaixadas em Brasília. 
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Ali é muito fácil de se fazer um atentado, assaltos, etc.. 

Estão todas as embaixadas num mesmo lugar, blocadas, e 

não há segurança externa aos prédios. Do lado de fora é 

um desertão, não tem nada além de ruas e ruas daquelas 

que só têm em Brasília. 

Entrei, tinha que conseguir a documentação. Ao 

chegar à sala de pedido de vistos e passaportes, assustei‑

‑me com tanta gente esperando. Fiquei pensando na Lu lá 

fora. Esperei das 9:00 às 11:45, quando a moça me atendeu 

com a educação particular que ela tem, que nem de longe 

é de nenhum dos dois países envolvidos na questão, ela 

me disse que estudante é o filho dela que tem menos de 

18 anos. Que eu devia saber disso. Que o visto pedido é 

para profissional e, sendo assim, tinha que ter o nulla osta. 

Não quis discutir com alguém que já começa perdendo 

no quesito argumentação. Agradeci a gentileza e saí da 

Embaixada.

Voltamos para Goiânia. Ao chegar, relatei o ocorrido 

ao pessoal da Fapeg e ao Departamento de Filologia e 

Linguística da Universidade de Pisa (Unipi). Disse ‑lhes 

que agora estava em jogo o meu emprego e não mais uma 

oportunidade de estudar, de estar num estágio de Pós‑

‑Doutorado. Minha tutora/supervisora na Universidade 

de Pisa me pediu para adiar a passagem mais uma vez. 

Diante da minha situação e do fato de estar enlutado pela 

perda de minha mãe, que havia nos deixado no dia 15/04, 

aceitei sem hesitar a segunda prorrogação. Iria perder tudo 

de novo e pagar tudo novamente. O pouco dinheiro que 



17

diário da via Collodi, PiSa‑it

tinha iria acabar só com pagamentos de prorrogações de 

tudo. Todos esses custos foram do meu bolso. Não podia 

usar o dinheiro da Fapeg para “essas estripulias”. Adiei a 

passagem para o dia 02 de junho. A presidente e o gerente 

de projetos da Fapeg me disseram que se eu não fosse dia 

02/06, a bolsa deveria ser devolvida.

E o dia 02/06/2.018 chegou. Às 4 da madrugada 

estava o taxista na minha porta. Eu estava só em casa. 

Desci com as malas todas: 2 malas (uma grande e uma 

pequena) e uma mochila com o computador e remédios. 

Às 5:30 embarquei para Congonhas – SP. Cheguei às 7:15 

em Sampa. Fui ao balcão da Alitália e me informaram que 

o check ‑in começaria às 11:00.

Às 10:30 estava na fila do check ‑in. Eu, uma menina 

de Itu e uma guria do Rio Grande do Sul. Ficamos 

conversando. A de Itu é dentista. A do Sul é professora. 

Chegou minha vez de fazer o despacho. A moça me disse 

que não poderia levar a mala pequena em cima por causa 

do peso. Entrei em desespero. Meu dinheiro todo estava 

nessa malinha. Tive malas extraviadas ou quebradas pela 

Alitália nas últimas 5 idas minhas para Itália. Duas vezes 

pela TAP. Expliquei a situação para a moça. Ela, então, 

me pediu que tirasse qualquer coisa da malinha. Tirei 

uma bolsa de remédios e a coloquei na mala grande. Ela, 

então, liberou ‑me com a certeza de que minha malinha 

iria comigo.

Entrei no avião às 14:00. Havia pegado uma poltrona 

que deixava minhas pernas livres. Não é boa a poltrona, 
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pois toda parafernália midiática e aquela usada para as 

refeições – as de comer – fica solta, sem apoio. Todos os 

carrinhos de comida e de vendas passam pelo passageiro 

a todo o momento. Péssimo. Um casal recém ‑casado 

viajou ao meu lado. A moça e o rapaz estavam indo para a 

Alemanha passar a lua de mel. Uma animação só. Lá pelas 

tantas da noite, avisei ‑lhes que ia tomar um comprimido 

para dormir. Não dormi quase nada. Chegamos em Roma. 

Um inferno. Gente a dar com rodo. Uma correria pra lá 

e pra cá. E todo mundo morto de cansaço, todos bem 

acabados. Peguei uma fila quilométrica para passar pela 

cabine do visto no passaporte. Credo!

Fui para o portão de embarque para Pisa. Ao chegar lá, 

a moça (que não era aeromoça) me disse que despacharia 

minha malinha. Ai, Jesus. Melhor coisa é não trazer/levar 

nada em cima, mas eles somem o que se leva embaixo. 

Tá, era pertinho, só uma hora de voo. Ia dar tudo certo. 

Chegamos no Aeroporto Internazionale di Pisa – Galileo 

Galilei (códice IATA : PSA) às 12:00. 

O aeroporto não é grande. Também a pista de voos 

é um pouco pequena. Podemos comparar o espaço e as 

lojas com a pista de voo de Goiânia, são mais ou menos 

do mesmo tamanho. Pelo que vi nos mapas da cidade, o 

aeroporto fica no centro da cidade e tem muitos meios 

de locomoção para distribuir as pessoas pelos diversos 

bairros pisanos, o que é ótimo. Não precisaria me 

preocupar com minha ida para o hotel, minha supervisora 

viria juntamente com o marido dela me dar uma carona 

até o meu destino de acomodação inicial em Pisa.
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Fui para a sala de esteiras esperar as malas. A grande 

logo apareceu na esteira número 3 (há mais duas outras 

esteiras). A mala pequena não apareceu. Já estava na 

espera há mais de 30 minutos.

Minha supervisora me ligou pra saber o que estava 

acontecendo e eu já estava desesperado com a possibilidade 

de a mala pequena ter sido extraviada pra outro canto 

da Itália. O problema é que eles deixaram as malas 

despachadas de última hora em um vagão de porta ‑malas 

em separado. Havia outras pessoas também desesperadas 

esperando alguma notícia sobre as malinhas. Ninguém 

apareceu pra explicar nada.

 Esperamos por mais 15 minutos. A esteira começou 

a rodar novamente e eis que surge minha malinha na 

minha frente. Graças a Deus!

Peguei minhas malas todas e saí. Fomos tomar um 

café juntos, eu, a minha supervisora, Monica, e o Marco, 

o marido dela. Conversamos sobre a partida abrupta de 

minha mãe e eles falaram de perdas de familiares também. 

Ambos falam italiano, português, galego, espanhol, inglês 

e francês. Fomos para o parcheggio (estacionamento) e 

pegamos o carro rumo ao Hotel Milano. Monica deixou‑

‑me uma bolsa contendo água, bolachas, leite em caixinha 

e lenços de papel. Depois, ela se adiantou e pagou a taxa 

de imposto municipal para os turistas. Despediram ‑se e 

combinamos que eles passariam no hotel às 19:30 para 

assistirmos juntos a um concerto.

Deixei as malas no quarto. Nem tomei banho e nem 

nada. Saí para ir almoçar. Fui para o centro histórico de 
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Pisa. Cheguei à igreja da Via Corso Italia e assisti a uma 

missa em Chinês. Uma loucura, não entendia muita coisa, 

só compreendia Jesus, Espírito Santo e Deus, que eram 

falados em italiano ou latim, não sei ao certo. A igreja 

ou Chiesa Santa Maria del Carmine é pintada de laranja 

e pertence à ordem dos frades carmelitas. É grande o 

prédio e o interior é muito mais bonito do que as fachadas 

externas. Há uma estátua de Nicola Pisano na frente do 

prédio. A nave é bem ampla. Tudo estava à meia luz, não 

é muito clara, tem poucas janelas. Deve ser por causa do 

frio que provavelmente faz aqui no período do inverno.  

Há várias imagens (estátuas) de santos, a maior é a da 

Santa Maria do Caminho e fica bem na entrada da igreja. 

Há outra imagem pequenina da santa no grande altar. Tem 

uma imagem de Santo Elias e outra de São João Batista, 

estas feitas por um artista da região de Carrara, que é 

uma cidade próxima de Pisa. Também há uma imagem 

de São Paulo. Diz uma plaquinha (e há os mesmos ditos 

nos folhetos que estão disponíveis numa mesa perto da 

pia batismal) que a igreja foi construída em 1.324. No 

fundo da nave única, há um órgão grande com aquelas 

pedaleiras gigantes e com tubos mega ‑mega ‑grandes.  

O piso é feito por mármores que fazem um xadrez em 

preto e branco. O piso xadrez preto e branco lembra a 

dualidade de tudo, sobretudo entre luz e sombra. Anexo à 

igreja fica um convento, que também tem em seu interior 

obras de artes valorosas. Tudo isso me chamou a atenção 

no meu primeiro prédio pisano, mas a dinâmica da missa 
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asiática me tomou por completo, proporcionando ‑me 

uma experiência magnífica. A diversidade linguística tem 

seu valor, torna tudo mais diverso, ainda que estejamos no 

mesmo espaço, a distribuição da construção temporal é 

muito diversa. 

Ao sair da missa, fui andar pela via. Havia nela três 

cegos com cães guia e uma mulher magrinha e preta/negra 

pedindo esmolas. Muitos senegalenses e sul ‑africanos 

vendendo bugigangas e abordando todo mundo com 

muita insistência para que as pessoas ou comprassem ou 

dessem algum dinheiro pra eles.

Também, na via, alguns artistas vendiam arte, sobre‑ 

tudo música de qualidade duvidosa. Um monte de guris 

andando de skates e muita gente pedalando no meio 

da multidão, pedalando bicicleta mesmo e não dando 

pedaladas fiscais. Bicicleta aqui é um dos meios de trans‑ 

portes mais utilizados, disse ‑me a Monica depois. Todo 

mundo tem bicicleta e as ruas estão lotadas delas.

Com muito custo, muitos passos, cheguei à Torre 

Inclinada, a famosa Torre de Pisa. Fiquei ali olhando a 

torre, a igreja, o jardim e as várias esculturas que estão no 

gramado (especialmente a Loba de Roma e o Anjo Caído), 

o batistério, o museu da praça e o cemitério monumental. 

Fiz fotos e mais fotos da Praça dos Milagres. Meio 

tonto ainda por causa do cansaço, mas feliz por ver essa 

maravilha mundial. Essa é, de longe, a atração turística 

mais concorrida da cidade. Há outras, mas ninguém se 

importa muito com as outras não, acho que nem mesmo 
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os pisanos, pois não as divulgam como deveriam. Acho. 

Esse negócio de ir julgando tudo à primeira vista deixa 

a gente cego. Não é assim não, as vistas demoram pra 

ver, os ouvidos esperam para escutar e o corpo todo vai 

se ajustando às novas situações até o ponto de se sentir 

também ambiente e não só meio ao meio. Vou checar isso 

no tempo em que estiver por aqui.

Na cidade, há muitos pardais e muitas pombas. Achei 

interessante encontrar algo assim numa cidade italiana. 

Não me lembro de ver muitos pardais em outros lugares 

italianos por onde passei desde 2.010. Pode ser que outrora 

eu estivesse distraído ou pode ser que há menos pardais 

nos outros lugares. Há muito espaço verde também nas 

quadras, nos quarteirões. E, claro, há o Rio Arno (Fiume 

Arno), que divide a cidade em duas partes a de cá e a de 

lá, intercambiáveis, evidentemente, mas sempre presentes 

no ponto de vista de quem está de um ou do outro lado da 

margem.

Voltei exausto para o hotel que fica depois da Piazza 

Vittorio Emanuele II, onde fica a igreja Santo Antônio/

Mural do Keith Haring: Tuttomondo e há um mundão de 

gente na praça. O hotel é limpinho e tudo, mas cobrar 50 

euros (aqui, às vezes, eles marcam a quantia em dinheiro 

colocando o símbolo depois: 50,00 €. Tentarei manter 

essa forma de sinalizar quanto custa, mas normalmente 

vou marcar ao modo brasileiro: € 50,00) por dia pra ter 

um banheiro compartilhado não é tão bom. Tem TV no 

quarto. Não tem ar e nem frigobar. Além da TV, tem a 
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cama, uma mesinha, um armário minúsculo e uma pia 

de banheiro. O lugar do Hotel também não é tão bom, 

é muito próximo da estação e perto da estação ficam os 

“lixões”, ficam os que estão à margem central (tem?), mas 

não in. 

Tratei de tomar banho logo enquanto o banheiro 

compartilhado estava desocupado. Tinha o concerto pra 

ir. Arrumei ‑me, coloquei uma roupa mais social e desci 

pra esperar minha carona.

Antes de ir para o teatro, passamos num barzinho 

chamado I Porci Comodi na Piazza Dante e comemos 

queijo, salsicha, salaminho e pães regados a vinho. 

Fomos ao concerto do Programa Addio mia bela 

addio – L´Università di Pisa e la memoria di Curtatone e 

Montanara, que é um programa que vai de maio a setembro 

de 2.018 celebrando a reconstrução de Pisa após as guerras. 

O concerto aconteceu no Arsenali Repubblicani – Via 

Bonanno Pisano, 2 – às 21:00. Assistimos ao espetáculo 

“Lezione in prosa – lo vorrei che Metternicche, di Franco 

Farina, com la partecipazione della compagnia di studenti 

universitari “I Nosodi”, acompagnamento musicale della 

Filarmonica Pisana e del coro dell liceo Scientifico Ulisse 

Dini di Pisa”. O programa conta com a participação na 

organização/direção da Monica, minha supervisora. Por 

isso, tivemos lugares reservado nas primeiras cadeiras. 

Muita gente reclamando das reservas, dizendo que tinham 

filhos se apresentando e tinham que ficar longe do palco, 

etc. No alto de meus 1,85 estava atrapalhando muitas mães 
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sedentas por verem o espetáculo de seus filhos. Uma pena 

o concerto não ocorrer num teatro. Até gostaria de ter me 

sentado mais ao fundo para poder tecer comentários e 

conversar...

O caderno da programação (elaborado por Monica 

e cia.) diz que há 170 anos, no dia 29 de maio de 1.848, 

ocorreu a Batalha de Curtatone e Montanara na região de 

Mântua. Entre os bravos italianos, estavam 350 estudantes 

universitários, muitos deles, alunos de Pisa e Siena 

(Toscana), todos soldados voluntários que formaram o 

inesquecível batalhão universitário da guerra, apoiado 

pelos professores Giuseppe Montanelli e Leopoldo Pilla. 

A história contada enfatiza a luta pela independência 

da Itália do Império Austríaco, conta detalhes da guerra 

dos italianos contra os tedescos (alemães ou “tedeschi”) e 

austríacos (“austriaci”).

O coro cantava: 

“All’armi ne chiama / l’italica terra: / Evviva la guerra! 

/ Vittoria o morir!”. 

Depois, todos entoavam juntos:

“Addio, mia bella, addio / L’armata se ne va; / Se non 

partissi anch’io / Sarebbe una viltà! / Tra quanti moriranno 

/ Forse ancor io morrò; / Non ti pigliare affanno, / Da vile 

non cadrò”.

A narrativa segue apoiada nos ideais de Giuseppe 

Manzzini (Giorgio Brown), estes centrados na religião da 

humanidade e na Itália do povo, um país republicano por 

excelência. A figura de Manzzini se confunde com a dos 
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outros estudantes, ele é magrinho e esguio, mas guarda 

astúcia e força incomuns. Lutam e resistem. Perdem a 

batalha em Curtatone e Montanara, mas ganham fôlego 

para depois vencerem a guerra. Depois da guerra vencida, 

Firenzi é eleita capital da Itália. Essa talvez tenha sido 

uma das facetas que colocaram a Toscana em evidência 

durante todo o século XIX, ao ponto de Florença (Firenzi) 

se tornar a cidade artística mais importante da Europa por 

um bom tempo. Coisas da história italiana contadas de 

forma sucinta, eficaz e bela em um só espetáculo.

Em 1.995 foi criada a Associação do Batalhão 

Curtatone e Montanara, incluindo como membros funda‑ 

dores as universidades de Pisa, Bolonha, Ferrara, Modena, 

Pádua, Parma, Pavia, Siena e Trieste.

Até 30 de junho de 2.018, a mostra Addio mia bella 

addio. L’Università di Pisa e la memoria di Curtatone e 

Montanara (Adeus, minha linda, adeus. A Universidade 

de Pisa e a memória de Curtatone e Montanara)  pode 

ser visitada  no Centro de Congressos Le Benedettine.   

A exposição, com entrada gratuita, estará aberta de 

segunda a sexta ‑feira, das 15:00 às 19:00 e no sábado das 

9:00 às 12:00;  no dia 16 de junho haverá uma abertura 

especial das 16:00 às 22:00.

Depois da apresentação, Monica ficou recebendo os 

elogios e conversando com muitas pessoas. Os artistas 

se desfaziam das fantasias e voltavam pouco a pouco 

ao real cotidiano, ordinário. Eu fiquei contemplando 

tudo. Enquanto fazia minhas contemplações ajudava no 

desmantelamento daquela Itália exposta no palco. 
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Monica havia trazido algumas cadeiras de madeira 

no carro e Massimo (Max) trouxe outras tantas. Toda essa 

parte do cenário e outras mais vieram da casa do Max. 

Depois de tudo desarrumado e empacotado nos porta‑

‑malas, saímos dos Arsenais da República. De um dos 

prédios que restaram em pé após os bombardeios da 2ª. 

Guerra Mundial, em 1.943. 

Bem lá atrás, antigamente, havia nesse lugar um 

complexo de edifícios destinados à construção e reparo das 

galés da Antiga República de Pisa. O complexo, segundo 

me disse o Marco, foi cercado de muros em 1.261 (Ele 

falou muitas vezes: “secondo me”, então, “secondo lui”). 

Depois, em 1.394, o complexo ganhou reforço de proteção 

com o muro de San Giorgio. Já estava exausto, mas, ainda 

assim, ouvia o Marco me contando mais coisas da história 

de Pisa e Monica me falando como foram as preparações 

para o espetáculo e isso e aquilo, tudo quanto é trem que 

eu devia e devo saber. Vou processando tudo. 

Marco e Monica me deixaram aqui no Hotel 

Milano às 1:15 a.m, há exatos 40 minutos. Uma recepção 

dessas, bixo, ninguém tem, né? Que dia cheio, que relato 

extenso. Perto do Twitter não dá pra passar, no Instagram 

impossível postar e no Facebook acho que ninguém vai 

ler. Vou agora dormir, que ninguém é de ferro. 



27

diário da via Collodi, PiSa‑it

Segundo dia – 04/06/2018 

Hoje o dia começou bem. Dormi até às 8:00 achando 

que o hotel em que estou serviria um café. Não servem o 

café. Voltei pra cama e estiquei o sono até às 8:40.

Depois tomei um café americano (café expresso mais 

o mesmo tanto de água adicionada) e comi uma maçã 

verde, pela qual paguei 1 euro (5 reais). E fui andar pelas 

ruas principais da cidade, partindo do hotel, Via Corso 

Italia (de cá do rio) e Via Borgo Stretto (de lá do rio). Na 

Borgo, entrei numa tabacaria e fiz uma aposta por dois 

dias na loteria MillionDay. O sorteio acontece todos os 

dias às 19:00.

Depois, fui a uma imobiliária para ver se alugo um 

quarto (câmera single ou matrimoniali) ou uma quitinete, 

um pequeno apartamento com quarto, banheiro e cozinha. 

Encontrei a oferta de aluguel de um quarto em uma casa. 

Moram na casa um casal de chinês que fala bem inglês e 

um italiano que estuda na Unipi.

Depois disso, fui ter com a Monica no Departamento 

de línguas e literaturas estrangeiras. Conversamos um 

pouco e fomos almoçar no Restaurante Di Qua D´Arno. 

Era dia de servirem só peixe. Monica pediu para nós um 

prato de “sardinha” como entrada e primeiro prato. Para o 

segundo prato – eles comem até três pratos, a sobremesa e 

o café – ela pediu risoto de bacalhau para ela e orecchi com 

peixe para mim. Um macarrão que tem forma de orelha e 

é recheado com peixe.
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Deixamos o restaurante às 15:00. Realmente, 

gastamos duas horas para almoçar. Vi, de cara, que masti‑ 

gam muito a comida e que não têm pressa para fazer a 

refeição. Saboreiam o momento, as comidas e as bebidas. 

Saímos do restaurante e fomos a uma imobiliária 

que estava fechada para a sesta. Eles fazem a sesta de 

13:00 às 15:30/16:30. Às 15:15, encontramos a professora 

Ana Luíza, uma professora brasileira que trabalha com a 

Monica em Pisa. Tomamos juntos um café, o meu terceiro 

do dia. Ana Luíza pediu o dela com um po di latte (leite). 

Monica pediu expresso lungho numa xícara de vidro. Pedi 

o mesmo que Ana Luíza. Gostei, melhor do que o expresso 

puro. Fiquei sabendo que esse era o caffè macchiato, um 

café expresso com leite vaporizado com uma quantidade 

generosa de espuma de leite no topo.

Conversamos muito. Fizemos uma roda de trabalho 

na cafeteria que fica na Via Corso Italia. Monica orientou‑

‑me como fazer o trabalho de pesquisa e Ana Luíza se 

mostrou solícita e me disse que se eu quisesse podia fazer 

a pesquisa com crianças que falam italiano e português. 

Essas crianças frequentam a Casa Brasil de Florença, 

instituição dirigida e administrada por Analu (já me 

sentindo íntimo). 

Decidimos que iríamos trabalhar com textos escritos 

coletados no semestre por Monica e que eu trabalharia 

com as alunas do 3º. ano do curso de língua e literatura 

estrangeira da Unipi, por causa do tempo que tenho para 

o campo. Ou seja, redesenhamos o trabalho que tinha 
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previsto, que era um trabalho com crianças em fase inicial 

de aquisição do português como língua de herança ou 

como língua estrangeira. 

Do café, fomos à loja Vodaphone (Vodafone). Comprei 

um chipe por 25 euros, isto é, 125 reais. O pacote do chipe 

prevê ligações para toda Europa e para outros continentes. 

Devo pagar mensalmente 10 euros para manter esse 

pacote, dispender de 60 reais por mês para ter como usar 

um celular aqui em Pisa. O chipe demoraria 3 horas para 

ser ativado, mas logo já estava funcionando.

Da loja, fomos eu e Monica, para outra imobiliária. 

Achamos um quarto por 320 euros mensais mais taxas 

de água, gás e luz. No apartamento moram uma estudante 

de enfermagem, um italiano que trabalha numa cidade‑ 

zinha vizinha daqui e que só volta para o apartamento 

à noite e um “rapaz do qual não sabemos coisa alguma”, 

como disse o senhor que cuida da imobiliária. Marcamos 

de ir ao apartamento no dia seguinte para conhecer as 

instalações e saber que coisa fazia o rapaz do qual não se 

sabe nada.

Voltamos para o departamento onde o Marco nos 

esperava. Peguei os textos escritos pelas alunas da Monica 

para fazer um artigo a ser apresentado na segunda ‑feira 

próxima em Roma.

Monica e Marco são pessoas maravilhosas. Moram em 

Massa e trabalham em Pisa. Esse negócio de ser educador 

deixa algumas pessoas como seres prá lá de especiais, 

inesquecíveis, amorosos, etc.. Lá na cidade vizinha, o 
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filhinho deles, o Domenico, bem novinho ainda, estuda 

na educação infantil.

Monica é doutora em Lusitanística e Historiografia 

Linguística pela Universidade de Bari. Suas principais áreas 

de pesquisa são o ensino de português – línguas portuguesa 

e brasiliana – para estrangeiros, lexicografia e gramática 

ibérica dos séculos XVII e XVIII. Ela é poliglota, fala um 

e em um monte de línguas. Foi professora visitante nas 

universidades de Lisboa e do Porto. É professora titular do 

Departamento de Filologia e Linguística da Universidade 

de Pisa, alocado em três espaços de cá d´Arno: na Piazza 

Dante, no Jardim da Unipi e na Via Santa Maria.

Marco é doutor em História do Pensamento Político 

pela Universidade de Turim. Foi professor visitante em 

universidades do Japão e da França. Agora, em 2.018, 

realizou como professor visitante da Université Paris 

1 – Pantheón – Sorbonne um curso sobre “Recursos de 

inteligência, migração de pessoas, migrações de instituições 

e difusão da economia política”. Ele é poliglota, fala um e 

em um monte de línguas. Foi Vice ‑reitor de comunicação 

e promoção internacional da Unipi por 4 anos. É professor 

titular de História do Pensamento Político na Unipi, no 

Departamento de Economia e Negócios (Dipartimento di 

Economia e Management). 

Os prédios desse departamento ficam depois da Ponte 

Della Fortezza. Essa distância, medida a partir das pontes 

e do rio, escolhendo a Ponte Della Cittadella até a Fortezza 

(4 pontes) dá a dimensão do tamanho do campus da Unipi 
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em Pisa, campus que se espalha pelos dois lados do rio. 

Seria possível escrever um livro inteiro só para descrever 

os prédios da Unipi e todas as riquezas que há neles e nos 

terrenos que eles ocupam. Pisa é uma cidade universitária. 

Além da Unipi (fundada em 1.343), há a Escola Normal e 

Superior (criada em 1.810) e a Escola Superior Sant´Anna 

(instituída em 1.967). Essas três instituições constam  

como as melhores universidades do mundo há muito 

tempo. A Unipi é uma das mais antigas universidades da 

Europa e, de longe, é uma das mais prestigiadas institui‑ 

ções existentes no planeta terra.

Na volta para o alojamento, fiz uma giro nas pro‑ 

ximidades do hotel para conhecer a área e ver o quanto 

essa parte de lá d´Arno é rica em prédios e em artes. 

Demorei ‑me um pouco na Piazza Vittorio Emanuele II e 

depois passei no minimercado da galeria da Piazza Della 

Stazione e comprei 4 bananas nanicas por 2 euros. 

No meu quarto, ocupei ‑me em responder as pendên‑ 

cias das redes sociais e dos telefones. Muitas mensagens. 

Gastei duas horas respondendo mensagens e tentando 

criar um novo whatsapp com o número italiano.

Depois fui ler os textos do corpus para ter ideia do 

que fazer e comecei a desenvolver o artigo/estudo.

Agora, terminado esse registro, vou é dormir.
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05/06/2018

Ontem encerrei a noite, como faço desde a morte 

de minha mãe, a dona Sebastiana Rita de Sousa, no dia 

15/04/2.018, chorando. Dói tanto saber que ela se foi. 

Agora, escrevo com lágrimas. Digito um pouco. Choro. 

Enxugo as lágrimas e volto a digitar. Preciso me ocupar. 

Sair do luto é uma luta árdua.

Hoje acordei às 8:29. Tava frio pra mim, pra eles 

daqui não. Acho que devia tá uns 17 graus. Quando me 

mudei de Piranhas para Goiânia também foi assim. Todo 

mundo sentido calor e eu frio. Por causa do frio italiano, 

havia pegado no armário um edredom às 3 da madrugada. 

E, também pelo fato meteorológico, coloquei mais meia 

hora no celular, que despertou às 9 em ponto.

Escovei os dentes. Comi uma banana. Comecei 

a procurar no google textos/pesquisas sobre receitas 

culinárias, sobre modo e modalidade em línguas românicas 

e sobre aquisição do português (coisa que acabo fazendo 

sempre ao fim de qualquer pesquisa, parece vício).

Depois, tomei um banho quente, às 10:30. 

Às 10:50, saí do hotel para ir à Unipi encontrar ‑me 

com a Monica. Na ida, passei na Igreja de estudantes 

universitários, a Igreja de San Frediano. O prédio fica 

na Piazza San Frediano e a ordem dos padres de lá é 

confiada à Companhia de Jesus. O interior conta com três 

naves, repartidas por colunas de mármore branco, que 

se subdividem em 8 capelas pequenas, onde há obras de 
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arte de valores inestimáveis, como as pinturas de Ventura 

Salimbeni. Há quatro capelas ou confessionários de pedra. 

Existe um monumento fúnebre de Giovanni Battista 

Ruschi, que foi professor de filosofia, medicina e anatomia 

na Unipi no século XVII. A fachada externa é muito 

diferente do que há no interior da igreja. Ao ver a parte 

externa, tive a impressão de que a igreja seria daquelas 

bem típicas da idade média, do século XV ou XVI, mas 

o interior lembra mais basílicas do século XVII ou XVIII.

Cheguei ao gabinete (que a Monica chama de escri‑ 

tório (em português de Portugal) ou studio (em italiano)) 

às 11:27, havíamos combinado que eu chegaria às 11:25. 

Monica estava atendendo a três alunos, duas meninas e 

um menino.

Bem, saímos para ir ao Apartamento da Rua Garibaldi, 

pra ver o quarto a ser alugado. Nesse apartamento  

moram uma enfermeira, que trabalha à noite e dorme 

de dia, um professor de um instituto tal e um advogado 

(acho).

Paramos no Bar 13, na Via Giuseppe Garibaldi Incrocio 

Via Santa Marta. Tomamos um suco, eu o de pêssego e a 

Monica, o de laranja. O senhor da imobiliária chegou 

exatamente ao meio dia. Ele pediu que esperássemos pela 

representante da dona do Apartamento. Não gostei de ter 

dois atravessadores para alugar um quarto. A represen‑ 

tante, ela chegou. Fomos nós quatro para o apartamento, 

que fica no primeiro piano, primeiro andar. O prédio não 

é novo, mas também não está uma bagaceira.
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Subimos a escada alta. A mulher tentou abrir a porta, 

mas a chave parecia não ser a da porta. Ela apertou a 

campainha e ninguém atendeu. Ela tentou de novo e 

girou bem a chave. A porta se abriu. Entramos. Não há 

uma sala. O apartamento começa com um corredor 

que se divide no quarto da enfermeira, na cozinha, no 

banheiro e numa salota. Na salota, há um depósito que 

contem uma cama de solteiro. Adiante, estão os quartos 

dos senhores que moram lá. Depois, há o quarto que 

provavelmente será o meu. 

O quarto é amplo, tem armários para guardar 

roupas, um vertical e um horizontal. Uma cama de casal. 

Uma escrivaninha e uma porta que dá para uma varanda 

ampla. Gostei do espaço, só achei ruim o cheiro de  

mofo. Acho que se abrir bem a porta todos os dias e lavar 

o chão com água e sabão talvez o mofo se arrefeça.

Voltamos para o departamento. Daí, fomos à reito‑ 

ria pegar um casaco que Monica havia esquecido e 

retirar os ingressos pro show de quinta ‑feira próxima, 

para assistirmos ao O XIX Concerto Annuale del 

Coro dell’Università de Pisa, na Cattedrale di Santa  

Maria Assunta (Catedral de Pisa, da Torre – A Duomo  

di Pisa).

Da reitoria fomos para o bar/restaurante almoçar. 

Comi macarrão com carne. Monica pediu Lula com 

azeite. Conversamos muito sobre gramática Xerente e as 

de outras línguas indígenas e sobre algumas atividades 

culturais de algumas etnias indígenas do Brasil.
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No Departamento, gastamos um tempo com a 

compra de bilhetes para o trem Pisa ‑Roma ‑Pisa. Todos 

iremos ao Congresso de Ensino de Português Brasileiro 

nas Universidades italianas. Encerradas as compras, 

tomamos um chá com a professora de Espanhol, a 

professora Cassandra.

Tudo feito na Universidade, voltei para o hotel. 

Cansaço e saudades, especialmente de minha mãe, arre‑ 

bentavam ‑me. Fiquei em casa procrastinando. Entretanto, 

voltar ao trabalho, a estudar e a preparar o texto a ser 

apresentado em Roma no dia 11/06/2.018, era necessário. 

Foi o que fiz até receber um telefonema da minha 

supervisora de pós ‑doc.

Monica me ligou desesperada porque o senhor da 

imobiliária fez uma desfeita muito grande conosco. Ele 

cobrou pelos serviços de aluguel € 390,00. Ela achou um 

absurdo. Havíamos combinado o preço do quarto com ele 

por 320,00 euros e as despesas de gás, água, telefone e wi‑

‑fi. Com esse novo encargo, o custo mensal do quarto, sem 

as taxas, ficará em praticamente € 400,00.

Ela combinou com o Senhor que nos encontraríamos 

às 11:00 de amanhã na imobiliária. Conversamos sobre a 

falta de caráter das pessoas, sobre a desonestidade e sobre 

o fato de colocarem o dinheiro acima de todas as coisas. 

Monica estava muito brava. Eu disse pra ela ter calma, ter 

fé que as coisas iam se resolver.

Todavia, Monica me disse que a senhora da outra 

imobiliária falou que teria dois quartos para eu olhar 
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e talvez dois monolocais (quitinetes de 1 quarto). Elas 

combinaram de se encontrar comigo às 10:00 para ver as 

novas possibilidades.

Vou dormir com essa notícia ruim. 

06/06/2018

Demorei muito a dormir, como tem acontecido nas 

últimas noites. Deve ser culpa do fuso, algo ou alguém 

tem que levar a culpa.

O dia começou ruim.

Marco, marido de Monica, foi bem cedinho para 

Madri. Ele foi participar de um congresso lá e só volta 

na sexta. Sábado vou para Roma. Marco e Monica irão 

no Domingo. Voltaremos todos juntos na terça ‑feira, no 

Trem Alitália, Carroça 7, bancos 5 A e B e 6 A. Faremos 

uma mesa no trem.

Com a ida de Marco, Monica ficou sem carro e tudo 

ficou mais complicado. Eles moram em Massa, que fica 

a 40 min. de trem daqui de Pisa. Pra complicar, Monica 

havia desistido de ir a Madri porque devia ficar em Massa 

para assistir ao Recital da escola de Domenico, o filhinho 

dela que tem 4 anos. A escola do menino prorrogou a 

data da apresentação. Monica perdeu a viagem para 

Madri e o Recital será perdido, pois estaremos em 

Roma na nova data. Além disso, minha professora ainda 

ficou responsável por levar o Domenico às 5 horas na 

psicoterapia.
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O comboio em que Monica estava vindo para Pisa 

atrasou ‑se. Não pudemos ir a outra imobiliária. Quando 

ela chegou ao Departamento, já era hora de irmos falar 

com o senhor dos € 390,00.

Chegamos na imobiliária. Estavam lá dois velhos 

corretores. Desses do tipo raposa mesmo. Monica já 

chegou dando broncas e disparando na cara deles que a 

ação deles foi imoral, que deviam ter dito para nós sobre 

essas taxas e mais IVA na hora em que estavam mostrando 

o quarto do apartamento. O senhor parece ter sentido que 

não estava tratando com quem aceita tudo e ponto. Ela 

fez sérias acusações aos dois lobos e disse que poderia 

procurar agir dentro da lei para penalizá ‑los pelo o que 

fizeram. E, ao final, ela disse ‑lhes que não tem tempo para 

perder.

O astuto fez uma contraproposta de baixar as taxas 

para 180 euros. Eu disse à Monica que agora nem de 

graça eu gostaria de morar na casa apresentada a nós 

por esse senhor da imobiliária. Ela educadamente disse 

ao raposa que iríamos pensar na contraproposta e que 

depois ela passaria uma mensagem pra ele. A cena foi 

interessante pelo uso das línguas, visto nas alternâncias 

rápidas e eficazes que minha supervisora faz ao usar 

intercambiadamente as duas línguas, português e italiano.

Voltamos para o Departamento. Na volta, Monica 

falou com a Giulia (Júlia) sobre a possibilidade de essa 

professora de Espanhol alugar ‑me uma casa que ela tem 

num bairro vizinho ao centro de Pisa. Giulia nos disse que 
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a casa é do sobrinho dela e que, por isso, precisa consultá‑

‑lo para saber se podem alugar ou não a casa. Ele mora  

em outra cidade perto de Pisa e só vai atender ao tele‑ 

fonema da tia no domingo. A casa está fechada desde 

que os velhinhos que moravam lá morreram. Tá tudo 

do mesmo jeito que eles deixaram, os móveis, o jardim 

e todo o restante estão parados no tempo. Eles não têm 

coragem de alugar e nem de morar no imóvel, há devoção, 

receio e medo. Deixam a casa para os espíritos dos que 

se tornaram almas eternas, para a memória dos vivos e 

para a arrecadação de tributos do estado. Essa parte, 

a dos gastos reais e concretos, fiz questão de enfatizar.  

Há despesas e essas podem ser pagas pelo dinheiro gerado 

na/pela própria casa.

Uma boa notícia foi a de que o diretor do Depar‑ 

tamento atendeu à solicitação da minha supervisora e 

me arrumou um gabinete/um estúdio. Uma sala ampla, 

com armários, mesas, cadeiras e um ventilador. Tem até 

uma varanda, onde posso tomar sol e aproveitar pra ver o 

movimento dos transeuntes da Piazza Dante.

Depois de me instalar na Unipi, Monica ligou para 

a senhora da imobiliária, que não nos deu uma resposta 

pronta. Rumamos para a porta da imobiliária da mulher. 

Depois de um telefonema, ela chegou à imobiliária e 

nos atendeu. Apresentou ‑nos 2 quartos, um por 240 

euros e outro por 250 euros, e dois monolocais, cada 

um por 450 euros, mas que só iam ser desocupados em 

30 de julho. Então, ela propôs que eu dividisse o quarto 
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de um apartamento ocupado por 3 estudantes Erasmus. 

Monica me alertou que os estudantes desse convênio, 

normalmente, um número alto deles, vêm para Pisa só 

para fazerem arruaças, divertirem ‑se. E, sendo assim, não 

teria sossego para estudar e trabalhar.

Assumimos o risco de alugar o monolocal, com a 

ressalva de que precisávamos ver o local antes. Sempre 

tem que ver. Mostram fotos de outros lugares. É só 

desonestidade e exploração do/ao estrangeiro, que deve 

trazer dinheiro pra cá. 

A corretora exigiu um milhão de documentos e 

também que eu pagasse 4 meses de aluguel adiantados 

– como calção (acho que um terno inteiro) –, 125 euros 

por seus serviços corretoriais e 60 euros para fazer o 

contrato.

Fomos almoçar. Durante o almoço, Roberta ligou 

para Monica para falar sobre “caterin” (orçamento) 

do evento em Roma. Pisa está arcando com partes das 

despesas. As outras partes são da Università Roma Tre e da 

Cátedra Manoel de Oliveira (Lecce), da qual Gian Luigi é 

presidente. A empresa ganhadora do edital mentiu que era 

cadastrada no sistema público de vendas para instituições 

governamentais e que tinha notas fiscais eletrônicas e 

todas as informações no sistema nacional de informações. 

Sem esses pré ‑requisitos, a Unipi não pode pagar a conta 

que estava orçada. Resultado: Monica tem que refazer o 

orçamento e fechar com outra empresa. O evento começa 

na segunda e hoje é quarta. 
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Prosseguindo com a refeição do almoço, Monica pediu 

ravioli de queijo. Pedi Mossarela de búfala, bruschetta e 

fatias de carne (quase como carpaccio). Comemos. Depois 

pedimos fragola (morango) e café, ela o expresso na xícara 

de vidro e eu o macchiato.

Voltamos para o Departamento. Monica foi refazer 

o “caterin” e eu fui fazer minha apresentação para o 

congresso em Roma. Às 15:30, ela foi para a estação pegar o 

trem e ir para Massa. Fiquei no meu gabinete trabalhando 

no texto.

Às 16:15, Monica me ligou para dizer que eu poderia 

ir ver os quartos e os monolocais às 18:30. Passou‑

‑me o endereço do prédio, que fica no centro e muito 

próximo da Corso Italia (rua principal do centro histórico 

reconstruído). Fiquei trabalhando até às 17:30. No final‑ 

zinho desse tempo reservado, comecei a ouvir Djavan e 

Emílio Santiago. Lembrei ‑me que há 40 dias foi o enterro 

de minha mãe. Caí no choro. Chorei copiosamente ao 

som dos dois. Depois recebi uma chamada de vídeo da Lu, 

minha irmã Luzia. Ao desligar chorei ainda mais por saber 

que a deixei lá em Goiânia com uma mudança de casa a 

ser feita e com a dor do luto. Sinto ‑me destruído por essa 

situação. Aproveitei para fazer chamadas de vídeos para 

minhas outras irmãs: Rita, Almeri e Leide. Meus irmãos, 

Ademar e Adilson, deviam estar almoçando nesse horário 

e, por isso, não liguei pra eles.

Saí mais cedo porque queria ver a mini ‑réplica da 

Duomo di Milano. Cheguei à igrejinha às 17:40. Tirei 
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fotografias da igreja e, no interior dela, fotografei a 

“instalação” de Michelangelo Pistoletto. Há uma explicação 

maravilhosa para a obra de arte, mas ela mesma não me 

agradou muito. É um monte de cadeiras fazendo um 

círculo no centro da igreja. 

A exposição intitulada “Tempo de Julgamento” vai 

até o dia 2 de setembro de 2.018 e tem a curadoria de 

Ludovico Pratesi. É uma instalação composta por cerca de 

50 cadeiras, emprestadas pelos cidadãos, para representar 

a forma do  Terceiro Paraíso. Daí, fiquei pensando foi 

mesmo nos infernos de Dante, que também é muito 

estudado em Pisa, ainda mais porque há um enunciado 

em um dos murais que diz: “Agora tudo o que resta é 

sentar nas cadeiras”. Não conheci o artista, mas soube  

que ele mora na Itália e é um pintor famoso em todo 

o mundo, sobretudo por ser um dos divulgadores da 

arte informal.

A igreja fica próxima da Ponte. Entre a Residence Le 

Beneditinne (Um pólo da Unipi) e a Ponte Solferino, na 

Via Lungarno Gambacorti. Consta nos folders, deixados 

para os turistas numa mesinha, que, quando ela foi 

construída, no início do século XIII, recebeu o nome de 

Igreja da Ponte Nova ou Igreja de Santa Maria da Ponte 

Nova porque ficava praticamente em cima da ponte.  

E por que também essa igreja é dedicada à Maria?  

Há todo  um trato de autos (documentos) que colocam 

Maria num plano elevadíssimo na Idade Média, sobretudo 

depois que a oração da Ave Maria se originou (século X  
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e XI). Tais autos alcançam também a literatura e se fixam 

como um gênero textual que vai viajar no tempo e no 

espaço e chegar em muitos lugares da terra medieval e 

alcançar inclusive o dramaturgo português Gil Vicente 

no século XV (um bom tema pra estudo seria ver como 

o auto documento se tornou o auto literário/dramático, 

acho). Coisas de estudos de história, da literatura e da 

religião que não podem ser recuperadas aqui. Entretanto, 

devo lembrar  que esse é o terceiro templo dedicado à 

Maria que visito  em pouquíssimas horas de estada em 

Pisa. Vi anteriormente o Duomo (da Torre, dedicado 

à Santa Maria Asssunta), o do Caminho e hoje esse dos 

Espinhos. A igreja ganhou o novo nome de Santa Maria 

dos  Espinhos em 1.333, quando recebeu uma relíquia da 

coroa de espinhos de Cristo. 

Voltando à descrição, com base no meu olhar ao 

prédio e aos folders, a Chiesa di Santa Maria della Spina 

é um prédio pequeno, mas muito rico. Feita em mármore 

branco, em estilo gótico pisano, impressiona pela beleza 

dos vários pináculos (asas) ou torres que ela ostenta, junto 

das quais há, nos intervalos e mesmo nas próprias asas, 

estátuas dos 12 apóstolos e de outros santos. Tal como 

está hoje, a igreja ganhou novos moldes no século XIX 

e foi transferida (desmontada e remontada) para um 

pouco mais adiante da ponte e para o lado esquerdo da 

margem, a fim de evitar inundações, essas que marcam a 

história do Rio Arno com a cidade de Pisa de tempos em 

tempos. A igreja é refletida nas águas do rio e vice ‑versa. 
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É bonito olhar para o rio e ver a igreja e é mais bonito 

olhar o rio de dentro da igreja. Fotografar a simbiose das 

duas correntezas de fé é fenomenal. Amo água e estou 

certo de que já fui peixe no rio mater mar.

No interior da nave, como já disse, há a instalação 

do Michelangelo; estátuas/imagens da madonna (a Santa 

Maria) e da criança (Jesus), feitas pelo artista Giovanni 

Pisano; a Madonna della Rosa, uma estátua gótica feita 

por Andrea e Nino Pisano no século XIV e também as 

estátuas de São Pedro e São João Batista feitas pela dupla 

pisana. O piso e as paredes são feitas por linhas de mármore 

preto que cortam a imensidão do branco.

Às 18:00, já estava na porta do prédio para ver o 

quarto a ser alugado, na Via San Martino. Como ninguém 

nunca chegou no horário marcado, pensei que eu estava 

marcando bobeira chegar antes, que eu devia andar e 

voltar pra porta às 18:40. Foi o que fiz.

Às 18:40, apareceu um rapaz africano (é assim que 

os moradores da cidade chamam quase todos os pretos/

negros que estão aqui. Esse também é um tema que 

dá muitos livros) que me saudou e me pareceu muito 

desconfiado. Como ele demonstrou esse comportamento 

(não sei por que – talvez pela minha estatura/estrutura...

rsss) também fiquei desconfiado dele. A senhora da 

imobiliária, para não me deixar ter outra ideia, chegou às 

18:47. O rapaz se apresentou para ela como o cuidador do 

prédio e foi logo tentando abrir a porta. Não conseguia. 

No meio das tentativas, chegou um outro rapaz – todo 
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mala (tá, vai, vamos ao politicamente correto: também 

daria outro livro tratar desse tema) – e abriu a porta para 

nós e pra ele, claro. 

Subimos sete andares. Cada vez mais, as escadas 

ficavam mais estreitas até chegar em uma daquelas 

de ferro, modelo escada do corpo de bombeiros, toda 

retorcida e completamente na vertical. Eu já tava morto e 

pensava que não conseguiria subir tanta escada com todas 

as minhas malas.

O prédio é sujo e muito escuro. Os quartos apresen‑ 

tados não me cabiam em pé. Tive que ficar abaixado/

curvado o tempo todo em que estive olhando os quartos 

e os monolocais. Acho que aqueles espaços nunca foram 

lavados, como a gente lava no Brasil. A gente joga água 

(gasta mesmo) e esfrega sabão até não ficar nenhuma 

sujeira, até ficar asseado. Entramos num quarto de um 

rapaz que fedia (o quarto e o rapaz – a ambiguidade retrata 

bem).

O tempo todo em que estivemos lá, a senhora da 

imobiliária falava ao celular com o dono do prédio, que 

é um senhor muito rico de Milão. Essa informação ela fez 

questão de me dar assim que nos encontramos. Chegamos 

ao oitavo andar, pelas escadinhas retorcidas. Eu subi. 

Os cômodos não cabem uma pessoa de um metro e 

setenta, eu tenho 1,85m. 

Ela me perguntou o que achei. Fui sincero e disse pra 

ela que sou velho, que sou estrangeiro, mas sei quando 

tentam me explorar, me passar pra trás. Disse ‑lhe que 
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dislike, non mi piace, que detestei tudo, que aquele lugar 

era como um cortiço, pior do que aqueles descritos por 

Aluísio de Azevedo. Ela achou ruim e disse que não 

olharia mais nenhum lugar pra mim, pois eu só vim pra 

ficar seis meses e meses em que nem tem aula pra todo 

mundo. Lamentei a situação e me despedi da moça.

Dirigi ‑me ao hotel. Falei com o recepcionista – um 

pastor de uma igreja pentecostal que ele mesmo criou para 

atender aos seus conterrâneos da África. Gente boa. Ele 

disse que tem orado por mim. Recebo. Pedi ‑lhe que me 

desse mais dois dias de estada/estadia. Ele prontamente 

me atendeu e me pediu para fazer o pagamento à gerente 

do hotel, a senhorita Francesca, amanhã (quando não é 

Francesco, é Francesca. De longe, o nome mais usado em 

Lecce e talvez aqui também, não sei).

Pedi informações ao recepcionista sobre onde eu 

poderia encontrar um bar/restaurante que servisse frango 

assado com batatas, prato que se acha muito fácil em 

Roma e parece ser o caso daqui também. Ele me indicou 

um bar indiano que fica no início da Corso Italia.

Fui ao bar. Só tinha um pedacinho de frango assado 

e o rapaz queria me cobrar 6 euros pelo prato. Desisti. Fui 

ao supermercado e comprei cerveja, queijo, salsicha de 

frango, banana e chocolate. Tudo deu €5,60. A diferença é 

que dá para eu comer hoje e amanhã.

Liguei para Monica e contei a situação. Ela ficou 

abismada e me prometeu que ligaria para Giulia e dei‑ 

xaria o velho raposa em estande bai. Fiquei pensando 



46

Sinval MartinS de SouSa Filho

em tudo o que a Monica já havia feito por mim e comigo 

em Pisa. Pessoa extraordinária. Ela, de fato, me abraçou 

e me acolheu. Como vou agradecê ‑la? Como posso 

corresponder a tanto empenho, a tanto esforço?

07/06/2018

O dia hoje começou mais tarde. Acordei às 9:30. Já 

estava atrasado para encontrar ‑me com a Monica. Fui 

para o departamento. Na ida, passei na Vodafone para 

resolver meu problema de conexão com a internet. O fato 

é que há conflito entre os chipes. O ideal seria comprar 

outro aparelho. Não posso porque os dados bancários 

(o IP e etc.) estão no meu mobile da TIM Brasil.

Bem, a solução foi destravar o SIM1 (da TIM) quando 

eu precisar usar a internet SIM 2 (do Vodafone). Todos os 

dias, o dia todo, uso as redes sociais para postar fotos de 

tudo o que faço por aqui. Cada passo meu é registrado e 

publicado. Faço isso para dar notícias a todos os meus que 

estão no Brasil, especialmente para os meus familiares.  

O fato de fazer os registros visuais/multimodais me 

deixam com a impressão de que esse diário escrito sairá 

velho. Todas as coisas já serão peças de um passado. Tudo 

é muito rapidamente vivido nesses tempos de mundo 

virtual ‑real protocolado nas redes da Web.

Na ida para o departamento, ao invés de virar para a 

esquerda, virei para a direita na rua X (?). Isso fez com que 
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eu entrasse no centro histórico e por outras vias. Claro, 

perdi ‑me pela primeira vez em Pisa. Em Lecce, perdia‑

‑me quase todos os dias e depois para me achar já tinha 

andado sempre mais do que 50 minutos. Aqui em Pisa 

não foi diferente. Quando olhei para o relógio já era 11 

horas, horário combinado com Monica. Perguntei a uma 

senhora como chegar na Via Santa Maria e ela quase me 

levou até onde eu deveria ir. Fiquei com pena de fazer 

isso com ela, que é bem velhinha, mas caminha muito. 

Todo mundo caminha muito aqui. Além disso, comem 

muito pouco. Descobri que eu comia demais, gastava 

tempo demais comendo e gastava muito dinheiro com 

comida. Outra coisa que já descobri aqui foi que gastava 

(ou continuarei gastando no Brasil) tempo demais com 

televisão. Em todos esses dias, não liguei a televisão do 

meu quarto no hotel.

Cheguei às 11:45 no Departamento. Não dava mais 

tempo de fazer nada no período da manhã. Monica fez 

as reservas de hotel em Roma para ela e o Marco. Ainda 

não fiz a minha. Há sempre dificuldade porque sem o 

PIN do cartão de crédito quase nunca se consegue fazer 

a reserva. Como o meu serviço de telefone prevê essa 

liberação por SMS, não consigo visualizar o código que 

autoriza a compra. O meu gerente do Banco do Brasil S/A 

me disse que tenho que habilitar o App para poder receber 

os códigos em qualquer parte do mundo. Tentei fazer isso, 

mas ainda não obtive sucesso. Passei uma mensagem pelo 

App para o gerente, mas ele ainda não fez a alteração para 
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mim. Assim, tenho que achar um aluguel de um hotel 

(uma reserva) que prenota (agenda) com a condição de se 

pagar com o cartão ou cash/soldi (dinheiro) na entrada da 

hospedação (hospedagem). 

Bem, feitas as reservas de Monica e cia., fomos 

almoçar num restaurante em frente ao Departamento, às 

13:00. O almoço hoje foi com toda a equipa (equipe) de 

professores de Espanhol. Foram comigo ao restaurante a 

Monica e quatro outras professoras. Elas pediram massa 

de todo tipo: lasanha, penne, ravióli, etc. Eu não aguento 

mais comer massa e olha que hoje faz só 5 dias que estou 

aqui. Pedi contrafilé mais do que ao ponto (cotto troppo). 

Não queria comer a carne cheia de sangue como fazem 

aqui. Também junto ao contrafilé, pedi salada com folhas 

e tomates (os tomates não vieram) e batatas. Não tinha 

batatas fatiadas ou recortadas, mas tinha purê. Então meu 

prato ficou: carne bem frita, folhas verdes e purê, o que me 

custou 20 euros (100 reais).

Conversamos um pouco enquanto comíamos. 

Hoje, especialmente, tudo estava muito demorado no 

restaurante. Esperamos quase quarenta minutos para ter 

nossos pedidos atendidos. A essa altura, o cozinheiro veio 

até a mesa saber se o ponto do contrafilé estava bom. Disse 

que não, pois estava “berrando”. Voltou ao forno com 

minha carne e deixou o purê. Além do purê, tínhamos pão 

em duas cestinhas (5 euros cada). Comi o purê e pães com 

azeite para aguentar a espera.

Os pratos chegaram. Não pedimos pela ordem: 

primeiro prato ou segundo prato (aqui não tem o terceiro 
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prato, como em outro lugar que já vi oferecerem). 

Terminamos de comer. Uma das professoras não cansava 

de dizer que o português brasileiro é muito próximo do 

Latim e, portanto, do italiano. Segundo essa professora, o 

português europeu é quase ininteligível, mas o brasileiro 

é mais compreensível aos italianos, muito provavelmente 

por conta das articulações mais cadenciadas e das vogais 

bem pronunciadas. Va bene. Va bene cosi.

Para sobremesa, a Monica, a professora de espanhol 

e eu pedimos fragola senza nada (morango cortado – 

caríssimo: 6 euros para uma tacinha cheia de pedaços 

de morangos sem açúcar ou limão – que é como se serve 

aqui. Se ainda fosse com leite condensado, ia.). Depois, 

pedimos o café de lei. Pedi café macchiato lungho.

Após o almoço, voltamos ao departamento. Fiquei 

no meu escritório tentando trabalhar na apresentação 

do artigo a ser feita em Roma. Tenho tentado, mas não 

tenho tido tempo para ler, descrever e analisar nada, pois 

só estou correndo atrás de casas, sem sucesso. Tá sendo 

difícil conseguir uma stanza (um quarto) ou camera  

da letto (quarto de dormir).

Fiz uma fotocópia autenticada do meu passaporte 

para não ficar carregando o original. Há muitos ladrões em 

Pisa e podem roubar meus documentos. Não imaginava 

que há batedores de carteira soltos por aí.

Saí mais cedo da universidade para procurar um  

terno ou uma blusa/jaqueta e um sapato para ir ao 

espetáculo da noite. Caminhei perto da estação e fui 
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pesquisar nas lojas dos senegaleses, que ficam numa rua 

que começa na estação central e vai até o bairro em que 

fica o aeroporto de Pisa. Não encontrei nem o terno e nem 

o sapato. Estou sem sapato social. Decidi que iria com 

minha jaquetinha velha mesmo e com tênis. Vou comprar 

essas roupas e o sapato na Feira da Porta Portese em 

Roma. É uma feira grande, onde posso encontrar muita 

coisa com o preço de 1 a 5 euros ou um pouco mais (com 

certeza, mais barato do que os preços encontrados aqui).

Chegado o momento marcado, fomos ao XIX Concerto 

Annuale del Coro dell’Università di Pisa, na Cattedrale 

di Santa Maria Assunta (Catedral de Pisa, da Torre – A 

Duomo di Pisa). Na ida, a pé, passamos numa pizzaria 

expressa que fica na Via Santa Maria e comemos uma 

boa pizza. Chegamos à igreja em tempo de nos acomodar 

numa boa fileira, perto do altar onde estava a orquestra. 

Recebemos o precioso caderno da programação e de 

informações sobre a catedral, que é maravilhosa, muito 

linda. A igreja medieval teve sua construção iniciada em 

1.063 e teve as obras concluídas em 1.180. É uma riqueza 

inexplicável de obras de arte que há nesse lugar mágico.  

O concerto celebrou os 900 anos da dedicação da Catedral 

de Pisa a Santa Maria Assunta. A igreja, no início, seria 

dedicada a Santa Maria Maior. A direção do concerto 

ficou por conta de Stefano Barandoni. Apresentaram a 

Missa Cellensis in honorem Beatissimae Virginis Maria e 

(Cäcilienmesse) in do maggiore Hob. XXII, 5 – do vienense 

Franz Joseph Haydn. Tudo lindo demais da conta. Tudo 

muito bom.
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Saindo do concerto, fomos os três, Sinval, Max e 

Monica, aos bares da Piazza Chiara Gambacorti para 

tomar vinho. Tomamos muito vinho bom, mas fiquei 

com muita fome. Não serviam mais nada depois das 12 

da noite. Voltei pra casa sozinho. Monica foi dormir nas 

Beneditinne, pois não quis incomodar ninguém pedindo 

pouso em Pisa. Ela mora em Massa. E Max ia embora 

sozinho. Ele anda muito à noite, pois não tem medo 

de ocorrências noturnas, de assaltos ou de atividades 

similares.

08/06/2018

Antes de dormir, liguei pra Lu, às 1:30 daqui (20:30 

no Brasil), já havia feito meu registro do dia. Depois da 

ligação, fiquei revirando na cama na tentativa de dormir. 

Às 3:00 tomei remédios para induzir o sono. Acho que  

não vou prestar mais pra dormir depois da morte de 

minha mãe.

Hoje acordei cedo e comi um queijo, um chocolate 

e uma banana nanica no café. 

Às 9:00, já estava no Defile – Departamento de 

Filologia, Literatura e Linguística. Passei na minha sala  

pra deixar a mochila e escrever alguma coisa. Fiquei 

pensando na grandeza da Unipi, de sua história e, 

sobretudo, no papel que Galileo Galilei desenvolveu aqui. 

Que privilégio o meu estar na Università di Pisa! Que 
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honraria estar na instituição em que Galileu Galilei, o pai 

da ciência moderna, da física e da astronomia estudou 

e trabalhou.

No site unipi.it consta que o prestígio que a università 

possui remonta à época do professor de matemática Galileo 

Galilei. Não só a isso, mas também aos três históricos 

ganhadores do Nobel: Giosuè Carducci (Literatura, 1.906), 

Enrico Fermi (Física, 1.938) e Carlo Rubbia (Física, 1.984) 

e ao maior tenor da contemporaneidade, meu ídolo ‑ 

‑mor, Andrea Bocelli. Hoje, devido ao reconhecimento 

mundial, a Unipi é reconhecida internacionalmente por ser 

a única instituição da Europa a fazer parte da Universities 

Research Association Inc.  (URA), uma organização 

acadêmica dedicada à pesquisa que inclui, entre outras, 

Harvard, Yale e Princeton.

Não custa repetir – e transcrever o que dizem no 

site  –  a Universidade de Pisa é uma das mais renomadas 

universidades italianas, fundada oficialmente em 1.343. 

Galileo Galilei se tornou professor de matemática da Unipi 

em 1.589. Hoje, a Universidade é um prestigiado centro 

moderno de ensino e pesquisa avançada que atende 

a mais de 50.000 estudantes nos cursos da educação 

básica, graduação e pós ‑graduação.  Em 2.017, contava 

com 76 programas de pós ‑graduação e 33 programas de 

doutorado em todas as principais áreas do conhecimento 

e educação profissional avançada.

Dos muitos textos de Galilei, dois apresentam 

aspectos literários de alto valor, os quais permitem aos 
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críticos colocarem o autor no cânone da literatura italiana 

e mundial. O texto “Il saggiatore” (O ensaiador) é uma 

carta endereçada a Virginio Cesarini. Publicada em 

1.623, o livro foi dedicado ao Papa Urbano VIII. O tema 

da carta gira em torno de três cometas que apareceram 

em 1.618. Diz a crítica que as ideias de Galilei sobre a 

origem, caracterização e funções dos cometas estavam 

equivocadas. Não consegui ler a carta. Já do ponto de 

vista da arte, para os estudiosos da literatura, essa é a mais 

elegante e efervescente obra de Galileu. 

Quanto ao segundo livro avaliado como possuidor 

de qualidades literárias, pode ‑se facilmente conseguir 

uma cópia digital e grátis dele no site <http://www.

letteraturaitaliana.net/pdf/Volume_6/t333.pdf>, que, me 

parece, é um site similar ao nosso brasileiro Domínio 

Público. Claro que já adicionei o endereço como favorito 

e vou utilizá ‑lo durante muito tempo, inclusive para 

conseguir informações para serem registradas aqui. 

Em questão de segundos, baixei em pdf o livro 

“Dialogo sopra i due massimi sistemi”, que foi publicado 

em 1.632. Há muitas informações sobre o autor e sobre a 

Toscana e, claro, sobre Pisa no volume.

Considerado um marco na literatura italiana, no 

que diz respeito à prosa científica, o livro é apresentado 

como uma série de discussões, durante um período de 

quatro dias, entre dois filósofos e um leigo. Nos diálogos 

ambientados na cidade de Veneza, os personagens do livro 

Salviati, Simplício e Sagredo debatem sobre  Mecânica: 
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Salviati defende a posição astrônomica de Copérnico. 

Sagredo é um leigo iniciante e atua na obra como mediador 

dos diálogos. Simplicio não reconhece como válidas as 

ideias de Copérnico e defende as visões tradicionais de 

Ptolomeu e Aristóteles sobre astronomia/mecânica. 

Galileu Galilei nasceu em Pisa no dia 15 de fevereiro 

de 1.564. Cresceu e se formou na cidade às margens do 

Arno e ingressou na Unipi, onde atuou como professor 

de matemática, como  físico,  astrônomo e  filósofo. Ali, 

ele revolucionou a ciência, apresentando explicitamente 

o  método científico  (também chamado de “método 

galileano” ou “método experimental”). O apoio de Galilei 

ao sistema heliocêntrico (o sol está no centro) e à teoria 

copernicana, de Niccolò Copernico, foi fundamental para 

a revolução astronômica de Galileu. 

Encontrei ‑me com Monica. Conversamos. Trabalha‑ 

mos nas burocoisas. Como consomem o tempo da gente. 

Aff.

Fui almoçar com Ana Luíza e depois desci para 

o hotel (ele fica do outro lado da ponte, na descida – se 

olhar do Departamento pra lá) para terminar o texto da 

apresentação em Roma.

Depois que terminei as obrigações fui conhecer as 

igrejas de San Michele in Borgo e a de San Nicola, que 

ficam do lado de lá do Arno (mas ficam Di Qua d’Arno 

– Nas Vias Borgo Stretto e Santa Maria). São duas lindas 

igrejas que fazem parte do circuito turístico de Pisa. 

A de San Michele tem a fachada e o piso em mármore 
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branco. Parece ‑se com a fachada da Duomo. A igreja de 

San Nicola tem piso de mármore branco e com retângulos 

pretos, conta com duas torres, uma também me parece 

que inclinada (semelhante ao extremo com a torre da 

praça dos milagres) e uma torre quadrada. Não dá pra 

descrever tudo o que há no interior das duas igrejas, 

é uma infinidade de artes nos pisos (pavimentos), nas 

paredes, nos tetos, em esculturas de mármore e de outros 

materiais, nas telas de pintura, nos afrescos, nos altares 

e nos instrumentos musicais.

Ao chegar no hotel, fui arrumar as malas para a 

viagem a Roma. Antes de embarcar amanhã, tenho que 

deixar a mala grande no meu gabinete na Unipi. Sair do 

hotel, fazer o cheque alto (check ‑out). 

Voltei a trabalhar no artigo e na apresentação para 

finalização. Cansaço. Acho que vou conseguir sonhar hoje.

Então, é isso. Vou tentar dormir.

09/06/2018

Logo cedo, às 8:00, peguei o trem em Pisa. Depois 

de pouco mais de duas horas e meia de viagem, desci no 

Termini. O hotel fica a poucos metros da estação central 

da capital italiana. 

Dia em Roma.

Assim que me instalei no hotel, vi da janela 

um movimento grande. Desci para ver o que estava 
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acontecendo. Passava próximo ao Termini a Parada 

Gay de Roma. Muitas pessoas marchavam ao som do 

Pop. Tinha muita gente nas ruas e um tanto de gente 

também assistindo tudo das janelas. Acho que havia em 

movimento umas 100 mil pessoas ou mais. A maioria 

se vestia de bermuda e camiseta. Havia uns vestidos de 

soldados romanos, de gladiadores, etc.. Havia muitas 

drags nos trios. 

Segui o bonde. Fui participar da parada e fazer um 

giro por Roma, divertindo ‑me. Fui ao Coliseu e arredores. 

Visitei os lugares de sempre, não muito animado. Eu 

sou só o desânimo perambulando pelas vias romanas. 

A festa não consegue me contagiar de alegria, mas a 

alegria é a tônica maior do movimento. Os lugares estavam  

cheios. Também a marcha marcava bem os protestos 

contra a fala do ministro Lorenzo Fontana (Ministro na 

Família), do partido de extrema ‑direita. Soube que ele 

provocou uma polêmica sem precedente quando afirmou 

que as famílias homossexuais não existem legalmente. 

Não sei se havia brasileiros participando da marcha. 

Provavelmente sim, mas eu não tinha ânimo pra parar e 

conversar, observar e tals, estava mesmo fazendo minha 

caminhada diária. Só parei pra comprar bolos de um 

ambulante. Eram uns biscoitos assados, parecidos com 

aquelas rosquinhas fritas, daquelas tipo pretzels. São 

chamadas de ciambelle, rosquinhas assadas, feitas de 

farinha e levedura de cerveja. Pra aproveitar a piada nada 

afeita ao politicamente correto, os marvados diriam que a 



57

diário da via Collodi, PiSa‑it

parada é um ambiente perfeito para queimar rosquinhas, 

pra queimar a rosca.

Não precisei comprar água. Havia carros distribuindo 

água. E água no calorão que fazia era uma boa pedida. 

Claro que havia muita gente tomando cervejas, vinhos 

e outras bebidas alcoólicas. Também, a coca ‑cola era de 

longe o refrigerante predileto dos ativistas LGBTQI.

Logo, chegaram ao Circo Máximo os três carros 

elétricos da Parada, os organizadores e alguns políticos 

locais fizeram discursos acalorados (estão em campanha 

eleitoral – eleição no dia 24/06). Segundo eles, a Itália está 

voltando ao fascismo. Disseram também que o governo 

que está aí é de direita e quer acabar com a diversidade, a 

tolerância e o acolhimento aos migrantes ‑imigrantes.

Voltei de ônibus para o hotel. 

No Termini, havia um movimento grande. Era a 

Pastoral da igreja Sagrado Coração de Jesus distribuindo 

comida aos moradores de rua e aos estrangeiros que 

não tinham o que comer. Perguntei a uma integrante 

da pastoral o número de pessoas atendidas até aquele 

momento. Ela me informou que já havia distribuído 

comida para 67 pessoas.

Perguntei se podia me juntar a eles. Ela me disse 

que sim e me direcionou para uma das 3 filas. Recebi 

da pastoral uma vasilha de isopor (marmita) contendo 

salada de arroz com outros cereais (o arroz ao ponto de 

dente, ao dente, duro), sanduíche de pão, carne, alface, 

biscoitinhos doces e uma banana nanica/chá (Tenho 
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observado que em Pisa, e agora em Roma, ou se come 

com água ou com chá). 

A ideia de me juntar aos “comedores” era a de falar 

com eles, de ouvir o que têm a dizer sobre a Itália, sobre 

a vida nas ruas. As histórias se repetem. Parecia que eu 

tava lendo o livro “Tô vivu: histórias dos meninos de rua”, 

da Maria Avelina de Carvalho e, daí, vivendo muito do 

que se vive em Goiânia no dia a dia. O triste é saber que 

a maioria do acolhidos saiu de seu país de origem com 

um sonho de se dar bem aqui e voltar pra casa o quanto  

antes, saber que, assim como no Brasil, em muitos outros 

lugares do mundo, há tanta gente sonhando com uma 

casa, com comida na mesa e com o luxo que é estudar  

e ter um plano de saúde.

De volta ao hotel, fui limpar o celular. Descarregá‑

‑lo para tirar mais fotos. A memória tava cheia. Sempre 

está. Ao copiar as pastas do telemóvel para o PC, chorei 

muito por ter encontrado fotos originais da minha mãe, 

fotos que tirei nos últimos dias de vida dela. Achava que 

eu tinha deletado essas fotos definitivamente, mas elas 

estavam no aplicativo do google, salvas pelo google fotos.  

É verdade que choro menos agora, mas a dor parece que  

só aumenta. Uma coisa terrível, ninguém quer a morte, 

dizia Gonzaguinha antes dele morrer. Não sei ao certo 

se estou com pânico de ansiedade, se arrastando o luto 

ao extremo ou se estou depressivo. Fato é que emagreci 

muito e já me vejo outro no espelho.

Sinuval
Realce



59

diário da via Collodi, PiSa‑it

Depois de chorar tanto e de limpar o celular, 

entrei embaixo do chuveiro pra completar a dose de 

derramamento de água. 

Agora, finalizando minha tarefa de registro diário, 

vou desligar o pc.

10/06/2018 

Feira da Porta Portese – loucura. 

Comprei lençóis, toalhas, travesseiros, cortinas, 

roupas sociais e esportivas, uma mala, uma colcha de 

crochê de casal (€ 40,00) e etc. Tudo muito barato mesmo, 

sempre. 

Dores lombares. 

Ônibus coletivo lotado. Aqui, desde quando vim no 

ano passado, virou um inferno esses ônibus e as linhas de 

metrô. Tudo cheio, tudo muito cheio. 

Descanso. 

Tarde deitado na cama e fuçando no celular.

Um pouco de paz antes de sair para ver o papa.

Visita ao Vaticano. Fiz fotos lindas da praça, andei 

por todos os lugares que havia andado com minha mãe. 

Gravei um vídeo cantando 

“Lascia ch’io pianga mia cruda sorte 

E che sospiri la libertà

E che sospiri 

E che sospiri la libertà”.
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Fiz uma foto maravilhosa de umas gaivotas voando 

sobre/na fonte da Praça São Pedro. Entrei na igreja e 

também fiz um vídeo self mostrando o interior da Basílica. 

Estar na nave da igreja mais célebre do catolicismo 

ocidental era como se estivesse andando pelos corredores 

com minha mãe, como fizemos em 2.014. Fiquei um 

tempão em frente à estátua de São Pedro, pensando na 

minha mãe e na Dinda. Relembrando os terços que minha 

avó, minha dindinha, fazia para louvar o dia 29 de junho. 

Viajei nas festas, nas rezas, nas refeições dadas às crianças 

inocentes, na queima de fogos, nos foguetes, na fogueira 

e nos batizados em torno dela e no movimento da ban‑ 

deira bem lá no alto do mastro.

Na igreja, não pude, como nunca consegui, não parar 

de olhar para o chão. A arte do piso ou do pavimento é, 

e eu não tenho dúvidas, uma das coisas mais lindas que 

existem na Catedral de São Pedro. De acordo com as 

informações disponíveis nos painéis da Basílica, o piso foi 

construído ao longo do tempo por três grandes artistas: 

Giacomo della Porta, Carlo Maderno e Lorenzo Bernini.

São numerosos os jogos geométricos que compõem 

o piso todo feito em mármore. Além de ornamentar 

as naves, eles possuem funções determinantes para 

indicação de cada posição a ser tomada pelo papa durante 

as celebrações eucarísticas. No chão, encontramos 

mármores preciosos de muitas partes do mundo: há o 

Carrara branco reconhecível, o belíssimo Pórfiro verde e 

vermelho, o Portasanta, o Brocatelle e também o Vermelho 

da França, o Jaspe da Sicília e o Cottanello.
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O desânimo é tamanho que nem posso falar de cada 

figura que aparece no pavimento, além e para além dos 

túmulos (ah, os túmulos!). Bah.

Volta para o hotel. 

Leitura do texto de TCC da dupla Marcos e Bruna, 

meus sobrinhos.

Fui ao tabacchi perto do hotel para jogar. Ganhei hoje 

duas vezes na raspadinha, a soma me rendeu: 19,00 euros. 

Ontem tinha ganhado € 10,00. Estou com sorte em Roma.

Resta ‑me arrumar as compras na nova mala. Depois, 

cama pra que te quero.

11/06/2018 

Dia do Encontro na Embaixada Brasileira.

Saída do Termini, ônibus linha 64 – Piazza Navona 

– 40 minutos pra chegar – lotadíssimo. Cheguei às 8:50. 

Fui recebido na porta do Consulado Brasileiro pela 

Tânia, de Minas Gerais, uma senhora vendedora de 

coxinhas brasileiras. Ela está na Itália há quase 30 anos 

e sonha em ir embora, mas também tem medo de ir e 

ficar desempregada. Comprei coxinhas e fiquei ali na rua 

comendo e conversando. Falamos sobre muitas coisas. 

Se pudesse ficaria o dia todo tricotando com Tânia. Não 

podia, tinha que ir participar do encontro.

Virando a rua, está a Embaixada. Ao chegar lá, 

encontrei ‑me com Gian Luigi, que me deu notícias de 
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sua filha. Ela acabou de passar por mais uma cirurgia. 

A menina é espoleta. Ela arranca as agulhas da jugular, 

onde o soro está passando, relatou ‑me o pai carinhoso e 

cuidadoso.

Depois, foram chegando os demais convidados. 

Serviram uma colazione (um café) muito farto e com 

comidas típicas de várias partes da Itália. Apesar de estar 

de barriga cheia, ainda consegui comer uns canelones  

e outros doces. 

Café terminado, começamos os trabalhos com a 

palestra de Maria Helena de Moura Neves, que defende 

o estudo de gramática na escola, apontando caminhos 

para que esse ensino ocorra de forma mais exitosa.  

Toda a defesa feita e as demais reflexões estão no livro 

que Neves vai lançar na segunda ‑feira (18/06) em São 

Paulo.

Coordenei a mesa das falas de Francesco e Monica.

Apresentei minha comunicação.

Fui conhecer o Michael e a casa onde ele mora, a 

Residência dos Redentoristas, que fica na Via Marulana. 

Michael me recebeu super bem, com muito carinho e 

atenção. Convidou ‑me para entrar na capela e conhecer 

o ícone original de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

É sempre mágico estar diante de uma relíquia. Era 

fantástico estar ali com um conterrâneo meu, com alguém 

que deixou tudo lá em Caiapônia – Goiás e veio pra Roma 

com o objetivo de se formar e, a partir daí, sair em missão 

de evangelização. Conversamos um pouco. Ele tem 
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funções e horários. Não quis atrapalhar. Terminei a visita 

rápida. 

Fui a pé da Via Marulana até a Via Marsalla, onde 

fica o hotel em que estou hospedado em Roma (aprendi 

que os melhores hotéis perto do Termini ficam na 

Marsalla, que é a banda mais bem frequentada da região 

da rodoviária).

Na volta pra casa/hotel, parei em um restaurante 

para jantar. Comi frango e batata e tomei coca. A comida 

logo estava na minha mesa e na mesma velocidade, acho,  

comi. Contudo, houve uma demora demasiada do  

garçom para trazer a conta. Esperei pela conta uns 30 

minutos. Depois, é só brasileiro que demora. Na Europa 

deve ter muito brasileiro, então, e daqueles que gostam 

mesmo de fazer tudo bemmmm devagar...rsss.

Restou ‑me, depois de gastar o tempo esperando a 

conta, voltar pro hotel.

Assim, bora dormir pra acordar cedo e fazer tudo 

de novo no Encontro. Tenho uma ojeriza dos encontros  

de hoje, são painéis onde se mostram os produtos e 

ninguém pode conversar ou discutir sobre tais produtos, 

não há tempo previsto para isso. Há interesse? Tenho 

saudades dos encontros da década de 1990.
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12/06/2018

Ida à Piazza Navona – ônibus n. 64 > Termini.

Palestras da manhã – surpresas boas: trabalho com 

literatura indígena na Universidade de Veneza.

Almoço junto com toda a gente brasileira e estudantes 

de brasiliano/brasileiro.

Volta para o Termini – pullman, autobus ou bus n. 64.

Tive que fazer o check ‑out e preparar minha volta de 

trem pra Pisa.

Dificuldade para levar 4 malas para a estação de  

trem. Entretanto, consegui chegar à fermata ou binário 

número 2, de onde parte o trem Roma ‑Pisa.

Marco e Monica chegaram em cima da hora.  

Cheguei meia hora antes. Fomos todos no mesmo trem. 

Eles para Massa e eu para Pisa. A viagem duraria no 

máximo três horas.

O trem quebrou quando chegamos em Cecina. Trem 

“quebrado” (linha aérea). Monica e eu começamos a cantar 

músicas dos Tribalistas e de Adriana Calcanhoto (Avião 

sem asa). Ela gosta de música brasileira. Depois, ficamos 

conversando sobre tudo, tudo mesmo. Acho que fizemos 

terapia de grupo no trem. Ficamos os três juntinhos no 

vagão por 4 horas. Depois, arrumaram a linha aérea.  

O casal desceu em Massa. Eu segui no trem atrasado.

Chegada em Pisa à meia noite. Fiquei na porta da 

estação central esperando mais de 1 hora para aparecer 

um táxi. Não tinha como ir para o hotel Resindence 

Le Benedittine a pé, pois carregava quatro malas.
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Chegada nas Benedittine às 1:30 a.m.. Cansaço. 

Perdi ‑me nos corredores do Residence e a recepcionista 

veio me ajudar a encontrar meu quarto.

Até me compor e recompor, desfazer uma mala, 

tomar banho, comer alguma coisa, já era tarde da noite.

São 2:30 da madruga. Aff. Chega.

13/06/2018

Acordei cedo. Tomei um big café no Residence 

le Benedettine, um antigo mosteiro, que é um lugar mara‑ 

vilhoso. Moraria lá sem problemas. Tive que fazer o  

check ‑out.

Levei as malas para o meu escritório.

Peguei um táxi para ir ao Dormire a Cisanello. Faz ‑se 

o check ‑in na Via Biaggio e se hospeda na Via Mazzana 

(??).

Chuva, chuva e chuva. Fui almoçar. Voltei molhado. 

Depois de instalado no B & B do Bairro Cisanello, 

estava morto de cansaço e muito desanimado, pensando 

mesmo em desistir de tudo e voltar pra casa, onde tenho 

conforto, carinho e segurança.

Fui dormir meia horinha. Dormi das 14:00 às 16:38. 

Ainda chovia.

Após a chuva fui explorar a zona, o bairro. Muita 

gente jogando num bar (senhorinhos e senhorinhas 

viciadas/os). Um cinema grande em frente a um grande 

supermercado.
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Fonte de água pura, sem cloro. Muita gente abas‑ 

tecendo garrafas, galões, baldes... de carro, de bicicleta,  

de moto e à pé. 

Amanhã, se der, vou buscar água na fonte.

Esse lugar da fonte é aberto e amplo. Parece ‑me que 

a água vem das serras que ficam ao redor da cidade de 

Pisa. Há várias serras e desse ponto do Cisanello são mais 

vistosas, a gente consegue enxergá ‑las melhor, até porque 

há menos prédios nesse setor que tem o predomínio 

de casas e casarões amplos.

Uma coisa que me impressionou desde minha 

primeira estada na Itália foi o sistema dos aquedutos. 

Minha mãe era apaixonada por ele. Ela se encantava 

muito, muito, com as fontes de água encontradas nas ruas 

de Roma e de outras cidades por onde passamos juntos. 

Ela dizia: “como pode ter uma água tão limpinha e tão 

gelada!”, “é uma das melhores coisas de Roma essas águas 

todas”. Acho que ela tinha razão. É espetacular todo o 

sistema romano de canais subterrâneos que conduzem 

água potável pelas cidades há séculos.

Em Pisa, também há um sistema com os tais canais: 

o Aqueduto Medici. Construído no século XVII, continua 

ativo e distribuindo água por todos os bairros da cidade. 

Pretendo ler mais sobre o tema assim que tiver tempo.

No retorno pra casa, passei no supermercado.

Janta do dia – arroz com frutos do mar – salame 

toscano, iogurte e castanha de coco da Bahia.

Lavar seis pares de meias e cuecas na pia do banheiro 

com sabão glicerinado. Há 10 dias não lavo nenhuma roupa 
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e as de foro íntimo vão ficando em número limitadíssimo 

de uso.

Ler dissertação da M..

Dormir.

14/06/2018

O dia de hoje foi como o de ontem meio desolador. 

Ficar nesse dormitório não é tão ruim, mas não é muito 

bom também. Peguei o coletivo e fui para a universidade. 

Chegando lá, Monica me disse que devia fazer novamente 

outra tentativa na prefeitura para ver se conseguia 

finalmente o meu visto. Fomos tirar fotocópia de tudo 

outra vez. Gastamos o tempo arrumando as coisas para 

tentar o “nulla osta” na prefeitura de Pisa.

Depois, fiquei no meu gabinete lendo a dissertação 

da M. até no horário da missa do 1º. dia do tríduo em 

louvor a San Ranieri. Às 17:30 fui para a Duomo/catedral 

participar da missa. 

Andei pela igreja apreciando as obras nas naves da 

Basílica. Há um sem ‑número de obras a notar e tanto tanto 

a se deliciar, mas não dá pra descrever tudo aqui. Foquei 

na cripta com o corpo de Ranieri, o santo da cidade.  

É uma urna de cristal (vidro) toda adornada por dentro e 

por fora. Há nela estirado o corpo do santo e alguns restos 

mortais (relíquias). Cheia do lenho, do ouro e da prata, ela 

brilha e sua luz alcança as almas sedentas.
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Só havia um cantor e um organista animando a 

missa, super ‑desanimada, por sinal. As missas brasileiras, 

mesmo quando são desanimadas, animam mais do que 

quase todas das quais participei aqui. É um Senhor morto 

e mórbido aquele que se prega por aqui. Sei lá, alguém 

pode dizer que é por causa do silêncio, da reflexão, etc. 

Prefiro acreditar que é melhor sair bem de uma missa e 

não ficar mais pra baixo ainda. E o Papa Francisco vive 

pregando que a igreja deve ser um lugar de alegria. Já sei, 

que tipo de alegria? Os brasileiros tem um tipo especial  

de ser alegre, de celebrar a vida, inclusive nos momentos 

de oração e de demonstração de fé.

Depois da missa, peguei o coletivo e fui Dormir 

a Cisanello. Na estrada para o B & B fui abordado por 

um Senegalês. Ele pedia esmola, pedia dinheiro e pedia 

comida. Dei ‑lhe um pacote de bolachas. Segui a reta. 

Ao chegar no quarto, como tem sido nos últimos 

dias, gastei tempo demais com redes sociais e com 

pesquisas sobre o santo de Pisa. Encontrei dois textos para 

tratar da história de Ranieri d´Água, o livro “La “vita” 

di San Ranieri (secolo xii). Analisi storica, agiografica e 

filologica del testo di Benincasa. Edizione Critica dal Codice 

C181 dell’Archivio Capitolare di Pisa. Autore:  Gabriele 

Zaccagnini” e o artigo “Il Mediterraneo dei Santi. Culti e 

reliquie a Pisa, secoli VI ‑XII”, assinado por Maria Luisa 

Ceccarelli Lemut (Unipi) e disponível no site: <http://

www.isem.cnr.it/RiMe/RiMe_1.II_2017.pdf>.

Depois de tudo que li, especialmente pra saber por 

que eleger um santo assim ou assado, vi que a história 
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de Ranieri Scacceri é muito parecida com a de outros 

santos da idade média. Ele era de família rica, riquíssima, 

discordava dos pais e fazia farras e mais farras, era um 

jovem fanfarrão e rebelde, na época de sua mocidade 

(abitavano nella parte orientale di Chinzica, zona urbana 

a sud dell’Arno). Ele nasceu em 1.118 em Pisa e era 

filho único. Recebeu educação do bispo de Kinzica, San 

Martino. Foi educado para os negócios e para a religião. 

Também tinha educação artística avançada, tocava lira 

e cantava muito bem e, por isso, era muito popular nas 

festas e noitadas de Pisa.

Um certo dia, Ranieri teve seu Encontro e se 

converteu. Entrou no Mosteiro de São Vito, doou toda 

sua fortuna aos pobres e saiu pregando o evangelho, 

expulsando demônios e operando milagres. Andou pelo 

mundo até chegar a Jerusalém e depois, em 1.154, voltou 

e se (re)instalou em Pisa, onde já era conhecido como 

um santo milagroso, sobretudo pela bênção da água e do 

pão, tendo recebido o título de Ranieri D’água. O santo 

faleceu no dia 17 de junho de 1.161, sete anos depois do 

seu regresso da Terra Santa. Seu corpo foi carregado em 

triunfo através da cidade até o lugar de seu descanso, na 

Catedral de Pisa.

A canonização de San Ranieri di Pisa como santo 

dos viajantes e da cidade de Pisa foi celebrada pelo papa 

Alexandre III, natural de Siena, no ano de 1.162. Há 

controvérsias em torno dessa data. Parece mais aceitável 

que a canonização se deu em 1.165, conforme anotações 
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do livro G. Zaccagnini. Desde então, todos os anos, em 

junho, acontece a festa de San Ranieri. A festa com a 

Luminária e os Jogos da Ponte e outras atividades tiveram 

início no ano de 1.632. 

15/06/2018

Acordei cedo. Fui para a universidade de coletivo.  

A professora Ana Luíza, leitora de português do Brasil na 

Unipi, me convidou para assistir às provas orais da turma 

dela (ver anotações no diário de campo).

Depois, fomos eu e Ana Luíza para o Departamento 

de Filologia e Linguística para combinar o almoço 

com Monica. Às 13:45, rumamos para um restaurante 

português, o San Frediano Bistrot. Max nos acompanhava. 

Pedi carne bem passada e ele carne crua. Monica não come 

carne e, por isso, pediu macarrão com queijo. Ana Luíza 

pediu nhoque. Comemos bem.

Aproveitando que era sexta ‑feira, decidimos pedir 

um vinho. Pedimos uma garrafa de um vinho do Douro 

da reserva de 2013, era o mais barato. Monica enviou 

uma foto para um amigo português que nos aconselhou 

a beber logo o vinho, pois sendo de 2013 e do Douro, 

provavelmente, já estava virando vinagre. 

A comida chegou e o vinho também. A comida tava 

ótima, o vinho rosso nem tanto, pois tinha um teor alto de 

álcool e o gosto era mais acentuado na cachaça. Tomamos, 

fazer o que?
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Terminada a hora do pranzo (almoço), fomos para o 

departamento. De lá, segui até a estação de trem/ônibus 

com a Ana Luíza, que mora em Firenze (Florença) e tinha 

que voltar para a casa. Chegamos às 16:00 na rodoviária. 

Da estação, fui para meu Dormir a Cisanello. Tinha que 

correr, pois devia ir a missa para o 2º. dia do tríduo e 

depois ir ao jantar na casa do Max.

Cheguei correndo. Tomei banho. Vesti a beca e saí 

para a fermata do auto. O coletivo passou às 17:28. Cheguei 

à Catedral de Pisa às 17:45. Deu tempo de chegar antes 

da missa começar. A celebração de hoje não foi muito 

diferente da de ontem. Tinha dois padres celebrando, 

o cantor era o mesmo e havia um outro organista.

Terminada a missa, fiquei esperando a Monica passar 

perto do Mcdonald’s Pisa Miracole para me dar a carona. 

Acontece que meu celular estava com a bateria zerando. 

No desespero, comprei de um indiano das barraquinhas 

ao pé da torre um carregador portátil (que não carrega 

quase nada) e um carregador normal (que não funcionou 

mais). Depois de tentar as parafernálias e não obter 

sucesso, pedi a um recepcionista de um hotel que fica ao 

lado do Mcdonald’s que carregasse o celular pra mim por 

15 minutos. Nessas horas, o macarronês que falo serve pra 

alguma coisa. E são esses eventos, essas obrigações de uso, 

que fazem a língua chegar na língua. Carregado o celular, 

liguei para Monica e combinamos de nos encontrar na 

faixa de pedestres da Piazza Daniele Manin às 20:30.

Às 20:30, recebi uma ligação de Monica dizendo que 

ia se atrasar, mas que estava a caminho. Fiquei na faixa 
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esperando. Às 20:45, peguei a carona com Marco e Monica 

e fomos para o grande jantar na casa do Max.

Conseguimos estacionar o carro no estacionamento 

do condomínio do Max. Os outros convidados já estavam 

todos lá. Muitos professores e professoras. Comemos e 

conversamos. Conversamos muito. Eu falei muitas coisas 

com uma professora de Perugia, essa professora parece 

um clone da minha amiga e ex ‑aluna, a Marta, que hoje é 

professora de italiano. Max serviu muitos tipos de bebida 

alcoólica, variados tipos de salame/presunto e macarrão 

como prato principal. Depois, ele nos serviu tortas e 

chocolates. Saímos do jantar às 01:15.

São 2 horas da manhã. Tenho que dormir. Quem sabe 

se eu posso sonhar?

16/06/2018

Acordei às nove para arrumar tudo e deixar o quarto. 

Tinha que sair de lá no período de 10:00 às 12:00. Às 10:00, 

alguém bate na minha porta. Era uma mulher que viera 

limpar o quarto, ou seja, veio me desalojar bem cedinho. 

Pensei que teria até o meio dia.

Monica havia me avisado que eu podia ir para a casa 

da Giulia, local que conseguimos alugar pelo período 

de seis meses, só a partir das 16:00. Diante da novidade, 

restou ‑me levar as malas para a Unipi. Já havia deixado 

duas malas lá no meu gabinete há uns dias, desde sexta 
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da semana passada para ser exato. Então, entrei no 

Departamento. A porta do 1º. andar estava trancada e eu 

não tinha a chave. Tinha a chave da entrada principal e 

a do meu gabinete. Então, fui até o segundo andar pelo 

elevador. A porta estava aberta. Desci pelo elevador para o 

primeiro andar e depositei a malinha e a mochila no meu 

gabinete. Ficaram então três malas, uma mochila e uma 

sacola no meu escritório.

Fui ao Conad e comprei um almoço: lasanha e insalata 

di riso. Comi na rua. Muita gente come na praça. Fica mais 

barato comprar no supermercado. O difícil é conseguir 

uma forcheta (um garfo), mas a menina do supermercado 

me deu um garfinho de plástico. Comi tudo e tomei uma 

coca de 600 ml sentado num banco que fica de frente para 

o tuttomondo.

O mural está instalado na parede dos fundos da 

Igreja Santo Antônio Abate. Não consegui entrar na 

igreja, estava em reforma. Segundo consta no site da 

<wikipedia.it>, Kaith Haring pintou em 1.989 o Murale 

Tuttomondo. São desenhos de diversas silhuetas de gente, 

daqueles desenhos que a gente faz e fica parecendo com 

aquele biscoito da Disney que aparece no desenho/filme 

do Shrek, o Gingerbread Man, traduzido em Portugal por 

homem ‑gengibre. Há trinta deles bem coloridos (de várias 

cores) em 180 metros quadrados. Simbolizam a paz entre 

todo mundo, pelo menos é isso que o autor do mural quis 

que significasse, mas daí a significar há muito mais coisas 

envolvidas do que o desejo dele. Se uma criança vê esse 



74

Sinval MartinS de SouSa Filho

amontoado de homens ‑biscoitos, o que ela vai pensar que 

é? A obra, depois de nascida, ganha vida. A vida é cheia 

de sentidos e os sentidos são históricos, ideológicos, vivos. 

O fio que une arte, ciência, vida e responsabilidade é uma 

das mais bonitas lições que aprendi nas Letras.

Também diz o site <wikipedia.it> que outra intenção 

de Keith foi unir a Arte de Rua (Street Art) – e aí os 

grafites – às obras mais tradicionais, mais antigas, como 

as que existem na igreja de Santo Antônio e as que estão 

na Piazza Vitorio Emanuele II. A Chiesa di Sant’Antonio 

Abate foi construída em 1.341 – 1.399, pela vontade de 

Pietro Gambacorti. Na parte da frente do prédio, há uma 

fachada feita de mármores em dois tons. Os motivos 

artísticos da fachada foram feitos por Lupo e Giovanni di 

Gante (1.399) e por Simone di Matteo (1.410). 

 Fiquei andando a esmo pelo centro, vendo o pessoal 

organizar as luzes para a luminária de San Ranieri. São 

várias molduras brancas e muitos copos de vidro afixados 

às paredes das casas e dos prédios ao longo dos dois 

lados das margens do Arno. As molduras são de muitos 

formatos, sendo a forma predominante a quadrada. Nos 

copos, serão colocadas velas. Na noite da comemoração, 

as luzes elétricas serão apagadas e as velas, acesas.

Às quatro da tarde fui para o departamento. Fiquei 

do lado de fora deitado num banco da Piazza Dante. 

Logo, Marco e Monica chegaram. Pegamos as malas no 

escritório e fomos para a Casa na Via C. Collodi. A Giulia 

nos esperava no local. Uma casa linda, toda branquinha. 
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Imensa: três quartos, duas salas, banheiro e cozinha no 

primeiro andar e no segundo andar havia um quarto e um 

banheiro a mais, ou seja, fiquei numa casa de 7 quartos 

mobiliada. Muitos móveis. Fiquei na casa sozinho. Todos 

se foram.

Na casa, me parece, morava um casal e seus três 

filhos, acho. E os filhos dos filhos, há fotos de sobrinhos 

e netos também. Cabe muita gente em sete quartos.  

Há fotos deles em todos os cômodos. Porta ‑retratos  

velhos e fotos envelhecidas. São meus companheiros na 

casa, foi o que me disse Giulia ao sair. Acho que ela tem 

medo dos mortos. Nunca tive. Tenho medo dos vivos, 

sempre tive. Gosto das fotos e da ideia de que podem/

possam me fazer companhia. Acredito que assim a casa 

passará a ser bem assombrada e não mal. Com certeza, 

as pessoas dos retratos eram tutti buona gente. Estão 

sorridentes nas imagens. Pode ser sorriso de sarcasmos? 

Não creio. É rizada de felicidade, penso. Enfim, são meus 

velhinhos de agora em diante. Da sala de estar, gosto mais 

das três paisagens das fotos que estão sobre o Piano de 

Armário Preto B. Steiner. Toco nas teclas, sento ‑me no 

banco de couro e sinto ‑me um maestro. Há plateia, são 

15 ao todo, 5 em cada fotografia. Toco “Asa branca”, é a 

música que sei sonar num teclado de piano: “Hoje longe, 

muitas léguas numa triste solidão, espero a chuva cair de 

novo pra mim voltar pro meu sertão”. Tenho certeza de 

que gostaram, é uma das músicas mais geniais do mundo,  

é atonal e atemporal.
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Em frente ao piano há uma cristaleira cheíssima de 

cristais caríssimos. Nunca que iria conseguir comprar 

tantos com o salário de professor brasileiro. Contudo, 

o que mais me chama a atenção é um porquinho da  

índia de madeira (lembrei ‑me tanto das minhas primeiras 

lições. O primeiro texto que li na vida foi sobre o 

porquinho da índia). É imenso o bichinho. É tão feio, 

mais tão feio, que fica bonitinho. Os dentes dele devem 

ser de verdade, osso de dente mesmo. São super afiados. 

Os olhos esbugalhados. Não sei, parece que tá rindo, mas, 

ao mesmo tempo, dá a impressão de que está furioso. 

Gostei dele. Vou tocar a “Consquita do paraíso” pra ele. 

Os vários modelos de taças são lindos também, mas não 

vou usar nada dessas coisas. Só vou ficar olhando pra não 

quebrar nada.

Entre o piano e a cristaleira, há uma mesa redonda 

de madeira de lei. Em volta dela, há 4 cadeiras. Em cima, 

um computador e a impressora. Do lado de todos eles,  

fica uma raque (rack) de madeira e em cima dele a tevê de 

led, tudo moderno, não são dos primeiros móveis da casa, 

não são de 1931.

No centro da sala, no alto do pé direito, que deve 

ter uns três metros e meios, há um lustre gigante e bem 

bonito. Embaixo dele, no chão, um sofá marsala. O jogo 

de sofá é marsala, são duas peças e me parecem bem 

modernas. Depois do sofá, há outra mesa redonda, essa de 

madeira bem trabalhada, assim como as quatro cadeiras 

que a circundam. São antigas. As cadeiras são estofadas 



77

diário da via Collodi, PiSa‑it

e todas muito bem trabalhadas, dos pés até o fim dos 

encostos. Seguindo, há uma estante ou cômoda fechada, 

com 6 gavetas. Essa também é bem antiga e linda. Em 

cima dela, há uns castiçais de bronze, umas bandejas de 

prata e mais umas parafernálias de metal. Entre a mesa, 

os sofás e a estante, há caixas cheias de fotos, de louças, 

pratarias e roupas.

Do lado direito do piano, há uma porta antiguíssima. 

Ao abri ‑la, descobri que é uma estante cheia de livros. 

Realmente, é o tesouro mais precioso da imensa sala 

branca. O piso é de mármore (o mais bonito dos pisos 

é, sem dúvida, o piso da escadaria, das três escadas bem 

branquinhas, de um mármore especial). Junto da estante, 

há um cavalete para pintura e nele há folhas com esboço 

de arte (quem será que pinta por aqui?), rascunhos. Ainda, 

há as duas janelas e a porta ampla de madeira e de vidro 

(a de dentro é de vidro) e suas devidas cortinas brancas em 

voil que dão para a varanda grande e cercada por grades 

de metal. Ah, e tem abajours...

Não dá para descrever tudo o que há na casa. Tem 

muita coisa, principalmente livros e fotos. Há a saleta (ou 

salão, como dizíamos antigamente – nele há duas estantes 

antiguíssimas e de madeira abarratodas de livros), os 

3 quartos super ‑mega ‑amplos e todos os mobiliários 

desses espaços, o banheiro, a cozinha e a área de serviço.  

No andar de cima, há uma cozinha, 2 banheiros, 4 quartos 

e uma sala onde está a lareira. Embaixo, no térreo, há a 

garagem, a caldaia (caldeira) e o depósito, onde há mesas, 
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cadeiras, assadeiras, carrinho de cortar grama, garrafas, 

etc., etc..

No quintal (pomar), no jardim dos fundos, tem 

plantações de figo, uva, azeitona, papiro e árvores. No 

jardim da frente (pátio), há um pé de laranja, duas árvores 

frondosas, grama e pés de rosas. A cerca da frente é coberta 

por arvorezinhas finas (verdes). Há uma mesa ampla 

no quintal e dois bancos para festejar os dias do Estate  

(verão) e da primavera. O que se destaca é, sem sombra 

de dúvida, o cheiro exalado pelo pé de figo, que coisa 

maravilhosa. Que cheiro bom! 

Arrumei ‑me correndo para ir ao 3º. dia do tríduo a 

San Ranieri na Catedral, que fica bem pertinho da minha 

nova casa. Coloquei gravata, camisa de manga longa e 

minha jaquetinha preta de “tergal”. A missa foi linda, 

havia um coro cantando e seis padres celebrando. Foi um 

pouquinho mais animada do que nos outros dias.

Terminada a missa, fui para casa me arrumar para 

irmos juntos ver a Luminária. Monica e Marco trouxeram 

o Domenico, o filhinho deles. 

Antes da luminária, fomos conferir a mostra sobre o 

Ressurgimento nos salões do Residence Le Benedittine – a 

casa ou pousada de Hóspedes da Universidade de Pisa, da 

Via Lungarno Sonnino, 18, que conta com 44 apartamentos 

equipados com climatização (ar condicionado e aque‑ 

cedor), TV, frigobar, wi ‑fi, cozinha e banheiro. Se tudo 

tivesse dado certo, teria ido ficar o tempo de meu curso 

hospedado nas Benedittine. Enfim, não deu ceerto.
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A mostra “Addio, mia bella, addio. L’Università di Pisa 

e la memoria di Curtatone e Montanara”, ficará no Polo 

“Le Benedettine” fino al 30 giugno (até o final de junho). 

Como já anotei antes, a mostra conta com a organização 

da Monica e do Max. A diferença é que dessa vez vi 

documentos, roupas, maquetes e mais uma infinidade 

de símbolos da Guerra do Ressurgimento. O Max foi me 

explicando tudo em detalhes sobre Curtatone e Montanara, 

sobre a história e acerca dos registros intactos que foram 

feitos no tempo em que ocorriam as batalhas e nos anos 

subsequentes. Todos os documentos originais do século 

XIX estavam ali à vista de quem quisesse conferir. Havia 

muitos visitantes, mas nenhum deles, a não ser eu, estava 

com os curadores da mostra, nenhum podia ter à mão 

informações tão precisas e valiosas. Estava me sentindo 

o cara, um visitante super ‑privilegiado. O pessoal do Pólo 

e todas as pessoas que trabalhavam na exposição não 

se cansavam de parabenizar Monica e Max e, claro, eu 

recebia também cumprimentos por tabela.

Saindo das Benedittine, passamos na porta da 

Parrocchia San Paolo a Ripa d’Arno, que tem uma fachada 

branca de mármore maravilhosa. Parece ‑me que essa é 

mais trabalhada do que a fachada da Santo Antônio, pelo 

menos em quantidade, pois aqui as duas partes da fachada 

são trabalhadas no mármore e lá é só a parte inferior 

que recebeu o trabalho delicado e minucioso no e com o 

mármore. Depois, vou voltar a essa Chiesa de São Paulo 

pra visitar a igreja e todo complexo que ela envolve ou que 

a envolve.
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Fomos nos jogar na festa da Luminária (Luminara 

di San Ranieri), que nesse ano contava com mais de 

100 mil velas. Saímos todos juntos em galera, a galera: 

Monica, Domenico, Marco, Max e Eu. Fomos parando nas 

barraquinhas de bebidas, comidas, brinquedos, balões, 

etc. Monica comprou um balão transparente e cheio de luz 

para o Domenico. Bebemos água e suco. Comemos vários 

tipos de doces italianos. Tentávamos andar por entre a 

multidão, coisa difícil em qualquer lugar. Assistíamos ao 

festival das luminárias e esperávamos o melhor, o show 

de fogos e luzes nas pontes. Enfim, chegou a hora das 

bombas de luzes, dos fogos. Todas as luminárias foram 

acesas nos prédios e o céu foi tomado por uma explosão 

de cores e formas. A Ponte della cittadella tinha uma 

luminária própria, erguida como uma instalação. Trazia 

os motivos da bandeira de Pisa, os do catolicismo e os da 

Itália. A apoteose era o momento de acender as luminárias 

da Ponte. Ao serem acionadas, todos exclamavam e 

aplaudiam o show a céu aberto. Uma celebração a San 

Ranieri, à água e à vida, como deve acontecer em Pisa há 

muitos e muitos anos. 

Marco e Monica me trouxeram para minha mansão 

na via Collodi. 

Hora de dormir.
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17/06/2018

Dormi até tarde. Estava muito cansado de tudo.

Ao acordar, fui ao supermercado fazer compras.

Depois, planejei ir às fragatas. Desisti. Fiquei em casa 

enrolando, assistindo TV e gastando tempo na internet 

péssima do celular.

Criei coragem e desci para assistir ao jogo do Brasil 

x Suíça. Assisti ao jogo num barzinho de um indiano na 

Praça Garibaldi. Não vou falar de Giuseppe Garibaldi e 

nem de Anita. Devia (?).

 As combinações entre brasileiros não deram em nada 

e isso não é novidade. Voltei pra casa frustrado com o 

resultado do jogo (1 x 1) e com os bolos que os brasileiros 

deram em mim e nos outros conterrâneos.

No período da tarde, eu e Marco iniciamos via 

zapvídeo o processo de tradução dos poemas do meu 

livro infantil. Assim que tudo estiver terminado em 2.019, 

lançaremos uma edição bilíngue em português e italiano 

do título “Na terra dos Jaminawa”, de minha autoria, 

com ilustração do A. Nowogrodzki e tradução de Marco 

e Monica para o italiano. Hoje, traduzimos o poema 

“Ancestral”:

Ancestral

Para viverem muito, vovó

passa o sangue do tatu ‑canastra

na testa das crianças.

Cabeça de pica ‑pau é alimento para a força.
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Ervas controlam energia e fertilidade.

Barata no bolso dá sorte na pescaria.

Se a vista turva, é só pingar rasin te bata. 

A avó sabe do que é escondido.

Conversamos muito sobre os Jaminawa. Contei ao 

Marco sobre minhas viagens às aldeias desses indígenas 

no município de Brasileia e de Assis Brasil que ficam no 

Estado do Acre. Conversamos sobre a cosmologia desse 

grupo indígena, sobre a relação deles com a natureza, 

sobre a organização social e sobre a língua Jaminawa. 

Agora, depois de tantos dias falando sobre esse assunto e 

depois das leituras que Monica e Marco fizeram, eles estão 

fazendo as primeiras versões das traduções. No poema 

“Ancestral”, a maior dificuldade foi traduzir “rasin te 

bata”, que é uma planta usada pelos Jaminawa para tratar 

das vistas. Sugeri, a contragosto, que traduzissem pelo 

equivalente de arruda, que para os goianos (antigos (?)) 

também serve (servia) para tratar dos olhos. Ficamos de 

pensar. Por enquanto, a tradução ficou assim:

Ancestrale

Perché vivano a lungo, nonna/nonnina

passa il sangue dell’armadillo gigante

sulla fronte dei bambini.

La testa del picchio è alimento per la forza.

Le erbe controllano l’energia e la fertilità.

Uno scarafaggio in tasca porta fortuna nella pesca.

Se la vista si offusca, ti basta sgocciolare rasin te bata.

La nonna sa quel che è nascosto.



83

diário da via Collodi, PiSa‑it

Fiz um jantar rápido. Fiquei ouvindo música e 

cantando até me cansar. Ficar muito tempo sem cantar 

pode ser ruim. Depois, pode ser difícil pegar no tranco de 

novo. Há muitos músculos envolvidos no canto. É triste 

ficar sem aulas de técnica, sem práticas voltadas para o 

trabalho com a voz cantada.

Sleep time. Tempo di sonno. Hora de dormir.

18/06/2018 – Segunda -feira

Dia de faxina, especialmente na parte externa, no 

jardim e no terreiro/quintal. Quebrei ‑me todo. Varri 

tudo e cortei muitas árvores. Acho que deu prego total na 

minha coluna.

Lavar roupas. Ainda bem que tem a máquina, não 

conseguiria lavar na mão.

Sabe esse dias em que as horas dizem nada? Sentado 

no sofá, o tempo voa. Olho a vida passando lá fora e eu 

à toa aqui. Vejo programas que não me satisfazem. Vejo 

novelas e noticiários de ontem. Tanto faz. Sei que é sempre 

assim, já tive esse problema: é o tédio. É um drama, o 

meu. Um dia fico cego e me atiro do pé de alface, aí sim.  

Meu nome não significa nada e minha sorte menos ainda. 

Meu futuro é sombrio, os raios solares vão se distanciando. 

Solitário num mundo solidário, mas solitário. Resta ‑me 

sentar e lamentar, chorar e pensar. Tudo é recordação. 

Tédio esse é o meu drama.
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Ao som do Tédio de Biquíni Cavadão e da Solictude 

de Black Sabath, fiz o jantar: um arroz agulhinha no 

forno micro ‑ondas, carne, tomate e feijão. O fogão à gás 

tá com problemas. Preciso resolvê ‑lo. Não gosto muito de 

comidas feitas no micro.

Lu me liga desesperada porque não achava o 

passaporte dela. Ligava ‑me a todo instante desesperada, 

sobretudo pela ideia de que sem passaporte não poderia 

vir passar o mês de julho comigo. Fiquei tranquilo, se 

ela não vier, tudo bem. Tenho mesmo que encarar tudo 

sozinho.

Após o jantar, cansaço. Tédio. Cansaço. Tédio. TV. 

TV. Tédio.

Enfim, vou tomar meus dopantes e dormir. 

19/06/2018

Acordei cedo. Tinha que fazer cópias do meu 

passaporte e das minhas passagens para Giulia fazer o 

contrato de aluguel. Talvez amanhã tenha que ir com ela 

na prefeitura para levar o passaporte original e mostrar 

que vou e volto, que não ficarei aqui sem visto, que estarei 

como turista até novembro. Para isso, não podendo ficar 

mais do que 90 dias, tive que comprar uma passagem de 

ida/volta (29/08 a 13/09/2018).

Fomos almoçar: Alessandra, Monica e eu.
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No início da tarde já estava em casa e aproveitei para 

comprar as passagens para a Lu. Gastei em segundos 

10.000,00 reais.

Depois do baque financeiro, criei coragem para ir ao 

CUS. Da minha casa até Il Centro universitario sportivo 

pisano (CUS Unipi ‑Pisa) deve ter brincando uns 2 km  

(são 4, então – ida e volta). Iniciei a jornada pela Via  

Collodi e segui a reta até a Via XXIV Maggio. Ao atra‑ 

vessar essa via, a Collodi passa a se chamar Via Fabio 

Filzi. Continuei reto até o final da Filzi. Lá, entrei na Via 

di Gello, dobrando depois para a Via Lucchese. Nessa 

via, assim como nas demais, só tem mansões. São casas 

fantásticas e seguem o mesmo padrão da casa em que 

moro, são quadradas e são bem mais antigas do que a 

supercasa da Collodi. Algumas também são muito, muito, 

maiores e todas ocupam terrenos amplos, com jardins na 

entrada da casa e quintal para os pomares, assim como 

é distribuída a terra na minha casa. Realmente, moro 

num setor de mansões. Muitas casas são dos senadores 

romanos. Há também algumas escolas da educação básica 

e dois conventos. É um bairro residencial e as unidades 

de comércio são bem escassas. Saindo da Via Lucchese, 

entrei na Via Firenze. E, finalmente, cheguei à Via 

Federico Chiarugi. O CUS ocupa três quadras da Chiarugi 

e se embrenha na mata e nos rios que ficam depois do 

finalzinho da rua. É um complexo onde se pratica e se 

estuda esportes terrestres, aquáticos e aéreos (faltou o 

fogo?).
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Um aluno da Unipi me convidou para ver o jogo 

entre os estudantes pisanos e os jovens senegalenses. 

O jogo ocorreu em um dos quatro campos de futebol, 

no terceiro, que tem arquibancadas maiores. Tinha uma 

galera assistindo ao jogo. Essa turma tecia comentários 

racistas o tempo todo. Era horrível ouvir tantos insultos, 

tantos gritos ofensivos contra os negros. Em outros 

tempos, eu teria chamado à atenção deles e teria feito um 

discurso sobre preconceitos. Não, não pude fazer nada, 

não tinha ânimo para isso, estava mesmo apático, casando 

e desolado. Os jovens brancos estavam todos empol‑ 

gados assistindo o jogo contra os pretos e bebiam muiiiito 

vinho. Creio já ter comentado que tomam vinho em 

temperatura natural, não importando o calorão ou o 

frio. Inclusive, tomam cervejas e refrigerantes quentes. 

Também, eu não quis cortar a onda do rapaz que me 

fez o convite pra ver o jogo. Fiquei ali assistindo ao jogo e 

ao show de horrores. Enfim, a partida terminou e foi bem 

finalizada pelos italianos que venceram os senegalenses 

por 1 x 0. Claro que isso foi um motivo a mais para 

continuar a tiração de onda dos pretos. 

Despedi ‑me do pessoal e os deixei fazendo festa em 

cima dos negros. Fui embora triste.

Na volta, passei no salão do Cesarino e do Fellipo, 

onde pedi ao nonno que fizesse minha barba e cortasse 

meu cabelo. Acho que porque fiquei chateado com as 

moças e rapazes, preferi dar serviço ao senhor da 3ª. idade, 

pois os barbeiros do salão ganham por trabalhos feitos. 
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Não dividem o dinheiro. Bem, de agora em diante, acho 

que vou cortar o cabelo só com o seu Cesarino. 

Depois de um longo banho, na banheira do meu 

superbanheiro, da minha supercasa branca de mármore, 

decidi ir conhecer a Piazza San Paolo e a igreja homônima. 

Infelizmente, ao chegar à praça, pude ver que a igreja 

encontra ‑se em reformas. Há mais de 5 anos está fechada. 

A abertura, segundo me contou um dos operários, deve 

acontecer somente no ano que vem. 

Bem, ainda assim, vale a vista da fachada, que é muito 

parecida com a da Catedral de Pisa, feita em mármore 

branco. Outro dia ouvi dizer que São Paulo e São Pedro 

passaram por Pisa. Não sei muito dessa história, mas não 

duvido. Em todo caso, vamos à igreja. No site <https://

www.comune.pisa.it/it/ufficio ‑scheda/408/Chiesa ‑di‑

‑San ‑Paolo ‑a ‑Ripa ‑d ‑Arno.html>, há registros de que a 

Chiesa di San Paolo a Ripa d’Arrno a Pisa foi construída 

em 925 e, portanto, antes da Duomo. Há controvérsias 

sobre essa data de construção e, junto às querelas, há 

quem diga que essa foi a primeira catedral de Pisa. Outros 

dizem que as fontes mais confiáveis afirmam que a igreja 

foi construída em 1.032. O fato é que ela é considerada, 

juntamente com outras tantas obras da cidade, como 

uma das maravilhas do estilo românico pisano. Há uma 

plaquinha dizendo que a restauração custou até agora 

3 milhões de euros.

A praça também está em reforma e as Benedittine 

fechadas, não posso adentrar o espaço para, pelo menos, 

compensar a minha ida ao centro. Que pena.
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Restou ‑me voltar passando pelas velhas atrações 

turísticas e passar no mercadinho da Piazza delle 

Vettovaglie e conversar com o Francesco, dono de uma 

vendinha de cecina e com a Chiara, feirante na estrada da 

praça. Foi o que fiz. Fiquei atrapalhando “as vendas dos 

dois” (estava parado o movimento) e jogando conversa 

fora.

Voltei pra casa. Fiz um jantar.

Ah, anteriormente, nem comentei sobre toda a 

riqueza do CUS: área verde fantástica, quatro campos 

de futebol, dois ginásios de esportes, piscinas olímpicas,  

rios para fragatas, quadra de areia, quadra de tênis, etc., 

etc.. As atitudes e comportamentos tomam mais espaço 

do que corpos espaciais, tornam ‑se matéria, tanto quanto 

as mais visíveis ou concebidas como “concretas”.

Agora, vou tentar dormir.

20/06/2018

Hoje o dia começou ontem. Não consegui dormir. 

Meu frontal, remédio para dormir, acabou. Tomei dois 

dramins, mas o sono não veio. Tive medo. De tanto a 

Giulia falar que fica com pena de mim porque eu estou 

morando sozinho e que ela não teria coragem de morar só, 

tive medo. Nunca sentira medo na Itália. Também nunca 

tinha morado sozinho numa big house italiana.

Comecei a ouvir barulhos. O medo se cria e se 

agiganta. Dessa vez foi muito ruim porque agora sou 
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hipertenso e tenho disritmia. Tomei o pressat, o atenolol 

e a losartana, mas não adiantou. O coração parecia que 

ia explodir, os batimentos certamente estavam acima de 

100. Não trouxe meu aferidor de pressão. Deixei no Brasil. 

Deixei tanta coisa no Brasil.

Às duas horas, levantei ‑me e fui tomar mais dramin 

e atenolol. Fui ao banheiro. Olhei o quintal. Abri as 

portas. Peguei o número da polícia: 113. Salvei no celular 

os números: +39 050 97181 (Carabinieri a Pisa) e 0039 

050 583511 (Polizia). Ainda bem que as fotos estão aqui 

para me fazer companhia. Fiquei olhando nos olhos 

fotografados, meio paralisados. 

Depois de rezar e muito pedir a Deus, consegui 

adormecer, mas acordei às quatro da madruga. Levantei‑

‑me e fui até o quarto número 03 e deixei acesa a lâmpada 

de lá. Fiquei me lembrando dos medos que tive na infância 

e na adolescência quando morava em Piranhas – Goiás. 

Morávamos numa casinha pequenina que tinha a porta e 

duas janelas viradas para a rua. Também, as outras janelas 

não tinham proteção, pois a casa não tinha cerca ou muro. 

Ainda não tinha nem energia e nem água. Mesmo assim, 

tínhamos medo, muito medo. Minha mãe era muito 

medrosa. Todo barulhinho, ela acordava e nos acordava. 

Ela nos protegia. Uma vez tivemos uma tentativa de 

arrombamento na casa. Foi terrível. Acho que os medos 

voltam todos quando um novo se emenda no caminho. 

Todos são retornados do recalque. Acho.

Logo já estava amanhecendo. E, com a luz do dia, 

pude dormir um pouco. Acordei às 7:30.
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Levantei ‑me. Escovei os dentes. Arrumei a casa, lavei 

a louça que havia deixado suja na noite anterior. Juntei o 

lixo e fui colocar a vasilha na calçada para o caminhão 

apanhar os restos orgânicos. Todo dia é um lixo de um 

tipo X ou Y. O caminhão não leva nada se colocar a lixeira 

com cor errada na calçada e ainda te multam.

Fiz meu nescafé no micro ‑ondas, o gás ainda não foi 

arrumado e não sei se será. Tomei café com rosquinha de 

nata e comi uma banana nanica.

Rumei para o departamento. Antes, quis saber de 

onde vinham tantos turistas para a torre. Descobri que 

há um parcheggio (estacionamento) para os ônibus na 

região. Moro perto da torre, acho que a uns 300 metros de 

distância dela. Escuto todos os sinos que batem o dia todo, 

todo dia. Gosto. Além do estacionamento, há também 

uma rede de bares e umas barraquinhas que vendem 

bugigangas italianas ou não. Como havia me distanciado 

muito, entrei num coletivo e fui até a torre. Paguei 1,40 

euros, mas andei menos.

Na ida, fiquei pensando em quanto será que 

emagreci? Será que emagreci? Pelas fotos, no espelho e 

pelas roupas acho que sim. Também tenho comido muito 

pouco. Como bem, mas pouco. E tenho andando igual a 

pé pelado. Pernas pra que te quero! Vou ver se me animo 

de pagar os 1,00 ou 2,00 euros para me pesar.

Cheguei ao meu gabinete e fui fazer um parecer 

para um artigo de uma revista brasileira. Fiz a leitura e, 

infelizmente, tive que recusar o texto. Um artigo que foi 
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feito a partir de 3 encontros com alunos da educação de 

jovens e adultos. Tudo estava perdido, mas com as oficinas 

realizadas, a situação melhorou mil por cento. Ninguém 

sabia escrever, mas aí, com as oficinas, num zás trás, todo 

mundo passou a escrever bem demais. Ah, chega, né?

Depois disso, fui ver como pedir ajudar, caso minha 

casa venha a ser arrombada (olhei no tradutor eletrônico 

e, certamente, pode ter coisas erradas, mas antes falar 

errado do que não dizer nada):
“socorro, ajuda ‑me, é um assalto!” > “Aiutami, 
è una rapina!”.
“socorro, ajuda ‑me, há um ladrão aqui!” > 
“Aiutami, c’è un ladro 
qui”.
“chamem à polícia!” > “Chiama la polizia!”
“ladrão, ladrão. Roubo”. > “Ladro, ladro. Furto”.

Well, espero não precisar de nada disso, nunca pensei 

que em Pisa as coisas estivessem nesse ponto. Se soubesse, 

tinha pedido para ir para a Perugia, Lecce ou Roma.

Após essas buscas, resolvi ir ao Hotel Milano falar 

com o pastor senegalês. Chegando lá, Chiara me informou 

que o recepcionista só ia chegar às 15:00. Dei meia volta 

e passei nas barraquinhas de venda de roupa que tem 

lá em frente à estação. Estações rodoviárias são todas 

muito parecidas em qualquer lugar do mundo. Comprei 

duas camisas de manga curta, uma de linho e a outra de 

acetinado, e uma camiseta branca, de malha fria. Lá, o 

preço das peças é único: 2,00 euros. De lá, fui ao Borsa 
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e comi um pene ao pomodoro. Macarrão com extrato de 

tomate e um queijo ralado pra jogar por cima. Preço: 6,00 

euros. Acho tudo caro, então também este estava. Tinha 

só um pouquinho num prato que parece uma tigela. Pra 

acompanhar, coca ‑cola menor do que a ks, € 3,50. Cara 

também. Comi e bebi.

Na sequência, passei numa loja de perfumes e 

comprei um médio do 302 Equivalenza, 50 ml, € 14,90. 

Ao comprar o perfume, ganhei um cupom para concorrer 

a uma viagem à Ibiza. Da loja de perfumes, passei pelas 

farmácias e não tive coragem de pagar € 22,90 numa 

cúrcuma. Tem uma farmácia em que os preços estavam 

melhores. Talvez eu vá lá depois do horário da sesta. 

Muitos lojistas e empregados fazem a sesta das 13:00 às 

15:30. Acho isso ótimo. Por mim, todas as cidades de todo 

o mundo faziam a sesta. Lembro ‑me do tempo em que vivi 

na aldeia Salto da Área Indígena Xerente, no Tocantins. 

Fazíamos a sesta das 11:00 às 14:00. Era ótimo.

Cheguei ao Departamento. Liguei pra Lu. Falamos 

sobre coisas triviais e sobre a vinda dela. Sobre a minha 

perda de quilos, perdi 6 kg em 18 dias de Itália. Tá bom.  

Só não está melhor porque a magreza vai acentuar a 

velhice, acho. Não resisti a tantas balanças em tantas 

farmácias e também encontrei uma que cobrava € 0,50 

para dar o peso e fazer a somatória peso x altura e me 

dizer que estou acima do normal. 

Depois de falar com a Lu, escovei os dentes. Aqui eles 

pouco escovam dentes e, ainda por cima, fumam que é 
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uma beleza. Vai ver é por isso que estão quase sempre com 

problemas dentários. Sem falar que um dentista aqui deve 

cobrar uma casa para obturar um dente.

Agora estou aqui escrevendo e pensando se devo 

ou não escrever tudo nos dias anteriores ou deixar como 

esquema. Acho que vou escrever um pouquinho mais.

Bem, depois de intentar a escrever mais, recebi 

uma mensagem de zap da Monica. Ela me chamava para 

conversamos sobre como resolver o problema do gás na 

minha casa. Combinamos que o Marco passaria por lá. 

Tomaríamos um sorvete ou um picolé e da sorveteria 

seguiríamos eu e o Marco para minha casa.

Chegamos na casa. O Marco foi ver o contatore di 

gas (válvula para saída de gás). Ligou a máquina e logo 

ela desligou ‑se, como já vinha acontecendo. Subimos e 

testamos o fogão e nada. Moro no 1º. Andar. O térreo é 

composto pelas garagens, a sala da caldaia e uma sala de 

dispensa onde ficam os materiais para limpeza do jardim 

e do quintal e umas bugigangas e uns móveis para serem 

usados nas festas feitas no jardim.

Então, após o insucesso, Marco ligou na companhia 

de gás. Disseram que em menos de uma hora mandariam 

um técnico. Após o agendamento, Marco foi embora. 

Não demorou meia hora e já o carro da companhia 

de gás estava no portão. O técnico tocou o interfone. 

Fui abrir o portão. Ele se apresentou e pediu para eu ir 

na frente mostrando a estrada. Ele testou o contatore. 

Parecia tudo certo. Subimos para testar o fogão. Nada. 
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Descemos e ele, então, desmontou o contatore. Viu que 

estava passando gás. Viu também que esse contatore que 

está no quintal leva o gás para o segundo andar, que está 

desabitado no momento. Em setembro ou outubro, virão 

uns estudantes para morar no segundo andar. Então, o 

técnico disse que só podia ser um contatore que estava 

na frente da casa, no muro de entrada. Fomos até lá.  

Ele testou. Desmontou e viu que saía gás. Voltamos para 

casa para testar o fogão. Ele testou e tudo estava certo, 

o gás estava no fogão. Bastava espremer/empurrar o botão 

que liga/acende as chamas. Finalmente tinha gás, isso 

porque, enfim, o técnico ligou o contatore certo.

Assim que o técnico saiu, fui ao Conad comprar carne 

e frango para fazer no jantar. Na ida, passei na tabacchi/

lotto para jogar. Joguei o millionday e o lotto, jogo que já 

dá o resultado em três minutos. Ganhei nos dois jogos da 

lotto. Repeti o jogo e fiquei de ver o resultado ao voltar 

do Conad. Perdi tudo. A gente sempre perde nos jogos, 

se ganhar é uma surpresa, essa sempre esperada. Deixei 

para ver o resultado do millionday, que ocorre todos os 

dias às 19:00.

Cheguei em casa e coloquei umas roupas na máquina 

para bater. Fiz o jantar. Jantei e fui ler o livro usado pela 

Monica para ensinar português europeu aos alunos.

Agora, escrevo. Escrevo menos do que os aconte‑ 

cimentos. Essa capacidade de síntese também deriva do 

contexto. Faço o registro do dia, normalmente, muito 

tarde, esgotado. Va bene. Vamos dormir.
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21/06/2018

Mais uma noite sem dormir. Terror. 

Ontem à tarde tinha comprado comprimidos à base 

de maracujá (passiflora) e outros calmantes na esperança 

de tomá ‑los e dormir bem. Fui me deitar pra ver se 

conseguia dormir. Tomei todos os remédios: losartana, 

atenolol, pressat, dramin (tomei 2), castanha da índia, 

açafrão, buscopan, um de semente de uva, os calmantes 

(tomei 2). Deitei ‑me e começou a minha saga cotidiana 

contra as muriçocas ou pernilongos ou carapanã ou sovela 

ou mosquito ‑prego. Nunca vi um lugar pra ter tanta 

muriçoca (zanzara). Desse tanto que tem aqui, só mesmo 

em Piranhas – Goiás. Preciso de um Baygon espiral 

urgente. Vai ser bom incensar a casa.

Às 2:40, levantei ‑me e fui ao banheiro. Às 3:50, 

levantei ‑me e tomei mais 2 comprimidos de calmante, 

dois pressat e um atenolol. Parecia novamente que meu 

coração ia explodir. O calor também estava de matar. 

Abri as janelas, que tem redinhas para frear a entrada das 

zanzare, e o clima melhorou no quarto. Adormeci.

Acordei às 8:11 e tive certeza de que estou deprimido, 

ou quase, ou então estou com pânico de ansiedade.  

Não estou normal, é fato. Daí, fiquei fazendo testes de 

memória para saber do que eu conseguia me lembrar 

e se conseguia. O difícil é que as memórias são sociais, 

são construtos. Ainda assim, consegui ter lembranças 

de minha infância, desde os 6 anos. Vez ou outra faço 
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esse vasculhamento na mente pra ver se tá tudo ok. 

Tudo certo, estava lembrando de quem eu fui e tentando  

saber quem sou. Tava em ordem na desordem e isso é 

bom sinal.  Só não sei como está meu corpo, sobretudo 

os neurônios. É difícil ter um exame para saber da saúde  

dos neurônios. Há sinais no corpo que apontam para a 

mente. Quem garante que meu emagrecimento não é um 

sinal de que meu cérebro tá dando pau? E a falta de sono, 

a insônia?  E como ir a um psiquiatra aqui? Sem passar  

no psiquiatra, posso ir direto ao consultório de um psicó‑ 

logo?  Há três estúdios de psicólogas nessa Via C. Collodi. 

Quem sabe? Como vou me tratar falando, se não falo 

bem  a língua das psicólogas? Elas vão poder me diagnos‑ 

ticar?  E a dinheirama pra pagar a consulta e as sessões 

infinitas?

Fiz um café expresso. Tomei o café com rosquinhas 

de nata. Comi uma pera. Tomei os remédios todos, 

acrescentando um diurético que tomo para combater as 

pedras do rim, esse diurético é feito à base de bicarbonato 

de sódio. Ele tá acabando....!

Peguei a estrada. Passo pela torre todos os dias. É o 

meu caminho. Hoje tava infernal. Tinha gente a dar com 

rodo. Preciso de uma outra via. O número de turistas vai 

só aumentar. Como circula dinheiro aqui, gente!

Cheguei ao departamento às 10:10 suadíssimo. 

Peguei um ventilador e fiquei 20 minutos na frente dele 

tomando vento na cara. Aqui não tem ar condicionado nos 

escritórios/gabinetes (e no meu não tem nem aquecedor. 
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No finalzinho de outubro tenho que ir para um lugar 

aquecido). Escrevi um zap para a Monica e ela me pediu 

para subir. Meu gabinete é no primeiro andar e o dela no 

segundo. Subi. Conversamos e combinamos de almoçar 

no Di Qua d’Arno, que é um restaurante de cá do Arno. 

Deve ter um de lá do Arno também (talvez um Di Là 

d’Arno) às 1 hora e um quarto, 13:15.

Fomos juntos, Monica, Ana Luíza, Max, eu e outro 

professor do Senato, da Reitoria. Pedimos salada de 

bacalhau: bacalhau, alface, abobrinha, tomate e “um litro” 

de azeite. Monica contou sobre um bichinho que apareceu 

no quintal dela e sobre o episódio do gás lá da minha 

casa. Falaram de outras trivialidades. Eu conversava em 

português com a Analu. Ela me contava sobre a vinda de 

seus pais para as férias com o neto, que, no caso, é o filho 

dela. A barreira da comunicação linguística, de falarmos 

línguas diferentes, tá sempre se expondo. E, claro, me 

obrigando a falar em italiano, gesticular italianistica‑ 

mente, etc..

Depois do almoço, Analu foi para a estação pegar o 

trem com destino a Firenze (Florença). Nós, os outros, 

fomos para o Departamento de Linguística. Desde então, 

estou no meu gabinete estudando. Aqui se estuda muito. 

Não é sobre os estudos que trato nesse diário. Do estudo, 

trato em relatórios, artigos, etc..

Eu e minha supervisora, discutimos algumas coisas 

sobre a pesquisa e sobre o andamento do pedido de 

visto. A professora Zaira, presidente da Fapeg e minha 



98

Sinval MartinS de SouSa Filho

amiga há décadas, mandou uma carta em inglês para a 

prefeitura de Pisa. A carta fala do número exato de alunos 

que vieram para a Itália no Acordo Mobility ‑Confap: 30. 

E diz que todo esse tramite pode interferir negativamente 

na minha formação e no acordo estabelecido entre Brasil 

e Itália.

No horário marcado, Marco apareceu no meu estú‑ 

dio para trabalharmos na tradução do seguinte poema:

Penugem

Gosto de assoviar o tucano de Tijuaçu.

Tucano faz ninho no topo do rochedo,

carrega no bico os adornos da casa.

Há tucanos de uma feiúra aflitiva,

outros de um vermelho encarnadíssimos.

O som musical ya ukwê, kwê, kwê

é o encante da ave.     

O tucano de Tijuaçu é triste.

A dúvida do tradutor nesse poema foram as palavras 

“penungem” e “encante”. Disse ‑lhe que para penungem, 

ele podia escolher uma palavra que cobrisse o sentido 

de começando a criar penas, penas ralinhas. Acho que 

ele não entendeu, mas não quis contestar. Para não dizer 

que não entendeu, mas para parecer que sim, que sacou, 

ele deixou duas palavras e disse que vai pensar mais 

pra saber qual usar. Para a palavra “encante”, expliquei 

que, da forma como ela é usada no texto, tem o efeito 

de sentido de encantamento. Marco me perguntou se o 
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encantamento é o aquilo que dá prazer. Disse que sim, 

mas um encatamento por deslumbramento. Compliquei 

um pouco mais, creio. Enfim, também fiz remissão à 

admiração. Que tipo de prazer é esse? Queria que meu 

companheiro de escrita alcançasse em italiano alguma 

palavra que cobrisse todos esses efeitos de sentido de 

“encante do tucano”. Aí, apareceram mais duas dúvidas, 

nas quais estamos trabalhando. Assim, ainda faltam quatro 

“probleminhas” pra resolver. Monica será acionada, pois 

ela sim tem doutorado nas duas línguas em jogo, conhece 

muito bem e a fundo o funcionamento linguístico do 

português e do italiano, disse ‑me o Marco. Inclusive pode 

ser que tenhamos mudanças acentuadas em todos os 

textos trabalhados, pois a visão da Monica, certamente, é 

diferente da nossa. Eis a tradução provisória: 

Peluria / Piumaggio

Amo fischiettare [come] il tucano di Tijuaçu.

Il tucano fa il nido sulla cima della roccia,

porta nel becco gli ornamenti della casa.

Ci sono tucani di una bruttezza angosciante,

altri del rosso più sanguigno / carnale.

Il suono musicale ya ukwê, kwê, kwê

è l’incantesimo / l’incanto dell’uccello.

Il tucano di Tijuaçu è triste.

Quero ver logo o livro pronto. No ano passado, a V. 

Tietzmann fez uma apresentação para o livro, que seria 

publicado no início desse ano. Não deu, tive problemas 
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demais. Depois, houve a partida repentina da minha mãe 

e fiquei – como ainda estou – meio abobado, leso e lerdo. 

Enfim, meus companheiros italianos ficaram de ver uma 

editora boa para o livro e pretendemos publicá ‑lo no 

início de 2019. 

Terminada a sessão, fomos tomar um gelato e um 

café. Marco seguiu para Massa. Não quis pedir carona, 

precisava andar meus 10 mil passos do dia.

Fui para a minha casa. No caminho, aproveitei para 

passar no salão e cortar meu cabelo. Foi bem engra‑ 

çada a tentativa de comunicação que ocorreu no salão. 

O cabelereiro educadamente foi fazendo gestos e me 

mostrando como seriam os cortes de cabelo. Eu disse a 

ele que queria meu cabelo igual ao dele. Ele, que se chama 

Fellipo, me disse que devia ter dito isso logo no começo. 

Bem, ele cortou meu cabelo. Gostei. Conversamos um 

pouco e fiquei sabendo que o salão é propriedade do 

Senhor Cesarino, avô de Fellipo, e também que desde 

1961 o nonno mantem a barbearia no mesmo local. 

Do salão, fui ao tabacchi jogar. Perdi 6 euros.

Ao chegar em casa, lavei as vasilhas e fui tomar 

banho. Depois do banho, fiz uma galinhada para o jantar. 

Não gostei do cheiro do frango. Não sei se estava perdido 

ou se é o cheiro que se tem de frangos crus/fritos. Acabei 

comendo, só que fiquei com a pulga atrás da orelha. Tomei 

aguardente e sonrisal, meu último comprimido desse 

remédio brasileiro.

Terminado o jantar, liguei para a Lu. Falamos um 

pouquinho e ela me disse que todos lá de casa (ela, o 
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Moisés e o Felipe) iriam para Caldas Novas – GO passar o 

final de semana. Terminado o telefonema, peguei o livro 

de ensino de português europeu para estudar italiano.

Notei que estava cansado e pensei que dormiria bem. 

Tomei os remédios, ingeri 3 cápsulas do passiflora e duas 

de dramin. Não adiantou. Quando consegui pegar no 

sono já era quatro horas da manhã. 

Tô achando que sem remédio não conseguirei mais 

dormir. Vou tentar.

22/06/2018

Como fui dormir muito tarde, resolvi que dormiria 

até mais tarde. Acordei às 9:00. Escovei os dentes. Comi 

uma banana nanica e uma banda de melancia mini mini 

bebê. Vesti minha camiseta da seleção brasileira e uma 

calça branca. Fui para o Departamento.

No departamento, fui ao gabinete da Monica. Ela me 

contou que um marido de uma das professoras do Senato 

Acadêmico havia falecido. Ele morreu aos 62 anos de 

idade. Estava doente em estado regular, mas, nos últimos 

três dias, ele piorou e veio a falecer. Hoje é dia do velório. 

Amanhã, às 11:00, será o dia do funeral (do sepultamento). 

As pessoas podem visitar o defunto hoje. Falei o que se 

fala nesses momentos, desejei que Deus confortasse os 

corações de todos e disse ‑lhe que a vida continua para 

quem ficou.
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Começamos a planejar minhas entrevistas com as 

alunas da graduação e com as alunas e o aluno do mestrado. 

Marcamos o primeiro encontro para o dia 26/06. Monica 

passou mensagem de WhatsApp para todos e começou 

imediatamente a receber as confirmações das alunas e 

do aluno. Disse ‑lhe que ia assistir ao jogo na Enobirreria 

L’Estrusco, que fica na Piazza Martiri della Libertà, na 

Via San Lorenzo. Ela, claro, não quis ir ver o jogo. Estava 

enlutada. Compreensível, super.

Às 13:00, saí do departamento para ir à Enobirreria. 

Chegando lá, encontrei ‑me com o Caio, um paulista 

de Sampa que está aqui para conseguir a cidadania ita‑ 

liana. Conversamos, entramos no bar e pedimos cerveja. 

Depois, um tempo depois, chegaram Ingrid (de Brasília) 

e Felipe (de Belém), que são estudantes da Unipi, ela de 

pós ‑doc e ele de doutorado. Logo mais, chegou o Vinicius, 

aluno do mestrado em Ciências da Computação, que é de 

Recife – PE. E depois, chegou Nathália, aluna do mestrado 

em Direitos Humanos e que também é de Brasília. Por 

fim, chegou Fernanda, cirurgiã plástica do Rio, que veio 

passar um mês com a irmã dela que mora aqui e está 

grávida.

Bebemos e gritamos muito durante todo o jogo.  

Foi bem animada a nossa torcida pela vitória da seleção 

em cima da Costa Rica, esta que só saiu nos últimos 

12 minutos de um jogo que foi prorrogado por 6 minutos, 

ou seja, a seleção venceu o duelo praticamente na pror‑ 

rogação, com um gol do Coutinho e outro do Neymar 
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(2 x 0). Após o empate na estreia por 1 x 1 com a Suíça no 

dia 17, hoje o Brasil superou a Costa Rica no Krestovsky 

Stadium, em São Petersburgo, na Rússia.

Como é bom se sentir parte, se sentir incluído. Digo 

isso pensando em todas as formas de exclusão e inclusão. 

Falar a língua não é só falar um novo código, como já 

disseram tantos estudiosos. Falar uma língua é inserir‑

‑se numa cultura X e nela ter voz, talvez, vez. A vez ainda 

é resultado do saldi (do dinheiro) e de outras formas de 

“empoderamento”, não só aqui, mas em todo o planeta 

capitalista. Como é bom estar no meio em que todos 

partilham gestos, entonações de palavras e enunciados, 

as preciosíssimas expressões idiomáticas, as metáforas, 

as metonímias, as ambiguidades, os pleonasmos. Tudo 

o que alguns livros dizem pra se evitar, é o que mais se 

usa no circuito interlocutivo real. E como são caros, como 

são culturais. Gosto das iteratividades, das repetições 

necessárias (e das não necessárias), dos palavrões e 

das palavrinhas. Dos apertos de mãos, dos abraços, das 

piscadelas, dos gestos que sozinhos valem por um texto 

inteiro, etc. Gosto da língua viva.

Terminadas as rodadas de cerveja, pagamos as contas 

e os alunos da Unipi voltaram para as faculdades para 

assistirem aulas. Eu, Fernanda e Caio fomos ao Museu  

de Santo Estevão na Piazza dei Cavalieri. 

A Chiesa di Santo Stefano dei Cavalieri fica na praça 

que tem o mesmo nome (homônimos), a Piazza Dei 

Cavalieri. Tanto a praça quanto o museu/igreja são grandes. 
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A praça guarda um complexo de prédios mais visitados 

na cidade. Depois, tratarei um pouquinho dos prédios  

que há nas redondezas da praça de formato circular.

A fachada da igreja é extremamente bonita. Toda 

feita em mármore branco, tem trabalho de esculturas 

belíssimo. Conforme as anotações dos folders e das placas 

da igreja, o prédio foi construído pela Ordem Insigne 

Sacro Militare Ordine di Santo Stefano Papa e Martire, 

fundada em  1.561  por  Cosimo di Giovanni de ‘Medici   

(Médici I), o primeiro grão ‑duque da Toscana. Fernanda 

ficou brincando que eu me pareço com o Cosimo. Somos 

feios, então. Cada um tirava foto do outro e tive que fazer 

uma seção book pra Fernanda, enquanto Caio conversava 

com os sócios da Ordem. Depois, pedimos ao guia da 

exposição que fizesse uma foto dos três juntos.

Os Reis da Itália nunca reconheceram a ordem (ela  

era anti ‑monarquia??). Ao entrar na igreja, fomos sau‑ 

dados por vários soldados da Ordem de Santo Estevão. 

Eles comemoravam alguma coisa relacionada à maço‑ 

naria, se não me engano, na igreja, a qual, na verdade, 

parece funcionar muito mais como um museu militar. 

Hoje, os militares e soldados estavam todos ali. Além 

deles, há muitas relíquias militares e muitos estandartes de 

navios da marinha e de piratas. O teto, as paredes e o piso 

são obras de arte. Não dá pra saber o que é mais bonito 

aqui. Vale dizer que o conjunto da obra supera a beleza 

individual das peças. 

Foi nesse lugar que Monica se casou com o Marco. 

Lembro ‑me de sempre que passamos na porta da igreja, 
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ela repete essa informação inesquecível pra ela. Também 

será aqui o casamento da irmã da Monica, em dezembro 

de 2.018. Não poderei ficar até o casamento. Monica tem 

tentado me convencer a ficar. Pra ficar, teria que prorrogar 

muita coisa. Tô processando a ideia e, quem sabe, eu 

consiga ficar. Vamos ver. 

Voltando à praça. É uma das primeiras construídas 

em Pisa, era conhecida como a Praça das Sete Vias (gosto 

mais desse nome do que do atual): Piazza delle Sette Vie. 

Ali funcionava o centro do poder civil da cidade e depois 

a praça se tornou a sede dos Cavaleiros de Santo Estevão/

Stefano e, assim, recebeu o nome de Praça dos Cavaleiros. 

É bem ampla e toda pavimentada de arenito, tem estilo 

renascentista e conta com arquitetura de Giorgio Vasari. 

Vez ou outra, há grandes shows aqui, nos quais de 15 a 20 

mil pessoas se juntam pra cantarem e se divertirem. Então, 

há na praça a Torre do Ugolino ou da Fome (famosa, 

sobretudo pela obra de Dante Alighieri), a Scuola Normale 

Superiore, encomendada por Napoleon Bonaparte, com 

base no modelo da École em Paris, o Palazzo Degli Anziano 

del Popolo ou Palazzo della Carovana (casa dos Reis de 

Pisa), o Palazzo dell’Orolgio, Chiesa di San Rocco  (Igreja 

de São Roque), o  Palazzo del Collegio Puteano  (Palácio 

do Colégio Puteano), e o  Palazzo del Consiglio dei 

Dodici  (Palácio do Conselho dos Doze), uma estátua 

de Cosimo I (em frente à Escola Normal ou Palazzo della 

Carovana), o Oratório de San Rocco,  etc., etc. e o Beco dos 

Senegalenses e dos drogados, que começa num prédio da 

Unipi e vai numa viela até chegar à Via Borgo Stretto.
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Deixei Fernanda e Caio na Praça e segui em direção à 

Via Santa Maria para ir embora andando até minha casa. 

Antes, passei no tabacchi do meio do caminho para jogar. 

Há muitos jogos no meio do caminho e quase sempre o 

resultado é sabido antes das jogadas. Perdi 10 euros.

Chegando em casa, comi uma maçã. Assisti um 

pouco de TV. Coloquei umas roupas na máquina de lavar 

e aproveitei para escrever essa página de hoje. 

23/06/2018

A noite de hoje (começada ontem), dormi melhor. 

Ainda acordei durante a noite, mas passei bem a ma‑ 

drugada. Acho que o encontro com brasileiros me deu 

um ânimo novo, me mostrou que a vida é cheia mesmo 

de sentidos conflituosos e conflitantes. Além disso, tomei 

4 cápsulas do composto da calmaria/sono, que ainda 

não fez tanto efeito assim em mim. Vou repetir a dose de 

4 cápsulas hoje. Tenho medo de aumentar a dose e ficar 

grogue.

De manhã, comecei a faxina da casa. Varri e passei 

pano molhado no chão. Para passar o pano, peguei uma 

toalha velha de rosto e a fiz de pano de chão e, ainda, 

fiz a vassoura de rodo, pois aqui só tem aspirador de pó 

e vassoura. Acho que tem que ter água e sabão. Água é 

limpeza. Depois, passei detergente próprio para o chão e 

limpei alguns móveis. É difícil limpar a casa porque ela 

tá parecendo depósito. Há caixas e caixas nas salas, na 
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cozinha e em um dos quartos. Tem de tudo nessas caixas: 

roupas masculinas e femininas, roupas de cama, livros, 

brinquedos, louças, etc. E, além das caixas, há quadros 

de pinturas (devem ser importantes?) por todos os lados, 

cestos e revistas. Parece ‑se um pouco com minha casa 

antes da doação dos livros, CD e DVDs que fiz. Não sei 

como está minha casa hoje. Mudaram para a casa nova 

e eu não estava em Goiânia. Não tenho muito ideia do 

que encontrarei, do que sobrou de meu lá. Não me im‑ 

porta muito, minha mãe não estará lá e a presença dela  

era o que eu mais queria. O resto é material.

Com a faxina, claro, minha coluna ficou doendo e 

doendo também as costas toda (as costas são uma, não?). 

Tenho tido medo dessa dor não ser pedra saindo do rim 

e de ser outra coisa. Terei essa informação logo? Será que 

há mais coisas nos meus rins? Tenho medo. Tomo remé‑ 

dios para dor. Meu Torsilax tá acabando e a Lu só vem 

para cá no dia 05/07. Comprei um remédio horroroso pra 

tomar, à base de dipirona 1g, mas é muito ruim mesmo 

de tomar. É efervescente. Horrível. Além disso, queria 

um Toragesic. Acabada a faxina, tomei um banho e fui ao 

Conad comprar um almoço. Não tive ânimo para fazer 

comida com tantas dores que eu estava/estou sentindo.

Almocei frango assado com batatas e tomates. Depois, 

fiz um café na maquineta de fazer café que tem aqui na 

casa. Deitei ‑me no sofá para assistir ao canal RaiNews24, 

o qual tenho assistido desde sábado passado, quando me 

mudei pra cá, para essa casa.
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Agora, vamos à praia. Combinamos, nós, os brasileiros 

do WhatsApp, que vamos às 18:00 para a Marina de Pisa. 

Acho que nossa “amizade” está criando uma basezinha, 

quem sabe ela se solidifica. Quem sabe?

O fato de marcarmos para as 18:00 deve ‑se à abertura 

do bar para onde estamos indo. O serviço começa às 

19:00, isto é, antes não dá praia. E eu ainda coloquei 

chinela havaiana. Chegando lá, devia ter uns 3 a mais 

com esse tipo de sandália. Levamos uns 40 minutos para 

chegar à praia. O ônibus é extra ‑urbano e a passagem 

custa 2,00€ (4,00 para ir e voltar). Entramos no bar/praia 

e ficamos procurando uma mesa. Não parava de chegar 

gente. Finalmente, conseguimos uma mesa com 6 luga‑ 

res. Sentamo ‑nos e pedimos bebidas. Eu pedi uma bebida 

à base de rum, uma italiana da qual não me lembro mais 

o nome (Rossel, estel??/). Bebemos. A comida foi servida 

e fomos todos para a fila. Eles adoram uma fila, nesse 

ponto são bem próximos da gente, acho. Comi bastante: 

cuscuz, flor de alcachofra, macarrão verde, amendoim, 

azeitona, pães e macarrão vermelho.

Eu e a Fernanda fomos tirar fotos ao por do sol e 

do por sol. Felipe, Max (é o terceiro Massimiliano que 

conheço em Pisa), Davide, Isabel, Ingrid e o namorado 

dela ficaram na mesa. Tiramos bastantes fotos. Já falei 

dessa turma. Ela é muito bacana. É de brasileiros! 

Quando chegamos ao nosso posto, todos estavam de 

pé e nos anunciaram que iríamos embora porque o coletivo 

ia passar em 15 minutos, às 21:50, e depois só passaria às 
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23:00. Fernanda pediu para ir ao banheiro. Havia uma 

fila... Foi um sufoco. Deu tempo. Voltamos para Pisa.

Fui com Fernanda a uma sorveteria de cá do Arno. 

Tomamos um sorvete com panna montata (com nata por 

cima/no Brasil, usamos chantilly, não é a mesma coisa, 

pelo menos não no gosto da coisa), que é o jeito de se 

tomar sorvete aqui em Pisa. Conversamos. Ouvimos uma 

música cantada em português, “caminhando e cantando”, 

pela Simone Bittencourt (acho que é assim que ela se 

apresenta agora. Antes era Simone e bastava). Fomos ver 

onde tocava a música e falamos com o dono do boteco, 

que estava mixando a música e disse gostar muito da 

música brasileira. 

Fui com a Fernanda até a casa dela, perto da igreja de 

Santa Caterina. 

Rumei pra minha casa às 23:50. Cheguei em casa às 

00:40. Tomei banho e estava muito cansado. Achei que 

dormiria logo. Nada. Tomei chá de camomila, 4 cápsulas 

de calmante, um Dramin e todos os demais remédios. 

Nada de dormir. Pensar que um Frontal de 1mg, um 

zolpiden de 10mg ou um rivotril resolveria tudo! Às 

3:40 fui ao banheiro e à cozinha, tirar água e beber água. 

Depois, apaguei. Acordei às 4:50 e voltei a dormir. Acordei 

às 8:00 com o som do despertador.
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24/06/2018

Acordei animado para a missa de São João Batista, 

no Brasil sempre muito festiva e alegre. Antes, fiz o ritual 

que fazemos em todos os anos: olhei minha imagem 

na bacia de água para ver se estarei vivo em 2.019. Se a 

gente enxergar as duas orelhas, é sinal de que alcançará 

o próximo São João. Consegui ver toda minha face na 

água, que brilhava e cintilante predizia que verei a festa 

do ano que vem.

Feliz, porque sei que viverei mais um ano, arrumei‑

‑me e fui para a Catedral de Pisa, aquela da Torre. Fica a 

uns 300 metros da minha casa. Cheguei à igreja às 8:50. 

O moço me avisou que a próxima missa seria às 9:30.  

Fui tomar café numa padaria de esquina. Pedi um fo‑ 

lheado de pêssego e um café macchiato (café pingado). 

Fiquei na porta da Faculdade de Letras para aproveitar 

o wi ‑fi da Eduroam.

Sentei ‑me no terceiro banco da fila principal da 

igreja às 9:15. Quase sempre fico nessa fileira, nem no 

fosso, nem nas ribaltas. Uma senhora veio pedir para que 

eu fizesse a Primeira Leitura e o Salmo. Falei pra ela que 

sou brasileiro e que tinha medo de errar, de acentuar o 

que não devia (e vice ‑versa) na hora de ler. Ela entendeu, 

claro, não pedem para estrangeiros fazerem leitura. 

Ainda assim, ela me chamou para que ela pegasse uma 

oração a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro pra mim. 

Achei uma gracinha essa acolhida. Depois de vinte dias, 



111

diário da via Collodi, PiSa‑it

senti ‑me acolhido na igreja. Em pensar que numa igreja a 

acolhida deve/deveria ser uma das tônicas da anunciação 

do evangelho. Claro que fiquei pensando no quanto nós 

em nossa igreja não nos dispomos à acolhida. Sei, tem 

o medo, tem o fato de a igreja aqui ser ponto turístico 

e etc., mas fiquei pensando que há modos de se acolher 

sem colocar em perigo a Palavra, acolhida pelas palavras, 

por exemplo.

A missa começou. Nada de cântico, nada de ale‑ 

gria. Aquela coisa mórbida de sempre. Aquela alegria 

megacontida que existe nas missas da Catedral de Pisa.  

Já me disseram que a missa na San Frediano tende a ser 

mais animada. Depois, irei lá participar de uma celebração.

Finalizando a missa, saí para tirar fotos do Arno, 

da cidade e de mim.  Desci as escadarias pra ficar no rio. 

Fotografei ‑me embaixo das pontes. Tirei as fotos de todos 

os ângulos. Selfiei ‑me até cansar. Procurei um restaurante 

e fui almoçar. Pedi peixe e batata. Trouxeram o prato, uma 

coca ‑cola em lata e pães. Comi e fui para casa. Na ida, 

passei no PAM e comprei chocolate, mais chá calmante, 

frutas secas e uma pepsi de 2 litros (tava a 1,10 euros).

No meu quarto, fiquei na cama fuçando na internet 

do celular, única que eu tenho em casa. Às 16:30 tomei 

banho. Vesti terno e gravata e fui para a missa de orde‑ 

nação de dois presbíteros: Massimiliano Garibaldi e 

Marco Teodosio (posso mencionar os nomes deles porque 

a ordenação é pública, aparece no jornal, no site da 

arquidiocese e na página da paróquia). A missa, celebrada 
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pelo arcebispo de Pisa, Giovanni Paolo Benotto, foi bonita 

e durou 2 horas. Tinha orquestra e coro. Cantaram muitas 

músicas. Todas reflexivas, nenhuma exultante. A mais 

animada foi a ladainha de todos os santos.

No retorno pra minha residência, passei no 

McDonald´s e pedi uma salada, um Bigmac bacon e coca‑

‑cola. Comi e fui pra casa, onde engoli as cápsulas todas 

de remédios e fiz um chá duplo de ervas calmantes, de 

camomila, melissa e passiflora. Vamos ver como será 

a noite. Eu estou pregado, morto de cansaço. Tem sido 

assim nas noites anteriores. Acho que vou me deitar e 

desmaiar, mas aí....1, 2, 3, 4 horas e eu ainda acordado 

pensando bobeiras, pensado em assalto, alimentando a 

casa de medos.

25/06/2018 

Por incrível que pareça, dormi melhor. Só acordei 

uma vez e logo dormi de novo, acordando às 8:36. Fiz 

um café na cafeteira e fiquei pensando que não posso 

mais fazer café nessa máquina, pois não sei como tirar as 

embalagenzinhas das “cápsulas” de café. Comi bolacha 

com nata e uma banana nanica. Tomei um comprimido 

de calmante e repeti o chá. Gosto de beber muito líquido 

quando acordo. Sinto ‑me bem. Os momentos em que 

tomo mais água no dia são os da hora em que me levanto 

e os da hora em que vou me deitar. Sei que por conta das 

pedras e da facilidade para formá ‑las nos rins tenho que 
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tomar mais água, mas, ainda assim, pareço ‑me com um 

camelo e acabo não bebendo muito líquido durante o dia. 

Vou vivendo com as pedras.

Saí para o trabalho. Como sempre, passei na Torre 

e fiquei tirando fotos. O número de turistas está aumen‑ 

tando vertiginosamente, como dizem os pisanos tá 

“un sacco di gente”. Preciso de uma nova rota para ir ao 

trabalho. 

Cheguei ao Dipartimento di Filologia, Letteratura 

e Linguistica (Departamento de Filologia, Literatura e 

Linguística – DFLL/DEFILI) às 10:00. Avisei à Monica, 

a qual me disse que passaria no meu escritório em 

pouco tempo. Abri a porta e liguei o ventilador. Fico no 1º. 

andar com o pessoal do Francês. Conheço só um professor, 

que um dia foi almoçar conosco. Não me lembro do nome 

dele agora. 

Monica me falou que o diretor do Departamento 

tava olhando mais um documento para pedir o nulla osta. 

Acho que esse visto não vai sair, que esse departamento 

aqui e o pessoal da internacionalização da Unipi não vão 

conseguir fazer o pedido e nem a emissão do visto. 

Depois da conversa repetida sobre o visto, marcamos 

com as alunas as entrevistas que irei fazer. Começaremos 

amanhã às 10:00.

Chegou o horário do almoço. Chovia. Que poder 

tem a chuva sobre mim, ainda mais essas que caem 

mansamente. Entristeço ‑me. Lembranças inundam meu 

ser. Com custo, venci as tentações e fui almoçar.
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Parei num restaurante simples e tradicional que tem 

aqui na Piazza Dante, o Restaurante Trattoria da Stelio 

– Cucina Tipica Toscana, que está na praça desde 1.965. 

Ele se parece com um R.U., não chega a ser. Notei que 

boa parcela dos alunos traz comidas de casa. Comem 

no jardim do Departamento ou nas escadas dos prédios 

mesmo. Ao que parece, são comidas frias. Há duas salas 

com micro ‑ondas pra serem usados pelos alunos no prédio 

que fica no Jardim (nel giardino della Biblioteca di Lingue 

e letterature), mas acho que não há micros suficientes pra 

tanta gente. 

Entrei no Stelio e pedi para o dono me arrumar um 

lugar (un posto). Ele me indicou a mesa em que estava 

sentado um senhor de nome Alberto. Perguntei ao 

senhor o que ele comeu. Bolinhos de carne X com molho 

de salsa. Pedi um prato igual. Trouxeram uma carne de 

panela cozida. Acho que era acém. E junto um fiapinho 

de molho de salsa. Devia ter uns 5 pedacinhos de carne. 

Achei pouco. O prato custa € 7,50. Pedi uma salada mista 

(folhas e tomate): € 2,50 e uma coca em lata: € 2,00. Comi. 

Conversei com o Alberto que me disse frequentar o lugar 

e que a cozinha de lá é sempre limpa. Ele tomava vinho 

da casa, € 2,00 o jarro (acho que é mais vantagem do 

que a coca, mas já tinha pedido a bendita). Perguntei se 

o vinho era bom e ele me disse que era mais ou menos 

(più o meno). Perguntou ‑me do que me ocupava aqui. 

Disse ‑lhe que sou brasileiro e vim estudar linguística na 

Universidade de Pisa. 
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Chegou um outro senhor para se sentar na nossa 

mesa. Não se apresentou, não quis conversar. Pediu um 

macarrão. Terminamos o almoço, eu e o Alberto, e nos 

despedimos.

Voltei para o departamento. Ouço agora no meu pc 

“Manhã de carnaval”, com Emílio Santiago. “Manhã, tão 

bonita manhã, na vida uma nova canção”. De fato, a cada 

manhã uma possibilidade de construir uma nova canção, 

ainda que ela seja triste. Há beleza na tristeza. Há verdade 

na tristeza. A tristeza também é boa e nos acompanha 

sempre. Estou preso aqui no escritório por causa da chuva. 

Pra emendar, escuto agora a “Insensatez”, com o Emílio. 

Adoro Emílio Santiago quase tanto quanto adoro Milton 

Nascimento. A chuva passou. 

Saí do Departamento.

Caminhei até a praça da Estação (Rodoviária de Trem) 

– a de ônibus coletivo fica ao lado (fomos na Rodoviária de 

ônibus no Sábado para tomar ônibus e ir à praia). Queria 

comprar mais camisas do vendedor que fica lá. Ele vende 

camisas e camisetas à € 2,00 a peça. Ele não estava hoje 

no seu posto. Daí, fui passear nas lojas dos Senegalenses. 

Na volta do passeio, entrei numa loja chinesa e comprei 

um guarda ‑chuva automático/pequeno por € 5,00. Voltei 

para o Departamento. Monica me telefonou e confirmou 

as entrevistas das meninas para amanhã às 10:00.

Voltei para casa. Deixei a mochila pesada lá e fui para 

o tabacchi jogar. Joguei uma rodada. Ganhei € 4,00. Joguei 

o total e ganhei € 1,00 (perdi € 3,00, na verdade). Joguei o 
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euro. Perdi. Saí da tabacaria e fui à farmácia comprar um 

remédio para um resfriado. Como deixei a janela aberta 

na noite passada, fiquei resfriado. Comprei Vick C. Daí, 

fui ao CONAD comprar a janta. Comprei paella e banana. 

Também comprei uma toalha de praia que estava na 

promoção: 10 euros. Voltei pra casa.

Em casa, tomei banho. Esquentei a comida e jantei. 

Acrescentei à paella dois tomates. Terminado o prato 

principal, comi morangos de sobremesa. O morango 

havia comprado ontem. Também comi chocolate.

Fui assistir aos noticiários na TV. Só falam de 

imigrantes, de imigração. Essa semana a notícia é essa. 

Também falaram das eleições, a sinistracento (esquerda‑

‑centro) ou centrosinistra foi a vencedora em quase toda 

a Itália. Outra notícia foi a prisão de um terrorista em 

Napoli. 

Dormir.

26/06/2018 

Dormi bem essa noite. Acordei com o despertador 

às 7:45. Fiz o que se faz ao acordar e saí. Na ida ao 

departamento, passei pela estrada da torre, que no horário 

das 8:30 estava quase vazia. Peguei um atalho para sair 

daqueles rapazes que ficam pedindo dinheiro para 

recuperação de drogados. Dizem que aqui a droga rola 

solta. Entrei num beco. Há uma pensão nesse bequinho, 
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chamada Pensione Helvetia – Camere, rooms, zimmer, 

muebles. Parece boa, pelo menos o local é bom: Via Don 

Gaetano Boschi, 31. Ao pé da torre. Pra hoje, a diária 

individual é de € 54,00, com wi ‑fi grátis, e a diária para 

4 pessoas no quarto € 120,00 (compensa). No hotel que 

fiquei em Roma cobravam € 5,00 para uso do wi ‑fi.

Cheguei ao departamento e esperei as alunas para 

fazermos as gravações.

R. e G., ambas com 23 anos, vieram à entrevista. 

Simpáticas e nervosas. Começamos a gravação. Elas falam 

muito bem o português, estão no último ano do curso. 

O curso aqui tem 3 anos, é anual. Além do português 

fazem espanhol e francês. Monica não entregou o Termo 

de Consentimento para a pesquisa. Mostrei ‑lhes o 

documento e o enviei por e ‑mail para elas. 

Terminamos a gravação. Era hora do almoço. Fomos 

almoçar: Monica, Max e eu num outro restaurante. Esse 

outro fica ao lado do Di qua D´Arno, chamado de Osteria 

La Stanzina. Pedi peixe espada com molho. Veio um prato 

cheio de pães com molho de tomate e uns pedacinhos 

de peixe. Monica pediu vinho e dois pratos. Max pediu 

coca. Eu pedi água. Depois, tomamos café e voltamos para 

o departamento.

Às 15:00, recebi no meu gabinete (escritório) as 

alunas E., 23 anos, e M., 25 anos. Elas estão no 1º. ano do 

mestrado. Fazem o mestrado em Linguística e Tradução. 

Falam muito bem o português. 

Assim que terminamos, fui à barraquinha de roupas, 

aquela da estação. Comprei uma camisa de manga longa 
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e uma camiseta cavada. A camiseta não me serviu, só 

experimentei em casa. Vai ficar pra Lu, se ela quiser, ou 

ficará para o Felipe. Da lojinha, fui para casa. Antes passei 

numa Lotto, na Borgo Stretto (De cá do Rio é Borgo, de 

lá é Corso Italia – junto com a Santa Maria formam as 

três vias principais do centro de Pisa). Resultado de jogo: 

perdi € 7,50. Decidi que só vou jogar agora duas vezes por 

semana: terça e quinta.

Em casa, fiquei esperando a visita de Giulia, que 

nos encontrou no Departamento e disse que iria levar 

os documentos do aluguel para que eu os assinasse 

novamente. Enquanto esperava por ela, transcrevia as 

gravações que fiz no dia. Nesse intervalo, Lu me liga para 

saber da senha de nossa conta conjunta. Gastei horas 

procurando nos meus papeis alguma anotação. Não achei. 

Liguei de volta pra ela. Pedi ‑lhe que volte no Banco e faça 

nova senha, se ela não achar nos papeis do contrato de 

abertura a antiga. 

Giulia não chegava. A fome apertava. Não queria 

começar fazer uma janta e ter que parar. Também não 

sabia mais ao certo se ela viria, dado o adiantado da hora. 

Resolvi fazer alguma coisa pra comer. Cozinhei dois ovos, 

cortei dois tomates e uma cenoura. Esse foi meu jantar 

fitness. Terminado o jantar, tomei meus remédios. Fui 

ver um pouco de TV. A notícia hoje foi a de que há mais 

de 5 milhões de pessoas vivendo na Itália em situação 

de miséria. A culpa, claro, é dos imigrantes (ou dos 

refugiados). Triste. Eu vi, estive no meio de alguns desses 

indigentes em Roma há poucos dias.
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Tomei os chás dopantes e vou dormir.

27/06/2018

Dormi mais ou menos bem a noite passada. Nunca 

pensei que esse tema do sono tomaria páginas de meu 

diário, báh. Acordei às 3:51. Fui tirar água do joelho. 

Voltei e sabia que logo estaria claro. Quando vi, já era dia. 

Voltei a dormir e acordei às 7:40.

De pé, coloquei roupas para bater. Liguei a máquina 

de café. Tomei café com bolachas de nata e tomei um 

potinho de iogurte. Estendi a roupa no varal. Dirigi ‑me 

ao ponto de ônibus, Lam Rossa, n. 4. Cheguei no ponto às 

9:25. No horário, estava previsto que o próximo passaria 

às 9:41 (tinha perdido o das (9:24)). Esperei. Nada. 

O ônibus não veio. O jeito era esperar o das 9:58, que  

passou às 10:02. Beleza. Dava tempo de chegar ao 

Departamento antes das 11:00, horário em que tinha 

agendado com duas alunas.

Ao passar pela Piazza Vitorio Emanuelle II, resolvi 

descer e ir ao ALIF – Centro Linguistico Interculturale. Eles 

estão oferecendo um curso de 40 horas de Italiano por 

€ 50,00. Cheguei no local, apertei o interfone e nada. Tive 

que ir para o Departamento. 

No departamento, as meninas me esperavam na 

porta do escritório da Monica, que hoje está em Firenze e 

me mandou um zap pedindo para eu ir buscá ‑las. 
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Cheguei no 2º. andar e convidei as moças para descer. 

Às 11:15 iniciei a gravação com G., 23 anos, e G. G., 23 

anos. Falamos bastante. Às 11:46 terminamos a sessão. 

Elas foram embora e eu fui escrever diário de campo, um 

dos instrumentos de pesquisa que estou utilizando.

Liguei no ALIF e consegui falar com uma moça que 

dizia saber inglês. Não consegui entender nada. Pedi para 

ela falar em Italiano mesmo e falar mais devagar. Ela fez 

isso. Disse ‑me que se formarem uma turma de 8 alunos, 

darão o curso. Anotou meu nome e número e me disse 

que, assim que souber informações, me liga de volta.  

Disse também que o curso deve acontecer ou de manhã 

ou à tarde.

O almoço meu hoje foi no Vecchi Sapore. É um 

restaurante tradicional e que serve comida da cozinha 

tradicional italiana, especialmente da cozinha pisana. 

Comi carne de panela com tomate, pepino e cebola. Eles 

chamam esse mexidão de Insalata di manzo (há muitos 

pratos que são à base de mexidão aqui, muitos mesmo). 

Lembro ‑me sempre do Plácido, um colega que morava na 

Casa de Estudante Universitário III (CEU 3) e fazia todo 

o dia o Mexidão da meia ‑noite (ou como ele chamava 

o prato: Bosteirão da meia noite). Aqui os mexidos são 

chiques e caros. No Brasil, geralmente, é coisa de pobre 

nas casas e nos restaurantes finos é coisa chique e cara. 

Eu gosto, acho mais prático e saboroso. Junto ao mexidão, 

trouxeram pães. Em quase todas as refeições, há (tem) 

pães. Nesse restaurante, eles dão os pães de grátis.  
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Em outros, eles são vendidos, cobrados. Pra acompanhar,  

pedi uma água. A água, no meu caso, ajuda a empurrar 

o pão e alguma comida seca.

Pra ajudar na digestão, fui andar pelo centro. 

Na livraria Libraccio, comprei um livro do Wiliam 

Shakespeare: Dell’Amore, com tradução de Elio Grasso 

para o italiano. Li os sonetos do livro e escolhi o de n. 

55 para colocar junto de uma foto de minha mãe, a qual 

postei no Facebook. O poema é o que transcrevo a seguir:

Non il marmo, né i monumenti d’oro

vivranno più della potente rima;

ma tu brillerai ancor più in questo coro

che pietre private dal tempo in stima.

Quando devasterà statue la guerra

e le truppe distruggeranno i marmi,

Marte, fuoco e spada, fallirà in terra

a radere il tuo ricordo dai carmi.

Contro i nemici oblio e pallida morte,

avanzerai e troverai lode e posto

in quelli dei tuoi posteri occhi e corte

pagandone fino al Giudizio il costo.

E finché esso non sarà sentenziato,

tu vivrai qui, e negli occhi dell’amato.

Depois, fui escutar um pouco de Chico Buarque, 

especialmente “João e Maria”.

Fui para casa tomar banho. De casa, fui para o 

L’Etrusco assistir ao jogo da seleção com os brasileiros.  
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No L´Etrusco estava o Edson quando cheguei. Edson 

mora em Malta e é chefe de cozinha. Ele me disse que 

ganha uma boa grana lá, se diverte bastante e conhece 

muita gente. Depois, chegaram Caio, Fernanda e Ingrid. 

Na sequência, duas meninas, Amanda e Beatriz. Um 

pouquinho mais, chegaram Nathália e o namorado dela 

que fala português, o Francesco. Por fim, chegaram o 

Danilo e o Felipe. Assistíamos ao jogo quando a energia 

elétrica deu um breque. Coisa de cidade do interior (?). 

Diante da falta de energia nesse bar, fomos procurar na 

Praça dos Mártires da Liberdade uma TV. Achamos a TV 

ligada no Bar New Katerina Café. Ficamos lá. A turma 

se dividiu. Ficamos nesse outro bar eu, Fernanda, Caio, 

Edson, Nathália e Francesco. Juntaram ‑se a nós a irmã e o 

cunhado da Fernanda. O Brasil venceu a Sérvia por 2 x 0.

Saímos para comemorar. O Edson queria comer 

picanha. Entramos num bar chamado Piadona e pagamos 

€ 9,90 pelo prato de picanha. Em Malta, segundo o Edson, 

custa € 23,00. Comemos e bebemos lá nesse bar. Deixei 

os outros componentes do grupo e fui para casa à pé. 

É a segunda vez que vou caminhando para minha casa 

depois da meia ‑noite. É bom, mas ainda tenho uma certa 

insegurança, ainda mais sabendo dos roubos ocorridos 

na semana passada. Roubaram a bicicleta de uma moça 

brasileira.
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28/06/2018 

Levantei com o toque do despertador às 8:45. Dormi 

bem.

Fiz meu Nescafé. Não quis mexer na cafeteira 

lavazza. Arrumei ‑me e fui a pé para a Universidade. 

Tenho andado demais da conta. A Praça dos Milagres 

estava abarrotada. O engraçado (ou não) é que quem 

anda de bicicleta – e são milhares aqui – não tá nem aí, 

enfia a bike com velocidade e força no meio da multidão. 

Ainda não vi nem um acidente, mas não acho que passam 

sem serem percebidos. Bicicleta aqui é mato. Hoje tentei 

uma nova rota, mas acabei “caindo” na praça. Parece que 

não tem jeito, terei mesmo que encarar a multidão. Logo, 

estaremos de férias também.

No meu gabinete, recebi as alunas A., 23 anos, C., 

24 anos, e o aluno G., 23 anos. Gravamos 40 minutos. 

Às 13:00, saí para o almoço. Almocei no Vechhi Sapori 

de novo. Pedi insalata di riso e “fagiola/fajola” (feijão) e 

água. Sim, há uma monotongação para “fájola” e no lugar 

do “o” de fagiolo, usam –a. Sei não, não tô estudando a 

descrição do italiano falado em Pisa, apesar de ter que 

estar atento aos modos de uso da língua para entender 

o aprendizado/uso do português. Comi bem. A porção 

de arroz era generosa. Terminado o pranzo (almoço), 

fui passear no centro.

De volta ao departamento, falei com Monica. Ela 

trouxe um ferro de passar roupa para me emprestar. 
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Ficamos conversando eu e o Marco, o qual me convidou 

para ir ao festival de música gospel hoje na Igreja de 

São Paulo. Respondi que não iria, estava muito cansado.  

E, convenhamos, minha casa é longe da Igreja. Ainda que 

seja uma prática aqui, pra mim não dá muito para andar 

a pé na madrugada, tenho medos cultivados por muitas 

décadas.

Às 17:15, estava no caminho para minha casa. Passei 

lá e deixei a mochila. Era dia e hora de jogar nas loterias. 

Entrei na tabacchi e joguei na lotto. Perdi € 10,00. Depois, 

ainda raspei uma aposta de € 3,00. Fui ao supermercado 

Conad. Comprei melão, geleia de morango, chocolate e 

uma paella.

Em casa, ao som do rádio, jantei a paella. Comi melão 

de sobremesa. Fiquei assistindo televisão.

Dormir é bom!

29/06/2018

Hoje, dia de São Pedro, fiquei pensando na minha 

avozinha ao me levantar. Se ela estivesse viva, todos nós 

estaríamos na casa dela e teríamos que acordar às 5:00  

pra fazer a alvorada, soltar foguetes e começar os pre‑ 

parativos para o terço: a janta para os inocentes, o leite de 

onça para os não inocentes, os doces, as comidas todas, 

a fogueira, o mastro, o altar, o estandarte e a arrumação 

da casa. Dia de fazer rosa com papel crepom italiano, 
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daquelas que só a minha madrinha Maria Heli fazia. Meus 

exemplos de professoras eram a minha tia/madrinha 

Maria Alves e minhas primas/madrinhas Maria Heli e 

Luzia Leão. Fui amadrinhado cedo para ser professor. 

Era um dia corrido, mas muito lindo. Ah, e tinha que 

ver quem seria a rezadeira, minha avó não puxava muito 

bem o terço, e quais tocadores de sanfona ou violão viriam 

para alegrar a festa que devia sempre varar a noite.

Resolvi ir de ônibus para o Departamento. No 

caminho, lembrei ‑me que esquecera a chave da minha 

sala. Foi por causa do lixo orgânico, todo dia é dia de um 

lixo x, por causa da fixação em não me esquecer do lixo. 

Voltei e peguei as chaves. Corri para o ponto de ônibus, 

que fica mais ou menos a 60m da minha casa.

No meu gabinete, recebi as alunas F., 23 anos, falante 

de Italiano, Inglês, Português e Russo, e V., 22 anos, 

falante Italiano, Espanhol, Inglês e Português. Falam bem 

o português. Conversamos sobre o percurso de formação 

delas e sobre algumas curiosidades da língua portuguesa 

falada na Europa, na América e na África. Tô convencido 

de que o português africano é pouco mencionado para 

essas meninas nas aulas (e elas também não têm muito 

interesse em procurar pelos textos, que estão disponíveis 

na internet). A maioria demonstrou não saber quem 

são Luandino Vieira, Pepetela, Mia Couto, Noémia de 

Sousa, Paulina Chiziane, etc. e demonstrou não saber dos 

fenômenos gramaticais do português de Moçambique, 

de Angola, etc.. Também nós, no Brasil, na FL/UFG, 
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estudamos pouco os autores africanos e menos ainda as 

várias línguas portuguesas faladas no continente africano 

(as línguas locais nem são mencionadas).

Importante fazer notar que aqui a saudação de 

chegada das meninas foi “salve”. Essa saudação é comum 

aqui em Pisa. Tem o Ciao, o buongiorno/buonasera, mas a 

maioria delas usou “salve”, com um “l” muito acentuado, 

lindo som líquido. As alunas usaram essa saudação por 

motivação religiosa?

Marco, Monica, Alessandra e eu fomos almoçar. 

Comemos no Di qua D´Arno. Pedi Bacalhau ao forno. 

Trouxeram 2 pedacinhos de bacalhau, 3 de abobrinha,  

2 de cenoura e bastante óleo. Ainda bem que tem sempre 

o pão pra completar. Pedimos duas garrafas de água, uma 

sem e outra com gás. Pra encerrar, pedimos café, o meu 

sempre macchiato.

Do restaurante, fomos para o Departamento, eu e o 

Marco, trabalhar na tradução do poema:

Maracá

Mãe sabe uma ruma de cantos.

Pra ela, músicas há que são espíritos.

Creio no cantar água clara,

cantar é transparente.

A voz, cantiga das feras, de medo,

das tristezas, é humana.

Cantar é responder quando se sabe.

Cantiga é pra cantar no terreiro,

onde a dança responde na toada dos pés.
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Marco me apresentou várias possibilidades de 

tradução para cada verso e cada palavra. Não pensávamos 

em métrica ou em rima. Queríamos mesmo era passar a 

ideia que tenho de cada enunciado do texto, mas também 

a forma faz parte do sentido e da construção dos efeitos 

de sentido. Da versão quase final, que transcrevo a seguir, 

eu fiquei com algumas dúvidas, as mais acentuadas são 

as que dizem respeito ao acento da palavra maracá, que 

Marco grafou como maraca. Para um leitor de português, 

automaticamente, na palavra sem acento gráfico, há aí 

uma paroxítona e não uma oxítona. E acho que para um 

leitor de italiano, há uma proparoxítona porque a palavra 

tem três sílabas e não é acentuada. A outra dúvida se 

refere à tradução de “feras” por “belve” (bestas). Não sei 

se é possível. Bem, tudo ainda é provisório e teremos a 

contribuição da Monica e as chances de revisão feitas pelo 

Marco e por mim. Assim ficou a versão em italiano:

Maraca

La mamma conosce un sacco di canzoni.

Per lei, ci sono musiche che sono spiriti.

Credo nel cantare acqua limpida,

cantare è trasparente.

La voce, canto delle fiere / belve, di paura,

dei dolori, è umana.

Cantare è rispondere quando si sa.

Il canto è per cantare nell’aia,

dove la danza risponde nella melodia dei piedi.
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Enfim, o livro está ficando lindo e o Marco é um 

poeta. Devia compor mais, escrever mais poemas. Acho 

que ele faria ótimas poesias em italiano. Ele foi embora e 

eu fiquei trabalhando um pouco mais no livro, revendo os 

poemas já traduzidos. 

Às 19:00, fui pra casa. Passei na loja de ferramentas 

e comprei uma tesoura para cortar a grama. Queria uma 

enxada, mas o moço me disse que só tem pra vender nas 

lojas de produtos agropecuários.

Empolgado, cortei um pouco das árvores e da grama. 

Consegui limpar bem a estradinha que vai do portão 

da casa à porta. É um trecho grande. Dei uma geral nas 

plantas. Ainda há muito pra terminar. Como eu queria 

uma enxada e um rastelo. Bem, vou me virando com a 

tesoura.

Terminei o trabalho no jardim às 21:00. Ainda estava 

claro. Vai escurecer lá pelas 22:00, 22:30. Os dias são bem 

grandes nessa estação. Rendem muito e a gente dorme 

pouco, claro. Compensa ‑se o pouco dormido à noite,  

de noite, dormindo na sesta, no período da tarde, o que 

não consegui fazer em nenhum dia ainda.

Jantei a paella de ontem, fiquei assistindo TV até não 

conseguir mais.

Dormir.
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30/06/2018

O dia começou ótimo. Acordei morrendo de dor, 

o corpo estraçalhado. Foi a estripulia de ontem. Já 

não tenho mesmo 20 anos. Tudo tem que ser dosado. 

Ainda estou saindo do sedentarismo, não saí completa‑ 

mente. E estou aprendendo a viver com o novo corpo 

velho. 

Vida que segue. Coloquei as roupas para bater. Bati 

a toalha e o edredom que a Lu vai usar e outras roupas 

minhas. Lá pelas 10:00, decidi comprar as coisas para a 

festinha/almoço na casa do Caio. Antes do supermercado, 

entrei na tabacchi e... isso mesmo, perdi 13,00€ jogando. 

No Conad, para levar pro almoço, comprei queijo 

“stracchino/crescenza”, que é queijo em pasta e é muito 

gostoso, pão francês (baguete), pão integral e uma garrafa 

de 2 litros de Pepsi. Experimentei do pão e do queijo, 

uma delícia. Comprei também outras coisas: espiral para 

repelir muriçoca (há décadas não colocava fogo em pau 

de serragem pra espantar muriçoca. Fazia isso quando 

morava em Piranhas – GO. Estou convencido de que Pisa 

se parece muito, muito, com Piranhas, não só pelo fato 

de o rio dividir a cidade), melancia, etc.

Às 14 horas, o Francesco passou de carro em minha 

casa. De lá, fomos para o centro pegar a Nathália. Daí, 

fomos para a casa do Caio. Fomos conversando sobre 

como seria chegar numa casa em que o dono vive nu, é 

naturalista. Fomos passar o dia na casa que fica no parque 

San Rossore.
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Chegamos e o Caio veio nos recepcionar. O G., dono 

da casa, estava tomando banho de piscina nu, obviamente. 

Ele é um senhor de 78 anos que decidiu se assumir gay aos 

75, após a morte de sua esposa. Os filhos dele, um menino 

e uma menina, não moram com ele. Ele mora com o 

marido dele em uma casa que tem 4 quartos. Moram no 

casarão/na mansão mais 3 pessoas que alugam os outros 

3 quartos da casa.

Descemos as coisas do carro. Francesco levou uma 

pasta (macarrão) pronta e cervejas. Caio tinha feito um 

prato que mistura salame com melão e G. tinha cortado 

uma melancia. Já fomos logo comendo, todo mundo tava 

com fome. Comi da pasta e do queijo/pão que havia levado. 

Resolvi experimentar do salame com melão amarelo. 

O melão tava muito bom. Não gostei muito da mistura 

de salame com melão, que é uma mistura tradicional da 

culinária pisana, como me disseram os colegas do almoço.

Conversamos muito sobre arte, política e outras 

coisas. G. disse que Pisa é uma das cidades mais modernas 

em matéria de tolerância e diversidade. Segundo ele, foi 

aqui o lugar em que se abriu a primeira sauna gay da 

história. Essa sauna continua ativa, fica na Marina de Pisa. 

Há muitos bares gay na cidade e no seu entorno. Ele disse 

também que se, a Nathália quisesse, ele deixaria de ser gay 

para ficar com ela. Ele repetiu muito isso, foi insistente. 

Não sei se ele foi muito cortês ou deselegante. Deixa pra 

lá. Todo mundo deixou por isso mesmo, não deram moral 

pra ele. Concentramo ‑nos no cachorro grande que não 
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parava quieto. Um cão mesmo, que fazia todo tipo de 

estripulia pra chamar a atenção de todos.

Não sei se Pisa é tudo isso que G. afirma. Até hoje, 

tudo aqui na cidade me pareceu tão tradicional, tão 

heteronormativo. Lembro ‑me de ter visto um casamento 

gay, entre dois homens, no começo do mês, num cartório 

que fica no Palazzo Gambacorti. Não vi muitas lésbicas e as 

que vi não estão casadas com mulheres e sim com homens. 

Não me lembro de ver nenhuma travesti por onde andei 

nos lugares de Pisa. Em Roma, vi muitas travestis e entre 

elas muitas brasileiras. Não sei. Pode ser que seja tudo o 

que ele falou mesmo e pode ser que não. Não me ocorreu 

de procurar nada sobre o assunto no meu dia ‑a ‑dia.

Lembro ‑me de conversar com as meninas da gra‑ 

duação/da Pós e de elas me contarem que há um movimento 

forte de feminismo em Pisa. Há uma Associação de 

Mulheres que luta por direitos iguais. Elas falaram até da 

marcação do feminino/masculino na língua. Acho que 

esse tema dá um bom artigo e disse isso para as garotas. 

Claro, devo alertar que elas disseram que, com o novo 

presidente, e com a bancada religiosa no poder, tudo pode 

retroceder. Há um conflito forte rolando por aí. Acho que 

no momento o mundo virou pra direita e não consegue 

olhar pra outro lado.

Entramos na casa para conhecer as coleções do G..  

Ele tem coleções de cerâmica, mais de 5.000 peças, 

de quadros e de porcelanas. Um encanto, um museu 

embreado no meio da mata. Dentre os quadros, ele tem 
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2 do Chagall e 2 do Goya. Caio não sabia quem são esses 

artistas. A última obra vendida do Chagall custou 4,18 

milhões de dólares e a do Goya (um desenho em preto e 

branco), 2,86 milhões de euros. Disse ‑lhe que ele mora na 

casa do Tio Patinhas e não sabia. Também não sei o que há 

de valor nas caixas que estão nos cômodos da minha casa, 

sei que os cristais e os bronzes que estão à vista devem ter 

muito valor de mercado. Conversamos muito. 

Deu a hora de ir ver os jogos da ponte e eu queria 

muito ir embora, mas estava de carona. Não pude chamar 

o povo para voltar pra cidade/centro, pra ir à ponte di 

mezzo assistir aos jogos. Atrasei ‑me muito.

O France me deixou em casa às 20:00. Tomei banho 

correndo e fui ver os jogos. Ainda tinha muita gente na 

rua e os jogos estavam bombando. Lindo espetáculo. 

Junho em Pisa é mesmo maravilhoso.

Como cheguei atrasado, perdi o desfile das partes que 

compõem os times, dos bairros que sustentam a cidade. 

As procissões de Tramontana e Mezzogiorno, as duas 

partes, contou com 723 pessoas desfilando e 41 cavalos.

O primeiro jogo da ponte ocorreu em Pisa no ano 

de 1.568 e se dá no último sábado do mês de junho.  

Os jogos nasceram de uma tradição de competições entre 

os soldados do século XI. Na versão atual, é como se fosse 

um cabo de guerra, com o detalhe de que há um carro que 

possui duas partes que deslizam num trilho. As equipes 

empurram o carro para o trilho da direita ou da esquerda, 

como se elas fossem as margens do rio Arno. Vence a 
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equipe que conseguir empurrar os oponentes para o lado 

oposto. 

Durante a luta, disputam sempre uma das equipes de 

Tramontana, representando os respectivos bairros (Santa 

Maria, São Francisco, São Miguel, Mattaccini, Pontapés 

e Sátiros) contra os do Mezzogiorno (Santo Antônio, 

São Martinho (Kinzica), São Marcos, Leões, Dragões e 

Golfinhos).

Voltei a pé pra casa depois da meia ‑noite. 

Fazer esses registros é como fazer o treino do dia.  

Tá pago! Posso ir dormir.

01/07/2018 – Domingo  

Meu aniversário. Acordei às 8:30 para ir à missa na 

catedral e depois visitar o Cemitério Hebraico de Pisa, que 

só abre nas quartas e nos domingos.

Na igreja, participei da missa de São Pedro e São 

Paulo. Aquela missa “xoxa” (aguada e sem graça, como se 

diz (dizia) em Caiapônia), com pouca gente participando 

e um padre caquético celebrando. 

No cemitério, não vi muita coisa bonita não. O lugar 

é muito simples, pequeno e não traz muitas informações 

históricas. O rapaz que guardava o local (mas não estava 

lá quando eu cheguei) exigiu que eu usasse o chapeuzinho 

hebraico (o Quipá – utilizada pelos  judeus  tanto como 

símbolo da religião como símbolo de temor a  Deus). 
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Primeiro, ele me perguntou se eu falava italiano. Disse 

que não. Depois, perguntou ‑me se eu falava inglês, 

disse que mais ou menos. Então, ele gritou: “ ‑ Out!”. 

Daí, em macarronês, eu disse pra ele: Aspeta! É chiuso il 

cimitero? Aí, ele me disse “Tu parla italiano!”, como se não 

acreditasse. E então me disse: “è necessario usare il quipà”. 

Gente, porque ele não disse isso logo. Quando ele chegou 

com o chapeuzinho, mostrando para dentro, achei que ele 

queria dinheiro... Aff. Coloquei a boinazinha na cabeça e 

continuei meu tour pelo cemitério. 

Minha paixão por cemitérios remonta ao meu 

tempo de infância. Em Piranhas, na época da quaresma, 

ia sempre para a noite de “encomendação das almas”, na 

quinta ‑feira da semana santa. Em Caiapônia, passava 

horas e horas nos velórios acompanhando minha avó, que 

não perdia nenhum. Acostumei ‑me com a morte, com seu 

culto e com as despedidas. Cemitério é lugar de descanso, 

de paz e de cultuar memórias. Depois, quando já estava 

na graduação, como estagiário do Museu Antropológico 

da UFG, participei de uma exposição de Obras Fúnebres.  

Na ocasião, a exposição principal tinha como o eixo a 

Morte para os Sambaqui. Trabalhei por 6 meses nessa 

exposição que era linda.

Eu não podia me dar um presente melhor no dia 

do meu aniversário. Estar no cemitério traz paz ao meu 

espírito. Também tinha que ter um lugar pra cultuar a 

memória de minha mãe, pra relembrar dela num cantinho 

bem sossegado. 
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Saindo do cemitério, fui à Piadona pra comer um filé 

à brasileira. Estava fechada. Só a filial tava aberta para o 

pranzo (almoço). Na filial, pedi um hambúrguer e uma 

coca. Foi o meu almoço.

No caminho para casa, comprei uma bolsinha 

(embornal) de couro da Prada. Um regalo pra mim. 

Em casa, fiquei respondendo ao WhatsApp, Facebook e 

Instagram. Depois, fui para missa na Parrocchia S. Pio 

X. De lá, fui a uma sanduicharia que fica próxima da 

Arena Garibaldi Stadio Romeo Anconetanie (pelo qual 

passo quando quero cortar o caminho para a torre) e do 

Summer Cinema Roma (as cadeiras ficam ao ar livre, sem 

cobertura) e pedi um sanduba e uma cerveja. Comi e bebi. 

Voltei para casa. Fiquei assistindo TV. 

Esse foi meu aniversário em Pisa.

02/07/2018

Acordei cedo. Com dores ainda na coluna e nas 

coxas.

Fui para o departamento esperar pela Giulia, que 

passaria lá para eu assinar o contrato do aluguel. Ela 

chegou depois das 11:00. Assinei o contrato e paguei os 

15 dias de junho: 150,00€. Combinamos que devo pagar 

o aluguel entre os dias 01 e 05 de cada mês. Na quarta, ela 

virá aqui para receber os 300,00 € referentes ao mês de 

julho. 
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Almoço no Vecchi Sapori. Pedi carne com tomate 

e vagem e um frango empanado. Trouxeram junto com 

os pratos pães e uma coca ‑cola latina (lata). Acho que 

exagerei. Não consegui comer todos os pães.

Pra aquela caminhada após o almoço, passei no PAM 

e comprei remédios, bolacha e balinhas. De lá, fui pra 

casa tomar um banho e me preparar para ir ao L´Estruco 

assistir ao jogo do Brasil 2 x 0 México pelas oitavas de 

final da Copa do Mundo na Rússia. Claro que nós, os 

brasileiros, fizemos uma festa que abalou geral. Um gol do 

Neymar e outro do Firmino. A seleção foi para as quartas 

de final. 

Depois do jogo, fui com a Nathália participar do 

lançamento do livro sobre Angela Davis numa livraria que 

fica na Piazza Dei Cavalieri. O livro trata do feminismo.  

No convite feito pelas redes sociais e no jornal impresso, 

estava escrito: “È con immenso piacere che vi invitiamo 

lunedì 2 luglio 2.018 alle ore 18 presso la Libreria Tra 

le Righe per la presentazione dell’edizione italiana del 

saggio seminale di Angela Davis “Donne Razza e Classe”, 

recentemente pubblicato (e giunto alla seconda ristampa!) 

per i tipi di Edizioni Alegre”. É o convite para o lançamento 

do livro “Mulher, raça e classe”, considerado o ensaio 

seminal de Davis desde que fora publicada nos EUA em 

1.981. Até hoje, dia 02/07/18, há num site uma versão 

gratuita da obra lançada em 2013 no Brasil: <https://

joaocamillopenna.files.wordpress.com/2017/08/davis‑

‑angela ‑mulher ‑raca ‑e ‑classe ‑cap ‑11 ‑p ‑116.pdf>. O livro 
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traça um panorama histórico e crítico das imbricações 

entre a luta anticapitalista, a luta feminista, a luta 

antirracista e a luta antiescravagista, passando pelos 

dilemas da mulher dos anos 70/80. comprei um exemplar 

do livro para presentear a Nathália. Não comprei pra mim 

porque já li o livro na versão digital em português.

Terminado o lançamento do livro, voltei para minha 

casa. Ao passar pela Torre, vi uma Kombi com verduras 

sendo vendidas. Cheguei perto para ver o material.  

Havia umas abóboras muito verdes redondas e compridas. 

Acho que é abóbora. Muitas folhagens que eu não conheço 

e quiabo. Perguntei o preço do quiabo, o moço respondeu 

que era 4,00€ a sacola cheia. Não queria uma sacola cheia. 

Ofereci 2,00€ pela metade. Ele não aceitou, não quis me 

vender abaixo da quantidade/quantia estipulada. Um 

indiano, conhecido meu, pegou a moeda e comprou o 

quiabo do vendedor que é de Bangladesh. Ao colocar na 

sacola um tanto bom, disse ‑lhe que era suficiente (“basta” 

em italiano e em português também).

Em casa, fiz arroz, ovos cozidos, tomate, queijo fresco 

e quiabo. Comi muito quiabo. Tava muito bom, um gosto 

especial de Brasil e Bangladesh. Um jantar mais do que 

especial. Coloquei roupa para bater e as estendi no varal. 

Lavei a louça suja. Tomei os remédios. Assisti um pouco 

de TV e fui dormir.
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03/07/2018 

Acordei ressaqueado das cervejas que tomei, 

ao assistir o jogo, e de mais uma noite mal dormida.  

Tô cansando desse negócio de dormir mal. Acordei às  

4:50 e peguei no sono de novo lá pelas 5:30. Acordei às 

8:30, dormi um pouco mais e me levantei às 9:00. Tudo 

atrasado. Fiz um café. Passei a camisa de linho azul. 

Estendi a cama. Vesti a roupa e fui para o ponto de ônibus, 

ainda tinha um ticket (un biglietto) de ônibus. 

Ao chegar ao Departamento, avisei à Monica, que 

veio ao meu gabinete me informar que a dupla que seria 

gravada ontem ficou de vir na sexta às 16:00. Também, ela 

me passou o nome de alguns autores que devo pesquisar 

para compor o léxico do Bene Culturali: Leonardo Da 

Vinci, Vasari, Palladio, Ruskin, Stendhal e outros. A ideia 

é encontrar obras desses autores em português e saber se 

há exemplares das obras nas bibliotecas ou nas livrarias 

brasileiras e portuguesas. Devemos montar um léxico  

com 1 milhão de palavras sobre artes vistas/vividas na 

Itália.

Fiquei fazendo uma pesquisa sobre Stendhal. Monica 

combinou comigo que iríamos almoçar às 13:30. Às 13:30, 

ela me escreveu pedindo que eu a aguardasse por mais 

10 minutos. Às 13:40 fui ao escritório da minha super‑ 

visora, que atendia a uma orientanda de mestrado. Saímos 

às 13:50 do Departamento. A professora de espanhol – 

Cassandra – nos acompanhou até à Piazza Dante. Monica 
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havia sugerido o almoço no Di Qua D’ Arno. Eu sugeri 

que fossemos ao Bistrô San Frediano. Ela aceitou. Ao 

chegar no Bistrô, já se percebia que ali nesse dia não seria 

uma boa pedida. A mocinha foi logo dizendo tudo o que 

faltava e faltava quase tudo do menu. Ia pedir uma Cesar 

Salad, não tinha. Monica pediu macarrão e eu também. 

Era pra ter no macarrão mozzarella de búfala, mas veio 

muito pouquinho. Pedimos fruta para a sobremesa, não 

tinha. Então, trouxeram um tiramissu à toscana. Monica 

recusou ‑se a comer o doce porque ele estava mole e tinha 

muito ovo e açúcar. Comi o meu e realmente tava muito 

doce. Trouxeram um café normal para nós dois, o café 

normal é aquele que só tem um pouquinho na xícara e é 

forte pra caramba. Tomei, não pedi o macchiato. Paguei 

a conta toda, afinal eu sugeri o local. Gastei a bagatela de 

21,50 €. Monica prometeu que pagaria un gelato pra nós 

às 16:30.

De volta ao trabalho, continuei pesquisando sobre 

Stendhal e devo continuar a pesquisa amanhã. Às 15:30 

fui ver se as roupas grandes chegaram na barraquinha de 

2,00€. Tinha algumas, comprei 3 camisas pra mim e uma 

para o meu sobrinho Felipe. Na barraca estava a Neusa, 

uma angolana que fala português e adorou me encontrar lá. 

Ela comprou camiseta, camisa e um vestido. Ela me disse 

que adora falar português e que, por ter falado comigo, ia 

ser difícil pegar no tranco de novo na fala (parola) italiana. 

Ela mora em Pisa há mais de um ano e disse conhecer só 

mais um angolano que fala português. Ela também disse 
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que há muitos brasileiros morando em Pisa. Conversamos 

um pouco, rimos muito. Dei os dois beijinhos nela e voltei 

para o departamento. 

No caminho, entrei na lojinha dos indianos e 

comprei 5 kg de arroz agulhinha. A Lu vai chegar e devo 

deixar a casa provida. Passei no departamento e deixei as 

compras no meu gabinete. Desci para tomar o sorvete/

picolé (o gelato) com Monica e Marco. Ele veio logo 

brincando comigo que ia me bater porque sou brasileiro. 

Fazia alusão ao espancamento de um brasileiro ocorrido 

ontem na Piazza Dei Cavalieri. Pelo que vi no grupo de 

Brasileiros em Pisa (Facebook), o cara que foi espancado 

mora há muito tempo em Pisa e ele se envolveu em uma 

brincadeira de mau gosto depois do jogo do Brasil 2 x 

México 0. Houve um desentendimento e o outro cara 

bateu nele com uma chave de fenda, ferindo ‑o na costela. 

Ele está hospitalizado e deve receber alta hoje ou amanhã.

Findado o gelato, fui para meu escritório. Trabalhei 

um pouco mais e rumei para o Conad do meu setor. Fiz 

compras de água, frutas, macarrão, etc. para esperar a Lu.

Coloquei as roupas “novas” na máquina e fui pre‑ 

parar meu jantar: sopa de peixe siciliana (pronta), pão e 

stracchino e suco de laranja. Jantei. Fiz um café. Estendi as 

roupas. Tomei banho e fui vê TV.

Dormir.
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04/07/2018

Acordei hoje já pensando na viagem da Lu. Tomei 

café. Rumei para o Departamento.

Esperei pela Giulia a manhã toda. Ela chegou às 12:30 

com o contrato do aluguel. Assinei todas as vias de novo 

e lhe paguei os 300,00 €. Monica chegou e conversou 

com Giulia sobre a declaração de boa habitação, a ser 

apresentada na Câmara da cidade pra pedido do visto, do 

Sportello Unico, do nulla osta. Giulia disse que isso deve 

ser por minha conta, por conta do inquilino, mas que,  

se for uma tarefa dela, ela estará de volta a Pisa no dia 

26/07. Ela está saindo de férias e, como quase sempre faz, 

vai para a Espanha.

Recebi uma ligação da diretora dos testes de línguas 

para guia de turismo. Fui contratado para selecionar um 

guia turístico falante de português. A diretora me disse 

que passaria um e ‑mail explicando minhas tarefas de 

segunda ‑feira. Monica me avisou que almoçará com o 

pessoal da reitoria, ou seja, deu ‑me logo um bota ‑fora de 

almoço.

Almocei no Vecchi Sapori. Mexido de carne com 

fava de feijão. Não deu muito certo pro meu estômago a 

mistura. Logo, tive que ir ao banheiro correndo. Depois 

do episódio do banheiro, fui fazer o check ‑in da Lu.  

Não dava certo. Liguei pra Lu e pedi pra ela entrar em 

contato com a Alitália.
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Desci e saí caminhando pelo centro. De repente, a 

Lu me liga desesperada dizendo que a Alitália não havia 

reconhecido o pagamento das passagens e que só emitiria 

o bilhete se eu comprovasse que elas foram pagas. Voltei 

imediatamente para o meu escritório e fui acessar o site 

do banco pra mandar o comprovante de pagamento. Não 

se pode deixar nada para a última hora, ainda mais em se 

tratando de Alitália, empresa ruim demais (já comentei 

alguns feitios que passei com essa empresa italiana). 

Consegui localizar os recibos e mandei um e ‑mail com 

tudo anexado. Não contente, liguei na Alitália do Brasil e 

falei com uma atendente que me garantiu pedir urgência 

no meu caso. Claro que tinha que ser de urgência, o 

embarque será amanhã, dia 05/07/2018. Ela me pediu 

para aguardar e me garantiu que passaria tudo por e ‑mail. 

Liguei para a Lu para tranquilizá ‑la. Meia hora depois, 

liguei novamente na Alitália. Um rapaz atendeu e me 

disse a mesma coisa dita pela moça. Resolvi acreditar.  

Fui correndo para a casa porque queria ir à missa da 18.

Em casa, soube que gastara todo meu crédito ligando 

para a Alitália. Então, tive que fazer nova recarga. Na 

tabacchi/lotto do bairro, fiz a recarga de 10,00 € e joguei 

6,00 € (perdi, claro). Passei pela rua de trás da loja e 

cheguei na Parrocchia S. Pio X. Para infelicidade minha,  

a missa no meio da semana acontece às 16:00. Só no final 

de semana comum é que se celebra a missa às 18. Nos 

finais de semana festivo (que não sei quais são) a missa 

acontece às 19:00. 
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Ao chegar em casa, vi que a Alitália havia mandado 

o bilhete das passagens, mas sem a marcação de assentos 

que eu havia feito. Liguei pra Lu e pedi pra ela remarcar 

lugares de sentar. Que lástima.

Fiz um risoto siciliano e ovos fritos para o jantar. 

Para acompanhar, suco de laranja zero açúcar. Terminado 

o jantar, li o contrato de aluguel (tem muitos erros) e 

novamente o contrato de bolsa da Fapeg. Vi que faltava 

enviar (junto com o contrato de aluguel) o comprovante do 

seguro saúde. Fiz isso. Enviei novamente os documentos 

à Fapeg. 

Assisti televisão. Fui dormir.

05/07/2018 

Dormi bem a noite. Fiquei animado. Liguei para a Lu 

para saber da viagem e nada, ela não me atendeu e nem 

me ligou de volta.

Arrumei ‑me, como de costume, e caminhei em 

direção à Universidade. Hoje o caminho tava um tumulto 

só. Preciso de uma nova rota, mas parece não haver. Só se 

eu for de ônibus todos os dias (1,40 € a passagem). Levei 

comigo quiabos para a Monica e o livro emprestado dela “Il 

nuovo Portoghese senza sforço”, de autoria de Irène Freire‑

‑Nunes e José ‑Luís de Luna e com adaptação do italiano 

feita por They de Almeida Vianna Bertorello (ilustração 

de Jean ‑Louis Goussé), Editora Assimil: Itália, 2001.
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Passei o resto da manhã fazendo pesquisa biblio‑ 

gráficas para o projeto de bens culturais da Itália registrados 

em português (Beni Culturali). Monica, uma professora 

de espanhol (que não falou espanhol comigo) e eu fomos 

almoçar no Bistrô San Frediano porque a professora 

queria conhecer o local. Ela pediu cuscuz (que voltou a 

ser moda aqui), Monica pediu salada sem carne e eu pedi 

vitelo coto ala inglese. Pedimos uma tábua de bruschetta 

de queijo e mozzarella. Almoçamos em silêncio. Não sei o 

que ocorreu e qual é a da professora de espanhol.

Pedi a Monica que me ajudasse a preencher o 

formulário a ser apresentado no teste de línguas para os 

guias turísticos na segunda ‑feira. Ela olhou o documento 

e me disse que eu não precisava dele, que era só pra quem 

é professor na Unipi. Ainda assim, ela ligou para a Chiara 

para saber realmente se eu precisaria do documento. Não 

precisava. Monica me contou que falou com a Giulia 

e que me faltava para o contrato de aluguel um código 

fiscal emitido pela prefeitura de Pisa. Ensinou ‑me o lugar 

(longe) e me instruiu sobre o que e como falar ao pedir  

o código.

Andei por 40 minutos e cheguei ao local. Estava 

morto de cansaço e calor, além de estar completamente 

molhado de suor. Resolvi tomar um sorvete. Pedi um 

copetto de 2 sabores: manga e banana. Pensa num sorvete 

bom, esse é o melhor que experimentei aqui. 

Entrei na Agenzia di Entrate e informei ao atendente 

que sou estrangeiro e que estou aqui com visto de turista, 
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que queria o código fiscal para fazer o contrato de aluguel 

(falar de estudo e de pesquisa podia me complicar).  

O senhor me pediu pra preencher um formulário e para 

eu fazer cópia do meu passaporte, da primeira página e 

da página onde consta o carimbo do visto de entrada. 

Fui ao tabacchi e fiz as cópias. Pra garantir, fiz cópias das 

passagens também.

De volta, entreguei o formulário e as cópias. Como 

o carimbo de entrada não é legível, não tem nada além 

de um borrão, o cara me pediu cópias das passagens. 

Se não as tivesse tirado antes, não teria tempo hábil.  

A agenzia fecha às 16:45. Ele, então, me deu uma senha, 

que logo foi chamada no Sportello 11 (box – balcão – 

guichê 11). A moça me atendeu e foi super simpática e 

solícita, esforçou ‑se muito para me entender e me ajudou 

muito na comunicação. Uma graça. Deu ‑me o número 

do código fiscal. Agora, talvez eu consiga o nulla osta e, 

consequentemente, o visto. Amanhã iremos na Câmara 

Municipal ver os documentos que faltam.

Na volta para o departamento, esperei um coletivo. 

Conversei muito com um senhor que estava sentado ao 

meu lado. Ao descer do pullman (autobus – coletivo) 

passei por dentro de um prédio que fica perto da estação. 

Havia uns 30 carinhas fumando maconha e cheirando 

pó na varanda do prédio, na parte externa. Andei pela 

Corso Italia. Não resisti e comprei um sapato de couro 

preto (vera pelle nero): 59,00€. Passei no departamento, 

respondi e ‑mails e saí. 
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Ao chegar à Via C. Collodi, deixei minha mochila 

em casa, peguei a sacola de compras (não dá para ficar 

comprando sacolinha de supermercado, já basta as que 

eles cobram – aquelas que a gente coloca a verdura pra 

pesar). Passei no barbeiro. O Seu Cesarino pediu ao 

Fellipo que fizesse em mim o corte da moda dessa vez.  

Ele fez o esfoliado. Pedi que não mostrasse o casco, 

o couro, que ficasse cabelo, que não fosse muito curto o 

taglio di capelli. Gostei do resultado. Nesse calorão, esse 

corte de reco vai bem (va bene).

No supermercado, comprei bastante coisa. A casa está 

plena do que comer e beber. Tudo pronto pra esperar a Lu, 

que me ligou e me informou que já estava embarcando 

para a Roma. Amanhã, ela chega aqui em Pisa às 11:00.

Jantei. 

Escrevo essa página enquanto vejo televisão.

Vou dormir. Amanhã, tenho que acordar cedo, pois 

marquei com a Monica às 8:30 na Câmara. 

06/07/2018

Acordei cedo e me arrumei logo pra ir ao encontro  

da Monica. Cheguei à Câmara às 8:40. Ela chegou uns 

cinco minutos depois. Fomos para a fila da Anágrafe. 

Demoraram muito pra chamar nossa senha. Ao sermos 

atendidos, o oficial nos disse que deveríamos procurar 

a URP (Uffício Relatione Publico). Monica teve que ir 
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embora para uma reunião no Senato Academico (Conselho 

Universitário). Começou a chover.

Tinha que ir para o aeroporto esperar a Luzia. 

Comprei uma sombrinha pequenina de um senegalês. 

Ele me pediu 5 euros pelo produto. Ofereci as moedas 

que tinha € 3,80. Depois vi da mesma sombrinha por 

€ 3,00 nas lojas dos indianos. Cheguei à estação, peguei o 

coletivo e fui para o aeroporto.

No aeroporto, tomei um bom café da manhã e fiquei 

esperando o horário da chegada do voo. O voo chegou 

no horário. Esperei a Lu aparecer no corredor da saída. 

Passou meia hora e nada. Ligava pra ela, mas não tinha 

comunicação. Ela não acionou o wi ‑fi. Uma hora depois 

da chegada do voo e nada da Lu. Desesperei ‑me. O que 

eu podia fazer. Pensei em falar com o pessoal da Alitália e 

saber se ela embarcou no voo para Pisa. 

Meia hora depois, ela apareceu no corredor. Estava 

triste, estava sem a mala. Falei pra ela que com a Alitália 

isso é comum, sempre aconteceu comigo. Fomos fazer 

a reclamação do sumiço da mala. Chegando lá, mostrei 

o bilhete dela e disse que a mala não tinha aparecido na 

esteira. A super educada senhora do atendimento (parece 

regra por aqui) disse que ia ver o que houve. Ela voltou 

com o cão no corpo, gritando e gesticulando e dizendo 

que a Lu devia ter esperado mais na esteira, que a mala 

estava para chegar, que houve um problema meteorológico 

e, por isso, tudo ficou atrasado. Eu disse ‑lhe que no 

mínimo deviam ter dado essa informação aos passageiros 



148

Sinval MartinS de SouSa Filho

e que não precisava nos tratar com tanta falta de educação 

para justificar um erro deles. Pode até ter pessoas educadas 

aqui nesse aeroporto de Pisa, mas devem ser poucas. Por 

que as pessoas acham que para trabalhar em aeroporto 

em qualquer lugar do mundo tem que perder a educação? 

Parece regra ‑critério ser mal educado...

Pegamos a mala e eu disse para a senhora: “Tu sei 

dolce, grazie mille”. Queria mesmo era mandá ‑la tomar no 

bar. Era meio dia e meia e eu estava molhado da chuva, 

abalado pela espera e pelos acontecimentos dela e também 

estava com fome.

Pegamos um táxi. Pagamos 17 euros do aeroporto 

até minha casa. Lu adorou a casa, que é mesmo grande. 

Tem dois andares, moro no primeiro. Fui mostrar a casa 

toda para a Lu. Nesse andar em que moro tem 2 salas 

grandes, 3 quartos amplos, um banheiro espaçoso (com 

banheira!), área de serviço, uma cozinha enorme e uma 

varanda muito ampla. No andar de cima tem 4 quartos,  

2 banheiros, uma sala gigante (com lareira), área de 

serviço, cozinha e uma varanda. Fomos descansar um 

pouco. A Lu precisava esticar o corpo.

Às 14:00, saímos para ir ao centro almoçar, passar 

na Torre e fazer compras na Zara e depois esperar no Bar 

Bazeel para ver o jogo com os brasileiros. Tiramos muitas 

fotos na Praça dos Milagres. Compramos muita coisa, 

muitos presentes. No bar, pagamos 6,00 euros por cada 

bebida e tínhamos o direito de comer aperitivos. Muitos 

bares fazem isso aqui, eles chamam de Apericena (janta de 
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aperitivos). Assistimos ao jogo com os 15 brasileiros que 

apareceram no bar. Infelizmente, o Brasil perdeu para a 

Bélgica, o jogo ficou 2 x 1. 

Saímos do bar às 23:00. Fomos esperar um táxi na 

Via Lungarno, onde fica o bar. Esperamos. Passaram 

5 táxis e nenhum parou pra nós. Então, tive a ideia de ir 

ao Resindence Le Benedittine para que pedissem um táxi 

pra nós. Eu já havia ligado em todos os telefones que 

eu tinha e todos diziam que o atendimento era só até às 

22:00. Esqueço, às vezes, que estou no interior. Lembrei‑

‑me que nas Benedittine também só tinha atendimento 

até às 20:00. Não tinha ônibus também, que param às 

20:00. Resolvemos esperar mais um pouco e se nenhum 

táxi parasse iríamos embora à pé, o que não é uma boa 

ideia para a Lu nunca por causa dos problemas de coluna 

que ela tem e por causa da trombose venosa que ela está 

tratando. Finalmente, um carro parou pra nós. Fomos pra 

casa e pagamos 11 euros pela viagem.

É hora de a gente dormir.

07/07/2018

Acordamos tarde, às 11:00.

Resolvemos ficar em casa para descansar, para lavar 

roupas e para conversar muito. Lu fez o almoço, colocou 

roupas para bater. Conversamos muito sobre todos e tudo 

do Brasil.
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Estando em casa, dava para trabalhar por vídeo com 

o Marco. Resolvemos trabalhar na tradução do seguinte 

poema:

Passarim

Vejam, é o Passarim. Voa não voando.

Sua comida, flor só come.

Anda triscando no ar como se não triscasse.

Só come flor, flor de arapari, flor de muruchi,

bebe a flor florida no galho...

a boca da flor, beber na luz...

o colibri chupa o mel no âmago da flor,

parece a sua asa miragem.

Não canta nem assobia, agudo e tenrinho

o beija ‑flor é Passarim pequeno.

Ninguém mata ele, menino não o flecha.

Sua comida, só come flor, flor de biriba,

flor de xixuá.

O colibri nos dá o algodão,

Sem ele não teria bordado na aldeia.

Marco pediu explicações sobre as palavras “passarim” 

e “triscando”. Expliquei que passarim se refere a um 

pássaro pequeno (pássaro bem pequeno) e que esse dos 

Jaminawa era o beija ‑flor/colibri e contei um pouco da 

relação desses indígenas com o colibri. Os Jaminawa amam 

os beija ‑flores. Para explicar o “triscando”, disse ao Marco 

que se tratava do gerúndio do verbo triscar, que pode ser 

sinônimo de tocar (toccare) ou raspar superficialmente,  

de leve. A tradução, por enquanto, está assim:
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Uccellino

Vedi, è l’Uccellino. Vola non volando.

Il suo cibo, mangia solo fiori.

Va pizzicando nell’aria come se non pizzicasse.

Mangia solo fiori, fiori di arapari, fiori di muruchi,

beve il fiore fiorito sul ramo...

la bocca del fiore, bere nella luce...

il colibrì succhia il miele nel cuore del fiore,

sembra un miraggio la sua ala.

Non canta né fischia, affilato e tenerino

il colibrì è Uccellino minuscolo.

Nessuno lo uccide, i ragazzi non gli lanciano frecce.

Il suo cibo, mangia solo fiori, fiori di biribà,

fiori di chichuà.

Il colibrì ci dà il cotone,

Senza di lui non ci sarebbe ricamo nel villaggio.

Terminado o trabalho do dia, era cedo ainda. Resol‑ 

vemos ir passear no centro. Passar na torre e conhecer o 

Orto botânico di Pisa. Na entrada gratuita, recebemos um 

caderno com informações sobre a história do jardim e 

acerca das espécies de plantas que o complexo possui.

O horto foi fundado em  1.543    pelo naturalista, 

médico e botânico  Luca Ghini  (1490 ‑1556). É o pri‑ 

meiro jardim botânico universitário do mundo. Origi‑ 

nalmente construído nas margens do rio Arno, foi 

transferido para sua localização atual em 1.591 e depois 

expandido gradualmente para a extensão atual de  3 
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hectares.  Abriga  plantas de 5 continentes: as suculentas 

de desertos africanos e americanos; as plantas aromáticas 

da vegetação mediterrânea;  as espécies dos pântanos 

da Toscana;  numerosas árvores antigas e muitas outras. 

Fotografamos todas as plantas. As que receberam mais 

flashes foram as águas ‑vivas, os bambus (tabocas) e as 

hortênsias. 

Na saída do jardim, passamos no Museu Botânico, 

que está em funcionamento desde 1.591, quando foi 

criado pelo Grão ‑Duque da Toscana, Ferdinando I de 

‘Medici. Abriga objetos relacionados ao ensino da botânica 

universitária a partir do século XVIII.

Chegamos em casa depois das 19. Já era hora das 

novelas. Fomos assistir novelas no pc.

Jantamos.

Tá na hora de dormir.

08/07/2018

Acordamos cedo para irmos à Firenze (Florença). 

Na estação, comprei os bilhetes de trem e partimos para a 

cidade do “porcão”.

Lu adorou andar de trem veloz, era a primeira vez 

dela. Em Florença, fizemos muitas compras na Victoria 

Secrets e na Guess. Depois, fomos a um bar árabe para 

almoçar, para comer um Kebab. 

Acabado o almoço, fomos para a Duomo de Florença. 

Tiramos as fotos de lei. Daí, fomos atrás do porcelino 
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(o nosso porcão), diante do qual minha mãe prometeu 

em 2.014 que voltaria pra colocar uma moeda da fortuna 

na boca do porco. Claro que a emoção nos tomou por 

inteiro ao chegar no lugar onde fica o tal porcão. Choramos 

muito. Colocamos as moedas, tiramos fotos. Voltamos por 

ela e com ela no coração a esse ponto turístico de Firenze.

Na volta para a estação de Florença, entramos em mais 

três lojinhas que vende coisas baratas e nos esbaldamos 

em compras, sobretudo de óculos de grau e de sol.

Chegamos em Pisa às 19:30. Pegamos o coletivo 

número 4 e fomos para casa.

Jantamos e fomos dormir.

09/07/2018

Hoje acordamos tarde, às 11:30. Lu fez um almoço e 

comemos arroz, ovo, queijo e tomate.

Às 15:00, fomos conhecer a igreja de San Piero a 

Grado, onde são Pedro celebrou uma missa no ano de 

44. A igreja fica longe do centro de Pisa. Demoramos 

a chegar lá por causa dos coletivos. Não havia nenhum 

visitante no interior da igreja. Entramos e contemplamos 

toda a história que o lugar guarda. É mágico. E são Pedro 

é o santo da família, aquele a quem minha avó dedicou 

mais de 40 anos de terço no dia 29 de junho. Nem precisa 

dizer que nossa mente ficou povoada de todos os nossos 

entes queridos que se foram, os quais sempre trabalharam 

muito nas festas dedicadas ao Santo.
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Conta a história (ou as lendas ou a história oral) que 

Pedro fazia de barco (navio?) uma viagem da Palestina 

(Antioquia) à Roma quando atracou no Porto de Grado 

da grande nação marítima de Pisa – Itália, na desem‑ 

bocadura do Rio Arno com o Mar Tirreno. Era o ano 44  

da era cristã, 11 passados da morte de cruz de Jesus Cristo, 

o Nazareno. Em solo, Pedro reuniu os homens que estavam 

com ele e os moradores do lugar e celebrou a primeira 

missa cristã na Itália. Para fazer o altar, foram utilizadas 

algumas pedras e uma prancha de mármore, a qual ainda 

hoje é conservada no interior da igreja.

A Basílica de San Piero a Grado como está hoje, 

erguida no século X, também é mais um exemplar de 

prédio em estilo românico pisano, como deixam evidentes 

todas os informativos disponíveis para os visitantes da 

igreja. A porta da entrada fica do lado norte da chiesa. 

Construída em pedra tufácea e mármore branco, a 

igreja é caracterizada por dois conjuntos de absides 

(teto abobadado), com três absides voltados para leste 

e um para o oeste. O exterior é decorado com colunas 

engastadas, arcos cegos e bacias de cerâmica de derivação 

islâmica. O interior amplo e solene, com teto de treliça,  

é dividido em nave e dois corredores por colunas antigas 

com capitéis clássicos. Na parte ocidental, há um cibório 

(dossel) gótico (do início do século XV), que marca o local 

onde Pedro celebrou a primeira missa.

No interior da Basílica, no alto das paredes laterais, 

há muitos afrescos feitos no anos de 1.299 – 1.300 para 
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celebrar o grande jubileu da igreja em 1.300, mil anos após 

o reconhecimento da religião cristã no território italiano. 

Na parte inferior das paredes, estão retratados os papas 

da igreja em linha cronológica, iniciada, obviamente,  

pelo primeiro papa, por São Pedro, e encerrada pelo 

papa João XVIII (papa em 1.303). Na área intermediária, 

há trinta painéis que contam as histórias das vidas de 

São Pedro, São Paulo, São Constantino e São Silvestre. 

E na área superior são retratadas as Muralhas da Cidade 

Celeste. No altar ‑mor fica o crucifixo de madeira do 

século XVII.

Em 1.944, os alemães destruíram a torre dos sinos 

da Basílica. Há um projeto para que uma torre seja 

construída e os sinos, então, possam ser recolocados na 

nova construção. Abaixo do dossel (protegido/destacado) 

há, no fundo do posso, a antiga igreja de San Piero a 

Grado, construída no século IV e sobre a qual se ergueu 

esse novo prédio, o qual é gemelado à Basílica de São 

Pedro (Vaticano) e ao túmulo de São Pedro (Vaticano). 

Inclusive, existem rumores de que um túnel subterrâneo 

liga a igreja de Pisa à do Vaticano!

Eu e Lu fizemos várias fotos da igreja e depois fomos 

andar ao redor da construção para fotografar as fazendas 

e, sobretudo, os girassóis da toscana.

Em frente ao ponto de ônibus, tomamos um sorvete 

numa gelateria (sorveteria) pequena. Um sorvete 

fantástico. 

Voltamos para casa. 
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Jantamos frutas.

Depois de ver TV, o que fazer? Dormir, né. Então.

10/07/2018

Acordamos cedo para ir fazer compras na lojinha/

barraquinha que vende peças a 2 euros. Lá, Lu me ajudou 

a escolher camisas e camisetas para mim, para os meninos 

e para meus irmãos. Depois, ela comprou jaquetas jeans 

na barraquinha ao lado.

Pegamos um ônibus e fomos para a URP (Uffício 

Relatione Publico), lugar em que uma mulher me atendeu 

e me disse que eu devia pagar 60 euros para solicitar a 

idoneidade alojativa, para dizer que estou morando num 

lugar habitável. Paguei as taxas e ela, então, me avisou que 

o processo demora de 15 a 20 dias. Esse visto para fazer 

pesquisa em Pisa é mesmo uma coisa quase impossível. 

Já não preciso mais dele, mas acredito que tudo isso deve 

ser relatado à Fapeg para que eles achem um jeito mais 

rápido para o visto.

Fomos para a Unipi. No departamento, gastei um 

tempão comprando bilhetes de trem para Roma, reser‑ 

vando hotel em Roma e comprando passagens áreas 

para Barcelona. Tudo pronto, falamos com a Valéria e 

Postiliana, que nos receberão em Barcelona. As passagens 

ficaram com um preço amargo: € 439,96 e ainda teve a 

Taxa de pagamento com cartão 8,80 EUR (em Reais: 

2.068, 00 (euro no cartão de crédito custando 4,70) + 



157

diário da via Collodi, PiSa‑it

41,36 = 2.109,36 (R$ 1.054,68 pra cada)). Achei que valeria 

pagar o valor pra rever a Postiliana, que não vejo há mais 

de 3 anos, a Valéria e o Gustavo, com quem me encontrei 

há um ano. Depois, não pagaríamos as famigeradas 

hospedagens de hotéis. Vá bem (va bene ou va bene cosi – 

está bem assim).

Subimos as escadas para ir ao escritório da Monica, 

que estava com o Marco nos aguardando para um café 

no segundo andar. Contei ‑lhes sobre os custos na URP. 

Monica ficou indignada e disse que a reitoria deve saber 

disso e que o setor de internacionalização da Unipi  

devia ser mais prestativo e mais eficaz. Tomamos café feito 

pelo Marco e conversamos um pouco. Lu tomou um chá. 

Faz tempo que a Lu parou de tomar café porque ele não 

fazia bem para a colite emocional que ela sofreu há uns 

20 anos atrás.

Eu e Lu rumamos para nossa casa no Número 4  

(no pullman/coletivo).

Ao chegar em casa, Lu colocou mais roupas na 

máquina para bater. Fez janta. Jantamos. Assistimos TV 

e fomos dormir.

11/07/2018 

Como ontem acordamos cedo, hoje nós desconta‑ 

mos. Acordamos às 11:50.

Corremos um pouco porque eu devia estar no 

departamento antes das 13:00. Chegamos lá às 12:25. 



158

Sinval MartinS de SouSa Filho

Trabalhei um pouco. Deu 13:00 e a Monica não ligou e 

nem apareceu. Resolvi esperar um pouco mais por ela.  

Fiz a pesquisa do Bene Culturali. Enviei o que consegui 

fazer para o e ‑mail dela. Fomos almoçar no Vecchi Sapori 

às 14:00. Comemos macarrão.

Eu estava morrendo de dor nos pés. Coloquei o sapato 

novo que eu comprei de presente de aniversário. Fez calos 

nos dois calcanhares. Tive que ir a uma farmácia comprar 

band aid. Coloquei os curativos e não melhorou. Ainda 

assim, resolvi ir ao centro pra comprar mais bilhetes de 

ônibus.

Fomos andando e paramos na Zara pra fazer 

compras para nossos parentes brasileiros. A fixação nessa 

loja se deve aos descontos de 50 a 70% em todo estoque. 

Compramos muita coisa. Continuava com os pés na hora 

da morte de tanta dor. Conseguimos garantir os regalos 

para nossas sobrinhas, Thâmara e Ana Laura e pra nossas 

sobrinhas ‑netas, Nicolle e Anna Lilian. Comprar coisas 

para minhas comadres e cunhadas, a Itelma e a Adriana. 

Enfim, saímos com bolsas e mais bolsas cheias de presentes 

para todos os nossos do Brasil.

Descemos para estação. Comprei os cartões com 

passagens: 10 viagens por 14 euros (aumentaram o valor, 

na semana passada era 10 euros – acho que é por causa das 

férias e do número de turistas. Acho). Resolvi pisar por 

cima do sapato, o que me aliviou bastante. Passamos no 

PAM e compramos banana, pêssego, manga, batatinhas, 

espumas de barbear (várias para dar de presente aos 

parentes) e mais uma caixa de band aid.
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Fomos para casa. Pro jantar as frutas serviram.

Assistimos um pouco de TV, ficamos sabendo que a 

Croácia ganhou da Inglaterra e que a final da copa será 

realizada pela França e Croácia.

Dia registrado. Assim, é tempo de ninar e dormir.

12/07/2018

Como o dia foi pesado ontem, decidimos que 

dormiríamos até mais tarde e assim fizemos. Acordamos 

às 9:50. Tomamos o café sem pressa. Daí, fomos ao PAM 

(Supermercado) comprar sabão em pó e amaciante, 

sobretudo. Compramos uma salada e um frango assado 

para o almoço.

Almoçamos. Começamos a olhar no celular, a gastar 

tempo na net. Ficamos deitados até às 15:00. Então,  

Lu  foi tomar banho e eu fui procurar os papeis da 

passagem dela, que ela, mais uma vez, deixou sumir. Não 

achei nada.

Após o banho dela, fomos para a igreja para participar 

da missa das 16:00. Na igreja nos informaram que no 

verão a missa começa às 18:00. Então, fomos apanhar 

água da fonte/dos aquedutos pra economizar um pouco.  

Peguei 8 garrafas de 1,5 litro. Estamos abastecidos.

Hora de arrumar as malas para ir pra Roma amanhã 

cedo e hora de arrumar uma roupa bonita pra ir tirar foto 

da Torre à noite.
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Na noite enluarada, tiramos fotos de todo tipo para 

explorar a Torre de Pisa e a Praça dos Milagres. Rimos 

bastante e andamos muito também pelo centro da cidade. 

Andar à noite é uma das melhores coisas daqui, o que 

podia também ser no Brasil, em Goiânia. Sentamos numa 

pizzaria e pedimos marguerita e coca ‑cola para o jantar. 

Chegamos em casa exaustos e fomos dormir. Desde 

que a Lu chegou, tenho dormido bem. Acho que a crise 

de ansiedade foi arrefecida, pelo menos momenta‑ 

neamente.

13/07/2018 

Saímos de casa cedo, às 7:00. Na estação, pegamos o 

trem regional para Roma às 7:45. Às 12:00 chegamos no 

Termini, no binário 25, que fica numa Porta longe demais 

do centro do Termini. Andamos até o meio da estação e de 

lá já avistamos o Hotel Mirage. Juro que não dava nada pelo 

local, mas o hotel me surpreendeu. É muito muito bom e 

custa 50,00 € o quarto duplo. Se quiser café da manhã, 

paga ‑se mais 5,00€ por dia. Não quisemos. Tomamos um 

café com 2,00 € em qualquer um dos três supermercados 

que ficam na Stazione Roma Termini.

Descansamos bem e fomos almoçar às 14:00. 

Queríamos almoçar no local onde fizemos uma refeição 

com nossa mãe em 2.011, num restaurante perto do 

Coliseu. Pegamos o trem e fomos. Lá no coliseu estava 
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uma batalha dura para andar, para se mexer. Tiramos 

umas fotos perto do lugar de brigas e não encontramos o 

restaurante. Estão fazendo nos arredores do Coliseu obras 

para a linha amarela do novo trem de Roma. Desistimos. 

Fomos para o Vaticano. Também lá, fizemos refeições 

com nossa mãe em 2.011 e 2.014. Queríamos voltar nos 

lugares que fomos com ela. No Vaticano, encontramos um 

bom restaurante. Comemos uma lasanha gostosa, salada 

de verduras e uma salada de frutas de sobremesa. Com a 

coca, o preço do dia 8,00 € por pessoa.

Do restaurante, fomos para a Catedral de São Pedro, 

para o Vaticano. Pegamos uma fila enorme para entrar 

na igreja. Para entrar, temos primeiro que passar pelo 

detector de metais. É um demora do cão, quase não dá 

pra ter fé em outra coisa. Enfim, entramos. Como sempre, 

maravilhamo ‑nos com tudo, tudo no Vaticano é gran‑ 

dioso e glorioso. Muita grana e muita história construída 

sabem se lá como, mas muita história.

Voltamos para o Mirage e fomos dormir exaustos.

14/07/2018

Acordamos às 10:00. Comemos nossos croissants 

de pêssego, tomamos iogurte de fragola (morango). 

Esperamos um pouco e almoçamos perto do Termini nos 

bares dos indianos. Comemos frango com batatas e salada 

de verdura.
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Pegamos o metrô e fomos para a Fontana de Trevi. 

Tiramos fotos de diversas formas e de diversos ângulos. 

Fomos para a Piazza Venezia e fizemos as tais fotografias 

de novo. Jantamos por ali e fomos embora pra casa.

15/07/2018

Acordei às 7:30 e chamei pela Lu. Ela disse que havia 

dormido mal. Então, falei pra ela dormir mais uma hora. 

Às 9:30 fomos para a estação Termini para comprar os 

bilhetes e ir para a Feira da Porta Portese. Levei a mala 

grande que tinha comprado no dia 13/06 na mesma feira. 

Bem, fizemos compras de tudo: pra mesa, cama, 

banho e roupas e mais roupas. Também comprei um 

dicionário de verbos italianos, um dicionário português‑

‑italiano, o livro do Pinocchio, do Carlo Collodi e o livro 

“O pequeno príncipe” (Il piccolo principe), do  Antoine de 

Saint ‑Exupéry. Nem queria livro impresso, mas o preço 

estava muito bom, tudo de 2,00€ a 5,00€. O sol estava 

escaldante. A sensação era de uns 50 graus. Estávamos 

mortos. Entramos num restaurante e pedimos lasanha 

e sardinha. Comemos e ficamos por lá um tempão pra 

aproveitar o ar condicionado. Entramos no coletivo e 

paramos no Campidólio. Lá, tiramos mais fotos e ficamos 

curtindo o movimento.

Ao sair de lá, as rodinhas da mala quebraram. Tive 

que carregar a mala pra baixo e pra cima até encontrar 
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um ponto de ônibus em que passava um coletivo para o 

Termini. Sofri como um condenado. Entramos no ônibus. 

Ao chegar na estação, deixei a Lu sentada e fui comprar 

uma outra mala. Trouxe a nova mala. Desfizemo ‑nos da 

velha mala e fomos esperar o trem regional para Pisa. 

Chegamos em Pisa às 22:15. Esperamos o táxi por uma 

hora. É sempre assim. Táxi em Pisa é uma merda, não tem 

e quando tem demora horas e cobram os olhos da cara. 

Chegamos em casa às 23:30. Exaustos. Tomamos 

banho e fomos dormir.

16/07/2018

Acordamos às 10:00. Lu colocou roupas para bater. 

Eu fui arrumar o quarto e depois fui fazer a barba. Lu fez 

o almoço: arroz, purê de batatas, bife de carne de porco e 

salada de verduras. Almoçamos.

Deitamos um pouquinho para descansar. Fomos 

para o departamento. Lá, fiz o check ‑in de nossa viagem 

para Barcelona no dia 20/07 e também imprimi de novo 

as passagens da Lu (pro dia 31/07). Para imprimir, coloco 

os documentos no pen ‑drive, vou a uma papelaria e pago 

pelas impressões. Há uma impressora no departamento, 

mas de uso restrito aos professores da casa. Não pedi 

à Monica que me cadastrasse para usar a impressora.  

Há uma impressora na casa onde moro, mas também não 

sei se vou usá ‑la, não é minha. 
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Esperamos pela Monica, que tardou a chegar em 

meu escritório. Resolvi subir ao segundo andar pra falar 

com minha supervisora. Ela atendia a um orientando 

de doutorado, o M.. Conversamos. Combinamos de nos 

encontrar amanhã para fazermos a tradução do meu 

livro de literatura infantil de temática indígena para o 

Italiano.

Eu e Lu fomos ao Museu de San Matteo, que estava 

fechado. Aproveitamos e descemos as escadarias que 

dão para a margem do Rio Arno e tiramos muitas fotos.  

Daí, subimos e pegamos o coletivo para casa. Em casa, 

como tem acontecido desde que Lu chegou, fomos ver 

os capítulos das novelas globais do dia anterior. É bom 

demais poder acompanhar as novelas, mesmo tendo um 

dia de atraso. Assistimos aos capítulos de “Deus Salve 

o Rei”, “Orgulho e paixão”, “O segundo sol” e o último 

capítulo de “Onde nascem os fortes”. Tudo maravilhoso.

Então, jantamos e fomos dormir.

17/07/2018 

Acordamos tarde, como havíamos combinado de 

fazer. Já era 10:38 quando nos levantamos pra tomar café. 

Lu fez café de bule pra mim. Ela trouxe filtros de papel do 

Brasil.

Acabamos o café. Lu colocou mais roupas pra bater, 

lavar. Todo o dia ela faz isso. É pra não acumular. Gastar 
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água não parece ser um problema pra ela e nem energia 

elétrica. Ela fez galinhada para o almoço.

Na ida para o meu escritório, passei nas lojas que 

ficam ao redor da Torre e comprei três bolsinhas de couro 

(embornal) para dar de presente às minhas primas que 

moram em Barcelona. E uma outra bolsa para minha 

prima que mora em Campinas, a Rita Surama. 

Cheguei ao departamento às 14:30. Às 15:10, o 

Marco chegou para checar dúvidas sobre a tradução do 

livro. Ficamos até às 18:00 fazendo isso. Um dos textos 

que deram mais trabalho na tradução foi o seguinte 

poema:

Situação

Gosto de atirar flechas a esmo,

brincar de acertar numa folha,

num Passarim,

atirar flechas na mata.

Atirei a flecha. Ela caiu no mato.

O barulho assustou um bicho aqui, outro acolá.

Sem pensar em nada, armei o arco,

mirei uma folha qualquer, mirei uma luz

uma brisa, mirei nada, mirei dentro de mim.

Deixei a flecha partir, ouvi o estalar do arco 

e vivi a velocidade do disparo.

Gosto de rastro de vento.

Desta feita, as dúvidas foram sobretudo acerca das 

palavras mirar e estalar. Expliquei que a primeira palavra 
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diz respeito ao modo de olhar com precisão, apontar 

certo. Exemplifiquei o uso de mirar no aforismo de 

Michelangelo: “È meglio puntare troppo in alto e mancare 

il bersaglio, piuttosto che mirare troppo in basso e centrarlo 

in pieno”. Tinha acabado de ler esse enunciado na página 

do FB do grupo de brasileiros em Pisa. Para explicar a 

segunda palavra, disse que estalar pode ser visto como o 

som feito por uma corda colocada em um arco (fazendo 

sons e gesticulando pra ele ouvir o estalar). Assim ficou a 

tradução depois de horas de trabalho:

Situazione

Amo lanciare frecce a caso,

giocare a colpire una foglia,

un Uccellino,

lanciare frecce nel bosco.

Lancio la freccia. Cade nel bosco.

Il rumore spaventa un animale qua, un altro là.

Senza pensare a niente, tendo l’arco,

miro a] una foglia qualunque, miro a] una luce,

una brezza, nonmiro a] nulla, miro dentro di me.

Lascio partire la freccia, sento lo schiocco dell’arco

e vivo la velocità dello scatto.

Amo la scia del vento.

Terminada a sessão de tradução, descemos para 

tomar um café com Monica e Alessandra. Conversamos 

bastante amenidades e frivolidades. Despedi ‑me e deixei 

o trio tomando mais café no bar.
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Cheguei em casa, Lu já tinha feito uma faxina e tinha 

também trabalhado no jardim. Ela é teimosa. Também o 

jardim tá parecendo uma floresta, Tá feio.

Fomos assistir às novelas. Jantamos. Dormimos 

pensando nas atividades que teríamos em Lucca no 

próximo dia.

18/07/2018

Acordamos às 7:30 pra irmos para a Estação San 

Rossore, que fica perto da minha casa. Andamos em direção 

ao parcheggio municipal. Lá nos informaram que a estação 

ficava longe, deram ‑nos um montão de informações 

erradas e trocadas. Andamos feito doidos varridos e 

nada de achar a estação. Já era 10:00 e ainda estávamos 

andando atrás das informações erradas. É uma pena, mas 

eles fazem muito isso aqui na Itália. Brincam com a gente, 

gostam de nos ver como baratas tontas. Paramos num 

ponto de ônibus e fomos para a estação central de coletivo, 

gastamos tempo e dinheiro por causa de brincadeiras de 

mau gosto, por causa de uns engraçadinhos que adoram 

sacanear os turistas.

Na estação central, compramos os bilhetes pra Lucca, 

cidade que fica a 24 km de Pisa. Há trens saindo para 

Lucca ‑Pisa a cada 30 minutos (no mínimo – há de 15 

em 15 minutos também). O Bilhete custou 3,60€. Fomos 

informados que a viagem demoraria meia hora por causa 

das paradas. De Pisa a Lucca há 4 paradas.
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Chegamos na Estação de Lucca e fomos para o centro, 

que fica dentro de um cerco. Ele é todo murado e cheio 

de portas e de suportes para canhões. Uma cidade, quase 

intacta, bem ao estilo medieval. Linda cidade.

No centro, queríamos entrar nas igrejas. Quase 

todas cobram ingressos de 4,00€. Não quisemos pagar. 

É que estou mesmo enfastiado de tanto santo, de tanta 

pintura e de tanta arquitetura italiana. O mau humor 

me acompanha nessa jornada italiana, acho que é quase 

depressão. Chega um momento que você acha que tudo 

está igual, que tudo é cópia de tudo. Não vale a pena pagar 

pra deja vú. Também a maioria das igrejas estava em 

reformas, como é comum em igrejas, sobretudo católicas 

(não sei muito como funciona isso nas outras igrejas, sou 

católico). Elas estão quase sempre sendo reformadas ou 

reconstruídas. Sei que devem ter os motivos religiosos e 

metafísicos, mas os motivos financeiros saltam aos olhos. 

São cifras bilionárias de bilhões de euros para restaurar ou 

reconstruir e, claro, alguém deve ganhar muito com isso.

Entramos em quatro ou cinco igrejas que não 

cobravam ingressos. Fomos ao Museu Puccini. 

Chegamos ao palco do Lucca Summer Festival – LSF. 

Lá, a coisa é louca, é um trem inacreditável. Para Esse ano 

de 2.018, o palco foi ocupado (e será) por: 

Queens of the stone ages – 23 de junho; Caparezza – 

27 de junho; Sera Ebbasta – 01 julho; Hollywood vampires 

– 07 julho; Ringo Starr – 08 julho; Roger Walters – 11 de 

julho; Gorillaz, 12 de julho; Max Nek Renga, 14 de julho; 

Nick Cave e The Band Seeds – 17 de julho; Lenny Kravitz, 
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18 de julho; James Taylor, 20 de julho; Gianni Morandi, 

22 de julho; King Crimson, 25 de julho; e Norah Jones e 

Marcos Miller, 26 de julho.

Anunciaram que passariam o som naquele momento. 

Eu eu Lu ficamos loucos pra ver o Lenny. Ele não apareceu. 

Só os músicos e o pessoal da mesa de som. Tiramos fotos, 

filmamos e tal. Vi que o mais importante eram os truques 

que o pessoal da mesa de som estava fazendo pra tocarem 

no show. No final, acho que não tem quase nada ao vivo, 

só mesmo truques. Ficamos por ali curtindo o som.

No almoço, ao redor do palco, comemos salada 

de verduras com mozzarella de búfala e uma pizza 

marguerita. Andamos mais um pouco. Entramos na OVS 

de Lucca e gastamos uma boa grana. Também passamos 

numa tabacchi, jogamos e perdemos alguns euros.

Voltamos para a nossa casa em Pisa. Lu, viu, ao chegar, 

que sua perna estava meio vermelha. Fico com medo por 

causa do problema de trombose que ela está tratando. 

Fomos nos deitar pra descansar e ver novelas da Globo.

Ligamos para minhas tias, Altamira e Ademir. 

Também ligamos para nossa irmã, a Rita, que nos deu 

notícias de todos os nossos familiares. Ela nos contou 

que a tia Negrinha (minha tia Belarmina) não melhorou 

e nem piorou, está na mesma. Há quase dois anos ela está 

acamada. Minha tia era tão linda e forte...

Depois das notícias, ficamos assistindo às novelas.

Lu fez frango e salada para o jantar. 

Jantamos e fomos dormir.
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19/07/2018

Acordei às 7:30, pois tinha que ir para a universidade 

participar de uma banca de defesa de TCC da Sara, 

aluna da Monica. Cheguei ao departamento às 8:50. Fui 

informado que haveria meia hora de atraso. A sessão 

começou às 10:00.

Os professores fizeram perguntas sobre as sentenças 

condicionais em português, espanhol e italiano. Escrito 

em italiano, o TCC da Sara compara o modo condicional 

nas três línguas românicas. Ela deixou claro que “o italiano 

se distancia das duas outras línguas ibéricas”. Foi tudo 

muito rápido. A sessão, que ocorreu às portas fechadas 

no gabinete da Monica, não durou trinta minutos. Havia 

um professor de espanhol, uma professora de espanhol 

e a professora de português que era a orientadora da 

aluna da graduação trienal (da trienale). Além deles,  

Eu e Sara estávamos na sala, claro. Os parentes e amigos 

da aluna a aguardavam no corredor do prédio para saber 

se comemorariam ou não a láurea da moça. Ela teve nota 

de 9,9. Eu não gosto muito dessa nota, sou favorável a 

arredondar a nota pra 10,0 (se for maior do que 9,6). Foram 

comemorar. Fizeram uma coroa de flores para colocarem 

na cabeça da laureada (normalmente, fazem uma coroa 

de louros). Trouxeram champanha e outras coisas. Deram 

tchau para os professores e saíram. Pensei que seríamos 

convidados para a comemoração.

Na parte da tarde, saí com a Lu para tirar fotos na 

torre. Entramos da Catedral de Pisa. Lu achou tudo muito 
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lindo. Depois, fomos comer uma pizza e voltamos para 

nossa casa na Via C. Collodi.

Ao chegarmos em casa, encontramos a família dos 

donos da casa. Eles vieram passar uns dias em Pisa. 

Apresentaram ‑se a nós: Lucia, o marido e os dois filhos 

deles. Ficou um climão assim daqueles chatos. Bem, dividir 

casa não é mesmo uma boa nem para quem divide só com 

marido ou com esposa, imagina com desconhecidos. Eu 

tive muitas experiências com espaços coletivos, morei 

por 5 anos com mais 67 pessoas na Casa de Estudante 

Universitário – CEU 3.

Conversei um pouco com o casal. Lu correu para o 

quarto e se deitou. Contei que ia viajar para Barcelona 

amanhã. Eles me avisaram que iam viajar para uma ilha 

daqui uns dias e voltarão para Pisa no dia 18/08, mas 

não disseram quantos dias vão ficar na casa. A geladeira 

estava daquele jeito das divisões. Lucia me mostrou que 

minhas compras estavam nas prateleiras de cima e as 

deles nas debaixo. Entendi que não devia tocar no que 

eles compraram. Acho chata essa situação. Gosto quando 

a divisão é divisão mesmo. Ah, não vou ficar trazendo 

lembranças de minhas experiências com divisões nas 

casas. 
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20/07/2018

Eu e Lu dormimos até tarde. Descansamos muito. 

Acordamos e fomos assistir aos capítulos das novelas da 

rede globo, das três novelas: das 6, das 7 e das 8 (que agora 

começam 18:39, 19:20 e 21:00). Lu é aficionada em novela 

ou telenovela.

Depois da sessão novelas, arrumamos nossa mala. 

Fizemos almoço. Comemos. 

Fomos para o aeroporto de coletivo (ônibus/autobus) 

até a estação de trens. Lá, pegamos o PisaMover, que é um 

trenzinho (um trem de verdade bem pequeno). Pagamos 

2,70€ por passagem. Quem é morador da cidade, quem é 

pisano, paga 1,20€.

Chegamos no aeroporto bem cedo. Era duas horas 

quando o trem parou lá. O voo seria às 15:45. Já tinha feito 

check ‑in on ‑line. Então, chegamos e já fomos para a sala 

de embarque. Optamos por não despachar malas. Tá cada 

vez mais caro despachar malas. Se quiser pagar menos em 

uma viagem aérea (em qualquer lugar do planeta) tem que 

levar só uma malinha de no máximo 8 kg. Daqui uns dias, 

vamos ter que viajar só com a roupa do corpo e comprar 

outras no local de destino. Acho tudo isso muito estranho. 

Não concordo. O sujeito paga um absurdo para viajar de 

avião e ainda tem que pagar um extra pra companhia levar 

a mala dele. Sei não.... Bem, mesmo sem malas, nossa 

passagem ficou muito cara, como já disse outro dia.

Voamos bem. Chegamos no horário previsto em 

Barcelona. Valéria e Gustavo nos esperavam na aérea 
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externa do desembarque. Ah, como é bom reencontrar 

gente da gente. Todo mundo se abraçando e conversando 

sem parar. O Aeroporto de Barcelona ‑El Prat é gigante. 

Tem shopping e tudo mais dentro dos prédios de lá, uma 

coisa extracomunal ou descomunal. Prefiro descomunal. 

Fomos andando para a área do metrô. Compramos 

bilhetes especiais do aeroporto para cidade, eles custam 

4,50 €. Se quiséssemos pagar um bilhete simples (2,15€) 

deveríamos tomar um trem que passa perto do aeroporto, 

mas que dá muitas voltas e demora a chegar. Também 

nas proximidades da casa da Valéria não tem ponto desse 

trem.

Bem, fomos até a última estação do metrô. É fácil 

chegar do aeroporto à casa da Valéria. É só entrar no metrô 

e ir até o fim da linha. Muita comodidade. Descemos e 

atravessamos uma pracinha e já estávamos sentados nos 

sofás da casa do Gu. Descansamos um pouco e fomos para 

o estádio novo do Barcelona, que fica há poucos metros da 

casa onde dormiríamos.

O complexo do estádio é gigante. Tem shopping, 

bares, campos e o estádio propriamente dito. É tudo muito 

imponente, muito grandioso. A loja de produtos do Barsa 

é um shopping lindo. Entramos nos espaços, tiramos 

fotos. Na loja, comprei dois presentes para o Gustavo: um 

chaveiro e uma latinha de balinhas. O Gu tem 12 anos 

e qual criança não gosta de ganhar presentes? Já havia 

entregado os presentes que compramos em Pisa: uma 

camisa da Zara e uma caneta em formato de mãozinha 
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com o dedo fazendo tinindo. A caneta tem 4 cores e tem 

uma luz na mãozinha. Pra Valéria, compramos uma bolsa 

de couro do tipo embornal (tem utilidade).

Do campo do Barsa, dirigimo ‑nos à Font Màgica,   

Montjuïc, que tem início no comecinho da Plaça Espanya 

e sobe até o Palau Nacional (Palácio Nacional). Antes de 

chegar à Praça, fomos ao  Centro Comercial Arenas de 

Barcelona, que é um shopping que se situa no encontro 

dos distritos do  Eixample  e de  Sants ‑Montjuïc, bem na 

frente do Parc de Montjuïc. O shopping surpreende pelo 

prédio que ocupa: a antiga Plaza de Toros de las Arenas. 

As touradas foram proibidas em Barcelona na década 

de 70 do século passado. 

Andamos pelo shopping e fomos ao terraço do 

prédio. Na verdade, achei o prédio parecido com a Arena 

de Verona. Pintaram toda a arena de vermelho e isso a 

deixou maravilhosa. No terraço, pode ‑se ver muito do 

bairro em que ficamos no primeiro dia da viagem, o 

L’hospitalet de Llobregat. Também, é possível sentir o 

prédio se movimentando a cada hora que passam carros 

pesados na rua.

O show começou às 21:00. Havia milhares de pessoas 

assistindo ao show de luzes, águas e canções. Foi mágico. 

Foi lindo.

De lá, fomos para a casa da Valéria. Ela havia feito 

uma costelinha de porco assada para nosso jantar. Que 

delícia. Comemos junto com o prato especial: arroz e 

salada. Que coisa boa que foi esse jantar, meu Deus!.
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Conversamos um pouco. A Valéria telefonou para 

a Postiliana e combinamos de nos encontrar às 9:00 no  

café da manhã. Fomos dormir.

21/07/2018 

Às nove, Postiliana já estava na casa da Valéria. Trouxe 

pães para o café. Ela havia traçado um plano turístico 

puxado. Fiz o alerta sobre a saúde da Lu, sobre o problema 

da perna dela, sobre o episódio de trombose venosa, etc.. 

Reduzimos os pontos turísticos a serem visitados.

Fomos primeiro à Igreja Sagrada Família (Templo 

Expiatório da Sagrada Família). Minhas primas foram 

se revezando para nos dar todas as informações sobre o 

templo. A igreja é considerada uma das obras primas de 

Antoni Gaudí, um grande arquiteto espanhol. A cons‑ 

trução da igreja começou em 1.882. Gaudí gerenciou 

o projeto do Templo até o dia da morte dele em 1.923. 

Em 1.936, a construção foi suspensa por causa da Guerra 

Civil Espanhola. Em 1.952, a construção foi retomada, 

mas ainda não está completa. A previsão de finalização 

do Templo é para o fim do ano de 2.026. Atualmente, o 

templo tem 8 torres construídas. O projeto arquitetônico 

de Gaudí prevê 18 torres. A inspiração para as torres 

é declaradamente a montanha de Nossa Senhora de 

MontSerrat. Avistamos a montanha de Montserrat 

quando estávamos no coletivo. Não pudemos ir conhecer 
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a igreja, infelizmente. Nossa Senhora do Montserrat é a 

padroeira de Caiapônia – Goiás, minha cidade natal.  

O templo expiatório da Sagrada Família tem o predomínio 

do estilo gótico, mas abriga outros estilos em suas paredes, 

portas e janelas. Havia uma fila imensa para a entrada 

dos visitantes. Os ingressos estavam esgotados e só tinha 

a previsão de venda para o dia 24/07. Não entramos na 

igreja. Uma pena. Também não entraríamos mesmo se 

tivessem ingressos para vender, 17 euros por pessoa é 

muito dinheiro para 5 (85 euros). Tiramos fotos do lado 

de fora.

Da igreja, fomos para o Museu Casa de Gaudí. Lindo 

lugar. Não entramos por falta de tempo. Corremos para o 

Mercado de La Boquería, onde almoçamos. Para o almoço, 

comemos pasteis à brasileira na banca de um brasileiro.  

O mercado é imenso, tão grande quanto o Mercado do 

Ver o Peso de Belém.

Depois, fomos entrar nas lojas e compramos umas 

coisas. Resolvemos tomar cerveja na praça. Tomamos as 

cervejas e rumamos para a Catedral de Barcelona.

Ao chegar na praça da Catedral, Valéria e Luzia não 

quiseram entrar na igreja, não quiseram gastar 7,00€ com 

o ingresso. Entramos eu, a Postiliana e o Gustavo. Gustavo 

por ser criança não pagou o ingresso. A igreja é um 

fenômeno. Bela, muito bela. Tudo grandioso. Construída 

a partir do século XIII, em estilo gótico/neogótico, é 

dedicada à Santa Cruz e à Santa Eulália (os restos mortais 

dessa santa espanhola estão na catedral). Andamos os 
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90 metros da igreja no solo e no teto. A vista lá de cima 

é maravilhosa. A gente vê todos os pontos turísticos de 

Barcelona. Vale muito subir no terraço da igreja, na torre 

do templo. Tiramos fotos e mais fotos de tudo. Depois, 

andamos pelos 50 metros do jardim que separam a igreja 

do claustro. Não fomos ao claustro. Já estava tarde e as 

meninas estavam na praça, estavam do lado de fora.

Da Catedral fomos para o Porto/Praia da cidade. 

Como essa cidade é linda! Repeti isso muitas vezes. 

Fiquei impressionadíssimo com a largura das ruas e com 

a limpeza da cidade, com os prédios todos da mesma 

altura, com tudo. Na praia, tomamos refrescos e sorvetes. 

O Gu queria andar de barco, mas a Valéria preferiu que 

gastássemos o dinheiro do passeio com outra coisa.

Do Porto, fomos buscar as malas para nos mudarmos 

para a residência da Postiliana, casa que fica numa 

cidadezinha ligada à Barcelona, como se fosse um bairro 

da cidade.

Descansamos um pouco na nova casa. Tomamos 

banho e fomos para um Restaurante especial jantar. 

Postiliana e Talita, a menina brasileira que divide a casa 

com ela, tinham feito a reserva para às nove horas. No 

horário marcado fomos para o Restaurante La Barca Del 

Salamanca, que fica na praia. Um luxo só. Comemos a 

melhor paella que existe em Barcelona. Lu pediu contrafilé, 

pois ela não come nada das águas. 

Depois, andamos pela orla. Talita e Postiliana 

molharam os pés na água do mar. Eu e Lu ficamos olhando 
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as duas se divertirem nas ondas do Mar Mediterrâneo de 

Barcelona.

Chamamos o táxi e fomos embora.

22/07/2018 

Acordamos cedo para irmos ao Parque de Atrações 

Tibidabo. Esperamos na estação do metrô pela Valéria 

e Gustavo, que se juntariam a nós no percurso para o 

parque. Chegamos no Tibidabo às 10:00, acho. Já fui logo 

comprando o livreto que contem todas as informações 

importantes sobre a história do local. O parque fica na 

Montanha Tibidabo. Ela tem 512 metros de altura e, por 

isso, permite uma das visões mais belas da cidade e do 

litoral de Barcelona. Para subir, fomos num trenzinho 

chamado de Funicular do Tibidabo. Na parte mais elevada 

da montanha, junto ao parque de diversões (o mais antigo 

da cidade) está o templo do Sagrat Cor (Sagrado Coração), 

que teve sua construção iniciada em 1.886, sob às ordens 

de São João Bosco, que estava em Barcelona na ocasião 

da compra do terreno pela igreja católica. É um templo 

com estilo neogótico  com alguns detalhes  modernistas, 

projetado pelos arquitetos Enric Sagnier i Villavecchia e 

Josep Maria Sagnier i Vidal. Vidal era filho de Villavecchia. 

A igreja ficou pronta em 1.961. Bem, essas informações 

são dadas aos turistas pelos guias e estão no livreto escrito 

em espanhol. Como em toda história, esses detalhes/fatos 
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podem ser fruto de muitas ações e, por isso, podem ser 

assim ou assadas.

Pra nós, o fato era aproveitar a montanha, a igreja e o 

parque. Foi o que fizemos e está tudo registrado em fotos 

e vídeos. Foi maravilhoso olhar pra cidade a partir de um 

lugar tão mágico. E de lá da cidade, a montanha, a igreja 

e o parque são vistos de qualquer parte em que a pessoa 

estiver. É uma olhada dialética, da cidade, olha ‑se para 

cima e da montanha para baixo. É melhor olhar pra baixo. 

Eu achei. Também, por ser alto, estou mais acostumado a 

olhar pra baixo mesmo...rssss.

Descemos e fomos correndo de todas as maneiras 

para termos tempo de almoçar e ir para o aeroporto.  

Já estávamos em cima das horas (ou é o contrário?).

Comemos paella de novo. Agora, num restaurante 

que fica na esquina da casa da Postiliana. Chegando na 

casa dela, banhos rápidos para todos. Pegamos o trem e 

fomos para o aeroporto. Como já tínhamos feito check ‑in, 

embarcamos imediatamente para o lado de dentro, para as 

portas de partidas. As meninas ficaram um tempinho nos 

dando tchau e foram embora.

Ao entrar na área de embarque fui conferir o painel 

de partidas. Havia um aviso de que nosso voo pela Vueling 

atrasaria 40 minutos. Passado esse tempo, avisaram que 

teríamos um atraso de 3 horas. Às 23:30 cancelaram o 

voo e nos direcionaram aos balcões da Vueling para que a 

empresa tomasse as devidas providências de transferências 

de voos.
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Fomos levados para um hotel longe demais de 

Bacelona. Chegamos às 00:40 no Hotel Pere III el Gran 

en Vilafranca del Penedès, um distrito de Barcelona.  

E teríamos que acordar no outro dia às 7:00 para irmos 

novamente para o aeroporto e pegar um voo às 10:00 para 

Florença e de lá um ônibus pago pela empresa para Pisa. 

Um caos.

23/07/2018 

Acordamos às 5:40. Tomamos banho e descemos 

para o café. Comemos um pouco do que tinha e cada um 

pegou uma fruta pra comer mais tarde.

Às sete, saímos para o aeroporto. Chegamos em 

Florença às 12:00. Tive que ligar para Monica e cancelar 

meus compromissos em Pisa.

Esperamos até às 15:30 pelo ônibus fornecido pela 

empresa.

Chegamos em Pisa às 17:00. Mortificados. Caímos na 

cama e fomos assistir novelas para descansar. Depois, Lu 

fez janta. Comemos bife de carne de porco (carne de vaca 

aqui é só pra domingo mesmo por causa do preço), salada 

e arroz.

Fomos dormir que ninguém merece tanto cansaço.
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24/07/2018 

Acordamos bem cedo porque tínhamos que estar 

em Firenze (Florença) às nove. Ana Luíza nos pegaria 

na estação Firenze Rifredi e nos levaria para Siena e 

San Gimignano. Como não achar que a Ana não é uma 

peça rara? Inesquecível essa menina, cheia de amor e 

generosidade.

Na estação, encontramo ‑nos com Ana e fomos no 

carro dela para as duas cidades. Durante o percurso, Ana 

nos colocou a par de todas as informações que devíamos 

ter sobre as cidades. Pode? Além de motorista, também 

era a garota guia particular de turistas. 

As duas cidades são maravilhosas e conservam os 

estilos que as moldaram na Toscana da Idade Média. Siena 

é considerada patrimônio da humanidade e é uma grande 

cidade, tem mais de 60 mil habitantes. Um fato que chama 

atenção “econômica/política” nessa cidade é a existência 

do banco Monte dei Paschi di Siena, fundado em 1.472 e, 

portanto, o banco mais antigo em operação o mais longo 

tempo no mundo. Claro que isso pode significar muita 

coisa, especialmente com relação ao que os bancos se 

tornaram na história. Melhor não comentar sobre esse tipo 

de coisa. Já fui bancário... Almoçamos em Siena e ficamos 

mais tempo em San Gimignano, província de Siena. Essa 

última, conhecida como a cidade das torres, fica no alto 

de uma montanha de 334 metros, tem 7.000 habitantes, 

ainda se mantem toda murada, como em 1.199 quando 
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deixou de ser um feudo do bispo de Volterra, sendo um 

dos exemplos de como se organizava urbanamente a 

Europa da era comunal. 

Hoje, todas as 14 torres do centro da cidade podem 

ser vistas e visitadas. Dizem que havia 72 torres com mais 

de 30 metros de altura no pequeno vilarejo. Se tivessem 

sobrevivido às guerras e a outras intempéries, certamente, 

o espetáculo das torres seria ainda mais lindo do que é 

agora. Vimos as torres de lá debaixo, da estrada, e a 

empolgação para vê ‑las de perto não podia ser contida.  

Lu e eu exclamávamos o tempo todo a cada nova torre 

vista. Fizemos isso mais de 10 vezes.

Chegando ao centro, fomos visitar algumas torres. 

Depois, fizemos uma rápida visita às praças e às lojas da 

cidade. Paramos na Praça da cisterna para olhar o poço 

e também para tomar um sorvete. A Piazza della Cisterna 

é assim conhecida por abrigar um poço projetado em 

1.287. O tal poço estava abarrotado de dinheiro. Muitos 

euros e dinheiro de outras nacionalidades. Infelizmente, 

o poço é cercado por grades, não dá para tirar nenhum 

centavo de lá sem as chaves, que devem ser de posse do 

pessoal da prefeitura. É quase uma Fontana de Trevi, mas 

com mais dinheiro de papel – cédulas – do que moedas. 

Depois do sorvete, fomos subir em uma das torres. 

Não me recordo o nome da bendita. Cada uma tem um 

nome e junto do nome a descrição da altura, uma história 

e tals. Enfim, caminhamos em direção às escadas da torre. 

No caminho do centro à torre, que me parece, funciona 

como mirante, havia um palco montado. No palco, uma 
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jovem loira entoava canções, árias conhecidas. Paramos 

para ver e gravar o show da soprano coloratura. Ela cantou 

uma ária da ópera Lucia di Lammermoor. Era uma das 

árias que Callas cantou. A soprano do palco aberto em San 

Gimignano cantava tão bem quanto Callas. Coisa linda de 

se ver. Um presente dos deuses, com certeza.

Subimos muitos degraus e chegamos no alto. Que 

vista! O verde da Toscana brilhava e nos proporcionava 

uma experiência única.

Depois da torre, fomos para o mirante. É uma 

praça aberta e de onde podemos ver ao longe as outras 

cidadezinhas, as florestas, as montanhas e todo o conjunto 

natural que faz da Toscana um lugar de beleza ímpar. 

Passamos em um museu, que tem ainda marcas do mar 

(?), nas lojinhas para comprar as miniaturas das cidades 

da Toscana em forma de bolhas, comprar salame e vinhos. 

Analu disse que os vinhos daqui são dos melhores que há 

na Itália. Comprei muitas garrafas de Vernaccia de San 

Gimignano para presentear algumas pessoas, incluindo 

Analu e Lucia, e para beber quando houver ocasião.

Voltamos para Firenzi. Ana nos deixou prontos para 

o embarque na Firenze Rifredi Stazione e de lá pegamos 

um trem para Pisa San Rossore, uma estação ferroviária 

que fica a 250 metros da minha casa.

Descansamos. 

Reservei hotel em Lucca para irmos ver dois shows 

do Festival de Verão de Lucca. 

Depois do jantar, assistimos TV no PC.

Hora de pegar no sono.
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25/07/2018 

Saímos de casa às 13:00, pois deveríamos fazer check‑

‑in no hotel às 14:00 em Lucca. Chegamos na estação e 

o dono da propriedade em que havíamos prenotado 

(agendado) hospedagem chegou para nos levar ao “hotel”. 

Ele cobra 5,00 euros pra levar os hóspedes da estação de 

trens ao local da hospedagem. Um lugar longe, longe e 

longe do centro da cidade. Lascamo ‑nos feio. No mapinha 

do site Booking dizia que o prédio ficava a 1,00 km do 

centro, ou seja, dizia que o lugar da hospedagem era 

no centro. Não era. Era numa rodovia, uma casa velha 

construída no século XVIII e não tinha recepção, claro. 

Aprendi com isso que, ao agendar, deve ‑se exigir recepção 

24 horas por dia, é o mínimo de um hotel (hoje penso 

assim depois de passar por poucas e boas com B&B,  

Affita Camere, airbnb, etc.). 

Então, o que podíamos fazer até a hora do show? 

Nada. Fomos explorar o bairro. Não tinha nada a explorar, 

pois era um bairro de fábricas e indústrias. Andamos 

e andamos em vão. Cansamo ‑nos totalmente à toa. 

Voltamos pro casarão/mausoléu. A Lu já tava morrendo 

de medo e queria era ir embora. Ela me perguntou se o 

dono não devolvia o dinheiro da hospedagem. Pagamos 

80,00 euros pra dois dias.

Decidimos ir para o centro mais cedo. Fomos. 

Pagamos 17,00 euros de táxi. O barato sai caro, já dizia o 

dito popular. Se tivesse ficado em um hotel de 60 euros, 
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estaríamos na praça, no centro. Não, eu quis um mais 

barato.

Foi bom chegarmos mais cedo. Assistimos ao 

concerto da noite na Chiesa di San Giovanne. O concerto 

faz parte de um projeto que se chama Puccini e la sua 

Lucca e que acontece em todos os anos na referida igreja 

e tem shows todos os dias às 19:00 durante os meses de 

julho e agosto, sendo que o ingresso custa 20,00€. Eu Lu 

assistimos o Recital “Puccini e Verdi” (Puccini é de Lucca 

e Verdi é de Roncole/Milão. Hoje a cidade natal deste 

último se chama Roncole Verdi), que foi realizado pelo 

trio: i) soprano: Cristina Martufi; ii) tenor: Giovanni 

Cervelli; e iii) pianoforte: Diego Fiorini. O tenor começou 

cantando “Ch’ella mi creda” (ária da La Fanciulla del West, 

de G. Puccini). Achei ‑o um pouco velhinho demais. Se 

seguirmos a lei da física, as pregas vocais dele já caíram 

muito e, talvez, por isso, ele tinha tanta dificuldade com 

as notas mais altas e mais graves. Coisa técnica. Coisa 

de quem já passou pelos 50 anos. E olha que a peça era 

curtinha e nem tinha tantas alternâncias assim, pois ela 

ficava na mediana, mais no diapasão da fala.

A segunda música “Ave Maria” (ária da obra Otello, 

de G. Verdi) foi cantada pela soprano. O problema dessa 

música é que Maria Callas a interpretou e daí fica muito 

difícil para quem conhece a peça com Callas escutá‑

‑la com outra cantora, mas a soprano até que foi bem. 

A terceira música foi “O tu che in seno agli angeli” 

(La Forza del destino – G. Verdi) executada pelo tenor, 
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sobre quem já emiti minha opinião. A de número 4, 

“Chi il bel sogno di Doretta” ( La Rondine – G. Puccini) 

foi cantada pela soprano. Ela foi bem nessa, um pouco 

exagerada nos vibratos. Tudo bem. A de número 5, 

prelúdio (Un Ballo in Maschera – G. Verdi) foi feita pelo 

pianista. A sexta e última da primeira parte foi “O soave 

fanciulla” (La Boheme – G. Puccini) e celebrou o encontro 

da soprano com o tenor num dueto não muito agradável, 

gritaram demais.

Fizemos a pausa para o segundo ato. Foi o tempo 

de tomarmos água e logo já os trabalhos estavam sendo 

reiniciados e seguiram nessa ordem: i) “Qui Radamés 

verrà... O pátria mia (Ainda – G. Verdi) – soprano; ii) “E 

lucevan le stelle” (tosca – G. Puccini) – tenor; iii) “Marcia 

imperiale” (Turandot – G. Puccini) – pianista; e “Pur ti 

rivvego, mia dolce Aida/Fuggiam gli ardori inospiti (G. 

Verdi – Aida) – dueto. Voltaram para o bis e fizeram 

“O sole mio”, canção napolitana composta por Alfredo 

Mazzuchi e Eduardo Di Capua. A letra de O Sole Mio foi 

escrita em 1.898 pelo poeta Giovanni Capurro. 

Da igreja, corremos para a praça, pois o show da 

banda King Crimson já estava começando. A sorte é que a 

igreja fica bem pertinho da Praça Napoleão, onde ocorre 

todos os anos o Festival de Verão de Lucca.

O show foi um espetáculo à parte na minha vida. Que 

maravilha de show. Segue o set list executado e apreciado: 

1) A Tapestry of Drumsons

2) Larks’ Tongues in Aspic, Part One
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3) Peace: An End

4) Pictures of a City

5) Moonchild (Bass and Piano Cadenzas)

6) The Court of the Crimson King

7) Cirkus

8) Lizard (Bolero, Dawn Song, Last… more )

9) Islands

10) Indiscipline

Terminado o show, pegamos o táxi e rumamos 

para a Mansão Mal Assombrada. Lu estava fria, suava 

de medo. O Taxista teve dificuldades em encontrar a 

casa. Por causa das voltas, pagamos 18,90 € pela corrida. 

Chegamos e fomos assistir às novelas. A Lu estava com 

medo de dormir. Alugamos um quarto (bem grande, por 

sinal) e compartilhamos a sala, a cozinha e o banheiro.  

O problema é que não tinha aparecido ninguém lá. O dono 

havia dito que no quarto que fica de frente para o nosso 

estava hospedado um rapaz que trabalha na montagem 

de som do festival. Para a nossa alegria, o rapaz chegou. 

Ele estava acompanhado por uma mulher. Não sabemos e 

nem queríamos saber se são casados ou o quê. Queríamos 

ter companhia, nem que fosse de longe. A Lu ficou mais 

calma e, aí, conseguimos dormir.



188

Sinval MartinS de SouSa Filho

26/07/2018 

Acordamos tarde, pois não tínhamos nada pra fazer 

mesmo naquele ermo. O melhor era dormir. Acordei mais 

cedo do que a Lu e fui ver o que havia no bairro. Descobri 

que tinha uma loja do Carrefour. Combinei com a Lu de a 

gente ir almoçar na loja. Também eu queria comprar um 

novo celular, não aguentava mais o meu LG K ‑10. Fomos 

andando. Não era perto, mas conseguimos chegar vivos. 

O calor tava insuportável. A sensação térmica devia tá uns 

50 graus.

Entramos na loja e compramos roupas e mais roupas e 

eu comprei o celular P8 da Huawei, que tava de promoção 

por 149,00 euros. Almoçamos num dos barzinhos lá 

do Carrefour. Tomamos coragem e voltamos pra casa. 

Chegamos mortificados, claro. Tomamos banho e fomos 

descansar para ir ao show da Norah Jones.

Liguei para o dono da casa e combinei que ele nos 

levaria para o centro da cidade às 16:00 por 5,00 euros e já 

combinamos também dele fazer o mesmo no dia seguinte 

às 9:00 (para irmos de volta à Pisa).

Às 16:00 estávamos na cidade. Começou uma chuva. 

E agora, fazer o que? Ninguém deixa entrar e sentar sem 

que se pague por isso. Como driblar a chuva num lugar 

em que os lugares não estão com “portas abertas” para a 

gratuidade. Não havia uma igreja que não cobrasse, que 

tivesse entrada aberta. Entramos na OVS, uma loja tipo 

“Mesbla” (fui longe), loja de departamentos. A Lu queria 
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ir ao banheiro. De todo jeito, teríamos que entrar num 

lugar pago: bar ou banheiro público (que não é de graça). 

Fomos para um barzinho da esquina da praça. Pedi um 

vinho. Ela foi ao banheiro. Bebemos o vinho e fomos para 

uma sorveteria. A chuva passou.

Jantamos num restaurante até bom. Tudo em Lucca 

é caro. Lucca e Pisa (além de Veneza) são lugares em que 

a comida é muito cara. Fomos para a praça e achamos 

um lugar pra ver o show sem pagar, ficamos na pipoca. 

Assistimos ao show do Marcus Miller, um artista que eu 

desconhecia. Ele demorou muito, fez um show longo. 

Assim, tivemos que assistir somente a 4 músicas do show 

da Norah Jones. Se não voltássemos antes da meia noite, 

corríamos o risco de virar abóbora, pois depois da meia 

noite (assim como em Pisa) em Lucca só fica rodando um 

táxi e o preço é mais elevado. Na volta, fomos com um 

taxista que morou no Brasil (na verdade, acho que ele é 

brasileiro, mas não quis dizer que é). Ele conversou pouco, 

mas o pouco que falou foi em Português do Brasil.

Chegamos em casa e capotamos. 

27/07/2018 

Às nove horas, o dono do B & B já estava nos espe‑ 

rando para nos levar à estação. No caminho, passamos 

perto do cemitério de Lucca, que me pareceu ser lindo. 

Tenho que voltar pra uma visita ao cemitério. Gosto de 

arte fúnebre.
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Chegamos cedo em Pisa. Descemos na estação San 

Rossore e passamos no PAM pra comprar coisas para o 

almoço.

Passei a tarde pensando em como ir a Veneza. Vi preços 

de passagens de trem, de ônibus e de avião. Queríamos ir 

e voltar no mesmo dia. Não tinha jeito, tudo ficava muito 

inviável. Era um esforço enorme e desnecessário. Todas as 

tarifas ficavam muito caras. Achei uma passagem de ida 

por 21,00 € e a de volta por 23,00 € na Baltour (ônibus). 

Achei mais prudente, ir e ficar hospedado no hotel. 

Pagaríamos pela hospedagem o que pagaríamos para dar 

voltas e conseguir sair de Veneza à meia noite. Consegui 

uma pernoite por 75,00€ no centro da cidade, no Hotel 

Ariel Silva. E, dessa vez, garanti que realmente o hotel 

estava no centro histórico e tinha recepcionista 24 horas 

por dia. O Ariel ficava a 10 minutos da estação de trens 

(Ferrovia) de Santa Lucia de Venezia.

Fomos dormir felizes com a expectativa da viagem 

pra Veneza.

28/07/2018 

Saímos de Pisa às 8:20 e chegamos em Veneza às 

14:20. São 319 km de estrada. O ônibus vai parando nas 

estações de Lucca, Florença, Bolonha, Pádua e Veneza. 

Pádua é uma cidade linda e limpa. Quero voltar e conhecer 

um pouco mais do lugar. Vou deixar isso pra outubro.
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Ao chegar em Veneza, já havia visto o que fazer pra 

chegar ao hotel, compramos bilhetes para o People Mover, 

que é um trenzinho usado para atravessar o grande canal e 

ir para o centro histórico de Veneza. O bilhete custa 1,50€. 

Do trenzinho, que pára na Piazzale Roma/Ponte della 

Libertà, seguimos na rua que chega à Stazione di Venezia 

Santa Lucia. Tava escrito no site que o hotel ficava a 10 

minutos da estação de trens (Ferrovia) de Santa Lucia/

Venezia (acho que é mais, viu. Pelo menos, andamos 

mais tempo). Atravessamos 2 pontes para chegar ao 

hotel. Estávamos mortos de cansaço e de fome. Entramos 

num restaurante e pedimos o menu do dia, que estava 

por 12,00€. Comemos e bebemos e descansamos um 

pouquinho. Seguimos para o hotel.

Chegamos esbaforidos. O calor em julho é mais 

insuportável do que o de agosto na europa. E olha que 

quando viemos aqui na Europa em Agosto de 2014, achei 

que ia morrer de tanto calor. Cada um tomou banho no 

seu tempo e fomos fazer o que queríamos fazer em Veneza: 

andar de gôndola.

Ao chegar no gondoleiro, ficamos assustados com 

o preço do passeio 80,00 €. Esse preço pode ser dividido 

por 6 pessoas, mas elas devem vir juntas já. Não dá para 

esperar juntar 6 e sair. Se tiver um querendo sair, ele vai e 

paga os 80 pilas sozinho. Lamentei muito, tentei falar isso 

para o gondoleiro em italiano, inglês e português. Fiz um 

teatro dramático pra saber se podíamos esperar aparecer 

pelo menos mais 2 pessoas pra dividir a despesa. Ele 
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disse que não. Ainda assim, ficamos esperando aparecer 

alguém. Quem sabe não aparecia alguém do Brasil. Dizem 

que Veneza é o um dos lugares da Itália que mais têm e 

recebe brasileiros.

Não aparecia ninguém. E tava ficando tarde. Se 

passasse das 19:00, o preço subia de 80,00 € pra 100,00 €. 

Apareceu um casal inglês. Fizeram o mesmo drama que 

eu fiz, pediram a mesma coisa. O gondoleiro os mandou 

ir embora. Eu insisti que estávamos ali e podíamos dividir 

com o casal. O Gondoleiro concordou e me disse pra 

conversar com o casal e, se eles topassem, faria o passeio. 

Corri atrás do casal que já estava atravessando a ponte 

e falei com ele e com ela. Com meu inglês goiano con‑ 

segui convencê ‑los a fazer o passeio conosco. Pronto! 

Paguei os 40,00€ e fomos realizar esse pequeno ‑grande 

sonho da Lu.

O passeio é mesmo delicioso. É único. É caro, mas 

vale a pena (ainda mais se tiver um grupo – a união faz 

a economia ou a destrói). As fotos que tiramos ficaram 

lindas, mas as recordações guardadas na memória são 

ainda mais bonitas. Claro, faltou minha mãe ali. Na última 

vez que estivemos em Veneza, ela não me deixou gastar 

tanto dinheiro. Também, ela tinha medo. Realmente, era 

difícil pra ela fazer o passeio, entrar e sair da Gôndola não 

é mole não, não é pra qualquer um não.

Ao sair da Gôndola, fomos para a Praça São Marcos, 

que é a principal da cidade. Andamos tanto pra chegar lá. 

Demos voltas e mais voltas. A cada hora perguntávamos 
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para um e para outro e eles nos mandavam em direções 

assim e assadas. Tive a impressão de que estávamos 

andando em círculo. Teve uma senhora gorda e branca 

(muito gorda e muito branca – não tem como não 

trabalhar com estereótipos) que nos informou onde era 

a praça. Ela estava trancando a porta quando nos deu 

a informação. Um japa foi pedir informação pra ela e 

então ela disse: “Estão me achando com cara de balcão 

de informação?”, “Agora eu não faço mais nada da vida 

a não ser dar informação pra turistas?”, “Vão se fuder e 

tomar tudo no ...”. Não pude me conter, quase morri de rir 

e fiquei muito triste por, de certa forma, ter provocado a 

situação. Devia ter lido o mapa da cidade que ganhamos 

no hotel. No mapa tudo parecia tão fácil, que achei que 

nem precisava abri ‑lo mais. Esses mapas são péssimos.

Chegamos em frente à igreja de São Marcos. Eu e Lu 

choramos muito por nos lembrarmos de que estivemos 

lá com nossa mãe em 2.014.

Não entramos na igreja, tava fechada pra reforma. 

Reformas infinitas.... tiramos fotos de tudo e filmamos 

alguns momentos.

Não tínhamos condições humanas de voltar à pé 

para o hotel. Fomos de Vaporeto, que é um barco ‑ônibus/

coletivo que circula no grande canal. O bilhete é de 7,50 

€ por pessoa. Entramos na fermata (parada) São Marcos e 

paramos na fermata Ferrovia.

No hotel, descansamos e tomamos banho para sair e 

curtir a night. Na rua, sentamos num bar e pedimos pizza. 
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Uma pizza ruim. Sei lá, tô me convencendo totalmente de 

que a melhor pizza italiana é feita em Campinas – SP ou 

em São Vicente – SP.

Andamos pelas ruas de Veneza, fotografamos a lua, 

as casas, as ruas e as pessoas.

Voltamos para o hotel. 

Nesse momento, assistimos às novelas brasileiras e, 

assim que terminarmos os capítulos, vamos dormir.

29/07/2018  

Acordamos às 9:00 para fazer o café. Comemos e 

bebemos o que compramos no supermercado na noite 

anterior. O meu café deve ter saído por 1,25€ e o da Lu 

a mesma coisa. Se incluir o café, são 10,00€ a mais por 

pessoa na diária do hotel. Não vale a pena, nem mesmo 

quando forem viajar para Gramado – RS (um dos lugares 

que oferecem um bom café da manhã).

Fomos andar um pouco. Pedi ao recepcionista que 

guardasse nossas malas. Ele me mandou colocá ‑las num 

corredor. Pronto. Lá se vão 5,00 € para deixar a mala ali 

no corredor. Andamos pelas ruazinhas e pontes do Centro 

Histórico de Veneza. Tomamos sorvete, entramos em 

algumas lojas e voltamos para o hotel. A ideia era voltar 

depois do almoço, mas era uma ideia sem lógica. Se 

íamos andar para ir almoçar perto da estação ferroviária, 

que é onde (quase sempre) tem preços melhores, não 
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havia necessidade de voltar da estação só pra buscar uma 

malinha de mão.

Pegamos a mala e fomos procurar um lugar pra 

almoçar. O melhor preço foi dentro da estação. A Stazione 

di Venezia Santa Lucia é enorme. Tem muitas lojas e esse 

espaço das lojas se parece um pouco com a Rodoviária de 

Goiânia. Dessa estação ferroviária saem mais de 450 trens 

por dia. Comemos o menu do dia por 7,00 €. Uma pizza 

(pra uma pessoa), batatinha frita e refrigerante ou água.

Ficamos ali sentados descansando um pouquinho 

para irmos pegar o People Mover na Piazzale Roma. 

Entramos no trenzinho e logo estávamos na Stazione 

Troncheto para esperar nosso ônibus para Pisa. Ficamos 

olhando os navios e barcos atracados. Vendo a canoa ‑táxi 

se locomovendo sem parar, trazendo grana para o seu 

dono.

Resolvemos andar pelo cais. Próximo de um dos 

angares, avistamos uma mochila azul abandonada. Eu 

e a Lu ficamos curiosos. Queríamos ver o que havia no 

interior da mochila. Será dinheiro? Roupas? Bombas? 

Pensamos em voltar à estação e denunciar o aparecimento 

do “artefato”. Resolvemos esperar um pouco e ficamos 

observando se alguém surgiria para pegar a “encomenda”. 

Outras pessoas passaram perto de nós e também viram a 

mochila cheia de coisas. Esperamos mais algum tempo, o 

trânsito de barcos, de táxi a vapor e de navios era intenso. 

Muitos asiáticos chegando e partindo de Venezia o tempo 

todo. Passavam por nós. Grande parte deles usava guarda‑
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‑chuvas para se proteger do sol. Ninguém parou para falar 

conosco ou para pegar a mochila. Denunciamos o achado. 

Os carabinieri foram chamados para checar o material. 

Não pudemos ver o resultado da operação desencadeada. 

Tivemos que entrar no nosso ônibus.

Embarcamos às 15:45 e pegamos a estrada. Era muito 

calor. Eu me senti viajando numa sauna. O ar condicionado 

estava com problemas. Tudo fechado, uns 40 graus do 

lado de fora. Em Pádua, uma senhora deu uns berros com 

o motorista e ele, então, abriu as duas janelas superiores 

(que ficam em cima) do ônibus. Pudemos respirar um 

pouco melhor e sentir um ventinho. Em Bolonha, fizeram 

a limpeza do ônibus e um mecânico tentou ajeitar o ar. Ele 

conseguiu que o trem funcionasse só onde fica “a cozinha” 

do carro. Ainda assim, melhorou bem. Sabíamos que 

chegaríamos a Pisa sem estarmos totalmente cozidos.

Chegamos às 21:00 na Estação de Ônibus Pietra‑ 

santina de Pisa. A estação fica bem pertinho da minha 

casa e ainda não estava escuro. Fomos andando devagar 

para nossa casa.

Chegando em casa, Lucia, o marido e os dois filhos já 

não estavam mais em Pisa. Eles foram passar as férias em 

uma ilha. Não me recordo o nome do lugar agora.

Assistimos nossas novelas e fomos dormir.
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30/07/2018 

Acordamos cedo, às 8:00. Queria mostrar a Marina 

de Pisa para Lu. Ela ainda não conhecia o mar de Pisa. 

Havíamos ido a San Piero a Grado para ela conhecer uma 

das primeiras igrejas cristãs do mundo, onde São Pedro 

celebrou uma missa, mas não fomos adiante até a marina. 

A Marina fica depois de San Piero a Grado. A orla de 

Pisa está no Mar Tirreno, que é parte do Mar Mediterrâneo 

e se estende ao longo da costa oeste italiana. Chegamos à 

marina de ônibus (coletivo) ao preço de 3,60€ o bilhete. 

Ficamos na primeira parada/paragem (fermata) de ônibus 

da orla. É uma parte em que a praia é toda formada  

por pedras e rochas. É difícil de andar e mais difícil ainda 

de entrar na água com tantas pedras de todos os tamanhos. 

Lu ficou meio decepcionada. Eu ainda, só pra zoar, 

disse ‑lhe que não havia nenhuma parte da praia que 

tivesse areia. Então, ela quis voltar pra casa logo. Eu 

disse que estava brincando. A verdade é que há, até onde 

soube, dois pontos de areias que são livres, isto é, de graça.  

Os demais espaços de praias com areia são de propriedades 

privadas, dos donos dos bares da praia. Andamos um 

pouco e logo encontramos um ponto da praia onde havia 

areia. Entramos na água pra molhar os pés e pernas, não 

queríamos tomar banho de mar. Fomos mesmo só pra 

andar na orla e conhecer a Marina.

Num certo ponto, quando chegamos na zona das 

propriedades privadas, combinamos de voltar e almoçar 
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em Pisa mesmo, pois a Lu não come “frutos do mar” e, 

no centro, o almoço sairia mais em conta do que na praia.

Logo o coletivo passou. Paramos na estação de ônibus 

de Pisa, que fica próxima da Estação de Trem Pisa Central. 

Paramos num barzinho e pedimos uma Pizza Pisana. Sem 

brincadeiras, a pior pizza que já comemos nas nossas vidas, 

pelo menos até agora. Lu me deu os bichinhos que vem 

em cima da massa vermelha (de tomate?) de sabor ruim. 

Os ‘bichos” eram anchovas e algumas alcaparras (acciughe 

e capperi), mas ela ficou com medo de ser bicho d’água  

(ela tem alergia a tudo que é bicho d’ água que a gente 

come). A massa não era muito fina e estava queimada. 

Pedi pão. Comemos pão e água. Foi melhor. Depois, assim 

que chegamos em casa, Lu fez uns lanchezinhos para nós.

Descansamos um pouco e fomos às lojinhas 

(barraquinhas) que ficam ao pé da Torre Inclinada de Pisa 

para comprar as camisetas dos times da Inglaterra e da 

França para o José Alberto. E outras camisetas de outros 

times para os outros sobrinhos, o Jordan, o Marcos, 

o Felipe, Moisés e Arthur. Conseguimos encontrar as 

encomendas e fomos para a Praça dos Milagres. Tiramos 

mais fotos e mais fotos e voltamos para casa.

Em casa, Lu fez a janta. Jantamos. Assistimos TV no 

PC e fomos dormir.
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31/07/2018 

Acordamos um pouquinho mais cedo para arrumar 

as malas da Lu. Arrumar pela décima vez. Ela deixou os 

panos de prato e os de mesa para eu levar na minha viagem 

de ida para o Brasil no dia 29/08.

Fizemos o almoço. Almoçamos. 

Liguei para a cooperativa de táxi de Pisa e fomos 

prontamente atendidos. Logo estávamos no aeroporto.  

Já havia feito o check ‑in pra Lu. Fazer o check ‑in antes (em 

casa) facilita muito a vida de qualquer um no aeroporto.

Chegou a hora de a Lu voltar pra casa, de ela entrar 

pra sala de embarque. Ela chorou muito ao se despedir. 

Fiquei com um nó na garganta, mas não coloquei água 

pelos olhos. Tinha que ser duro, dar exemplo, ser confiante 

de que nos encontraremos logo, logo.

Ela entrou pra área de embarque e eu subi as escadas 

do aeroporto para ir jogar, gastar dinheiro à toa. Não 

encontrei a loja aberta. Aproveitei para chorar. Conversei 

com a Almeri e o Getúlio pelo zap.

Resolvi voltar pra casa de coletivo, pois podia passar 

no centro e comprar uma capinha para o meu celular novo. 

Fui para o ponto de ônibus. Pouquíssimo tempo depois que 

cheguei à fermata, passou uns caras num caminhãozinho 

e me xingaram de tudo o que há para ser xingado. Não 

sei o motivo. Fiquei pensando que o motivo podia ser 

a camiseta que eu usava, a da cidade de Barcelona que 

homenageia Galdí, fiquei pensando na minha identidade 
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de estrangeiro, etc. Daí, lembrei ‑me do episódio que 

ocorreu durante os jogos da copa. Pelo que soubemos 

pela rede do Facebook e pelos jornais locais, um jovem 

brasileiro foi espancado porque ele comemorava a vitória 

do Brasil sobre o México no dia 02/07. Há muitas versões 

sobre o fato. A que ficou para os brasileiros que vivem em 

Pisa foi a de que ele não aceitou algumas provocações e daí 

os caras italianos partiram pra cima dele com uma chave 

de fenda e o espancaram. O brasileiro foi socorrido e 

levado para o hospital, onde ficou por três dias internados.

Enfim, o ônibus passou. Parei na Estação e fui à 

lojinha comprar a capinha para o celular. Da loja, fui 

caminhado para minha casa. 

Em casa, fui trabalhar pra ver se o tempo passava. 

Tudo estava péssimo sem a Lu. Voltaria a ficar como estava 

quando me mudei para a casa da Rua C. Collodi? Não.

Fui assistir aos programas das TVs do Brasil. 

Adormeci.

01/08/2018 

Acordei tarde. 

Fui ao PAM comprar uma spina (tomada) pra arrumar 

o abajur que se queimou, deu prego, na noite passada (não 

deu certo). Fiz uma caminhada horrorosa pra nada, andei 

quase 4 km e não deu certo.

Fiz o almoço: ovos cozidos e salada de verduras com 

tomate. Suco de pêssego.
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Terço às 17:30 e missa das 18:00 na Paróquia São  

Pio X.

Fui caminhar pelo bairro pra atingir a meta dos 

10.000 passos por dia.

Banho. Janta. Cama.

02/08/2018

Acordei às 9:37.

Fui andando de minha casa até à Faculdade de Letras 

para ajudar Ana Luíza a preencher o currículo lattes.

Almoçamos juntos. 

Fui à estação de trem com ela e voltei a pé pra casa.  

Na volta, passei no supermercado PAM pra comprar a 

janta.

Dores nas costas terríveis (as dores e as costas).

Terço das 17:30 e missa das 18:00 na Paróquia  

São Pio X.

Remédios para dores nas costas.

TVs brasileiras. Novelas no PC.

Dormir.

03/08/2018

Acordei às 8:00.

Lucia tinha me avisado por zap que Lorenzo viria 

buscar documentos. Às 9:40, ele e mais dois outros homens 
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chegaram. Apresentaram ‑se e pediram água. Fui buscar 

água pra todos. Lorenzo pegou os documentos sobre a 

mesa. Despediram ‑se e saíram.

Fui almoçar no restaurante por quilo, um dos que 

ficam perto da minha casa. Comi bacalhau, batatas e pão. 

Bebi uma coca. Tudo por 9,00€. Achei que ficou caro, 

que devia ter feito almoço. Gastei muito com os passeios 

de férias com a Lu. Não tenho mais tantos euros, estou 

paupérrimo aqui na Europa.

Voltei para casa. Fui trabalhar nas gravações, nos 

meus projetos.

Terço das 17:30, Missa das 18:00 e oração ao 

Santíssimo (adoração da primeira sexta do mês).

Liguei para Giulia para combinar o pagamento do 

aluguel. Combinamos que ela viria às 9:30 e que eu a 

pagaria pelos meses de agosto e setembro, pois não estarei 

em Pisa no início do mês de setembro.

Fiz um macarrão com sardinha para jantar. Ficou 

bom. Comi demais.

Fui ver TV/PC e depois dormir.

04/08/2018

Acordei às 8:00. Comi uma manga no café da manhã 

e depois fiz um café pra comer com pão. Li anteontem que 

a fruta tem que ser comida em jejum pra ela fazer mais 

efeito no sistema imunológico. Acredito às vezes nessas 
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coisas da mídia, aliás, quase sempre acredito, mas tudo o 

que povo manda a gente fazer é jejum. Como ter jejum pra 

tanta coisa?

Às 9:30, Giulia estava no portão. Perguntei ‑lhe se 

ela tinha as chaves da casa. Ela respondeu que sim e logo 

estava na sala esperando o dinheiro. Conversamos sobre 

os sobrinhos dela e sobre as férias. Ela fez os recibos e 

pegou o dinheiro. Então, ela me perguntou onde eu fazia 

as compras de casa. Eu respondi que fazia ou no Conad ou 

no PAM. Ela me disse para eu comprar no Coop, que é o 

supermercado regido pelas cooperativas italianas. Ela me 

ensinou como chegar lá.

Assim que Giulia se foi no carro roxo dela, eu meti 

o pé na estrada e fui ao Coop. Lá encontrei leite conden‑ 

sado! Fiquei pensando em como a comida é indenitária,  

o quanto cultural ela é. Daí, fui lembrar ‑me de como tenho 

agido com relação à comida quando estou fora do Brasil. 

A primeira comida que comprei como sendo brasileira na 

Itália, em 2010, foi a banana nanica. Sempre que estamos 

na Itália, todos da minha casa, compramos banana nanica 

para comer porque sabemos que vamos andar muito e a 

banana evita as câimbras e as dores de pernas. Mais, para 

além dessas questões de identidade/imaginário/médicas, 

etc., há uma relação onto ‑histórica com a comida.

Depois que me mudei para a casa, que tinha um 

lugar pra fazer minha comida, a primeira coisa que fiz 

foi ir atrás do arroz agulhinha, o qual encontrei logo na 

loja dos indianos. Depois que tentei cozinhar o arroz 
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com óleo de girassol daqui, e achei que não deu certo, 

fui atrás do óleo de soja, que encontrei sem dificuldade 

(é mais caro do que o de girassol. No Brasil é o inverso. 

Aqui se produz muito girassol). Achado o óleo, fui atrás 

do feijão, pois carnes de todos os tipos já tinha comprado 

e há uma disponibilidade de carnes de muitos bichos nos 

supermercados. Aqui, a carne mais cara é a de vaca/boi, 

é pra comer só no domingo. Quando eu era criança, era 

assim, pois carne era mistura chique.

Outra comida que procurei logo foi o queijo. Aqui 

há uma infinidade de queijos, mas poucos são parecidos 

com os que são produzidos em Goiás e em Minas. Fui 

comprando queijos e provando todos até chegar no 

cacciota feito do leite de vaca. Na Itália, há muitos queijos 

de leite de cabra. O cacciota lembra os queijos brasileiros. 

Mas queijos aqui são caros, não dá para esbanjar, como 

faço no Brasil. Lá na minha casa brasileira, comemos 

queijo todos os dias. Queijo e farinha de mandioca não 

faltam nas mesas das casas de meus familiares. A farinha 

de mandioca eu não achei aqui ainda.

Depois dessas realizações pessoais ‑estomacais, come‑ 

cei a buscar “luxo”. Resolvi que queria comer “chocolate 

prestígio” (chocolate com recheio de coco). Encontrei um 

super bom anteontem. Hoje encontrei leite condensado. 

Adoro leite condensado com morango e também gosto 

dele com uva. 

A tarde passei toda ela trabalhando na escrita do 

diário, que estava atrasado.
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Terço das 18:30 e Missa das 19:00 porque hoje é 

sábado.

Depois da missa, voltei pra casa. Fiz uma janta. Jantei. 

Fui ver tevê no pecê e depois dormir.

05/08/2018 

Hoje acordei às 8:40. Já acordei com dor nas costas. 

Senti uma dor do lado direito das costas, uma dor como 

nunca senti antes. A dor me preocupa, sobretudo, porque 

agora fico pensando que meus rins podem ser acometidos 

pelo câncer (hipocondríaco tá sempre aumentando 

expectativas!). Em 2016 e 2017, tirei mais de 100 pedrinhas 

dos rins, por meio de procedimentos via uretal.

Resolvi ficar em casa.

Fiz um almoço. Fiz bastante arroz com carne moída 

para deixar pra comer até quarta ‑feira.

Transcrições das gravações feitas para a minha 

pesquisa. Essa parte é demorada mesmo.

Às 18:30 terço, às 19:00 missa.

Jantar. TV. Dormir.

06/08/2018

Acordei cedo e com dores nas costas. Se estivesse no 

Brasil já teria ido ao hospital e teria feito muitos exames. 
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Aqui é difícil pra mim. Pra ir ao hospital, preciso acionar o 

seguro saúde e tal, mas se não melhorar, terei que ir.

Às 15:30 fui a uma missa de corpo presente na 

Parrochia San Pio X. Assisti à missa, achei a celebração 

bonita. Não abriram o caixão. Saíram todos em comboio. 

Foram fazer o enterro da senhora morta. Queria muito 

acompanhar o cortejo fúnebre e aproveitar pra conhecer 

o cemitério. Não me ofereci para ir com ninguém. Achei 

que já era muito estar ali sem conhecer ninguém, nem a 

defunta.

Voltei pra casa e voltei a trabalhar nas gravações/

transcrições.

Jantar. TV. Cama

07/08/2018 

Acordei cedo para ir ao prédio da Edilizia Privata 

para pegar a minha declaração de que a casa que estou 

alugando é habitável, está em boas condições para a 

habitação.

Fui e voltei de coletivo/ônibus. Lá, demorei uma 

hora para ser atendido. A mulher me atendeu e pediu 

pra eu voltar na próxima terça. Eles trabalham só nas 

manhãs de terça e quinta. A partir do dia 16/08 entram 

de férias. Aliás, a cidade está um deserto. Só têm turistas 

aqui. Os moradores, os pisanos, estão fora, estão de férias. 

É horrível... lembra ‑me quando me mudei para Goiânia 
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e não podia viajar no mês de janeiro.... tô exagerando, 

Goiânia é 13 vezes maior do que Pisa. Mesmo quando 

Goiânia está deserta deve ter duas vezes mais gente do que 

em Florença, que é três vezes mais populosa do que Pisa, 

que tem entre 80 e 90 mil habitantes.

Voltei pra casa.

Almoço.

Transcrições de gravações.

Missa.

Janta.

TV.

Dormir.

08/08/2018

Despertar.

Almoço.

Transcrições de gravações.

Missa.

Janta.

TV.

Dormir.
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09/08/2018 

Despertar.

Almoço.

Transcrições de gravações.

Missa.

Janta.

TV.

Dormir.

10/08/2018 

Hoje acordei às 9:00.

Depois de escovar os dentes, tomar café e tomar os 

remédios, fui à farmácia comprar dramin e fui ao Conad 

comprar comida pra fazer no almoço.

Fiz o almoço com steak de frango, arroz e salada de 

verduras. Comi, mas não gostei dos steaks.

A tarde passei toda ela nas gravações/transcrições.

Às 17:30 fui ao terço/missa.

Ao chegar, fui colher uvas no quintal. É uma sensação 

nova pra mim. Colhi muitos cachos de uva. As uvas estão 

boas, muito doces. É estranho colher uvas no pé. E depois, 

há tantas que não sei o que fazer com elas. Se pelo menos 

conhecesse um vizinho, poderia doar um pouco. Vou 

pegar um pouco, colher só os cachos mais maduros e, daí, 

vou colhendo aos poucos a cada novo dia. Talvez encontre 
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um amigo brasileiro que queira uvas. Ou, então, quem 

sabe, posso levar um pouco delas para o Departamento e 

dividir com os professores/alunos.

Fiz a janta. Arroz com steaks.

11/08/2018

Hoje acordei às 8:30. Tirei uma foto da blusa que 

comprei de presente pra Lu e (re)postei uma foto nossa de 

Veneza. Fiz uma mensagem de feliz aniversário pra ela e 

postei no Instagram/Facebook. 

Apertei o passo pra sair cedo de casa rumo ao 

Lajatico. Pra matar minha curiosidade sobre um nome 

que me soa tão “espanhol” fui ver na internet a origem da 

denominação. Fiquei sabendo por sites nada confiáveis, 

ma va bene, que o nome provem do Castelo de Larius 

(nome de uma pessoa em Latim) e o sufixo lombardo –

aticus = Larius+aticus = Lariaticus > Laiatico /laj,atiko/, 

que na escrita do italiano contemporâneo deu Lajatico 

(e eu teimando em pronunciar a iota “j” como se fosse jota 

“j”). O Castelo ficava em cima da montanha, da colina. 

Onde fica, claro, a cidade. Lajatico (Laiático) é atualmente 

o município mais rico da comune de Pisa, terra dos Bocelli 

(Bochellii), que tem 1.400 habitantes e que fica a 50 km de 

Pisa, sede da Província, ou seja, é a aldeia mais rica da 

Toscana e isso, certamente, se deve aos Bocelli, em boa 

parte, pois a agricultura lá também é outro forte.
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Cheguei à estação de ônibus, que é diferente da estação 

de trem, e é em outro local, e comprei por € 11,20 ida e 

volta (€ 5,60 cada andata). O ônibus/coletivo (autobus ou 

pullman) saiu às 10:00. Fiquei sabendo pelo motorista que 

eu tinha que descer em Pontedera e de lá ir até La Sterza, 

que é a parte de Lajatico que fica no pé da serra e, então, 

pegar um coletivo pra subir a colina. Afff. No caminho 

de Pisa para Pontedera passamos em Cascina, que é uma 

cidade bonita e fica bem pertinho das serras que rodeiam 

a cidade de Pisa.

Cheguei a Pontedera às 10:00. O ônibus para La 

Sterza saiu às 11: 32 (com atraso de 8 minutos, o horário 

era 11:24). No caminho, passamos pelas cidades de 

Ponsacco, Capannoli, Selvatelle e La Rosa. Uma estrada 

linda, maravilhosa. Cheia de roças de girassóis, uvas, 

azeitonas, etc. Cheguei a La Sterza às 12:05. O ônibus para 

Lajatico Centro estava previsto para às 14:00.

Na verdade, parte do complexo dos Bocelli fica em 

La Sterza. A Oficina Bocelli (OB) que tem Museu, 

Restaurante, oficina de fabricação de coisas, etc. Fiquei 

animado e logo me vi frustrado. Tudo fechado para as férias. 

Nada aberto, só o Bar e Trattoria da Nella, inaugurado em 

1930, estava aberto em La Sterza. Então, o que me restou 

foi fazer uma exploração por fora das instalações de todo 

o complexo Bocelli. Há um teatro muito bonito, o Teatro 

Alessandro Bocelli, uma Praça gigantesca com arbustos e 

pinheiros, um grande estacionamento e a Oficina Bocelli. 

O Museu é todo rosa.
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Depois da exploração fotográfica, fui ao Bar pra 

almoçar. Pedi uma salada mista e um espaguete ao 

pomodoro (ao molho de tomate), macarrão com extrato. 

Tava muito boa a comida, especialmente, o pão que veio 

acompanhando os pratos.

Acabado o almoço, tive que ficar uma hora e vinte 

minutos esperando o coletivo e assim que ele chegou, às 

13:57, perguntei ao motorista se tinha coletivo de volta 

pra La Sterza ainda hoje. Ele me disse que só tinha mais 

um e que esse estava previsto para 14:35. Ou seja, tinha 

30 minutos para andar no Lajatico. Bem, já que estava ali, 

fazer o que? Não aconselho ninguém a ir de coletivo para 

esse lugar. Você demora uma eternidade pra chegar, troca 

de ônibus três vezes e, no final, não há como voltar. A não 

ser, óbvio, que a pessoa vá pra dormir no local e voltar no 

ônibus do outro dia, mas a chateação e a demora, além da 

falta de ar condicionado nos ônibus, matam qualquer um.

A estrada para ir de La Sterza ao Lajatico, isto é, 

para ir do bairro ao centro, é simplesmente maravilhosa.  

As vistas são todas cinematográficas. Que lugar lindo!!! 

Ver tudo do alto e ver que tudo está tão arrumadinho, tão 

caprichado, é muito bom.

A cidade é bem pequena mesmo. Tem a Fundação 

Andrea Bocelli, três ou quatro museus, uma igreja e três 

praças. Deu pra correr os olhos em 25 minutos. Esperava 

ter uma emoção, viver algo bom e novo nas terras do meu 

cantor lírico predileto. Senti nada disso. Tava um deserto 

o lugar, havia umas almas vivas de uns idosos ingleses na 

praça, três (um senhor e duas senhoras) pra ser exato, 
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uma sorveteria e um bar abertos. Queria ir mesmo logo 

embora dali. Parei na porta da sorveteria para esperar o 

bus. Aproveitei pra tomar um gelato, que tava muito bom, 

por sinal.

Bem, às 14:32 o ônibus passou. Desci a serra e de 

La Sterza fui para Pontedera e de lá pra Pisa. Cheguei 

em casa às 17:00. Passei o dia todo dentro de coletivos.  

Pelo menos, vi muito verde e isso sempre é bom.

Liguei pra Lu pra dar os parabéns através de vídeo. 

Falamos um pouco e contei da viagenzinha. Depois, 

liguei para Almeri, que estava na inauguração da loja 

Oba em Goiânia. Fiquei brincando no celular com as 

fotos, editando tudo, fazendo colagens pra aproveitar o 

espaço do Instagram. Postei fotos e vídeos. Aproveitei pra 

falar com todos, telefonei pra Rita, pra Leide, pro Ademar 

e pro Adilson. Falei com minhas irmãs, meus irmãos, 

cunhados, cunhadas, sobrinhas e sobrinhos.

Às 18:30 terço e missa campal. O bom de participar 

da missa cotidianamente é que tenho aulas de italiano 

todos os dias e as tenho em uma das mais sólidas agências 

de letramento. Na igreja, eu falo, ouço e leio em italiano. 

Já sei de cor em italiano as orações principais da missa: 

“Gloria al Padre”, “Preghiere di Fátima”, “Preghiera dopo 

ogni decina”, “Credo”, “Padre nostro”, “Ave Maria”, “Salve 

Regina”. Claro que não estou indo lá para ter aulas, mas 

a igreja é tão ritualística quanto a escola e centra todos 

os discursos na Bíblia escrita em italiano padrão. Devo 

acentuar que a igreja (assim como a escola) centra seus 

esforços na repetição, na mecanização, na ideia de que 
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o conhecimento é aprendido quando se parte do menor 

para o maior, na punição e no acerto/erro, ou seja, é 

behaviorista. O behaviorismo impera absoluto em tantas 

agências de letramento. Esse fato faz pensar que não há 

tantas saídas assim como propõe tantas outras teorias 

cognitivas, psicanalíticas, psicológicas, linguísticas e 

educacionais. Sei. Esse é um tema que não pode ser joga‑ 

do assim e pronto. Mas, como já disse, não dedico esse 

diário à discussão de coisas teórico ‑acadêmicas, apesar de 

provocá ‑las de vez em quando. Fruto de minha formação 

como professor, claro.

Uma última nota é que indo à igreja vejo a língua em 

uso e acabo precisando usá ‑la para me ver aceito no ritual, 

para, de fato, participar do ritual e, com isso, do grupo que 

o promove. Língua é, em alta medida, uso.

Em casa, jantar e, imediatamente, novelas da Globo 

pra preparar o sono.

Dormir.

12/08/2018

Acordei às 9:00. Domingo é dia de arrumar a casa. Fui 

logo depois do café lavar as vasilhas e coloquei as roupas 

pra bater na máquina.

Às 13:00 fui para a estação de trem. Era dia de 

conhecer Livorno.

Cheguei ao Livorno às 14:30. A viagem é curta, 

dura uns 15 minutos. O problema foi que tive que sair da 
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estação que tem aqui perto de casa, a Stazione Pisa San 

Rossore. Então, tinha que esperar um trem que ia para a 

Stazione Pisa Centrale. Se tivesse ido de coletivo, tinha 

chegado mais cedo. Todavia, ir de coletivo aumentaria o 

preço da passagem em 1,50€. A passagem para Livorno 

custa 2,60€ de trem. Não fez mal esperar, aliás, foi bom. 

As lojas também lá só abrem as portas depois das 15:00, 

tem a famosa sesta.

Ao chegar, fiquei encantado com o prédio da 

Stazione Livorno Centrale. Tudo em amarelo e branco. 

Uma arquitetura belíssima. Dali, pensei que o centro 

ficasse perto. Resolvi ir a pé pra ir conhecendo tudo. Vi 

uma avenida larguíssima e super arborizada. Algo bem 

diferente do que temos em Pisa. Uma rua verdadeiramente 

monstruosa na largueza. Depois, soube que era a Via 

Grande, que liga a Estação de Trem/ônibus ao Cais, à Orla 

Fluvial/Marítima.

Fui curtindo tudo até chegar à praia, ao mar. Há 

na cidade uns canais navegáveis, os quais ligam o rio ao 

mar e aos braços do mar. A denominação desses canais é 

Quartiere La Venezia e/ou La Venezia Nuova, lembrando 

que Livorno tem um pouquinho dessa outra cidade 

que fica no Vêneto. Também temos em Goiás uma cidade 

que se remete à Venezia, temos pertinho de Goiânia  

a cidade de Nova Veneza – GO.

Outra coisa que me chamou atenção foi a construção 

do Forte que cerca a cidade, os muros de Livorno. São 

imensos. O forte na praia livornense lembra muito o 
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Forte de São José, que fica em Macapá, onde estive por 

duas vezes. Tudo feito com tijolinho à vista. Também 

fiquei muito impressionado com o “Monumento dei 

Quattro Mori”, dedicado à Ferdinando di Medici I, o qual é 

retratado na estátua no centro do monumento. Há grandes 

estátuas: a de Médici e as dos quatro Mouros acorrentados. 

Os mouros de lá são pretos/negros. As expressões dos 

mouros são mesmo muito vívidas, parecem que ainda 

estão vivos e sofrendo aquela situação bruta e violenta. 

O monumento começou a ser feito nos final de 1.500 

(século XVI), nos anos 80. Entretanto, foi parcialmente 

concluído no ano de 1.626. Ainda, há detalhes a serem 

anexados ao monumento. Parece que esses detalhes foram 

depositados numa igreja e não ficarão mais expostos em 

parque público. 

Nunca tinha visto os mouros como pretos/negros. 

Também nunca estudei mesmo nada sobre eles, devo ver/

ler qualquer coisa com certa urgência. Bem, atualmente, 

vejo nos noticiários, os negros que aqui chegam 

continuam sendo escravizados por muitos setores da 

sociedade italiana. A mídia acusa a máfia, diz que ela é 

a maior responsável pela escravização dos negros. Não 

sei. Nas últimas semanas, alguns pretos, especialmente 

de Nápoles, fizeram protestos pedindo direitos e pedindo 

para serem libertados da situação de cativeiro escravagista. 

A mídia nega tudo, assim como muitas pessoas com as 

quais conversei também negaram. Bem, isso dá uma 

dimensão do que ainda é a Itália, de que não é fácil romper 
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com o “molde” que a história imprimiu numa sociedade. 

Não me refiro somente ao racismo, à escravatura, mas 

a outros fatores sociais, como, por exemplo, o fato de 

quererem voltar a ter na carta da identidade os pais macho 

e fêmea, homem e mulher, o fato de esperarem que o frio 

ajude na limpeza social, que os pobres “não suportem” 

o frio, etc. Pra muitos, esses é o efeito Salvini – Matteo 

Salvini – Vice ‑presidente do Conselho e Ministro do 

Interior da Itália no Governo do Presidente Matarella e 

do primeiro ministro Giuseppe Conte – este apelidado de 

“xerife” italiano. Salvini e toda equipe de Conte estão no 

poder desde o dia 31 de maio de 2018. São da extrema 

direita e têm feito “um estrago” em muitos dos direitos 

conquistados pelos italianos. Não sei ao certo no que vai 

dar todo esse governo, mas para os imigrantes, sabemos, 

já houve e haverá muitos prejuízos, muitas mortes e etc.

Bem, de volta ao meu passeio. Andei 12 km por 

Livorno. Tirei fotos de tudo. Uma cidade marítima é 

uma cidade marítima em qualquer lugar do mundo. 

A atmosfera é diferente, o ritmo é outro e a água é vida.

Voltei a Pisa em tempo de ir ao terço/missa das 18:30. 

Missa campal de novo. O ruim das missas campais é a 

presença das muriçocas, são infernais e prejudicam muito 

toda tentativa de fazer uma oração, uma meditação, cristã 

(ou qualquer outra). Muriçoca aqui é mato.

Voltei pra casa. Fiz a janta e jantei. Fui ver as novelas 

da Globo. Agora estou assistindo só “Orgulho e Paixão”, 

das 6; e “Segundo Sol”, das 9. Depois que “Salve o rei” 
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acabou não quis mais ver a novela das sete para não me 

viciar. Ah, depois que a Lu foi embora não tive mais 

problemas para dormir. Livrei ‑me da ideia de que minha 

casa poderia/pode ser invadida durante à noite. Dizem que 

os índices de assaltos/roubos à casas aqui é bem baixo, que 

é tranquilo quanto a isso. Só precisa mesmo é ter cuidado 

com celulares, bolsas, carteiras e, sobretudo, bicicletas. 

Essas realmente são as coisas mais roubadas e com certa 

recorrência que assusta muito, pelo menos nesse ano de 

2018 (não sei se antes havia tanto roubo numa cidade 

Italiana. Sabia do número altíssimo de batedores de 

carteira em Roma...).

Fui dormir graças às drogas. Acho que não conseguirei 

dormir mais sem remédio, mas, pelo menos agora, estou 

dormindo. Penso que a causa não deve ser mais a morte 

da minha mãe. Acho que pode mesmo ser um ataque forte 

de ansiedade ou depressão leve. Talvez também possa ser 

coisa da idade.

13/08/2018

Hoje me despertei indisposto. Não acordei com 

vontade de fazer nada. Fiquei enrolando no celular, 

olhando mensagens e respondendo e ‑mails. Acho que é 

por causa da mudança do clima, da ‘armação” de chuva 

que se vê no céu.

Resolvi ler o manual de prestação de contas da Fapeg. 

Li tudo de novo, acho que pela 3ª. vez. Então, fui organizar 
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notas fiscais para deixar tudo pronto, para adiantar as 

coisas e, aí, quando for o período de ir embora pra minha 

casa estará tudo pronto. Chegando lá, tudo isso aqui tá 

acabado. Quero muito ir embora. Não quero mais morar 

longe dos meus familiares. Não é uma boa. Gosto de tudo 

daqui, mas me falta minha base, meu alicerce, minha 

família.

Terminada a organização das notas, fui ouvir músicas 

no rádio. Só morgando mesmo.

Almocei.

Não choveu nada, mas o tempo estava agradável. 

Estava ventando e o calor era bem menor do que o dos 

dias anteriores.

17:30 terço/missa.

Chegou o horário da missa. Fui ao terço e à missa. 

Na volta, peguei a tesoura de cortar grama e me lancei 

no corte dos capins altos. Fiquei, claro, entrevado. Só um 

toragesic, um relaxante muscular e um buscopan pra dar 

uma volta. Deu certo.

Jantar.

Novelas.

Dormir.

14/08/2018

Acordei às 2:00 com o barulho da chuva. Era uma 

chuva mansa, mas o barulho dos trovões era assustador, 
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parecia que havia no céu bombas e bombas explodindo 

para arrebentar tímpanos. Fechei a janela e desliguei o 

ventilador, o qual me acompanha por todos os cantos 

da casa durante o dia e a noite desde o mês de junho.  

Aqui não tem ar condicionado. Voltei a dormir. Acordei às 

8:00 com o despertador.

Corri com o ritual do café/remédios matinais e fui 

para a prefeitura verificar se a Idoneidade habitativa estava 

pronta. Cheguei à Delizia Privata às 9:00. Era o terceiro na 

fila. Esperei por quase uma hora para que fosse atendido. 

O serviço público aqui ainda é assim. Você espera, espera 

e nada se resolve, eles te mandam voltar ou te pedem 

mais dinheiro pra isso e pra aquilo. Não foi tão mal, na 

terça passada esperei mais tempo pra ouvir um “não está 

pronto”.

Bem, chegou a hora da minha senha de atendimento. 

A moça pegou minha requisição e foi lá pra dentro, saiu do 

Sportelo (do box de atendimento). Voltou com uma cara 

de ânus glicosado e me disse “Não está pronto”, a planta 

da casa é muito grande. Volte na próxima terça porque  

na quinta estaremos fechados para ‘ferie’”. Acho que já falei 

aqui, mas repito. Eles trabalham só na terça e na quinta, 

das 9:00 – 12:30 e ainda tem que fechar na quinta para sair 

de férias. Não consigo e nem quero entender, quem quiser 

que vá atrás desse sistema público de governo italiano.  

Eu só tenho medo do Brasil adotar tudo o que é feito aqui 

pelo governo. Se já estamos perdidos, estaremos fudidos 

com a administração de um governo ao modo italiano. 

Penso. Posso estar errado, claro.
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Tá. Botei meus documentos no saco plástico, peguei 

meu guarda ‑chuva e fui para o centro para aproveitar a 

passagem de coletivo que paguei pra ir ao Delizia Privata. 

De lá, fui para a Zara comprar presentes para os pequenos. 

Comprei muita coisa para 4 meninas e 2 meninos. 

Da Zara, fui até a Estação Pisa Central andando. 

Lá, comprei um cartão com 10 passagens. A passagem 

individual é 1,50, no cartão sai por 1,40. Tem um cartão 

mensal em que as passagens ficam mais baratas ainda, mas 

esse só os pisanos podem comprar.

Em casa, comprei a passagem de ida para Perugia. 

Vou sair do Pietrasantina, um parcheggio (estacionamento 

público) que fica perto da minha casa, às 5:55 de quinta‑

‑feira. Ficarei lá na Região da Umbria 6 dias e 5 noites. 

Voltarei para Pisa na terça, dia 21/08. Resolvi que queria 

ver Assisi e Cascia, que deveria ver o corpo glorioso de 

Santa Rita. Depois da passagem, que consegui por 7,99€ 

na Flixbus, fui reservar o hotel. Reservei um que tem mais 

avaliações negativas do que positivas. Espero não ter feito 

coisa errada de novo, com relação ao hotel. A intenção é 

só dormir, se for possível. Consegui um B&B que cobra 

28,00€ a diária. Meus planos são ir na Sexta em Cássia 

(Cascia), sábado e domingo em Assis (Assisi) durante o 

dia e curtir Perugia durante a noite. Beber um pouco, me 

embebedar mesmo e voltar a experimentar a raiz que tem 

em Perugia. Essa raiz tira o “fogo” e previne da ressaca. 

Além de muito chocolate, Perugia tem vinhos magníficos 

e de preços baixíssimos. Na segunda, quero ir à Università 

Per Stragneri di Perugia.
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Depois disso tudo. Descansei um pouco. Daí, fui 

arrumar a mala da minha viagem ao Brasil. A Lu deixou 

muita coisa pra trás pra eu levar no dia 29/08. Juntei tudo o 

que Lu deixou e adicionei as novas compras. Enchi a mala 

de 30 kg, mas não deve ter dado nem 20. É que roupa ocupa 

espaço. Agora, vou ter que comprar uma outra mala pra 

levar minhas coisas e mais alguns presentinhos que ainda 

vou comprar, algumas lembrancinhas para os meus amigos 

brasileiros. Acho que vou comprar tudo em Assis. Vamos 

ver como estão os preços lá. Se tiverem salgados, terei que 

voltar à Florença (Firenze), cidade que teve os melhores 

preços (depois de Roma) para comprar bugigangas.  

Aqui em Pisa não dá, tudo aqui é tão caro quanto em 

Veneza. Tô exagerando. Há algumas coisas baratas em 

Pisa. Queria ir à feira que disseram haver nas quartas‑

‑feiras, mas ainda não consegui conhecer a mardita.

18:30 – Terço e missa. Missa para celebrar a 

“Assunzione dela Beata Vergine Maria”, festa que ocorrerá 

amanhã 15/08/2.018.

Jantar.

Leitura de “Le avventure di pinocchio” (Carlo Collodi), 

que estou lendo bem devagar. Espero terminar a leitura 

desse livro até domingo. Daí, vou ler o “Il piccolo principe” 

(Antoine de Saint ‑Exupéry).

Novelas.

Dormir.
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15/08/2018

Acordei meio grogue às 8:40. Ontem, comprei 

alprazolam de 1mg aqui em Pisa. Comprei o remédio sem 

receita e não paguei muito caro, fiquei impressionado. 

O remédio custou 6,80€. Acho que já falei que remédios 

aqui são os olhos da cara e que, por isso, uma pessoa que 

toma remédios cotidianamente, tem grandes chances 

de deixar de tomá ‑los aqui se não os trouxer do Brasil. 

Além da dificuldade de achar similares, os preços são de 

morte. Eu trouxe remédios para a pressão arterial (pressat, 

losartana e atenalol) que dão para eu beber até fevereiro 

de 2019. E vou trazer mais nessa minha próxima ida ao 

Brasil. Fiquei sofrendo um tempão comprando dramin 

e remédios à base de valeriana pra dormir. Não sabia 

que vendiam alprazolam sem receita controlada. Então, 

tomei um comprimido às 21:00. Não conseguia dormir 

e já era 23:50. Tomei mais 60 gotas de valeriana e mais 

um comprimido de alprazolam. Apaguei geral. Foi bom. 

Gosto assim, gosto de dormir e saber que essa dormida 

deixou um intervalo totalmente em branco em minha 

vida. Acho que, por isso, raramente, muito raramente, 

raríssimo, me lembro de algum sonho. 

Fiz o café. Comi uma banana nanica e bolinhos de 

baunilha. Fiz café preto na máquina de café mesmo, fiquei 

com preguiça de coar o pó.

Fui escrever as páginas do diário e assistir televisão.  

O noticiário ainda fala da queda da ponte de Gênova 

ontem, acidente que matou 22 pessoas e deixou várias 
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feridas. Depois, o Papa fez a homilia do dia da Assunção 

de Maria.

Fiz macarrão fusili, ovos e carne de porco para o 

almoço. Comi bem.

Passei minhas roupas para organizar a mala a ser 

levada para Perugia. Decidi viajar mesmo sabendo que 

o dinheiro gasto (ou gastado) para pagar o hotel e as 

passagens poderia me fazer falta. Não aguentei a minha 

solidão, que se arrasta desde o dia em que a Lu voltou 

para o Brasil, desde o dia 30/08. A solidão dói, maltrata 

mesmo.

Fiz a reserva do S. N., B e B, que fica a 800 metros 

do centro, como diz o site. Espero que não seja como foi 

em Lucca, que disse que ficava a 1000 metros do Centro 

e ficava na mata, na autoestrada e nos fez passar poucas 

e boas. Também, como é B e B (Bad and Breakfast), não 

há uma recepção 24 horas. Disse que não ia mais ficar em 

lugares que não tinham recepção 24 horas, mas, pelos 

preços, não dá pra ter um recepcionista (pra, no final das 

contas, ser o único a lhe fazer companhia e juntos poder 

gritar se acontecer algo que não devia acontecer). Bem, 

fechei 5 noites por 140,00 € (R$ 700,00). 

Depois, fui trabalhar/estudar um pouco até dar o 

horário de ir para a igreja.

17:30 terço. 18:00 missa.

No jantar, fiz o restante do macarrão que havia 

cozinhado na hora do almoço.

Novelas.

Dormir.
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16/08/2018

Acordei de madrugada, pois o ônibus para Perugia 

partiria bem cedinho, às 5:55. Cheguei ao Parcheggio 

Pietrasantina às 5:30. Acordar cedo não tem sido um 

problema. Não sei se já é a idade ou se é porque estou 

muito solitário. O fato é que depois da morte da minha 

mãe no dia 15/04/2.018 nunca mais dormi bem. E não 

dormir traz muitas consequências nefastas para a vida.

Bem, cheguei a Perugia às 9:30. Peguei um coletivo 

para o local do hotel. Para minha surpresa (para nossa 

alegria), o hotel ficava a mais de 800 metros de ladeira 

do centro, ficava encravado numa ruazinha que morria 

num vão de um quênio que dava num riacho. A dona não 

estava no hotel, havia um rapaz que mora de aluguel num 

dos quartos do lugar e, de acordo com a reserva, eu só 

podia entrar às 16:00. Era 11 horas da manhã. Pensei que 

com uma boa argumentação, poderia deixar as malas lá e 

voltar no final da tarde.

O rapaz, Marcelo, ligou para Laura, que é dona do 

B & B. Ela autorizou a minha hospedagem. Não tinha 

ninguém hospedado. Ela determinou que o Marcelo me 

instalasse no quarto que fica à sinistra do lado de fora 

do prédio. Muito engraçado, eu querendo companhia, 

querendo sair da condição de dormir só num lugar X e, 

daí, pago para ter a mesma situação numa outra cidade. 

Vai ter sorte assim lá em Perugia.

Tive que, ao final, agradecer. Marcelo me disse que 

Laura viria no final do dia para receber o pagamento e 
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que tinha uma cozinha coletiva (compartilhada) e lá havia 

vasilhas, fogão elétrico e geladeira. Também me informou 

que, pela manhã, posso comer um bolinho e um iogurte, 

os quais ficam na geladeira para os hóspedes.

No quarto, vi que a coisa seria difícil. O espaço do 

banheiro dava quase dois do espaço do quarto. Não tinha 

ar condicionado e nem janela em canto algum. Era um 

aquário e estava pegando fogo, era uma sauna. 

Desfiz as malas. Descansei um pouco e fui para o 

centro. A intenção foi a de ficar no centro para o almoço 

e para a janta. 

No centro, fui ao balcão de informações ao turista, o 

qual fica na Piazza Itália, mesmo local que ficava quando 

estive em Perugia em 2010. Relembrava os lugares, as 

pessoas e as dificuldades que tive para telefonar. Fui até 

o local onde ficava a Lan House de onde telefonava para 

minha mãe. Não existe mais. As Lan desapareceram... 

Soube que não seria fácil ir à Cascia (Cachia) – Cássia 

porque havia poucas possibilidades de transporte público 

para a cidade por causa das montanhas. Então, resolvi 

que, no dia seguinte, acordaria mais cedo ainda e iria para 

Cássia (era melhor ir num dia de semana, pois no final  

de semana não há muitos ônibus) e, se fosse o caso, 

dormiria lá em algum albergue, se achasse (o que seria 

difícil nessa época do ano, nas férias de agosto). Soube que 

devia ir até a cidade de Spoleto de trem e de lá pegar um 

ônibus para Cássia.

Fiquei no centro andando. Passei primeiro na 

Universidade de Perugia. Tomei um café lá, o mais barato 
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que tomei por essas terras europeias: € 0,50. Depois, fui 

ver a mostra fotográfica do Harari, paguei 6,00 € pela 

entrada. Um espetáculo tudo o que vi lá no Museu da 

Arte de Perugia. 

Resolvi sair do Museu pela porta do teatro. Não 

pude. Estavam ensaiando para o concerto que ocorreria à  

noite. Dei a volta e entrei no teatro para assistir ao ensaio. 

Era um duo ao piano. Uma senhora e um rapaz tocavam 

juntos, à quatro mãos, muitas árias maravilhosas. Foi 

lindo. Tenho certeza de que o concerto deve ter sido lindo. 

Queria ir, mas do local em que estava hospedado não dava 

para sair à noite, a não ser que tivesse bastante grana pra 

pagar um táxi.

Assim, depois de 8 km andados, rumei para a descida 

da ladeira que me levaria ao hotel. Primeiro a gente desce 

a ladeira da Catedral até a Universidade de Perugia, de lá 

continua a descida até o começo da Borgo Santo Antonio e, 

no Borgo, sobe tudo de novo. Desce a ladeira que começa 

na Porta do Borgo e pega a autoestrada e anda uns 2 km 

(os 800 metros do site). 

Ao voltar para o hotel, havia um senhor a minha 

espera. Ele disse ser o marido da Laura. Perguntei ‑lhe se 

não podia ir para um dos quartos que ficam dentro do 

apartamento. Em um dos três quartos que ficam dentro do 

prédio tem ar condicionado. Ele disse que esperava dois 

hóspedes, que os quartos já estavam reservados. Então, 

eu pedi ‑lhe para fazer um desconto porque no site dizia 

que havia ar condicionado no quarto que eu reservei pela 
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internet (o que não fazem com essa internet??? Agora tudo 

é culpa do sistema...). Também, usei o argumento de que 

ficaria 5 noites e de que o hotel ficava numa localização 

nada agradável. Ele então me disse que faria o desconto  

no preço da diária e que pra isso ele não poderia pagar 

a parte do Booking, deveria cancelar a reserva como 

“no show” (não entrada) e que eu deveria dizer ao Booking 

que não fui para Perugia. Assim ficou combinado, a 

diária era de € 28,00, mas eu paguei € 25,00 por diária, 

ou seja, tive € 3,00 de desconto (deixei de pagar €15,00 

ao Booking).

Terminado o check ‑in, ainda era cedo. Fui explorar 

o entorno do hotel, como quase sempre faço para me 

situar, para ter uma referência de retorno. Andando no 

quarteirão, cheguei ao complexo Monteluce, que é um 

Monastero Clarisse S. Maria di Monteluce. Lá, entrei em 

um barzinho e joguei na raspadinha e perdi 3,00 €. O moço 

do bar me informou que atrás da igreja de Monteluce 

havia um Supermercado Mi. Fui ao supermercado e 

comprei bananas, bolachas, pães, macarrão, um macarrão 

preparado (pré ‑pronto) com salmão, queijo cacciota, ovos 

e coca ‑cola. Iria fazer meu jantar.

Fiz a janta. Comi muito bem.

Assisti novelas. 

Dormir.
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17/08/2018 

Café: iogurte, bolo, banana e queijo. Saí correndo, 

já era 7:20.

Cheguei à Estação pertinho das 8h. Só teria ônibus 

para Spoleto às 9:16. Peguei um trem para Foligno, que 

saía às 8:00. Desci na estação de Foligno e fui ao centro 

da cidade, que fica bem próximo ao terminal rodoviário‑

‑ferroviário. Era 8:30 e só teria trem para Spoleto às 

10:40.

O centro de Foligno é lindo. Há muitos prédios 

antigos e um ar de cidadezinha do interior que dá gosto de 

ver. Deve ser bom passar uns dias na cidade. Recomendo.

Voltei ao terminal e segui no trem para Spoleto às 

10:40. Cheguei na cidade às 11:10. O ônibus para Cássia 

saiu às 10:00 e o próximo e último do dia sairia às 14:05. 

Comprei os bilhetes. Devia chegar à Cássia às 15:15 e 

voltar às 18:00.

Restava ‑me almoçar no Centro de Spoleto. Fui 

andando até uma Feirinha que acontecia numa pracinha 

da cidade. Comprei presentes para levar ao pessoal do 

Brasil e comprei uma bermuda jeans pra mim. As roupas 

que comprei para presentes custavam € 3,00 a peça. Paguei 

€ 4,00 na bermuda.

Pro almoço, comprei um Panino de /com porchetta. 

Fui para uma pracinha para comer. Estava bom, mas o 

pão era muito duro e detonou com minha boca. Deixou‑

‑me com aftas.
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Spoleto é linda. Há muitos prédios suntuosos e um 

castelo enorme no alto da colina, no centro histórico. Um 

castelo medieval de dimensões gigantescas, torres altas e 

um muro super largo e alto. Quero voltar pra ficar pelo 

menos um dia na cidade, pelo menos um dia.

Às 13:20, eu já estava na estação. Aproveitei pra ir ao 

banheiro, que custa € 1,00 a entrada. Escovei os dentes 

e etecetera. Fiquei debaixo de uma árvore esperando o 

horário da ida para Cássia. Enquanto isso, fiquei futricando 

no celular, sempre, né.

O ônibus saiu de Spoleto com 6 pessoas. Realmente 

não dá pra manter uma linha pra um número limitadíssimo 

desses. Na época da festa, em maio, há mais ônibus.

Pegamos a estrada para o alto, para as curvas 

sinuosas, por tantas curvas perigosíssimas. A estrada 

é bem estreita e de mão dupla. Além disso, está toda 

esburacada. A gente vai sentindo o ouvido (os tímpanos) 

ir fazendo a modulação para o alto, dá uns cliques, é como 

se tivéssemos num avião. A vista é linda a cada nova 

curva, que significa mais um degrau da subida sem fim, 

mais um cenário cinematográfico e nele um riacho que 

parece descer/subir todas as serras. Águas límpidas e só 

um risquinho marcando a subida/descida.

Chegamos às 15:10, 5 minutos de atraso. Tivemos 

que mudar de ônibus num entroncamento (coligação) e 

esse novo ônibus demorou. O estacionamento e parada 

(parcheggio e fermata) do ônibus ficam na praça central. 

Foi só olhar pra cima pra ver a Basílica Branca e saber 
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que havia mais uma serra pra subir, só que agora a pé 

numa escada gigante, degrau por degrau. Lá vamos nós. 

No percurso da serra (na escadaria) ficam as lojinhas de 

bugigangas de Santa Rita, que vão subindo de preço na 

medida em que se sobe a serra, que coisa louca. 

Quando está quase terminando os degraus, há uma 

escada móvel (rolante). Ufa!, Ao sair da escada, dá ‑se de 

cara com o Mosteiro, o Museu e a Basílica de Santa Rita. 

Tudo em Branco por fora e muito colorido por dentro. 

Fiquei deveras emocionado com o que vi. Tanta rosa pra 

todos os lados, nos degraus da escadaria, nas varandas dos 

prédios e na praça toda.

A praça tava lotada. Tinha muita gente. Vieram em 

excursão. Encontrei uma trupe brasileira. Aproveitei para 

pedir para tirarem fotos de mim em frente à igreja e lá 

dentro. Ao entrar na Basílica fiquei meio hipnotizado com 

tanta riqueza, com tantas cores. Não esperava que ela 

fosse multicor. Só tinha visto na internet fotos do corpo 

da Santa, não tinha visto a nave da igreja e nem o altar.  

São lindos. Valeria a pena ir lá só pelo templo, mas o 

melhor estava por vir. 

Quando cheguei perto do corpo da Santa fiquei meio 

abobado. Como pode um corpo ficar num estado de 

conservação daquele depois de mais de 500 anos da morte 

da pessoa??? Fiquei contemplando o milagre, o corpo 

glorioso. Imaginei aquela mulher caminhando, cuidando 

da casa, da família dela e mantendo sua fé em Cristo. 

Segundo consta no site <https://santaritadacascia.

org/>, o website da igreja, Santa Rita se casou aos 16 anos, 
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uma menina casada. Ainda com o nome de Margherita 

(Margarida, em latim, que significa pérola ou pedra 

preciosa), ela ficou viúva logo (assassinaram o marido 

dela) e depois ela perdeu os dois filhos para uma doença 

desconhecida. Ainda assim, a mulher não se desesperou. 

Pediu para entrar no convento, para se entregar à vida 

religiosa. Aos 36 anos de idade, ela entrou no mosteiro 

agostiniano de Santa Maria Madalena, de Cássia, onde 

viveu por 40 anos. Santa Rita morreu no dia 22 de maio 

de 1.457, com 76 anos de idade (mesma idade com que 

morreu minha mãe, a dona Sebastiana Rita, filha da dona 

Rita do Caparrosa).

Tirei fotos, fiz vídeos. Fiquei em oração. Não daria 

tempo pra participar da missa das 18. Fiquei com uma 

questão me martelando: “O que pensar sobre um corpo 

glorioso ou incorruptível?”... Silêncio.

Na via principal da cidade, um pouco abaixo da 

Basílica, fica um presépio permanente. Há um prédio 

aberto só para essa exposição. São várias peças e vários 

retratos da estrebaria, dos reis magos, de José, de Maria 

e o do Menino Deus. Lembrei ‑me do presépio da casa de 

minha amiga Linda em Goiânia. Em todos os anos, Linda 

faz um presépio na garagem da casa dela. Junto com o 

presépio, ela faz uma campanha para arrecadar donativos 

e, com isso, ajudar pessoas carentes. A inauguração 

do presépio é sempre no primeiro sábado do mês de 

dezembro. Participo do evento já há um bom tempo. 

Comprei uma miniatura de um presépio para a Linda 



232

Sinval MartinS de SouSa Filho

(o “presepim” fica numa caixinha azul e todos os santos 

que aparecem na estrebaria são feitos de prata/aço (?)).

Perto do presépio, encontrei muitos tipos de feijão 

à venda. Comprei um quilo do feijão preto, um feijão 

pequenininho, duma espécie que há muito não via. 

Conversei com o moço que o vendia. Ele me falou um 

pouco da história de cada um dos tipos de grãos à venda, 

me explicou de onde vinham e quais eram os modos de 

preparo mais tradicionais, especialmente aqueles que 

remontam aos pratos típicos das receitas da Umbria. 

Ofereceu ‑me uvas sagratino e, depois de saboreá ‑las, me 

deu umas castanhas também muito gostosas. A senhora da 

banca de frutas, vendo a cortesia do senhor para comigo, 

ofereceu ‑me ameixas. Uma pena eu não ter gravado nada 

do que o senhor me disse em italiano de Cascia e, então, 

não pude registrar nem o assunto e nem as marcas da 

variedade linguística daquele pontinho da Úmbria, região 

mágica da Península Itálica.

18:00 – volta pra Spoleto.

19:32 – volta pra Perugia.

Pizza Napolitana, batata e cerveja pro jantar num 

bar em frente ao Monteluce de Perugia. Não me fez bem. 

Acho que foram os tais funghi...

Andei mais do que os 8 km marcados pelos passos 

no smartphone (mais alguns enquanto o celular estava 

desligado pra economizar bateria).

No B e B havia eu e mais um rapaz/senhor. Estava 

morto de cansaço e, por isso, nem me toquei pra esse fato 
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fatídico, nem mesmo os pensamentos tiveram ânimo para 

o medo.

Banho.

Novelas.

Repouso do corpo, sono merecido.

18/08/2018

Acordei às 7:30, hora de ir passear em Assisi. Tinha 

que tomar café rápido e ir andando até a estação de ônibus 

que fica na Piazza Partigiani em Perugia. Estação onde 

desci quando cheguei de Pisa, há dois dias atrás.

Cheguei à estação morto de cansaço às 8:30. O ônibus 

partiria às 9:30. Resolvi ir de ônibus para ficar um tempo 

em Santa Maria Degli Angeli e de lá ir pro centro de Assis. 

Então, ir de ônibus ficava mais cômodo do que de trem 

e mais barato. Depois, os bancos dos ônibus são mais 

confortáveis do que os dos trens. 

Visitar a igreja de Santa Maria dos Anjos era um 

desejo meu desde quando estive a primeira vez na Itália. 

Na ocasião, participei de um encontro em Perugia e dos 

festejos anuais que ocorriam na cidade de Assis, mas  

não tive tempo para visitar o bairro onde fica La Papale 

Basilica Minore di Santa Maria degli Angeli, que foi 

construída entre 1.569 e 1.679. 

Desde a parada do coletivo às 10:30 na porta da 

Basílica até minha chegada ao altar ‑mor foi uma coisa 
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hipnótica, não conseguia ver quem estava ao meu lado. 

Olhava fixamente para o centro, para a Porziuncola. Antes, 

do lado de fora, já havia entrado em transe olhando 

para  la statua della Madonna in bronzo dorato modellata 

dal Colasanti. Agora, no meio da nave, a Porziuncola não 

me deixava ver os lados, observar os detalhes ricos que 

existem nas pilastras e nas paredes das três naves, coisa que 

só fiz quando retornei à realidade e sabia que devia correr 

pra entrar no coletivo com destino ao centro da cidade 

velha de Assis. Não consegui tempo para ver a Fontana dei 

Pellegrini (dos Medici, de Firenzi) e nem o Museo di Santa 

Maria degli Angeli.

Chegamos a Assis às 11:40. Do estacionamento, fui 

para a campanela de San Rufino (Torre onde ficam os 

sinos). Paguei €1,50 para subir escadinhas minúsculas 

e baixinhas e em número inacreditável. Cheguei ao alto 

esbaforido. Estou mais ou menos em forma, mas anos e 

anos de sedentarismo não se desfazem em três meses de 

andação. A vista vale os 1,50. É maravilhosa. Vê ‑se toda 

a cidade do alto da campanela. Tirei um milhão de fotos 

e desci. Ao descer, aproveitei para rever a Basílica de San 

Rufino. 

Rumei para a Basílica de Santa Chiara (Santa 

Clara). Já conhecia Assis e, por isso, sabia exatamente 

os pontos que gostaria de ir. Andei pela basílica, fui à 

tomba (túmulo) de Clara e subi para a nave. Não preciso 

dizer, mas pra não correr o risco de não ser entendido, 

durante às visitas às igrejas, sempre estou em oração. Paro 
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e faço uma oração curta e, vez ou outra, oro o Pai Nosso 

e a Ave Maria. Quando dá certo (horários) participo 

da missa. Quanta gente havia nas duas igrejas. É muita  

grana correndo pelos corredores dos templos. Posso ser 

julgado como herege, mas queria pelo menos o dinheiro 

de um mês de um desses templos, estaria com a vida 

econômica garantida pelo menos por um ano. E, sem 

preocupações financeiras, teria mais tempo e disposição 

para participar das atividades da igreja. E olha que estou 

falando do lugar que teve um santo que disse que deveria 

largar tudo e seguir o senhor. Tanta suntuosidade, tanto 

ouro e tantos quadros de ofertório de euros para acender 

velas, não vejo uma igreja simples, sem preocupações 

financeiras. Pelo menos, em Assis ainda não cobram para 

entrar na igreja (paguei pra ir na campanela). Só acho. 

Sigamos.

No caminho para a Basílica de São Francisco de Assis, 

passei por duas outras igrejas: Santa Maria Maggiore e São 

Pedro. A igreja de Santa Maria é simples, bem simples. 

Ela foi construída entre os séculos XI e XII, sobre uma 

igreja antiga, da época paleocristã, que por sua vez foi 

construída à volta de uma  domus  romana, um templo 

dedicado a Apolo. No interior da nave, encontram ‑se 

alguns afrescos dos séculos XIV e XV. Na cripta, que 

pertencia à antiga igreja, há conservadas enormes colunas 

e um sarcófago com uma cruz esculpida, datado do século 

IX. Do jardim anexo podem ser vistos restos das muralhas 

da cidade antiga. É conhecida pelos moradores da cidade 

como  il vescovo. 
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A Igreja de São Pedro tem obras de artistas locais. 

Obras recentemente elaboradas. Haveria um casamento 

na igreja do santo e, por isso, havia uma decoração 

maravilhosa. As flores, o tapete, etc. Há também nessa 

igreja um presépio permanente.

Desci até o parcheggio e subi para o Santuário de São 

Francisco. Comecei pela capela inferior. Fui ver o túmulo 

do santo. Depois, as relíquias e, por fim, as duas outras 

igrejas que ficam acima dessa primeira. Não deixam tirar 

fotos do interior das igrejas. Sem problemas. Há livros 

que trazem as fotos. Eles pedem pra você comprar os 

livros e, com isso, ajudar na obra franciscana. Comprei  

o livro em 2.010. 

Fui para o shopping da igreja. Comprei as bugigangas 

lá por causa do cartão de débito. Tinha comprado um 

pouco com dinheiro nas lojinhas que ficam no caminho. 

Tudo no shopping franciscano é o triplo do preço das 

lojinhas. Comprei pouco, só o que realmente não acharia 

nas lojinhas, nas barraquinhas.

Saí do Santuário e fui procurar um lugar pra almoçar, 

já era 15:00. Entrei num hotel que fica em frente ao 

estacionamento e serve comida por quilo. Escolhi o que 

quis comer e paguei pelo almoço de uma metade de frango 

(pequeno), salada mista com mozzarella de búfala, pães e 

coca a bagatela de 10,00 euros.

Terminado o almoço, voltei ao Santuário. Agora, era 

só pra rezar mesmo. Esquecer fotos, esquecer compras e 

me religare aos martírios do Santo, ao coração dele e, a 
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partir dessa religação, buscar, como dizem que ele buscou, 

Jesus Cristo, traduzido em paz e bem pelo famoso frade.

Volta pra Perugia às 17:00.

De novo, fui a pé da estação ao hotel. Passei no centro 

e na catedral de Perugia. Andei 15.560 passos nesse dia, 

isto é, 11 km.

Para o jantar, comi a sobra da pizza napolitana de 

ontem, batatinha frita e 3 ovos cozidos.

Novelas.

Dormir.

19/08/2018 

Acordei um pouquinho antes das 9:00. Escovei os 

dentes. Tomei café: bolinho e iogurte. Tinha um cornetto 

doce sobre a pia. Não sabia se podia comer ou se era de 

algum outro hóspede (depois, à noite soube que um era 

pra mim e que todos os dias a Laura deixa para todos os 

hóspedes do S. N., um B & B em que estou hospedado 

desde quinta ‑feira (16/08)). Fiquei trabalhando na 

tradução que o Marco e a Monica estão fazendo do meu 

livro “Na Terra dos Jaminawa” até às 12:00. Planejei ir ao 

centro perto da hora do almoço e ficar lá até o anoitecer.

Fui a pé para o centro. Desde a minha ida fiquei 

pensando no padre da paróquia São Pio X, Dom 

Battaglinni, proclamando “Divente per noi cibo di vita 

eterna”. Esse enunciado ecoou em minha mente o dia 



238

Sinval MartinS de SouSa Filho

todo. Era como se Jesus estivesse me dizendo isso. Devia 

ir a missa. Entrei na Catedral de Perugia e soube que a 

próxima missa do dia seria às 18:00.

Almocei num osteria. Comi peito de frango grelhado 

com salada. Pra acompanhar, pães (coperto) e coca. Depois 

pedi um café e me esqueci de dizer que queria lungho 

(longo) ou macchiato (pingado). Tomei aquela gota de 

café por 1,20. Paguei € 14,00 pelo almoço. 

Fui para o mirante da cidade e fiquei lá um pouco. 

Andei pelos vicos e ruazinhas estreitas da cidade.

Às 17:00 fui para a igreja. Como demoraria mais 

uma hora, fui ao bar que fica de frente à igreja e pedi um 

aperol spritz, que quase sempre vem com um aperitivo.  

O aperitivo foi amendoim torrado e sem casca e batatinha 

frita. Comi e bebi por € 5,00. 

Passei na tabacchi e perdi 3,00 € no jogo de raspadinha 

(grata e vinti). 

Fui para a missa das 18. Linda missa. Emocionei‑

‑me muito. As leituras do dia eram todas sobre o pão de 

vida eterna, sobre o cibo di vita eterna. Cada leitura mais 

linda do que a outra. E hoje teve música. O padre cantou 

o canto de abertura, o aleluia, o santo, o pai nosso, o canto 

da comunhão e a salve rainha. Na hora de me entregar a 

comunhão, o padre me deu uma fração do pão consagrado 

no altar e me disse: “receba o cibo di vita eterna”. Voltei pro 

meu lugar, ajoelhei ‑me e comecei a chorar copiosamente. 

Fui tomado por uma força que nunca antes tinha me 

tomado nesse momento de comunhão. Claro que pensei 

ser um sinal do amor de Deus por mim, por minha mãe, 
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que está deleitando ‑se na vida eterna, e de que Deus 

continua cuidando de nós. Fiquei sentando no banco até 

fecharem a igreja. 

Ao sair, comprei um Kebab por 5,00 para o meu 

jantar.

No meu jantar, encontrei ‑me com a Laura, a dona do 

S. N.. Também chegou um casal para se hospedar por uma 

noite. Eles disseram que, ao amanhecer, iriam a Gubbio, 

de moto. Laura me perguntou se conhecia Gubbio. Disse 

que não. Daí, ela falou do lugar e afirmou que valeria 

muito a pena ir, só que pra ir a Gubbio de ônibus era 

melhor pernoitar. Então, já sabia a resposta: não iria a 

Gubbio. Aí, ela me falou de Passignano sul Trasimeno. 

Que era a praia dos moradores de Perugia e que se eu 

quisesse me dava uma “chugamano” [‘asciugamano’ = 

toalha em italiano] pra eu pegar uma praia. Entendi que ela 

me daria um enxuga mão... Dispensei a toalha, mas disse 

que gostei da ideia e que iria conhecer o Lago Trasimeno.

Na internet, soube que o Passignano Trasimeno 

(como escrevem as estações de trem) tem 5.000 habitantes 

e faz fronteira com Castiglione del Lago,  Lisciano 

Niccone, Magione, Tuoro sul Trasimeno, Umbertide. 

Voltei para o barzinho pra tomar uma garrafa de 

vinho tinto. Atento a todas as conversas do bar, bebi o 

vinho natural.

Fui dormir pensando no passeio do próximo dia.
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20/08/2018

Acordei cedo, antes das nove. Peguei o coletivo e fui 

para a estação de trem de Perugia (Fontevegge). Comprei  

os bilhetes de ida e volta e fui para Passignano sul 

Trasimeno ou para o Lago, como chamam quase todos os 

perugianos a cidadezinha vizinha.

Linda cidade. Em cima da serra, mais e mais subidas. 

Todos os dias são muitos degraus. Haja perna. Enfim, vale 

a pena. A vista do alto é muito linda. O lago se parece com 

o mar. É muito grande. Um tantão bonito de água azul. 

Depois, há os castelos de tijolinho à vista, que são bem 

bonitos também. A igreja (a Duomo da cidade) é bem 

simples, não tem nada demais e é contemporânea.

Almoço vegetariano.

Infelizmente ou felizmente, caiu uma chuva, a qual 

me fez adiantar a volta para Perugia. Saí do Lago às 15:00.

Igreja. Oração do dia e Missa das 18.

Jantar – Kebab com piadina (o pão era ruim, acho  

que o pão árabe/sírio (da piadina) deve ser melhor). 

Resolvi também comer no bar pra não ter que lavar 

vasilhas depois do jantar. Não sei se já disse, mas não 

gosto de fazer qualquer coisa relacionada à limpeza de 

casa/vasilhas, fazer comida, lavar e passar roupa. Fazer o 

que? Quando se está morando só e não tem dinheiro pra 

pagar alguém pra fazer por você: enfrentar. 

Então, estar na cozinha, na área de serviço, atrás da 

vassoura, etc. é um enfrentamento doloroso pra mim. Sei 
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não porque não gosto das tarefas do lar. É um faz e desfaz 

infinito. Meu pai era ótimo na cozinha. Fazia de tudo e 

gostava muito de fazer doces. Detesto tudo. Minha mãe 

era maravilhosa na cozinha e “ariava” as panelas como 

ninguém. Era perfeccionista a minha mãe. Ela fazia o 

melhor requeijão do mundo, o melhor arroz com rapa 

e o melhor feijão amassado com óleo e alho. Também 

odeio lavar e passar roupas. Aprendi a fazer de tudo em 

casa quando tive que mudar de Piranhas para Goiânia.  

Na CEU 3, fazia comida para mais de 60 pessoas no finais 

de semana e lavava minhas roupas uma vez por mês 

(deixava acumular). Acúmulo. É o cúmulo.

Então, comi no bar mesmo, era o mesmo preço.

Novelas. 

Dormir.

21/08/2018

Acordei às 5:30. Devia pegar o coletivo das 6:00, 

pois meu ônibus para Firenze sairia às 6:55 da Estação 

Fontevegge. Cheguei à estação às 6:20 porque mineiro 

(goiano) não perde mesmo o trem.

Em Firenze, pararam o ônibus muito fora da cidade. 

Peguei um metrô para a estação central.

Fui ao depósito de bagagem (deposito di bagagli) 

guardar a mala e a mochila: 6,00 por peça pelo período 

de 6 horas. Paguei 12,00. Tinha um limite pra ficar  
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em Firenze. Cheguei às nove no guarda volume, então, 

tinha que apanhar as malas às 15 horas. Corri para o 

centro.

Passeios. Compra de presentes e da mala.

Almoço ruim num barzinho perto da estação. Batatas 

grelhadas horrorosas e as verduras também (nem sei o que 

era, de fato, a verdura que eu comi).

Volta para Pisa San Rossore.

Cheguei às 16:00 em casa. Tomei banho e me arrumei. 

Fui para a missa das 18. De lá, fui ao Conad comprar 

coisas para comer. Comprei uma sopa de frutos do mar à 

veneziana para o jantar e fiz as compras da semana. Ficou 

até em conta € 23,00.

Falar com a Lu por vídeo zap.

Novelas.

Dormir.

22/08/2018 

Finalmente, acordei no horário que gosto (ou gostava) 

de acordar: às 10:00. Tomei café, coloquei as roupas que 

bati no varal e coloquei o feijão preto comprado em Cássia 

para cozinhar. A intenção era comer o feijão da terra da 

Santa e, com isso, quem sabe ser abençoado, como foi 

João. E feijão tem vitaminas, conta muito com fibras, 

ácido fólico, ferro, cálcio, fósforo, potássio e outro tantão 

de simbologia e magia.
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Fui trabalhar um pouco no projeto e nos relatórios 

de uma orientanda de doutorado. Tinha que assinar  

tudo e enviar para ela logo, logo.

Depois de 2 horas no fogo, o feijão ficou no ponto 

de comer (ou de fazer feijão carreteiro). Não sei onde fica 

a panela de pressão daqui ou se tem uma panela assim 

nessa casa. Ainda estou perdido pra muitas coisas, mas 

pela falta de interesse mesmo. Em setembro vou ver 

consigo comprar uma panela elétrica (ou trazer uma do 

Brasil (?)).

Almoço: arroz branco, feijão preto, salada e carne de 

vaca/boi. Como é bom comer feijão com arroz!

Após o almoço, continuei trabalhando e muito nos 

projetos de meus alunos e no meu projeto de Pós ‑doc.

Saí para ir ao centro. Planejei ir andar na Borgo e na 

Corso, depois passar no bar para comer e beber até me 

fartar. E, se desse tempo, participar da missa das 18 na 

Catedral, rezar muito e me preparar pra dormir bem.

 Quando a fome bateu, resolvi passar no Katerina 

Cafè para rever o Lucca e falar um pouco com ele. Claro, 

tomar um café ou um aperol sprit durante a conversa.  

Ali, ao comprar o drink, tenho direito à Apericena, que 

são aperitivos que servem de jantar pros bebuns.

No Katerina, não encontrei o Lucca, que foi nosso 

garçom durante dois jogos da seleção brasileira e se tornou 

um dos meus amigos em Pisa. Como ele não estava, não 

fiquei no Cafè. Dirigi ‑me ao Enobirreria L’Etrusco para 

ver o Massiminiano, outro cara que também nos recebeu 
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muito bem no primeiro jogo da seleção brasileira em 

junho e que depois também se tornou uma referência 

de bom atendente, um cara legal. Ele também não 

estava no bar. Os dois bares ficam na Praça dos Mártires 

da Liberdade, a qual fica em frente a Escola Superior 

Sant’Anna. Resolvi fazer um lanche rápido em um dos 

bares da Borgo, desisti de encher a cara.

Após o lanche, direcionei ‑me ao Parcheggio Santa 

Caterina para esperar o coletivo. Vi que a Igreja de Santa 

Caterina D’Alessandria estava de portas abertas. Passei na 

Igreja, que é enorme. Ela é muito simples, se comparada 

com a catedral de Pisa ou com a Basilica di Santa Caterina 

d’Alessandria em Siena. Vi que haveria missa no final da 

tarde, que às 18:30 fariam o terço/rosário e, depois, às 

19:00, aconteceria a missa.

Faltava pouco tempo. Era 5:35. Dava para dar mais 

uma volta nas escadarias do Arno e ficar bem pertinho 

da água e das gaivotas, o que adoro fazer aqui. Também, 

nesse horário, quase sempre passam próximo das pontes 

uns navegadores com seus caiaques. Voltaria para a igreja 

quando tivesse passado um quarto das dezoito.

No horário planejado entrei na igreja, que é bastante 

escura. Estático, imaginava a que horas iriam ligar as 

lâmpadas. Caminhei por todo o templo. Tirei fotos e mais 

fotos. Sentei ‑me num banco que fica no corredor central. 

Após uns minutos de meditação, sinto uma leve mão tocar 

meus ombros. Era ela. Ela a quem esperava sem anunciar. 

Ela a quem eu devia direcionar meus pensamentos por 
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algum tempo. Ela que me fez achar mais um sentido para 

estar em Pisa. Ela com quem dividiria meu fardo suave 

e meu julgo leve. Ela, meu restante de primavera florida  

e começo do outono que se anunciava frio.

Virei ‑me e ouvi sua voz doce me dizer que a missa 

não seria no altar principal, mas no altar menor. Depois, 

ela me perguntou se eu gostaria de fazer as leituras do 

dia. Não sabia bem responder nada, só me fixava em seu 

sorriso, em seu olhar brilhante. Disse ‑lhe que não era 

italiano e que não falava a língua italiana. Aquela ladainha 

novamente.

Ela riu e me disse que duvidava, pois eu estava 

falando com ela. Disse ‑me que poderia ler junto comigo 

as leituras para ensaiar e tudo daria certo. Recusei, claro. 

Disse ‑lhe que sou brasileiro. Essa parece ter sido a chave 

para abrir nossos mundos. Ela me disse que adoraria 

conhecer o Brasil e que tem aprendido português com um 

noviço brasileiro que estuda no Seminário do Convento 

de Santa Caterina, seminário este ligado à Catedral de 

Pisa, dedicado à Ordem dos Dominicanos. Em Goiânia, 

frequento uma igreja dominicana. Não havia pensado 

nesse detalhe para escolher frequentar as missas na  

Pio X. E, assim, demorei muito pra encontrar meu 

caminho aqui.

Propus ‑lhe de imediato ser também um professor 

de Português do Brasil para ela. Sua resposta me deixou 

muito feliz. Sabia que teríamos outros encontros e isso 

me encheu o coração de esperança, este já derramando de 
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amor à primeira vista. Não sei contar quantas vezes já me 

apaixonei de primeira, mas garanto que poucas vezes essa 

paixão foi adiante. Senti também que ela aceitou a corte 

e que poderíamos, pelo menos, ser amigos. Era pra mim 

um alento, pois não tinha ainda nenhuma amiga pisana – 

tinha meus colegas de trabalho, meus vizinhos e as turmas 

de brasileiros. E também não tinha encontrado ninguém 

que eu quisesse ver todos os dias. 

Claro, não posso me esquecer, tinha minhas colegas 

de terço e de missa da Parocchia San Pio X, as quais 

estão todas casadas e com idades de 75 em diante. Não 

que a idade impeça algo, mas as respeito e elas também 

não conversam comigo, só me dão um oi, paz e tchau. 

Parecem ‑me sempre desconfiadas, especialmente por‑ 

que não há tantos homens interessados no terço rezado 

à tarde nas igrejas italianas. Além do padre e do capelão, 

eu fui o único homem estranho/estrangeiro que fre‑ 

quentou terços e missas nas tardes de julho e agosto 

naquela igreja.

Conversamos um pouco em português. Ela já estava 

fluente. Além do português, também fala inglês e russo 

(além, claro, do italiano e de um pouquinho de latim). 

Chamo ‑a nesses registros de Catarina, ainda que quisesse 

grafar o doce nome que ela tem. Não há problema.  

Ela já está com um segundo nome que ganhou da ordem, 

na ordenação, nos votos perpétuos. E Caterina é sua eleita 

para devoção total. Ela tem 28 anos de vida e 10 anos 

de religiosa.



247

diário da via Collodi, PiSa‑it

Bem, o terço começou. Sentamos, ela ao meu lado e 

eu do lado dela. Não havia levado o rosário e ela, então, 

me emprestou um para que eu acompanhasse os mis‑ 

térios rezados no dia.

Após a Salve Rainha, tivemos o início da celebração 

do dia. Catarina foi para a sacristia a fim de preparar 

tudo a ser feito durante a missa. O padre iniciou com 

a benção cristã, em nome do pai, do filho e do espírito 

santo. Havia poucas pessoas participando da eucaristia. 

Ela fez as leituras, já que não teve tempo de convidar outra 

pessoa para ler. O padre falou de um livro que muito me 

interessou: “L’ago dell’ego” (A agulha do eu). O livro é de 

um religioso italiano. Não me recordo o nome do autor. 

Todavia, o padre disse que o livro nos indica que para viver 

bem o cristianismo devemos “entrar na relação com Jesus 

e se esquecer do eu”, devemos “viver a relação plenamente 

e deixá ‑la conduzir nossos passos”.

A missa foi um pouquinho diferente das que tenho 

assistido na São Pio X, pois foi um pouco mais animada. 

Cantamos à capela o Aclamação, o Santo e o de Comunhão. 

Foram cantos mais “animados” também.

A missa acabou. Catarina corria para encerrar tudo, 

para guardar todas as coisas usadas na celebração. Eu 

fiquei sentado e esperando para me despedir da minha 

nova amiga. Às 20:05, ela veio falar comigo, despedir ‑se. 

Fiquei apreensivo. Pensei que ela poderia ter refletido 

durante a missa e, dessa reflexão, ter decido a não se 

encontrar com um estranho. 
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No alto de seus 1,70 e no balançar de suas silhuetas 

perfeitas, ela veio em minha direção. Eu estava perto 

da sacristia, contemplando Santa Caterina. Sorrindo, 

ela me disse que gostou de me encontrar e que se eu 

não tivesse outro compromisso me esperaria na igreja 

amanhã às 18:00. Superfeliz confirmei que voltaria para 

vê ‑la. Ela me deu os dois beijinhos, ao modo italiano, e 

nos abraçamos por alguns instantes. Nossos mundos se 

uniram nesse abraço. Fui para casa meditando sobre tudo 

o que aconteceu.

Ao chegar em casa, às 21:00, tomei banho pensando 

em Catarina, imaginando como seria nosso reencontro. 

Fui ver o por do sol e imaginar o que há além do arco ‑íris, 

fazer o tramonto do dia ter mais cor. Quello che adesso dirò 

non è invenzione ma è la verità. Da quando il giorno non 

è più giorno, da quando il sole non è più sole, da quando 

l´alba si é fatta strana, ho perduto la tramontana. Tudo o 

que eu disse agora provem do amor, é l’alba minha vestida 

Catarina, pois desde que o dia não é mais dia, e aqui a 

noite é dia até depois das 22:00, o sol está no lugar da lua, 

a alvorada não vejo e acabei de perder o rumo, mas ainda 

estou no prumo.

Coloquei a comida no micro ‑ondas. Comi o que 

sobrou do almoço.

Assisti um pouco das notícias do dia. Assisti às novelas 

brasileiras. Fiquei pensando que se eu não disser ninguém 

vai entender o meu intertexto com a música do Gianni 

Pettenati. E acrescento que toda minha veia musical aqui 
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em Pisa está meio emudecida, mas sou todo ouvidos 

para essa nação mais do que musical. Itália e música são 

sinônimas e como amo essa dupla, como amo. Amo.

Adormeci com a imagem do sorriso de Catarina e 

com o cheiro dela que ficaram marcados em mim.

23/08/2018 

Amanheci me sentido um pecador. Um ser desprezível, 

infiel. Como deixei acontecer o que vivi ontem. Não  

tenho o direito de tirar Catarina da vida que ela escolheu. 

Por outro lado, não houve nada, só um encontro. Não há 

compromisso de namoro ou coisa parecida. Podemos ser 

amigos. É bom ter alguém pra conversar. Isso pode me 

bastar e também pode ser o que ela procura. 

Além do mais, ela não me convidou pra ir ao convento 

ou para encontrá ‑la em outro local. Ela simplesmente 

me disse que irá me esperar na igreja um pouco antes da 

oração do Rosário. Vamos ver o que acontece, não posso 

também desprezar a possibilidade de uma amizade entre 

nós. 

Acontece que não paro de pensar na Catarina e 

associá ‑la nesse momento à música do Milionário e 

José Rico, intitulada de anjo loiro. A composição não 

é da dupla, é dos autores Piska, Alexandre e Rocky. 

É um anjo loiro dos cabelos cacheados, um metro e se‑ 

tenta, meu pedaço de pecado. É uma paixão. (...) A paixão 
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maltrata. Ai, entrou no meu peito, feito um passarinho, 

fez o seu ninho e não tem mais jeito.

Tenho que sair pra resolver pendências do meu visto. 

Não sei nem o porquê de tentar ainda esse visto, já que 

irei ao Brasil e voltarei. Na volta, fico o tempo que preciso 

para terminar o curso. Enfim, se eu conseguir o visto a 

essa altura do campeonato não ganho nada, o visto já não 

vale nada mais. Posso e devo ficar até o fim, até o dia 29  

de novembro, com o visto de turista, pelo qual paguei 

muito caro.

No centro, fui ao Palazzo Gambacorti, um prédio 

construído no século XIV. Nesse prédio funcionam muitas 

repartições da prefeitura de Pisa. Lá, consegui, finalmente, 

depois de 43 dias de solicitação, pegar o permesso di 

soggiorno, o certificado de habitação que solicitei no dia 10 

de julho de 2.018. O permesso é a permissão de residência 

na Itália. Talvez faça realmente sentido, pois ficarei em 

Pisa por mais de 90 dias e tenho um contrato de aluguel 

por seis meses. Va bene, agora tá tutto a posto, tudo certo 

e em ordem. 

Bem, como estava no centro, nada melhor do que 

aproveitar e gastar dinheiro. Dinheiro que nem tenho,  

na verdade, mas gastar faz parte da nossa conduta, do 

nosso jeito de ser consumista.

Entrei na Zara e comprei muitas roupas para 

presentear tanta gente. Aonde vou levar tanta coisa? 

Queria levar só duas malas e uma mochila. Vamos ver 

como espremer tudo pra caber. Da Zara, segui para a OVS. 
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As lojas ficam pertinho uma da outra e ambas estão na  

Via Corso Italia, no Centro. Na OVS, comprei mais roupas. 

É muita gente pra presentear, pra levar presentes. 

Por fim, entrei numa livraria para comprar o livro 

“Le città invisibili”, do Ítalo Calvino. Foi o que a minha 

orientadora e amiga Silvia Braggio me pediu de presente.

Era hora do almoço. Almocei em um restaurante 

que fica na Piazza Vittorio Emanuele II. Comi macarrão 

e peixe. De lá, fui apreciar o tuttomondo, é sempre ali fácil 

de ver e fotografar. Quase não há turistas nas imediações 

do painel.

Voltei pra casa caminhando. Parei nas barraquinhas 

que ficam próximas da Torre e comprei camisetas de 

times para o Felipe, Jordan, Moisés, Marcos, José Alberto 

e Artur. Não fiquei contente com a camiseta do Juventus 

que comprei para o Moisés. É uma camiseta do Cristiano 

Ronaldo, mas, acho, vai ficar pequena para o meu sobrinho. 

Terei que providenciar outra. Comprar uma maior.

Em casa, arrumei ‑me para ir ver Catarina, para ir ao 

rosário e depois ficar na missa. Na verdade, fiz planos e 

planos para estar com minha nova amiga.

Mais uma caminhada até a igreja de Santa Caterina. 

Tenho caminhado de 10.000 a 15.000 passos por dia aqui 

em Pisa (cada passo tem 0,70 metros e, então, 10.000 

equivale a caminhar 7 km). Tenho que fazer o mesmo no 

Brasil, mas não vejo como, pois não se pode andar nas 

ruas da cidade com segurança lá em Goiânia. Andar em 

esteiras de academia é chato demais.
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Cheguei à igreja um pouco suado. A pressa em 

chegar me fez transpirar, além da distância percorrida.  

O que a gente não faz em nome da fé no amor. Cheguei às 

17:50. Conversei com o pedinte que fica na porta da igreja.  

Ele me disse que trabalha no local há mais de 10 anos, 

que vem todos os dias pedir. Também me contou que 

domingo à noite raramente tem missa na Santa Caterina. 

Daí, ele tira esse dia de folga pra passear com a família. 

Não é só no Brasil que temos pedintes profissionais. 

Desejei boa sorte a ele e resignadamente lhe dei um euro. 

Agora, minha oferta para a igreja terá o valor diminuído, 

trouxe poucas moedas.

Às 18h00min, Catarina surgiu na igreja. Ela saiu de 

dentro, surgiu da sacristia. Veio ao meu banco. Deu ‑me 

dois beijinhos e solicitou minha ajuda para arrumar tudo 

para o Rosário e para a Missa. Enquanto arrumávamos 

a igreja poderíamos ir conversando. Fui com ela para a 

sacristia. Lá, ela me ofereceu água. Aceitei, estava mesmo 

precisando empurrar a goela. Depois da água, me deu 

um chocolate e me disse que não havia lanchado, que 

não teve tempo e que se lembrou de comprar “bounty” 

para nós. Gostei de saber que ela se recordou que eu disse 

gostar do chocolate “prestígio” e que havia encontrado 

numa tabacaria ali perto da igreja um equivalente, esse 

que é o mini bounty, chocolate ao leite recheado de coco. 

Comemos o chocolate da embalagem azul. Ela sorriu e 

me abraçou. Agradeceu ‑me por ter voltado. Eu lhe disse 

que nunca pensei em não voltar. Menti, claro, mas não 
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era hora de falar disso. Não teríamos tempo pra muito. 

As senhorinhas que rezam o rosário já estavam chegando. 

Devíamos preparar as cópias com as orações do dia e 

também pegar alguns rosários para emprestar aos que 

se esquecem de trazê ‑los para a igreja. Sempre há uns 

esquecidos. Hoje eu trouxe meu rosário, comprado em 

outubro de 2.017 no Vaticano.

Tendo terminado de pegar os papeis e os rosários, era 

hora de preparar o que devia estar no altar menor para a 

missa das 19:00, que se realiza na sequência do rosário e, 

portanto, não há tempo para preparar tudo no intervalo. 

Só dá tempo mesmo de correr e levar tudo para o altar: 

bíblia, hóstia, etc. e deixar a veste do padre pronta para ele 

vestir a bata do dia, com a cor e tal.

Terminamos tudo e fomos nos sentar na fila de 

cadeiras que fica à direita no fundo/entrada da igreja para 

rezar o rosário. Depois, de lá, seguiríamos para fila do 

altar menor que também fica à direita (se olharmos pela 

porta de entrada) no canto da igreja, é a terceira das cinco 

capelas que existem no interior da igreja. Uma das irmãs 

perguntou à Catarina quem era eu. Ela disse que era um 

amigo do noviço brasileiro, o qual nomeio de José aqui, 

mas, certamente, não há outro brasileiro no seminário em 

2.018. Todavia, não há outro jeito a não ser mencioná ‑lo 

por um codinome. Ainda não o conheço. Catarina me 

disse que nos apresentará no domingo.

Bem, fiquei sem graça e perturbado. Estou mesmo 

fazendo mal à Catarina. Ou será que estou fazendo bem a 
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nós dois? Hoje tinha mais 4 religiosas/freiras participando 

do terço. Há uma irmã muito expansiva, a Alessandra. 

Conversou comigo, deu ‑me boas vindas e me pediu para 

não deixar a igreja. Há poucos homens que rezam o terço. 

Disse ‑lhe que vou tentar participar sempre que possível 

do Rosário na Santa Caterina. Fiquei desconfiado desse 

convite.

Catarina me disse que ia se sentar junto das irmãs, 

que era praxe. Consenti. Entendo. Ademais, a gente está se 

conhecendo, não temos nada. Houve uma empatia entre 

nós, é só isso, acho.

Rezamos o terço e participamos da missa. Catarina 

me pediu para não esperar por ela, pois tinha que 

conversar com as outras irmãs e a conversa podia ser 

demorada. Despedi ‑me dela e contei ‑lhe que amanhã 

iria a Empoli comprar uma camiseta oficial do Juventus. 

Também queria conhecer a cidade vizinha de Pisa. Ela me 

disse que havia feito planos de tomar um sorvete comigo, 

mas que esse programa podia ficar pra depois. 

Saí da igreja do mesmo jeito que entrei: em dúvida e 

me sentindo pecador.

Em casa, depois do banho, fiquei pesquisando preços 

das camisetas na internet. Vi os muitos outlets de Florença 

e de Empoli, esta que fica a 30 minutos de Pisa, indo de 

trem e tem a passagem mais barata do que para Firenzi.

Tive outra boa surpresa. Meu vizinho apareceu. 

Giulia já havia me avisado que eu teria companhia em 

agosto, que havia alugado a casa do 2º. andar. O rapaz 
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simpático e sagaz apareceu para se apresentar e dizer que 

estava adiantando as coisas para a ocupação da casa de 

cima. 

O Andrea, o rapaz que morará na casa do primo 

piano (na verdade, segundo andar – a minha casa fica 

no primeiro), veio dormir no andar de cima. Fiquei 

sossegado. Foi bom. Dormiria sossegado finalmente.  

Ele estava com o pai dele para juntos arrumar a casa e 

preparar a mudança dos quatro rapazes que serão meus 

vizinhos.

Já havia dormido sem medo na noite passada e, 

agora, com a companhia também do Andrea, tenho 

certeza de que dormirei muito bem. Quem sabe sonharei 

com Catarina.

24/08/2018

Acordei cedo e fui para a Estação San Rossore. Lá, 

embarquei no trem para a cidade de Empoli, aonde 

cheguei às 10:50.

Comprei a camiseta oficial da Juventus para o Moisés 

e também adquiri roupas de linho pra Catarina, queria 

enchê ‑la de presentes, dividir com ela mais do que eu 

pudesse. Sei lá, agora só consigo pensar em cortejá ‑la.

Almoço: paella comprada no Carrefour express e 

coca = € 3,45. Fiz minha refeição no banco da praça 

central da cidade. A moça do supermercado me deu  
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um garfo (forchetta) de plástico. Tava boa a paella que 

tinha muitos bichinhos, umas lulinhas em miniaturas, 

ostras, lulas, camarão, arroz e tinha também linguiça 

calabresa.

As 15:24 já estava em casa trabalhando nos ins‑ 

trumentos de pesquisa de um orientando de doutorado, 

editava com e para ele os questionários a serem usados 

na pesquisa e elaborávamos os gráficos de gêneros 

acadêmicos que constarão na tese dele. 

O trabalho me consumiu ao ponto de não conseguir 

ir à missa. Era tarde pra ir. Enviei uma mensagem para o 

celular de Catarina.

Às 20:30, recebi um telefonema dela. De repente, 

meu mundo se tornou menor. Já não tinha tantos olhos 

pra outras coisas, pra outras pessoas. O sentimento 

se agigantando e tornando tudo o mais em detalhes. 

Conversamos muito. Combinamos de ir amanhã à praia. 

Era folga dela, um tempo meu. Animei ‑me de todas as 

formas.

Banho. Fazer a barba. Lavar o cabelo. Demorar ‑me 

em pensamentos na banheira cheia de espumas. Passear 

no tempo e no espaço produzidos pelas sinuosidades, 

suavidades e perfumes da dominicana. 

Fiquei no quarto, nem a TV liguei. Meu agora era 

nós, duas criaturas fisgadas em anzol. Será já uma linha 

forte essa que nos joga para perto das rochas e das algas?  

É intensa em sua extensão? Minha procura vai além 

do rio. 
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Há tanto caminhei sem rumo por aqui que nem me  

vi só. Agora ela me ilumina e me mostra o nós que 

constituem os in ‑divíduos. Não pode ser pecado a 

caridade. Não que já não a deseje, mas o afeto precedeu 

os pensamentos carnais. Depois, são quentes os dias de 

agosto. Vamos à praia marinar.

Novelas.

Dormir.

25/08/2018

Café rápido. Segui para a Piazza Mártires da 

Liberdade. Marcamos de nos encontrar ali e ir juntos à 

estação central de Pisa. Caminhamos até à estação de 

ônibus, a qual fica anexa à estação central.

Iríamos para a Praia. Ainda tinha duas passagens 

para a Marina de Pisa. Havia comprado essas passagens 

quando a Lu estava aqui, mas não as utilizamos porque, no 

dia em que fomos para a Marina de Pisa, a maquineta de 

timbrar (convalidar) as passagens estava fora de serviço. 

Por isso, todo mundo que estava no ônibus ficou sem 

pagar a passagem, foi de graça para a praia.

Levei minhas coisas na sacola de compras do 

Carrefour. Levei uma toalha (asciugamano), água gelada, 

bolachas, óculos de sol e short de nylon. Ela levou suas 

coisas numa mochila azul e branca. Chegando à praia, 

fomos ao Conad da Marina e compramos pão francês 

(baguete), maçãs, mexericas e água.
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Andamos pelo Porto para ver os barcos, os navios,  

as embarcações todas e o prédio da marinha. De lá, 

andamos um tantão para chegar ao pedacinho público 

de praia com areia. Como já disse, a praia é quase toda 

de pedra, são poucos espaços públicos que têm areia. 

No lugar, há uma piscinona formada por uma barreira 

de pedras, que formam píers e arrecifes. Todo cais é uma 

saudade de pedra. Faz muito mais sentido esse verso. 

Ah, quem sabe, largar por aí a fora. Saltar do píer, dos 

cais, de um porto. Ah, Pessoa, como não ter tantos alter/

heterônimos, não ter desassossego?

Catarina escolheu um lugar pra deixar nossas 

“traias”. Tiramos nossas roupas e as colocamos na minha 

sacola. Deixamos tudo sobre as pedras. Tudo. Havia duas 

senhoras perto das pedras. Elas também tinham deixado 

os pertences delas ali próximo dos nossos. A mais nova 

delas devia ter uns 78 anos. Catarina pediu à senhora para 

nos ajudar a ficar de olho nas nossas coisas. 

A mulher fez elogios ao casal e perguntou se 

tínhamos filhos. Catarina se adiantou e disse que não 

éramos casados ainda. A mulher disse ‑nos para aproveitar 

a vida e que deveríamos nos casar logo pra ter filhos.  

O casamento, disse ela, é a melhor coisa que há na vida. 

Dio santo, Catarina já é casada com a igreja. Quem mente 

pra quem?

Havia uma outra senhorinha, que deve ter uns 

noventa anos, que não nos disse nada e não saiu da 

água morna. A outra tão falante ficou no celular. Ficou 
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encostada nas pedras e fuçando no celular. Achei bom, 

pois, assim, ela ficou “vigiando” tudo, as coisas e nós.

Catarina usava um maiô preto. Eu fiquei de short de 

náilon azul. Entramos na água morna e calma. Olhamos 

um para o outro. Não dissemos nada, mergulhamos  

num beijo doce, cercado por água salgada. Repetimos 

beijos e beijos. Falamos de amor. Nadamos juntos, sem 

flashes ou fotos.

Curtimos muito a água morna e calma. Fizemos 

uma pausa. Lanchamos nossa matula. Já passava das  

onze horas.

Depois de comer, resolvemos andar pelas pedras 

que fazem uma espécie de píer (passarela que vai até 

uma parte da água). Há várias delas ao longo da orla. 

A orla ou costa é muito grande. A cada parada, um beijo. 

Consumíamos a praia no espaço dos lábios. Andamos 

por quase duas horas. Apesar da minha preocupação, não 

mencionei as culpas ou remorsos, estávamos tomados 

pela paixão.

Às 13:30, fomos almoçar. Escolhemos um restaurante 

na orla. Lá, comemos bacalhau com verduras à Julien 

(baccalà alla Julien?). O prato era pequeno, mas tava bom. 

A conta ficou por 36,00 euros.

Entramos nas águas todas e ficamos mais um tem‑ 

pinho na praia.

Voltamos pra Pisa Central e da estação pegamos o 

004, que passava na porta da igreja de Santa Caterina e 

seguia para o I passi. Despedimo ‑nos no coletivo, sem 
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beijos ou abraços. Olhares tenros e promessas de novos 

encontros. Ficamos de nos ver na segunda ‑feira. Amanhã, 

Catarina trabalhará em Pontedera/Fornacette.

Novelas.

Dormir.

26/08/2018 

Como não terá missa à noite na igreja de Santa 

Caterina, resolvi ir à missa da manhã na Catedral. A missa 

começa às 9:30. 

Não preciso repetir: a mesma tristeza de todas as 

outras, sem músicas, sem gestos, sem efusão e sem alegria. 

As missas daqui são muito tristes. Quase sempre saio da 

igreja muito pra baixo. Aceito, devo carregar a cruz.

Almoço: feijão preto, carne moída, salada mista, pães 

e refrigerante de limão do PAM (mais ou menos bom).

Fiquei em casa a tarde toda trabalhando, fazendo 

leituras relacionadas ao tema que estou desenvolvendo  

na minha pesquisa em Pisa. Quando bateu o cansaço, 

lá pelas 17:00, resolvi assistir a um filme (o terceiro que 

assisto aqui depois que a Lucia arrumou a internet, ou 

seja, a média de um filme por mês – baixíssima). Tenho 

assistido às novelas e ao Fantástico. Vez ou outra assisto um 

episódio dos X ‑men Evolution, desenho que me fascina.  

O filme “Viking destiny” (2.018), que estava no site: 

<http://netfly.net.br/Filme/FilmeDetalhe/7170 ‑Assistir‑
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‑Viking ‑Destiny> não é bom filme. É fraquíssimo, mas, 

ainda assim, terminei de ver. Em quase tudo o que faço, 

faço até o fim, quero ver o final. Um enredo pobre, 

uma atuação precária do elenco e uma fotografia pífia.  

A história do filme começa com a rainha em trabalho de 

parto. Há uma guerra e, por isso, ela pede ao rei que a 

deixe. Ele argumenta que se o filho deles nascer sem que 

ele esteja presente, eles serão amaldiçoados pelos deuses. 

O rei volta da guerra e encontra a mulher morta e, ao seu 

lado, uma menina que acabara de nascer. O irmão do rei 

convence o monarca a trocar os bebês, pois uma filha 

mulher não seria aceita, sobretudo porque pesará sobre o 

herdeiro a maldição. Esse é o arranjo que se desdobra e é 

desfeito pela mocinha que conhece um grupo de nômades 

na mata e o faz seu exército para assumir o trono tomado 

pelo seu tio. É assim, assisto o que conseguir ver online e 

de graça, aliás, não tenho assistido. Os que passam na TV 

aberta daqui também são geralmente filmes ruins. 

O noticiário da mídia televisiva aqui continua ainda 

só falando das embarcações que chegam com “os negros”, 

que Salvini vai deixar todos morrerem no mar, que a Itália 

não vai se responsabilizar por essas vidas de clandestinos, 

que a Europa tem que ajudar, tem que gastar também, que 

a Itália não precisa da Europa... etc... Depois, voltam ao 

assunto da ponte que caiu em Gênova. Mostram o Papa na 

Irlanda falando sobre o escândalo da igreja e dos pedófilos 

da instituição e dos episódios de pedofilia ocorridos 

naquele país em 2.010.
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Fiquei pensando em como o tempo passa tão 

lentamente quando se está só. Que dia grande. Parecia‑

‑me que o dia não ia acabar nunca mais. Um dia frio. Uma 

solidão terrível, resumido nas olhadas das janelas, das 

portas. Quieto e sozinho em casa. A culpa me consumia. 

Ao mesmo tempo, pensava que tinha o direito de viver um 

romance proibido a essa altura da vida, em Pisa.

Em dias frios ou chuvosos, normalmente, fico muito 

triste, muito pensativo. Nesses devaneios culposos, avaliei 

que me faltou e me falta um amor, uma relação sólida para 

quebrar a solidão (ou aumentá ‑la depois). Houve uma na 

minha vida que achei que desencalhava e que teria uma 

família. Naquele ano, tive quatro namoradas.

A primeira delas era minha aluna no Colégio Estadual 

Ministro Nasser. Sentia ‑me incomodado com esse fato. 

Pra aumentar o incômodo, ela inventou que estava 

grávida e espalhou o boato na escola. Ao saber da falsa 

notícia, animei ‑me muito. Seria pai. Entretanto, depois 

foi horrível tudo o que vivi em consequência desse amor, 

que era forte no início da nossa relação, daquela mentira. 

Tinha virado troféu de aluna e me fiz passar por idiota, 

levei repreensão da direção da escola e fiquei mal visto 

pelos colegas e pela comunidade escolar. Com as outras 

três tive um envolvimento rápido que não deu raiz, ainda 

penso que poderia ter dado certo, que fui frouxo com uma 

delas, em quem – de vez em quando – ainda penso com 

muito carinho. 

Depois disso, namorei por mais de dois anos uma 

estudante de direito. Fiz planos de morarmos juntos, mas 
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quando voltei de uma viagem de férias, ela já estava em 

outra, com outro, com um juiz.

Dessa sequência amorosa tenho boas recordações. 

Houve mais algumas relações, mas também muito rápidas. 

Agora me parece que embarquei numa outra relação. Pelo 

menos, eu já julgo que estou namorando.

Após o filme ruim, fui fazer a janta: ovos cozidos, 

carne moída, tomates e azeitonas. De sobremesa, pera com 

leite condensado, os quais comprei na Coop da Marina 

de Pisa.

Catarina me ligou. Contou ‑me do dia duro que teve 

em Cascina, Fornacette e Pontedera. Disse ‑me que não 

parou de pensar em nós e em como será nosso reencontro. 

Conheci Cascina e Pontedera. Não fui à Fornacette. Queria 

saber um pouco dessa cidadezinha. Ela me disse que 

passaram na Igreja de Santo André e ficaram pouco tempo 

em Fornacette, que é um país ‑zinho (piccolo paezino / una 

piccola città) bonito e de gente muito simples e prestativa.

Depois, falamos de nós. Disse ‑lhe que, nesse mo‑ 

mento, ela era mais do que uma esperança na minha 

ansiedade, que em seus braços encontrei de novo o cami‑ 

nho dos sonhos. A certeza de dormir bem é uma 

constatação esperada e ela me trouxe o sono. Claro que 

não preciso descrever ou dizer dos sonhos tratados. 

Conversamos para preparar a noite. Ela me disse que 

também as noites se tornaram claras depois de nosso 

encontro na praia. Enfim, ficamos trocando elogios e 

fazendo planos de nos reencontrar o quanto antes.
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Fui ver um pouco de telenoticiários e vi as mesmas 

notícias. É um canal que repete o dia inteiro as mesmas 

notícias.

Dormir.

27/08/2018 

Acordei cedo: 7:50. Dormi mal, sonhei coisas ruins. 

Acordei às 4:03 e fui ao banheiro. Voltei pra cama e não 

dormi mais tão bem. Fazia frio. Acordei às 5:06 e ainda 

tava escuro. Finalmente, levantei ‑me às 10 pras 8. Acho 

que o peso da culpa acabou sendo mais forte e voltei a 

sofrer pelos pecaminosos pensamentos e pelos atos 

libidinosos concretizados nas águas passadas.

Fiz o café. E aí, depois, fui ao centro bater pernas, sair 

um pouco. Fui de coletivo. No centro, andei pela Via Corso 

Italia e Via Borgo Stretto, as principais ruas do Centro 

de Pisa. Entrei nas lojas que já não faziam tantas promo‑ 

ções de férias. As novas coleções chegaram anunciando 

o retorno ao trabalho e à nova estação, a do frio. 

Na volta pra casa, resolvi ir caminhando. Passei 

no PAM e comprei pão francês (baguete) e um suco de 

pêssego para complementar o almoço. Perto da linha do 

trem de ferro, que fica a 20 metros da minha casa (a linha), 

encontrei ‑me com um grupo de brasileiros vindos de  

São Paulo. Conversei com uma senhora simpática que 

me disse o motivo de estarem aqui na Toscana. Vieram 

para o casamento do sobrinho dela. Ele tinha o sonho 
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de se casar na Toscana. O Casamento será no sábado 

(01/09/2.018) na Viareggio Sesto Fiorentino, que fica perto 

de Siena (se não me engano, é esse o nome que a senhora 

me falou. Em todo caso, o certo é que o casamento será 

numa aldeia/num vilarejo perto de Siena). Ela ainda falou 

que veio quem pode, que não é muito fácil fazer uma 

comitiva dessas pra participar de um casamento. Imagina 

a grana que esse povo já gastou e vai gastar até o dia de ir 

embora.

Em casa, fiz o almoço: macarrão fusilli com carne 

moída, pão e suco de pêssego. Fiz na quantidade de deixar 

para o jantar.

Terminada a refeição, fui trabalhar um pouco na 

minha pesquisa ao som de Djavan. Escutei o sino da 

igreja e me lembrei de que o padre havia anunciado que 

na segunda ‑feira haveria uma missa de corpo presente 

às 16:00. Decidi que não iria. Na outra missa que assisti 

fiquei meio perdido. Só eu estava lá representando a 

comunidade. O restante era da família da morta. Também, 

havia combinado que iria à missa na Igreja de Santa 

Caterina.

Às 17:40, peguei o coletivo para ir participar do terço 

das 18:30 e da missa das 19:00. Antes de ir para a igreja, 

fiz um giro no quarteirão do prédio da escola Sant’Anna. 

Havia uma lojinha “queimando” (torrando) tudo na 

promoção. Entrei e comprei presentes para minhas irmãs 

Luzia, Rita, Almeri e Leide. Comprei as tão famosas calças 

de linho, cada uma por € 9,00. Antes da promoção, elas 
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custavam € 33,00. Não comprei para Catarina porque 

ela usa mais saias e vestidos. Assim sendo, comprei um 

vestido de linho, o qual, se não estivesse na medida certa, 

ela poderia trocar em até 15 dias, na loja.

Na igreja, fui direto para a sacristia.

A Chiesa di  Santa Caterina d’Alessandria (Pisa), 

como outras já descritas aqui mediante folhetos, folders 

e sites produzidos pelas próprias igrejas, teve o início de 

sua construção na Idade Média, nos idos de 1.200 e foi 

concluída depois do ano de 1.300. Tem uma fachada de 

duas águas, revestida em mármore branco, sendo que a 

parte superior apresenta dupla galeria gótica e a inferior 

apresenta três arcos cegos de volta perfeita apoiados por 

colunas delgadas com capitéis esculpidos. Parece ‑se muito 

com a Igreja de São Paulo e com a Catedral ou Duomo, 

tendendo mais para a “reprodução” da primeira.

No interior da nave, há quatro altares laterais do século 

XVII  em  Pietra Serena, com uma estátua processional 

em madeira pintada representando a  Madonna e o 

Menino (primeiro altar à direita), Santa Caterina di Siena 

recebendo os estigmas  (primeiro altar à esquerda), obra 

de Raffaello Vanni, realizada no século XVII , a Pregação 

de San Vincenzo Ferreri (segundo altar esquerdo), pintada 

por Pietro Dandini no século XVII , e San Raimondo, que 

levanta um homem morto  (segundo altar direito), tela 

de Cesare Varchesi pintada no século XVII.

Nas laterais do arco apsidal, encontramos o grupo 

escultórico da  Anunciação  (1.368) de  Nino Pisano, 
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composto pelas estátuas da Madonna e do Arcanjo 

Gabriel, respectivamente, à esquerda e à direita do arco 

apsidal.

Ainda, há uma escultura de bronze do rosto e das 

mãos de Cristo. O nariz é bem proeminente e o corpo, 

feito em aço no formato de mola, liga ‑se às mãos que 

são também de bronze e muito expressivas. Um da mãos 

prega um prego de cristal na mão do Cristo. Achei o rosto 

em bronze extremamente parecido com o meu. Fiz várias 

fotos para comparar e depois postei todas no instagram  

e facebook.

Há também várias estátuas ou imagens de santos 

e santas, além de um túmulo ornado de um famoso 

arcebispo e uma cripta de vidro/cristal com imagem 

de Santa Caterina vestida com o hábito da Ordem 

Dominicana.

Entrei na igreja às 18:15. Fui direto ao encontro 

de Catarina, que me aguardava ansiosa para ver qual 

presente levava para ela. Em tempos de internet, todos os 

passos dados são compartilhados, vistos e monitorados. 

É uma questão de segundos. Estamos conectados e 

compartilhamos mensagens o dia todo. Entreguei ‑lhe o 

vestido florido, num linho leve. Ela ficou feliz. Apanhou 

o presente e o guardou em sua mochila. Vai experimentá‑

‑lo mais tarde e fará uma live para mostrar ‑me o antes,  

o durante e o depois da prova do vestido. 

Não tivemos tempo para muita conversa e os beijos 

ficaram naqueles do ritual, um de cada lado do rosto.  
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Um abraço apertado e o aperto do passo para dar conta 

de arrumar tudo para o terço e a missa. Combinamos um 

encontro na sorveteria da Lungarno às 20:15.

O terço transcorreu como de praxe, rezamos os 

mistérios do dia e finalizamos o encontro com a Salve 

Rainha. Depois, fomos para o altar menor para a missa 

da noite.

Durante a missa, encontrei ‑me novamente com 

a mais animada das freiras do convento, a Alessandra. 

Conversamos um pouquinho depois da celebração e 

nos despedimos. Fiquei com a impressão de que a irmã  

sabia de tudo o que estava acontecendo e, para minha 

surpresa, se mostrou a disposta a me conhecer um pouco 

mais.  Fingi não entender o que se passava. Concentrei‑

‑me também em Catarina e já não tinha mais espaço pra 

outra.

A hora do gelato chegou e eu já estava a posto na 

Gelateria De’ Coltelli esperando por minha doce Catarina. 

Depois de enfrentar uma fila, pedimos nossos gelatos (que 

são diferentes dos sorvetes (inventados na Itália no século 

I) e que foram popularizados a partir do casamento de 

Maria di Medice em Firenzi do século XVI, etc.). Ela pediu 

o de morango e eu pedi o frutti di bosco. 

Da sorveteria, seguimos para um dos becos da 

Praça dos Mártires da Liberdade. No beco, deliciamo‑

‑nos de toda sorte de beijos e amassos. Já com os corpos 

umedecidos e aquecidos, mapeávamos cada parte possível 

de ser tateada, cheirada e beijada. Um beco apertado  
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nos cabia sem noção e sem razão, tudo se resumia em 

ação. O mundo num beco sem teto, sem luz e pleno de 

líquidos lubrificantes. 

Pra não atentar violentamente contra o pudor, 

fomos chamados à razão e decidimos abandonar o ninho 

provisório. Ela voltou para o claustro e eu segui para a 

Vettovaglie.

Na Piazza delle Vettovaglie, lotada de gente, comprei 

panino e cerveja. Fiz um jantar rápido e, enquanto comia 

e bebia, conversava com os donos do bar e com alguns 

argentinos que vieram estudar aqui. Despedi ‑me de todos  

e seguia pela Via Santa Maria. Passei pela torre e segui 

para minha casa pelas ruas do Polo A da Unipi.

Em casa, preparei ‑me para fazer o check ‑in dos meus 

voos ao Brasil. Já não queria mais sair de Pisa. Tinha 

mais motivos pra ficar. Não tinha jeito, a viagem tinha 

sido marcada antes de eu ter participado daquela missa 

epifânica dias antes. E se eu adiasse a ida? Ou se abreviasse 

o tempo de estada em Goiânia? Fiz umas simulações para 

ver como ficaria a questão financeira. Não dava, teria 

que desembolsar muitos euros, o que significava cinco 

vezes mais em reais. Daí, também pensei se eu realmente 

podia apostar muito numa relação recém ‑estabelecida, 

se realmente Catarina está disposta a continuar comigo 

ou se vai voltar a se entregar completamente à igreja. 

Como resolver tudo sozinho? Conversamos muito sobre 

minha ida. Ela me aconselhou a ir mesmo, a ficar com 

meus familiares os próximos 15 dias, incentivou ‑me a 
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curtir bem o Brasil. Lembrou ‑me de não olhar para outra, 

de ficar fiel ao seu amor. 

Fiz o check ‑in.

Tomei os remédios e fui dormir feliz.

28/08/2018

Acordei às 10:00.

Fiz o café e comi pão francês molhado no café. Estava 

ansioso por causa da minha viagem no dia seguinte. 

Voltar pra casa, ir ao Brasil é mesmo muito bom.

Fui arrumar (rearrumar) as malas.

Almocei e fui para o centro.

Avisei à Catarina que eu já estava na nossa praça. 

Logo ela chegou com um presente e como presente. 

Fizemos o que era possível fazer à luz do dia e numa praça 

pública: trocamos abraços e beijinhos nas bochechas. 

Ela me olhou com ternura e me fez uma proposta. Recebi 

o presente, uma bíblia em italiano. Combinamos de fazer a 

leitura do Cântico dos Cânticos nos próximos quinze dias. 

Conversamos um pouco mais pra aproveitar o intervalo 

do almoço, a sesta. Depois, ela se despediu e me contou 

que participaria da missa numa outra igreja, em outro 

bairro. Marcamos de nos encontrar amanhã no aeroporto, 

um pouco antes do meu horário de embarque.

Caminhei pela Borgo e entrei numa lojinha. Comprei 

camisas de marca para o meus irmãos Adilson e Ademar. 
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Tinha que dar um jeito delas caberem em uma das duas 

malas, as quais já estavam abarrotadas de presentes. 

Coisas minhas mesmo quase não havia nas malas.

Voltei pra casa.

Depois de arrumar as malas pela enésima vez, fui 

tomar um banho demorado. Levei para o banheiro o som 

com o pen ‑drive que contem nossas músicas. Água!!!

Para comer no horário nobre, esquentei pizza de 

margherita com o incremento de muito queijo cacciota 

por cima.

Antes de dormir, fiquei apreciando o versículo do 

dia, o segundo escrito do livro de Salomão: Mi baci egli de’ 

baci della sua bocca!… poiché le tue carezze son migliori del 

vino. (Me beije com os beijos da sua boca!... porque suas 

carícias são melhores do que o vinho). Essa é a dedicatória 

recebida e, por ela, se percebe que nosso trato é para ser 

levado a sério. Acabei lendo dois capítulos do livro e, se 

não fosse o efeito dos remédios, acho que passaria a noite 

toda lendo os cantares.

Só me lembro de que adormeci aquecido.

29/08/2018

O dia de voltar ao Brasil chegou. Acordei às 8:00. 

Não sabia o que fazer pra esperar o horário de ir para o 

aeroporto.

Fui fazer uma faxina pra deixar a casa em ordem 

para a chegada de Lucia e família. Quando chegassem 
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para as férias em Pisa, encontrariam tudo limpinho, tudo 

arrumado. Liguei um som no último volume pra aproveitar 

a caixinha de som que comprei e deixei o Renato Russo 

cantando alto. Arrumei tudo. Estava acabado às 13:30. 

Tomei um banho. Almocei. Lavei as vasilhas. 

Fui para o aeroporto às 16:00, de táxi. Paguei 15,00 

euros pela corrida.

Às 16:20, encontrei ‑me com Catarina no Mokà. 

Para demonstrar que gostei do presente, havia escrito 

em português do Cântico o versículo 2 do capítulo 2, 

o qual imprimi e coloquei junto do perfume Venezia/

Laura di Biagiotti. Diz o verso: Qual o lírio entre os 

espinhos, tal é meu amor entre as filhas. Tomamos um café 

e ficamos conversando, olhando ‑nos apaixonadamente e 

fazendo planos para o intervalo quinzenal e para o nosso 

reencontro em setembro.

Às 17:30, despachei as malas, 20 kg cada. Que bom!

Depois de passar pela esteira, fui para as lojas do 

aeroporto. Vi que não daria para comprar muita coisa. 

Comprei dois vinhos para meus amigos, um para o Renato 

e outro pro Bruno. O Bruno uma vez presenteou ‑me com 

um vinho de Portugal. Prometi que devolveria a gentileza. 

O Renato gosta de bebidas, coleciona.

Cheguei em Roma às 20:05. 15 minutos depois,  

fiz um telefonema para Catarina e desliguei o telefone. 

Peguei a fila para passar pelo carimbo de saída, pela 

alfândega.

Às 21:50, embarcamos para São Paulo.
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30/08/2018

Cheguei em São Paulo às 4:30. Meu voo seria às 

12:05. Fui ao balcão da Avianca e pedi pra adiantar o voo. 

Conseguiram. Meu voo pra Goiânia saiu às 8:00.

Às 10:30, estava em casa. Interfonei pra Lu, que levou 

um sustão. Ela abriu o portão e eu entrei na minha casa. 

As lembranças de dias vividos com minha mãe, óbvio, 

me detonaram, me derrubaram mesmo. Não conseguia 

pensar direito. Além de tudo, havia a mudança de fuso, 

tava tudo confuso.

Almoçamos às 12:00.

Às 13:30, fomos para a rodoviária esperar a Leide, que 

estava vindo de Caiapônia para me encontrar em Goiânia. 

Antes de ir, o portão fez o favor de bater no carro (ou vice‑

‑versa). Estava mesmo grogue. Sei lá o que aconteceu. 

Há uma versão de que foi erro do portão, que ele estava 

estragado com relação ao tempo de fechar. Outros dizem 

que alguém que estava no carro apertou por acidente o 

botão de fechar e a hipótese mais plausível foi a de que 

eu demorei a aluir o carro e o tempo de fechar do portão  

foi acionado. Foi um susto, mas sem muitos arranhões.

A Leide chegou. Trouxe mozzarella de Piranhas – 

Goiás e também muita história pra contar.

Não saímos mais de casa nesse dia. Resolvi dormir 

um pouco pra ajudar no jete legue, nessa coisa de ficar 

meio zonzo por causa das diferenças de fuso ‑horários.

Acordei quase na hora do jantar. Aproveitei que estava 

só no meu quarto para telefonar pra Catarina, antes que 
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ficasse muito tarde lá na Europa, por causa da diferença 

das 5 horas. 

Falamos de amor ao telefone, trocando imagens e 

movimentos pela vídeo ‑chamada. Contei ‑lhe todos os 

fatos vividos, com ênfase no episódio da batida no carro. 

Falei um pouco da viagem, de todo percurso, da minha 

falta de sono e dos três filmes que assisti durante a jornada. 

Ela falou dos afazeres no convento e nas igrejas. Disse‑

‑me que não parava de pensar em nós e que esse tempo 

também era necessário para compreendermos muitas 

coisas. Falei bem baixinho para ela ouvir que eu queria 

ser um passarinho pra poder voar no espaço e, então, 

pousar devagarinho nas voltinhas dos braços dela. Assim, 

poderia sentir seu carinho e aí aliviar a saudade num forte 

abraço e num beijo molhado. Toda essa canção tem nome 

e endereço. Serviram de base para a declaração a música 

de Maurício e Maurozinho que foi imortalizada pelo Trio 

Parada Dura. Minha veia caipira e sertaneja, claro, estava 

excitada. Mostrávamo ‑nos e nos movimentávamos nas 

captações de áudios e imagens transmitidas de nossos 

quartos solitários.

Depois do jantar, pedi licença para ir ler o texto do 

dia, o primeiro do Cântico dos Cânticos. Feito a partir 

de comparações entre seres animados e inanimados, o 

capítulo usa os recursos para descrever os amantes e suas 

declarações de amor... Anche il nostro letto è verdeggiante. 

Voltei para a sala e ficamos conversando sobre tudo e 

todos até altas horas da noite.
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31/08/2018

Acordamos cedo. 

Ida à clínica (exames de rotina da Lu). 

Estudo do capítulo 2 dos Cânticos.

Ligação de vídeo para Catarina.

Ida à casa da minha comadre Ana Paula (comemoração 

do aniversário dela) e

reencontro com a Linda e família. 

Novelas.

Dormir.

01/09/2018

Todo mundo acordou tarde hoje. Dia de folga da 

escola, Felipe e Moisés não teriam aulas.

Às 12:00, estávamos no restaurante almoçando. 

Pulamos o café. Foi um almoço bem legal, fomos todos 

caminhando ao restaurante, minhas 3 irmãs, Luzia, 

Almeri e Leide, e 2 sobrinhos, José Alberto e Moisés, e eu 

almoçando juntos num dia de sábado. Um evento digno, 

uma cena maravilhosa.

Na volta pra casa, paramos num parquinho instalado 

na pracinha da Avenida República do Líbano. Os três 

meninos subiram no morro e deslizaram no escorre‑ 

gador, tomaram assentos nos balanços e se jogaram no ar 

rindo e falando alto. Depois, foram escalar os labirintos 
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verticais no emaranhado do vermelho. As meninas só 

fografavam, riam e raiavam com os meninos, mas no 

fundo, elas também queriam se atirar nos brinquedos. 

Saímos suados, fedidos e felizes. Voltamos para minha 

casa e cada um ocupou um chuveiro.

O sogro de minha irmã, seu Edinho, e o meu cunhado, 

Alex, chegaram de Caiapônia às 15:30. Trouxeram uma 

banda de capado pra nós. Ficamos conversando sobre 

política por um tempinho até o momento em que seu 

Edmo pegou no sono. Foi a deixa pra eu aproveitar e ir 

fazer meu estudo do capítulo 3 do Cântico.

Apesar da concorrência, a mulher que ama continua o 

canto de páscoa, o mais bonito dos cantos. Ela é destemida 

e não aceita ser menos, é a protagonista. A voz que fala, 

não diria que se confunde com o falo freudiano. Na 

psicanálise de Freud, a voz do analista homem assume o 

protagonismo, é aquela que faz o diagnóstico da escuta e 

a que pode atestar a cura. No Cântico, o coro confunde ‑se 

com a voz do amado, todos subordinados à voz da mulher 

noiva. É uma voz feminina falando e dizendo como deve 

ser o amor. Os obstáculos ao amor/enlace detalhados pela 

mulher aparecem com força nesse capítulo. A amada sai 

do leito para encontrar o amante (o amado?) perfeito e, 

depois de rodar vários pontos, é encontrada pela guarda 

que fazia a ronda na cidade, a qual não a consegue deter. 

Ela segue e só se dará por satisfeita quando o introduzir na 

sua casa. O possível amado aparece e conclama às demais 

mulheres de Jerusalém que não perturbem a mulher 
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amada. O coro, representando as mulheres, alertam o 

homem dos feitos que Salomão fez para que a amada 

fosse conquistada: um palanquim (carro) de madeira, 

colunas de prata, espaldar de ouro, assento de púrpura e 

um diadema de ouro.

Fiz a chamada de vídeo para Catarina e conversamos 

sobre o capítulo lido. Centramo ‑nos na ideia de que o 

amor está acima do casamento, mas este é também um 

sacramento. Tanto pela carne quanto pelo espírito, há de 

se ter obediência. Disciplina é liberdade, dizia o Russo. 

Não exatamente a liberdade é libertinagem diz a igreja. 

Acho que sabemos o que a amada busca. Por enquanto 

estamos no caminho, absortos pela procura. Procurar sem 

precisão, navegar também não é tão preciso, depende das 

águas, da força e do barco. Depender é mesmo nossa razão 

de ser.

Senti hoje que a distância já nos afetou, ao ponto de 

querer voltar pro antes da volta ao Brasil, acho.

À noite, fui junto com Almeri, Luzia, Moisés e José 

Alberto ao show do Nil Agra no Teatro Goiânia Ouro ver 

um show de comédia stand ‑up. Zé Alberto não gostou do 

espetáculo. Tiramos fotos com o comediante quando o 

show foi encerrado. Foi um show sem graça e com nada 

de conteúdo aproveitável.

Dormir.
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02/09/2018

Acordei cedo. Queria ir a missa, mas não tinha como 

deixar as visitas e sair assim. Todos acordaram cedo pra 

ver a transmissão da corrida de fórmula 1 na TV.

Antes do almoço fui à casa do Renato/Natália. 

Eles moram na mesma rua que agora estou morando. 

Entreguei o vinho. O Renas ficou contente. Combinamos 

de nos encontrar no show do Nando Reis, às 17:00, no 

Parque Flamboyant.

Voltei pra casa na hora do almoço. Almocei costelinha 

de porco, mandioca, farinha, arroz, feijão, salada mista 

e coca ‑cola. Tava com muita vontade de comer mandioca 

e farinha de mandioca. Comi muitooooo.

Depois do almoço, seu Edinho, Alex e Leide 

foram embora para Caiapônia. Às 16:30, o Felipe nos 

levou ao show, pois não teria lugar para deixar o carro, 

para estacionar na praça do Parque Flamboyant. Ele 

me deixou com a Lu e o Moisés em uma esquina pró‑ 

xima da quadra onde ocorreria a cantoria do Nando 

Reis. Não dava para estacionar perto mesmo, tava muito 

lotado.

Assim que o show começou, enviei vídeos e áudios 

para Catarina e muitas mensagens de amor. Hoje não 

conseguiríamos conversar em particular pela vídeo‑

‑chamada. Também queria que ela participasse um 

pouquinho de um show no Brasil. Ela achou o parque 

fantástico, elogiou a área verde e se encantou com a 
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quantidade de pessoas ávidas pela atração do dia. Também 

fez elogios ao Nando e passou a conhecê ‑lo a partir do 

showzaço que ele fez.

Do show fomos à pé para o Shopping Flamboyant. 

Rodamos as lojas e fizemos algumas compras. Aproveitei 

para comer muito peixe com ariche (chancliche), jantamos 

no Toscha.

Voltamos para casa de uber. Tomamos banho e fomos 

dormir. Já era tarde para ligar/passar mensagem para 

Catarina, aqui marcava 23:30 p.m. e lá, com certeza, ela já 

estava dormindo, pois já era 4:30 a.m.. 

03/09/2018

Acordei cedo, às 7:30. Eu e Lu tínhamos consulta com 

o Dr. Marcelo.

Ficamos a manhã toda no consultório. Voltamos pra 

casa e fomos almoçar. Precisava, claro, ir a um médico  

no Brasil. 

Depois do almoço, fui ler um texto de uma de minhas 

alunas. Depois de lido o texto, iniciei o estudo do Capítulo 

4 do Cântico dos Cânticos.

Nesse capítulo, o amado corteja a noiva e a descreve 

da cabeça aos pés, enaltecendo a beleza singular que ela 

detém. É a forma que ele encontra para se declarar e se 

comprometer com a mulher amada.
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Disse à Catarina que ela é também cheia de formosura 

e repeti a descrição feita por Salomão. No lugar da Torre 

de Davi, falei da Torre de Pisa e rimos muito porque 

ninguém quer ter o pescoço torto ou entortado. Atualizei 

algumas comparações para falar da cintura, das pernas e 

da abundância da região glútea. A conversa tomou outro 

rumo e já não havia mais a devolução ao paraíso que o 

Cântico deve atingir (ou tinha?).

Às 19:00, fui ao jantar na casa dos meus amigos 

Ramon e Gabriela. Fui super bem recebido pelas crianças 

Daniel e Clarice. Brincamos muito de carrinho enquanto 

Gabi terminava o cardápio: arroz, estrogonofe de frango, 

batata palha, salada e suco de limão.

Ramon chegou depois das 20:00, estava trabalhando. 

Jantamos e conversamos muito, colocamos as fofocas em 

dias...rsss...O casal me mostrou os projetos midiáticos das 

crianças. Gabi me contou um pouco dos jogos que estavam 

acontecendo na OAB e Ramon fez planos para a retomada 

da nossa Banda Acoustic Metal em 2.019. Cantarolamos 

qualquer coisa e entramos no túnel do tempo. Ficamos 

recordando os acontecimentos e atualizando as atividades 

que nossos amigos estão desempenhando hoje, o que cada 

um anda fazendo na/da vida.

Voltei pra casa às 23:30.
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04/09/2018 

Acordei cedo para trabalhar no texto da dissertação 

de uma de minhas alunas e também para trabalhar na tese 

de outra aluna. Antes, porém, fui a uma oficina deixar 

o carro para que o mecânico tirasse os arranhões que o 

carro sofreu.

Fiz uma pausa para o almoço. O trabalho continuou 

após a refeição.

Às 15:00, saí numa aventura para o Moisés: andar 

de coletivo. Pegamos o ônibus na porta de nossa casa e 

descemos na porta da oficina. Peguei o carro zerado de 

novo e voltamos para nosso apartamento. Claro que o 

Moisés não achou muito agradável andar num coletivo 

abarrotado de gente em pleno meio da tarde. Também 

esperava que nesse horário os coletivos não estivessem  

tão cheios.

Voltei para os meus estudos e o Mói foi fazer tarefas 

da escola. Hoje li o capítulo 5 do Cântico. E o versículo 1 

é muitíssimo belo (como os demais de todos os capítulos): 

“Son venuto nel mio giardino, o mia sorella, o sposa mia; 

ho còlto la mia mirra e i miei aromi; ho mangiato il mio 

favo di miele; ho bevuto il mio vino ed il mio latte. Amici, 

mangiate, bevete, inebriatevi d’amore!” E o último verso 

encerra também em beleza: “il suo palato è tutto dolcezza”. 

Nesse capítulo, temos os amantes no jardim. Um jardim 

tão bonito quanto o do Éden. Um local em que os amantes 

se deleitam plenamente na presença mútua de seus corpos 
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e mentes, onde os sonhos todos se tornam reais. Não 

há mais obstáculos ou conflitos. Formam uma só carne. 

Carne e osso sustentam as almas outrora errantes. Toda‑ 

via, depois de tanto deleite, os guardas voltam e espacam 

a mulher. O amado foge. De novo, inicia ‑se a busca, o 

desejo de completude. Agora, a mulher descreve aquele 

a quem ela almeja alcançar. Voltam ao começo da busca, 

retomam o processo de buscar.

Assim que terminei a leitura do cinco, liguei para 

minha Catarina. Queria vê ‑la e saber a opinião dela sobre 

o texto. Conversamos a respeito e não chegamos a um 

ponto comum. Beleza. Melhor assim. Os sentidos são 

múltiplos. Múltiplos...

Às 17:30, saí de casa. Deixei o Felipe no médico e a 

Lu foi comigo para a casa da Rita, onde tomamos um café 

rápido. De lá, fomos para o chá de boas ‑vindas na casa 

da Izene, com quem conversamos sobre as nossas perdas. 

Izene também ainda está num processo de luto pela  

perda do marido dela, meu amigo Damásio.

Linda, Zizita, Neide, Maria Clara, Alessandra, 

Heloísa, Régis, Vitor e Lucas chegaram para o chá. 

Entreguei os presentes que trouxe para cada uma delas. 

Comemos e conversamos muito. Também cantamos 

muito, parecia que a gente queria cantar todas as músicas 

que o Coral Vozes e Cores executou ao longo de 30 anos de 

existência. Cantar alivia mesmo a alma. Eu cantei no naipe 

tenor desse coral desde que comecei a fazer o curso de 

Ciências Contábeis, nos idos dos anos noventa do século 
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passado. Amo de paixão a nossa regente, Elene, uma das 

pessoas mais carismáticas que já conheci nesse mundo. 

Ela é super ‑mega ‑top, ela é demais, mas não participou 

de nosso encontro. Tinha outros compromissos...

Banho.

Dormir.

05/09/2018

Acordar.

Trabalhar em dissertações e teses de meus orientandos.

Capítulo 6 do Cântico dos Cânticos.

Ligação de vídeo para Catarina.

Dormir.

06/09/2018

Acordar.

Trabalhar em dissertações e teses de meus orientandos.

Capítulo 7 do Cântico dos Cânticos.

Ligação de vídeo para Catarina.

Dormir.
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07/09/2018

Chegamos em Caiapônia às 12:30. A Lu ficou no 

Iporá pra arrumar o cabelo com a Tânia. Fomos almoçar 

na casa do Seu Edinho, na casa da Leide. Comemos muito, 

a comida tava boa: frango assado, arroz, feijão, salada, 

pastel frito e pra acompanhar coca ‑cola. Depois come‑ 

mos mexerica e abacaxi na sobremesa.

Saindo do almoço, fui à casa da minha tia Ademir. 

Conversamos muito. Trouxe uma lembrancinha pra ela 

e também uma rapadura de São Luís de Montes Belos 

e “jabuticaba” (colhida no quintal da minha casa em 

Caiapônia).

Às 18:30, fui à subestação buscar a Lu. Depois de 

tudo pronto, fomos eu, ela e a Dona Nersina ver o desfile 

de 7 de setembro. Tudo maravilhoso, tudo lindo.

Pro jantar, Lu fez macarrão de panela de pressão. 

Macarrão pene com molho de tomate, creme de leite, 

azeitona e palmito. Uma delícia. 

Como não temos wi ‑fi na nossa casa no interior 

fiquei sem falar com Catarina e só voltarei a falar com ela 

no domingo à tarde.

Terminado o jantar, ficamos batendo papo no quintal, 

como sempre fazemos. Há uma área grande nos fundos 

da casa. Ficamos lá curtindo a lua e o clima agradável e, 

enquanto isso, “colocamos as fofocas em dias”.

Dormir.
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08/09/2018

Café

Cemitério – saudades e muito pranto.

Churrasco – picanha.

Bolo de aniversário do Felipe/Festa. 

Visita do Uvalter.

Dormir.

09/09/2018

Retorno pra Goiânia.

Almoço no Restaurante do Quincas, em Firminópolis.

Descanso.

Ligação para Catarina.

Missa na Capela São Vicente – cantei muitooooo. É 

sempre bom cantar com a super equipe da igreja: Roselene 

(Rose), Ana Francisca, Thaís, Weslley e Daniel.

Programa de TV: Fantástico.

Dormir.

10/09/2018

Levar o Mói na escola – 6:45.

Retorno ao médico – Dr. Marcelo.

Compra de remédios na farmacinha para os três 

meses – 1.300,00 reais.
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Marmitas na La Bodeguita para o almoço.

Buscar o Mói na escola – 12:45.

Café da tarde na casa da Almeri, Getúlio e José 

Alberto.

Último capítulo do Cânticos do Cânticos.

Ligação para Catarina.

Visita da Rita.

Dormir.

11/09/2018

Qualificação de tese de uma aluna minha. Ótima 

sessão.

Almoço.

Telefonema para Catarina.

Arrumar malas.

Agendar o táxi.

Novelas.

Dormir.

12/09/2018

3:35 – acordar.

4:00 – táxi.

5:30 – embarque para Guarulhos São Paulo.

14:50 – embarque para Roma.
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Vim sentado no banco 20H. No 20E, estava ao meu 

lado uma professora de artes que estava fazendo desde 

o ano passado um pós ‑doutorado na Itália. Ela me disse 

que escolheu a Itália para estudar e aproveitar os homens 

bonitos do país e, também, porque ela já tinha há algum 

tempo uma paquera em Veneza. Nos bancos 20F e 20G 

estava um casal de Olinda. Vieram passar férias na Europa, 

Itália e Grécia. Conversamos muito. Rimos muito. Assisti 

ao filme “O Resgate”. Consegui dormir bem a noite toda 

do voo.

13/09/2018

Cheguei em Roma às 6:35. De lá, embarquei para Pisa 

às 9:45, onde aterrissei às 10:35. Telefonei para Catarina 

para avisá ‑la da minha chegada. Liguei para a Lu, pedindo 

que ela avisasse a todos os outros familiares que cheguei 

bem e já estava indo para minha casa da Via Carlo Collodi.

Peguei o PisaMover (um trenzinho que liga o 

Aeroporto de Pisa à Estação Central). No trenzinho, 

conheci uma brasileira que vinha da Holanda. Ela ficou 

lá uma semana e agora quer se mudar de Florença para 

Amsterdã. Segundo a brasileira, na Itália não há chances 

para estrangeiros. Ela me disse isso porque está aqui há 

8 anos e nunca foi contratada, não terá, por isso, direito 

à aposentadoria. Ela sempre trabalha com contratos 

precários, que não preveem recolhimento e coisas do 

gênero.
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Da estação, fui para minha casa em Pisa de coletivo 

(ônibus, auto ‑ônibus). 

Em casa, desfiz uma das malas. Separei os remédios, as 

farinhas de mandioca: i) a tapuia (que minha amiga Tânia 

me deu de presente) e ii) a da feirinha do Negrão de Lima, 

o açafrão e o rodo. Postei no Instagram/Facebook uma 

foto dessas coisas com a legenda: “Tesouros das minhas 

malas”. Houve uma chuva de comentários, sobretudo por 

causa do rodo. Eu não achei rodo aqui em Pisa, só uns que 

já vêm com o pano pra limpar (mop). Acho ruim, gosto de 

limpar a casa com água.

Fui almoçar no restaurante self service que fica a 

100m da minha casa. Comi arroz com cogumelos, feijão 

com linguiça e coca: € 10,90 (já tinha me esquecido como 

tudo pra quem paga em reais aqui fica caro. Esse almoço 

simples ficou quase 60,00 reais).

Depois do almoço, dormi feito pedra.

Às 17:00, tomei banho. Estava muito frio o clima. 

Vesti roupas para me aquecer. Fui ao supermercado fazer 

compras para semana. Gastei 23,80 euros. Chegando do 

supermercado, rumei para a igreja Santa Caterina.

Ver novamente Catarina correndo para organizar 

as coisas me deu uma alegria imensa. Contemplava ‑a de 

longe, louco para abraça ‑la e juntar meus lábios aos dela. 

Precisava esperar. Só podia de longe amar, contemplar.

Ela veio vindo pelo corredor no movimento de luz 

que vai do escuro para o claro. Estava linda, radiante. 

Sorria. Chegou com o cheiro particular e demorou ‑se 
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em meu peito num abraço apertado. Deu ‑me os dois 

beijinhos públicos e sussurrou ‑me ao ouvido que depois 

da celebração podemos comer um doce.

Ao final da missa, fomos andar um pouco na beira 

do rio. Descemos as escadarias para ficarmos embaixo 

da ponte. Ali, no escuro podíamos consumir o tempo 

todo de saudades. Trocamos carícias, beijos e nos 

tocamos. Fizemos o que se chama hoje de gouinage, como 

havíamos feito no beco em agosto. Não chegamos, claro, 

ao finalmente. Depois, sempre há o risco do lugar público. 

Voltamos para o alto e nos voltamos ao alto. Deixei ‑a na 

Piazza e segui para minha residência.

Cheguei em casa às 22:30.

Passei uma mensagem para Monica cobrando a 

assinatura dela no meu relatório parcial, de 6 meses de 

estudo. Devo enviar esse relatório até o dia 15/09. Monica 

me disse que vai tentar conseguir a assinatura do diretor 

na sexta (14/09), mas que ela mesma não irá à faculdade, 

pois tem compromissos com a família, vai a uma festa de 

aniversário de criança às 16:30.

Depois dessa jornada longa, resta ‑me ajuntar os 

cobertores e me recolher.

14/09/2018

Acordei tarde, 10:38. Creio que ainda é a ação da 

mudança de fuso horário. Demoro a dormir e, claro, 
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acordo tarde. Uma espécie de compensação, de buscar 

dormir pelo menos 6 horas por dia/noite.

Escovei os dentes e tomei café. Esqueci ‑me com‑ 

pletamente de olhar os aparelhos de celular, de checar zaps 

e e ‑mails. Ao checá ‑los, havia uma mensagem da Monica 

me dizendo que eu devia ir ao Departamento antes de 

13:30. Na sexta, os funcionários só ficam até esse horário. 

E, para conseguir a assinatura do diretor nos documentos, 

tive que correr. Corri até o ponto de ônibus e consegui 

embarcar no coletivo das 11:57. 

Cheguei ao Departamento às 12:15. Fui ao primeiro 

andar procurar Antonieta, como havia me orientado 

Monica que fizesse. A mulher me disse que não tinha o 

carimbo do diretor, que eu devia ir ao segundo andar e ver 

na Secretaria quem tinha o bendito.

Havia pesquisado na internet (google tradutor) 

como se diz carimbo em italiano. A resposta que printei 

foi “francobollo”. Confiei e não testei a palavra em um 

enunciado. Fui no carão. Disse a uma das três mulheres 

que gostaria de ter o francobollo do diretor no documento. 

Ela me corrigiu e disse que faria o “timbro” do diretor.  

Ok, era até mais parecido com o que dissemos em 

português. Às vezes, a mania de achar que tudo vai ser 

muito diferente atrapalha, tanto quanto achar que vai 

ser tudo igual. Línguas semelhantes acabam sendo mais 

difíceis de aprender por causa dessas (in)certezas. Mas 

agora tô num nível de “estou falando o que der em italiano 

e o resto vai em português”, se não entenderem pergunto 
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como se diz isso ou aquilo. Se ainda assim persistir a 

dúvida, falo em inglês goiano com quem sabe falar em 

inglês italiano.

Va bene, a mulher timbrou (carimbou) os documentos. 

Pedi para escanear e ela me disse que não podia 

escancionar para mim, que poderia fazer a digitalização 

se fosse para alguém do departamento. Então, pedi que ela 

fizesse o troço e mandasse o trem para a Monica, minha 

supervisora. Ela assim o fez.

Fui ao mercado dos chineses, indianos e senegaleses 

comprar uma capinha para meu celular (não achei 

no Brasil, só coloquei a película de vido – 5,00 reais). 

Coloquei a capinha, 5,00 euros (25, 00 reais) e comprei 

outra caixinha de som da T&G501, pela qual paguei 12,60  

(doze euros e sessenta centésimos de euro). O preço  

pedido pela moça era de 15 euros (achei no centro por 

20 euros). De lá do mercadão (perto da estação de trem), 

fui a pé até o Mai Mai comprar vasilhas de plástico para 

guardar a farinha e o açafrão e também para guardar sobras 

de comida e para esquentar comida no micro ‑ondas.

Ao sair do Mai Mai, passei na PAM e comprei pães, 

laranja, papel higiênico e carne moída. Na rua, enquanto 

eu ia para minha casa, vi um colchão de solteiro descartado 

na calçada. Pensei em levá ‑lo, mas estava com as mãos 

cheias de compras. Resolvi deixar as compras em casa e 

voltar para pegar o colchão. Voltei correndo. Alguém já 

havia levado a prenda. Uma pena. Seria uma boa para o 

caso de receber alguém em casa, ter onde dormir. Mas 
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há um sofá cama aqui e o sofá da sala. Os outros quartos 

não posso usar, esse foi o acordo de aluguel da estância/do 

quarto colocado por Lucia, quando estivemos juntos em 

julho. Parece ‑me que ela tem planos de voltar a Pisa com 

mais frequência. Tomou coragem para ficar na casa em 

que viveram os avós dela.

Voltei frustrado para casa. 

Um pouco mais tarde, tomei banho e fui ver a 

Catarina, fui para o terço/rosário e para a missa. 

Na igreja, não podia tocar o rosto da irmã Catarina 

como toquei ontem, não podia sentir os braços dela me 

enlaçarem com força. Podíamos conversar coisas públicas, 

olhar e no olhar enxergar ‑nos.

Perguntei à Catarina se ela podia me contar como 

as mulheres se tornaram tão especiais na história de Pisa. 

Queria que ela me contasse um pouco da história de Maria 

Assunta (Catedral de Pisa), Clara de Pisa (Chiara di Pisa), 

Caterina d’Alessadria e Kinzica di Pisa. Conversamos 

um pouco. Não fiquei satisfeito com o que ouvi e, então, 

restou ‑me fazer o que tenho procurado desenvolver sobre 

o discurso a respeito dessas mulheres: estudar.

Voltei pra casa. Fui ver TV e dormir.

15/09/2018

Mais uma vez acordei tarde.

Não consegui dormir cedo por causa da agitação que 

tomou conta da casa do segundo andar. Um dos quatro 
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meninos que moram no segundo andar teve uma noitada 

e o barulho da cama rangendo não me deixou desligar, 

dormir. Só consegui dormir lá pelas 2 da madrugada. 

Lembrei ‑me dos meus tempos de Casa de Estudante. 

Era muita agitação e quase nunca dormíamos à noite.  

Há coisas que valem a pena fazer.

Enfim, acordei às 11:00. Acordei pensando na minha 

antiga banda de rock, nos meus dias de “sexo selvagem” 

e, por fim, lembrei ‑me que fazia 5 meses que minha mãe 

havia falecido. Esse negócio de ir do mais festivo ao mais 

fúnebre em poucos segundos é muito doido, chega a ser 

doído.

Fiquei down por tudo, por viver de recordações. 

Passei o resto da manhã ouvindo minhas músicas, as 

músicas que compus para a banda tocar, para cantarmos 

na Acoustic Metal, formada em 2005 por mim, Ramon e 

Renato.

Esquentei o almoço e almocei.

Fui escanear os documentos. Há uma impressora na 

casa. Já a usei algumas vezes, mas sei que não posso ficar 

usando ‑a, pois a tinta pode acabar. 

Enviei os arquivos à Fapeg. Fui estudar um pouco. 

Em seguida, fui limpar a casa com o rodo que trouxe do 

Brasil. Dei uma faxina e tanto. Fiquei deveras derrubado, 

mortificado, como dizem por aqui. Doía tudo, as pernas 

bambas, o corpo trêmulo. Se soubesse que seria tão 

impactante, tinha feito por etapas. Faria cada dia um 

cômodo.
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Tomei um diporina 1.000mg, um atenolol, um pressat 

e uma talagada de Águardente alemã (que trouxe do Brasil). 

Se o troço é alemão, devia ter aqui. Tão pertinho a Itália da 

Alemanha, mas tão distantes. Tomei banho correndo e fui 

para a missa. Não deu para ir ao terço (rosário). Cheguei à 

Igreja às 18:58 para participar da missa da 19. 

Catarina estava muito atarefada, como sempre. 

Terminada a missa, conversamos um pouquinho. Ela teria 

aula, um encontro da ordem. Não podíamos ficar juntos 

hoje. Teríamos que nos contentar com nosso namoro ao 

telefone, depois das 22:30, quando a reunião dela estaria 

findada.

Voltei para o meu lar. Ao chegar em casa, fui estender 

as roupas que havia deixado na máquina de lavar. Abri  

a porta da casa e fui direto para a cozinha. Peguei os  

panos e comecei a colocá ‑los no varal. Dois rapazes,  

meus novos vizinhos me viram na varanda e me fizeram 

o convite para jantar com eles, disseram ‑me que assariam 

peixes para comemorar a mudança para a nova casa. Disse 

que sim, que logo desceria para o jardim e participaria 

do jantar. Estão animados pela “constituição da nova 

república”.

Eles pegaram uma churrasqueira na dispensa e a 

encheram com 2 sacos de carvão (di brasa). Compraram 

60,00€ de orata/orate   (dourada/s), 20,00€ de camarão 

(gamberetto) e ainda compraram folhas (uma folha da qual 

não me recordo o nome – também não gostei de comê ‑la), 

pães, bastante queijos, uma geleia de cebola (deliciosa), 

vinhos e muito cigarro (palheiro).
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Na mesa, cada um foi se apresentando: Francesco,  

25 anos, Andrea, 30, Roberto, 23, Nunzio, 23, e as na‑ 

moradas de Andrea: Matilda e a de Nunzio: Alessia. As 

meninas são lindas, parecem terem sido desenhadas. 

Lindas.

Durante o jantar, comi bastante peixe e camarão. 

Todos tentavam falar em inglês e/ou mais lentamente em 

italiano para me ajudar a compreender, para se comunicar 

comigo. Francesco sentenciou que todos me farão falar 

italiano num curto período e que ele aprenderia um 

pouco de português, porque acha a língua brasileira 

muito bonita. Disse inclusive que gostaria de se chamar 

Francisco. Roberto me convidou para um churrasco de 

manzo (boi) na próxima quarta (Mercoledì), dia em que 

ele fará um exame/prova e, por isso, quer comemorar 

se for reprovado ou aprovado. Conversamos muito. 

Eles estavam “recontando” coisas que os marcaram na 

infância. Francesco é um gaiato. Ele conta tudo e muda de 

voz para enfatizar os episódios, ri e ri muito alto. Roberto 

e Nunzio são mais contidos, mas contaram episódios de 

suas infâncias. Em bom e alto som, Francesco me fez 

jurar que aconteça o que acontecer tenho uma só coisa a 

fazer: “Don’t call the police”. Rimos todos juntos e, claro, 

firmamos o pacto!

Vimos um rato imenso passando em cima da cerca 

de nosso jardim, a cerca é de arame, alambrado. Ficamos 

à espreita pra agarrar o topo. Um dos rapazes até cogitou 

em adotá ‑lo, em ter um bichinho de estimação: Quanti 
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poveri topolini infreddoliti e affamati si potrebbero salvare 

con questa iniziativa... Matilde alertou que já possui uma 

gata e que, certamente, se um rato adentrar a casa, virará 

comida rapidamente.

Não aguentava mais, estava muito embriagado de 

vinho branco. Despedi ‑me e fui para minha casa, que fica 

abaixo da casa deles. 

Não demorou muito e o som do ranger de uma das 

camas da casa de cima começou a soar infinitamente, 

amorosamente, penso. Depois de um rompante de 

excitação, fui a cozinha tomar água e, de lá, vi que Roberto 

e Francesco permaneciam no jardim. Não sei até que horas 

ficaram lá. Chamaram ‑me para descer e fumar com eles. 

Disse ‑lhes: sono ubriaco e assonato.

 Caí nocauteado pelo vinho. Adormeci.

16/09/2018

Acordei às 11:00 (Mi sono svegliato alle undici).

Tomei meu café. Fiz café filtrado no coador de papel 

hoje. Não gostei do pó e em meio ao açúcar, pois tinham 

umas sujeiras. Ainda assim, usei o pó e o acúcar da casa. 

Amanhã providencio a compra desses itens de primeira 

ordem pra mim. Comi uma banana nanica e comi um pão 

integral com queijo Filadelfia fresco.

Fui trabalhar na minha pesquisa e ouvir as músicas do 

Acoustic Metal. No post do Instagram que fiz da música 
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“No escuro” surgiu um pedido para que eu gravasse a 

música “My fear”/Meu medo. Fui procurar a guia dessa 

música. 

Gravei a música e também a versão em português 

dela “Meu medo” e um pouco da “128 pés”. Postei tudo no 

Instagram e no Facebook. A primeira delas, a seguir, tem 

uma pegada de mais rock nacional, a segundo é lenta e a 

terceira tem nuances de rock progressivo em inglês e em 

brasiliano.

128 PÉS 

(Sinval Filho/Renato Gomide/Ramon Campos) 

Vou te contar um segredo: 

não há nada debaixo da escada.

Vou te contar um segredo:

não há nada debaixo da escada.

Há um canto pra Piedade. 

Há um canto pra Piedade. 

Vou te contar meu segredo 

Vou te contar meu segredo 

São 16 lugares pra 64 pares de pé 

São 16 lugares pra 64 pares de pé. 

Não, não, não aprendi a dizer tchau 

não, não, não aprendi a dizer 

não aprendi a dizer tchau. V

ou ficar aqui, vou me petrificar aqui. 

Vou fazer parte desse lugar, 

vou ficar aqui e lembrar

Na noite longa a mesa roda a conversa vazia. 

Sinuval
Realce

Sinuval
Realce
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A fumaça extasia. 

Na noite longa a mesa roda a conversa vazia. 

A fumaça extasia. 

Horas e horas a fio 

planejando o mundo tomar 

planejando a terra mudar. 

Esse é o segredo! 

Esse é o lugar! 

Não há nada debaixo da escada

NO ESCURO

(Ramon Campos/Sinval Filho/Renato Gomide)

O que acontece ao apagar da luz?

É como se fosse um precipício,

como fechar os olhos antes do último desejo

Já não podes mais se salvar

ainda que lutes até o fim.

As lágrimas acolhem o prêmio da derrota.

Um grito e está viva,

embora fora da minha mente

.....uh, uh, uh.......

Corra !

Fuja !

Não deixe que eu te alcance

e faça tudo como antes (2x)

Vamos brindar a morte com meu sangue,

caminhar por desertos

de terras sombrias e obscuras.
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Comemorar a guerra

e viver livres do amor

como anjos de sonhos raros,

como esperança vagando

Longe do sopro de vida.

MY FEAR

(Sinval Filho/Renato Gomide/Ramon Campos)

Introd. E, D, G, A, E, D, G, A

                   E                    D                          G

I sit and think about things that matters:

                              A    E

The winds hunt up the sun;

                                     D      E

A rose lay curled;

                                       A                E

Sounds like in Brazil;

                                   D            G           A

Be a good chap.

                                       E              D

She will not chide!

                                      G               A

She waits for me!

                                      E                D

I love that woman!

                                      G               A

I love that woman!

                                     G       D       A
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I sit and think…

                                     G       D      A

I sit and think…

                                    G       D      E

I sit and think…

{solo: E, D, G, A, E, D, G, A}

                         E             D                  G

The wind rises in the evening,

A                E                  D 

Reminds that autumn is near.

                              G                A                E

I am afraid to lose her,

                                 D        G               A

I am afraid of my fear.

                                E           D        A

I sit and think …

                                     E   D    A

I sit and think…

                                      E     D       A

I sit and think…

                                      E     D      A

I sit and think…

MEU MEDO

(Sinval Filho/Renato Gomide/Ramon Campos)

Eu paro e penso em coisas que tem sentid:

o vento afaga o sol;

uma rosa incandescente;

Sinuval
Realce
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sons do meu país;

ser um homem bom.

Ela não reclama

E espera por mim.

Eu amo essa mulher, minha mulher.

Eu paro e penso.

Paro e penso.

Eu paro e penso.

O vento sopra a noite

e anuncia o outono.

Tenho medo de perdê ‑la

E me assusta me assusta o medo.

Eu paro e penso.

Paro e penso.

Penso para parar.

Eu amo essa mulher,

Minha mulher.

Paro e penso.

Eu paro e penso.

Terminadas as gravações, fui estudar/trabalhar, dá 

prosseguimento à pesquisa.

Fiz o almoço. Almocei e caí na sesta.

Acordei e tomei um banho. Então, fui pesquisar um 

pouco sobre as mulheres de Pisa. Juntar o que já vi (e até 

escrevi aqui) conhecer um pouco mais das histórias dessas 

mulheres, saber como elas atuaram para dar a Pisa tantas 

coisas, inclusive um calendário próprio (na verdade, 
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a história do calendário é bem mais antiga, vem antes 

das histórias das 4 mulheres “pisanas”. O calendário foi 

retomado em 825. No dia 25 de março de 825 do mundo 

ocidental, começava o ano de 826 em Pisa. Não vou contar 

nada em detalhes desse assunto particularmente pisano, 

inclusive porque há muitas controvérsias em torno desse 

tema. O certo é que retomaram a comemoração do 

réveillon – ou capodanno – em 25 março. Não participei 

da festa, mas pelo calendário pisano estamos em 2.019). 

Recomecei pelo site <https://www.opapisa.it/> o 

estudo sobre a santa da Duomo di Pisa, da Catedral de 

Pisa: Maria Assunta. A catedral começou a ser edificada 

em 1.063. Há na fachada da igreja várias inscrições que 

indicam o que aconteceu na história da construção da 

Basílica. Há inscrito/escrito lá, por exemplo, que em 

1.064 os pisanos venceram os sarracenos em Palermo. Há 

indicações dos arquitetos/engenheiros que projetaram a 

igreja, os heróis da cidade, etc. Em umas das epígrafes, 

podemos ler o seguinte enunciado: “Non habet exem‑ 

plumniveo de marmore templum”, que posso traduzir 

para o brasileiro como “Não existe na terra um templo de 

mármore branco comparável a este”, isto é, esse é o mais 

lindo, mais imponente e mais importante templo feito de 

mármore na terra. 

Não encontrei ainda os motivos para entender 

porque a catedral mudou a primeira dedicação à Maria 

Maggiore para admitir o culto à Maria Assunta. Essa 

mudança ocorreu no ano de 1.093 do calendário pisano 
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(1.092 do calendário ocidental). Sabe ‑se que nesse 

período, havia muitos conflitos entre o estado dos papas 

e o dos imperadores das demais regiões da Península 

Itálica. Talvez, a questão de mudar de uma cultura de 

devoção à Maggiore para a Assunta resulte de disputas 

internas do estado papal ou decorra das guerras entre os 

soldados das demais regiões. O certo é que o culto à Maria 

continua firme desde que foi instituído nos séculos IV – 

V.  Vou continuar o estudo, saber mais sobre os motivos, 

especialmente para além das disputas entre/dos papas, 

essa que se tornou internacionalmente famosa, quando os 

papas tiveram que mudar a sede do estado da Itália para a 

França. Nunca tinha lido tanta coisa sobre papas. 

Vale registrar que o culto à elevação de Maria ganha 

impulso no século IV e que as escrituras bíblicas ganham 

(ou já possuíam) contornos marianos, especialmente o 

capítulo 3 do livro do Gênisis, o capítulo 15 da Primeira 

Carta aos Coríntios e o capítulo do 12 do Apocalipse. 

Junto ao reforço nos fundamentos da “lei”, acredita ‑se na 

força da tradição oral que afirmava que Maria foi elevada 

ao céu, foi arrebatada e não sofreu com a morte. A força 

do culto cristão em torno de Maria só se enfraqueceu com 

o movimento do padre alemão Martinho Lutero e suas 

95 teses, em 1.517.

A história da Itália é também a da Europa e a do 

Cristianismo. Nunca fui muito bem em história. Lembro‑

‑me de uma vez ter tentado fazer um artigo que juntasse 

Linguística e História para explicar o Mito do Sete Estrelo 
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Xerente. Fui apresentar os achados num congresso 

num evento da Faculdade de História. Saí do congresso 

achando que não sabia muito como lidar com a história, 

que precisava estudar muito mais. Vou prosseguir com 

o estudo sobre as mulheres, mas não com o registro dele 

aqui. 

Fui para ao encontro de Catarina. Marcamos de 

nos encontrar no Arena Garibaldi às 17:40. Ali, entre 

as ruazinhas que cortam o estacionamento do estádio 

podíamos ficar mais à vontade. Encontramo ‑nos no 

cruzamento da Via Piave com a Antonio Rosimini. De 

mãos dadas, fomos para a viela (viculo) Eugenio Chiesa. 

Na ruela, fomos ao fundo, sugamos as nossas forças e 

conseguimos ir até o limite. Conversamos sobre a nossa 

situação e os desejos de alcançar o encaixe de nossas 

anatomias. Era preciso esperar. Era a hora de ir rezar.

Terço/Missa.

Assistir TV.

Dormir.

17/09/2018

Acordei cedo, pois queria ir ao Departamento 

trabalhar com a Monica. Telefonei pra ela. Infelizmente, 

ela me disse que não iria à Faculdade no período da manhã 

e que à tarde passaria por lá rapidamente. Ela tinha outra 

festa de criança para ir às 16:00 em Massa, onde ela reside 

com o Marido e o filhinho deles.
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Fazer o que? Já estava mesmo arrumado pra sair de 

casa. Saí. Fui ao Centro comprar uns suplementos pra ver 

se ajudam na dieta. Comprei Feno Grego. Vamos ver.

Andei por vários lugares e depois passei no PAM 

para fazer compras. Comprei muita carne, milho em lata, 

sardinhas, frutas, leite e coca ‑cola.

Corri pra ir à missa. Cheguei na igreja no momento 

em que iam começar o rosário.

Participei da ladainha toda e da celebração euca‑ 

rística. 

Fui ter com Catarina na sacristia. Estavam numa 

agitação incomum. Abraçamo ‑nos e demos os beijinhos 

de praxe. Senti que não daria praia. Ela me contou que 

receberam mais alguns noviços e que a comunidade toda 

iria, naquele momento, fazer uma recepção aos calouros. 

Ficamos de nos ver no vídeo depois das 22:00.

Jantar.

TV.

Assisti ao filme “Forrest Gump, o contador de 

histórias”. É uma porrada esse filme, sobretudo pra quem 

ficou órfão há pouco, mas não por isso. É interessante ver 

um homem que expressa  amor, preocupação, felicidade 

e tristeza sem se reprimir. Triste é compreender como 

tudo isso é visto pela sociedade, pelo controle. Daí, é só  

se colocar nos lugares para se situar e ver que tipo de  

gente você é, se tornou ou está se tornando.

Dormir.
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18/09/2018

Acordei cedo para fazer caminhada. Caminhei 8 km. 

Fui conhecer o bairro vizinho, o “I passi”. Lambuzei ‑me 

de filtro solar e ganhei as vias. Voltei com as pernas todas 

cheias de picadas de muriçocas. Nunca vi um lugar pra 

ter tantas como aqui. Em Piranhas – GO, com o frio, elas 

diminuem. Aqui, parece ‑me, elas aumentam, proliferam‑

‑se. É dose. Minhas pernas viraram um ralo feito por 

muriçocas. Já pensou se a dengue vier pra cá, não sobra 

ninguém.

Há poucas casas comerciais no bairro. Tem uma 

praça bonita em frente a um condomínio de prédios 

horizontais e há nessa pracinha uma estátua de Maria (não 

sei ao certo se é Fátima ou outro “heterônimo” da Ave). 

Depois, ao fundo, perto do rio e do mato, há um clube 

com ginásio de esportes e vários campos gramados para 

futebol. Havia uns times jogando. O Sol estava radiante!

Chegando da longa caminhada, fiz o almoço e 

almocei.

No período da tarde, atendi virtualmente uma 

orientanda de mestrado, um de doutorado e outra de 

doutorado. Trabalhamos muito nos projetos de pesquisa 

de cada um. E conversamos sobre as eleições no Brasil.

Saí mais cedo para ir ao centro. Queria saber 

um pouco mais sobre a jovem heroína da Pisa do ano 

1.004 ou 1.005. Pedi um posto no Kinzica Restaurante, 

que fica na Praça Vitório Emanuel II. No Bar, pedi 



307

diário da via Collodi, PiSa‑it

um café e informações sobre o nome do restaurante 

e sobre as vitórias do Papa João XVIII e do almirante 

Bartolomeo Carletti contra o vizir Mujāhid ibn Abd 

Allāh al ‑miri (al ‑Muwafaqq) ou, como era conhecido 

na  Itália,  Museto,  Musetto  ou  Mugetto e seu exército 

naval sarraceno (piratas árabes ou mulçumanos). Já 

perguntei logo assim pra informar que havia estudado 

um pouco sobre a história da república marinara de Pisa 

e o episódio de salvação que a mulher tinha imprimido 

na história da construção da cidade.

A atendente me disse que não sabia muito da lenda 

de Kinzica e me perguntou se eu já tinha visto as estátuas 

da Via San Martino e da Piazza Guerazzi. Respondi que já 

havia contemplado na San Martino a imagem de mármore 

da matrona, mas não sabia onde ficava a praça. Ela me 

explicou como chegar à Piazza. Depois, irei ver a estátua 

de bronze que fica no centro da Guerazzi. Bem, a moça 

não me disse nada de novo. Ela contou a mesma história 

que é divulgada na Wikipedia. Não fez relação nenhuma 

entre Kinzica e feminismo ou coisa do gênero e nem sabe 

por que ainda hoje a cidade mantem a lenda. Pediu ‑me 

para abafar o caso e mostrou intenções de saber mais 

sobre a mulher que dá nome ao local, ao restaurante.

Bem, passei mais um tempo conversando em ital‑

‑inglês com a moça. Pedi uma bebida alcoólica para não 

deixar de ser bom freguês e segui para a Via San Martino 

a fim de encontrar a estátua e, quem sabe, alguém que me 

queira dizer alguma coisa sobre a heroína pisana.
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Às 18:15, estava na sacristia com Catarina. Depois de 

um selinho rápido e um abraço demorado, começamos 

a arrumar tudo para as celebrações do dia. Vieram 4 

senhorinhas para o terço. Na missa devia ter umas 13 

pessoas, contando todos que estavam na igreja. Um dia 

com pouquíssima frequência. Ao final da missa, fizemos 

uma despedida formal. Entendi que não daria nem para 

arriscar un bacio. Despedi ‑me de Catarina e de uma outra 

freira que estava conosco e fui.

Em casa, preparei o jantar.

Após comer, fui ver o filme: “Coco antes de Chanel”, 

que conta a história da famosa estilista francesa antes 

da fama.

Fiquei numa dúvida se contava a história de Chanel 

ou a de Chinzica/Kinzica/Cinsica. Daí, resolvi que escrever 

um pouco mais sobre a menina da família Sismondi 

(Gismondi) seria mais interessante, mesmo que eu esti‑ 

vesse repetindo informações da internet. Como síntese 

de muitos dias de leituras, criei uma história que pode 

virar um livro infantil ilustrado.

Era uma vez (C’era una volta), uma menina morena 

e formosa que habitava uma aldeia nas proximidades da 

cidade de Pisa. Não se sabe ao certo qual era a origem 

dessa guria, se ela era tedesca ou árabe. A julgar pelo 

nome dela, Kinsica, diria ‑se hipoteticamente ser a moça 

tedesca, uma vez que “kinnsica” poderia ser a corruptela 

da palavra alemã “kennzeichen” usada para significar 

alarme, sinalização ou apito. 
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Ela corria livre por sua aldeia e por todos os recantos 

que cercavam o local até chegar à margem do Rio Arno e 

lá se banhava de água e sol toscanos. O rio era habitado 

por barcos e navios de Pisa, a cidade que ficava do 

outro lado da margem e dominava o comércio no Mar 

Mediterrâneo. Em sua aldeia, a garota Kinzica, da família 

Sismondi, participava de muitas diversões promovidas 

pelas atividades multi ‑étnicas e multi ‑culturais dos povos 

que habitavam a margem esquerda do Fiume Arno.

A aldeia de Kinzica era formada por gente que vinha 

de todos os lugares do mundo pelo mar e desembarcava 

no Porto de Pisa: líbios, turcos, árabes, etc..  Cada povo 

tinha suas propriedades e ocupava lugares determinados 

nas áreas produtivas da aldeia fora das muralhas da 

República de Pisa (Repubblica di Pisa). Ali não existia 

proibição de tráfego noturno, horário de funcionamento 

de abertura e fechamento de tabernas, regulamentação 

do porto de armas etc.. Ainda assim, todos viviam juntos  

e demonstravam como construir um local cosmopolita  

e multicultural. Todos respeitavam os limites de cada um  

e também os muros e as ordens da cidade de Pisa.

Contudo, a partir do ano de 999, muitas coisas ruins 

começaram a acontecer e todas elas se realizavam para se 

cumprir a profecia de que o mundo acabaria na virada do 

ano. A terra não completaria um milênio. Acontece que 

do outro lado do rio já as pessoas haviam celebrado há 

nove meses, em março, o fantástico réveillon. Portanto, 

a grande resolução da previsão do fim do mundo era  
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passar pro lado do começo, pro lado de lá da margem, 

pois os pisanos já haviam virado os 1.000 há meses e 

prosperavam fortes com sua tropa naval super poderosa. 

Mas como uma moça de 15 anos poderia atravessar a 

muralha e se integrar aos pisanos católicos?

Não deu. Kinzica não conseguiu entrar em Pisa e 

também não mais conseguiu sorrir e ser alegre em sua 

aldeia, pois tanto os estrangeiros, seus pares, quanto os 

pisanos começaram a sofrer os ataques do novo milênio, 

os quais tinham como mandante o anticatólico e maior 

pirata das águas do Mediterâneo, o vizir Musetto, um 

sarraceno impiedoso. 

No meio do desespero, as duas margens do rio 

começaram a se juntar. Pisa convocou inclusive pessoas da 

família Sismondi para fazer parte da frota naval composta 

por 120 navios de guerra. Juntos combateriam “Mugetto” 

(Mujahid Al ‑’Āmirī  (Latin:  Mogehidus) e livrariam as 

águas do Rio Arno e do Mar Mediterrâneo dos mouros 

sarracenos (árabes mulçumanos).

Foi nesse trânsito entre soldados marinheiros que 

Kinzica conheceu Francesco, um jovem pisano da família 

Ciurini, detentora de fama e poder nas vias muradas do 

lado de lá. Ela se apresentou para o combate. Foram para 

as águas, selaram a paixão e firmaram o amor. No meio 

do rio poderiam ficar juntos, mas não nas margens de 

terra firme, nem de lá e nem de cá do Arno. Do lado de 

fora, o tempo ‑espaço marcava o ano de 1004 e do lado 

de dentro, 1005. Os enamorados se deram codinomes 
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apaixonados, ele passou a ser o Por do Sol (tramontano) e 

ela a Luz Quente do dia (mezzogiorno). Viviam correntes, 

ondas e areias do romance marcado pelas idas e vindas 

das batalhas. 

Por conta das saídas para o mar, por ordem do 

almirante Bartomeo Carletti, Francesco e os outros 

talentosos marinheiros tiveram que partir nos grandes 

navios para mais uma batalha contra os piratas sarra‑ 

cenos. Na aldeia de Kinzica ficaram apenas as crianças,  

os velhos e as mulheres. Infelizmente, os pisanos não 

se deram conta de que era tarde para ir ao mar, que os 

sarracenos já haviam atracado em San Piero a Grado 

e investiam por terra nas aldeias ao redor da cidade de 

Pisa. Derrotaram os homens de San Piero e continuavam 

a frente de batalha rumo às muralhas de Pisa.

Kinzica, desperta e sempre alerta, percebe o mo‑ 

vimento das hordas sarracenas de Musetto se movi‑ 

mentando e se aproximando de sua aldeia. A quem recorrer 

para salvar os seus? A aldeia dorme. A cidade repousa. 

Não há ninguém nas ruas. Num rompante de coragem, 

Kinzica corre para a igreja de San Martino e reúne forças 

para fazer os sinos da igreja acordar a todos e alertá ‑los 

do perigo imanente. Os sinos são amplificados no escuro 

e imediatamente os guardas das Portas Aurea e Del 

Parlascio fazem soar as campainhas de armas. Ao ouvir 

os sinos e as campainhas, os inimigos abortam a operação 

e voltam para os barcos comemorando a pequena vitória 

sobre San Piero a Grado. 
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Os guardas de Pisa ocuparam o povoado de Kinzica 

e junto com velhos, crianças e mulheres montaram a 

primeira guarda unificada para salvaguardar a cidade e 

a aldeia. Logo, os navios retornaram ao Porto. Todos os 

pisanos, incluindo especialmente Francesco, aproveitaram 

a oportunidade para sugerir que a cidade proclamasse 

Kinzica como heroína da República.

Eleita heroína pelos orgulhosos lutadores da república 

marítima mais próspera da época, Kinzica pode, enfim, 

adentrar as ruas da cidade grande. Mais do que isso, ela 

foi agraciada com as terras próximas da Igreja de San 

Martino e viu sua aldeia passar a fazer parte da cidade, 

que a incorporou. O novo bairro foi chamado de povoado 

de Kinzica. Ela se casou com Francesco e, pela primeira 

vez na história, uma mulher foi convidada a fazer parte  

da frota marítima. Ela aceitou a honra e fundou junto 

com seus parentes a frota Mezziogiorno.

A partir dali, a frota do lado direito passou a se  

chamar Tramontana e a frota do lado esquerdo de 

Mezziogiorno. Saíram lutando e conquistando terras até 

tornarem Pisa a maior república marinha do mundo. 

Kinzica sumiu nas águas e nunca mais voltou em forma 

física, mas permaneceu como a eterna heroína do 

mezzogiorno.

O muro que começou a ser construído em 1.005/ 

1.006 teve sua conclusão no ano de 1.154. Com ele, foi 

construída uma ponte sobre o Arno e o Bairro Kinzica 

foi incluído no novo perímetro urbano projetado pelas 
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muralhas e seus habitantes “estrangeiros” tornaram‑

‑se pisanos em todos os aspectos. 

Depois dessa história que deve ser ilustrada, já que é 

ilustrativa, vou dormir porque tudo me deu força e ânimo 

para sonhar.

19/09/2018

Acordei cedo, às 7:50.

Passei a manhã lendo uma tese sobre nasalidade 

e nasalização. Nunca pensei que sentiria saudade dos 

sons nasais e nasalizados do português, do espoco que 

eles imprimem num enunciado, numa palavra, numa 

interjeição. A musicalidade do Brasileiro é inigualável.

Preparei ‑me para ir ao encontro de minha supervisora 

de Pós ‑Doutorado. Entretanto, ela me enviou uma 

mensagem dizendo que passaria a tarde toda na Faculdade 

em que o marido dela trabalha. Isso inviabilizou nosso 

encontro, que ficou para o dia seguinte.

Como já estava pronto pra sair. Saí. Fui ao centro 

bater pernas. Aproveitei para ir ao Museu São Matteo. 

Lá descobri desafortunadamente que se paga para entrar. 

Resolvi voltar no primeiro domingo de outubro. Todo 

primeiro domingo do mês a entrada em alguns museus da 

Toscana é free. 

Almocei no restaurante que fica perto da Faculdade 

de Letras. Pedi um “menu veloce”, que é uma carne, 
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uma focaccia e uma água por um preço mais baixo. Pra 

acompanhar pedi “fagiole” (feijão). Com o serviço da casa, 

1,50€, paguei 12,00 euros (muito mais do que eu pensei 

que pagaria num almoço muito simples e bem mirrado). 

A vida segue. Os euros vão voando.

Terminado o almoço, atravessei para o outro lado 

da ponte, fui andar na Via Corso Italia. Entrei na Zara e 

comprei uma blusa de frio com capuz. Paguei 9,90€. Havia 

ganhado 10,00€ na raspadinha. Gastei todo prêmio nessa 

roupa.

Voltei com tempo de sobra pra ir ao rosário/missa. 

Depois das obrigações ritualísticas, fizemos um 

giro de mãos dadas na Praça dos Milagres. Se alguém 

reconhecesse Catarina, diríamos que somos amigos. 

Corremos os riscos da exposição. Tantas formas há de 

exposição aos riscos, credo! A sociedade salva e condena 

ou vice ‑versa. De todo modo, fomos juntos e de mãos 

dadas pela primeira vez. Claro que era uma emoção nova 

e renovada passear como um casal pelas ruas. Era uma 

nova aventura em Pisa. Fizemos fotografias e vídeos, que 

não serão postados nas redes. Ficarão entre nós.

Seguimos para a ala dos casais apaixonados. Depois 

da Torre, há um jardim cheio de árvores frondosas. 

À noite, as sombras dão um ar de meia luz romântica. 

Ficamos ali embaixo das árvores.

Às 23:00, deixei Catarina na casa dela e segui para a 

minha.
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20/09/2018

Sem registros. Dia em Firenzi.

21/09/2018

Acordei cedo para ir ao encontro com a Monica. 

Minha terceira tentativa na semana. Ela me disse que talvez 

teria tempo de me atender às 10 ou às 11. Fui encontrar‑

‑me com ela às 12:20.

Conversamos sobre a pesquisa e sobre o show do 

Andrea Bocelli no Teatro Verdi, marcado para o dia 03/10. 

Dei o dinheiro do ingresso para ela, 50,00 euros, que ficou 

de comprar pela internet nossos ingressos, o meu, o dela 

e o do Marco.

Almocei no Vecchi Sapori. Paguei 5,50€ pelo almoço: 

metade de um frango assado, pão e água. 

De lá, fui à feira de produtos calabreses. Experimentei 

azeite e queijos, mas não comprei nada. Tudo caríssimo 

para quem recebe em reais. É um conflito muito grande 

essa história de ficar fazendo a conversão. O Euro vale 

5,25€ reais hoje e com tendências a subir de preço, isto 

é, com tendências do real baixar mais. Depois do Golpe 

de 2.016 contra a Dilma, o Brasil entrou numa derrocada 

que só vai rua abaixo até entrar na merda mesmo. Então, 

uma coisa baratíssima para os italianos, algo que custa 

1,00 euro, já é bem caro para o brasileiro. Uma lástima 

nossa moeda não ter valor mundial.
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Da feira, fui direto para a igreja. Nunca pensei que 

iria tanto à igreja (aproveito pra adiantar também a 

caminhada do dia). 

Terço/missa.

Hoje foi daqueles dias em que só posso olhar e 

contemplar minha amiga e irmã Catarina, dia em que 

recebo aperto de mão, abraço e beijinho no rosto. Então, 

ainda bem que não é beijinho no ombro. Depois, temos 

vídeo ‑chamada. Esse namoro tem muito do virtual, mais 

tempo nos canais à distância do que no toque íntimo das 

carnes/peles.

Em casa, fui estudar sobre a irmã Chiara Gambacorti. 

Para começar a entendê ‑la tive que ler algumas notas da 

história de Pisa. Não dá pra fazer um tratado e nem pra 

confiar nas informações disponíveis (são muito esparsas 

e incoerentes, sobretudo com relação aos períodos de 

nascimento, poder (poderio) e morte dos componentes 

da família. Talvez essas incoerências se deem por conta 

da repetição de um mesmo nome próprio, que pode ter 

sido usado por gerações e gerações). Assim, vou registrar 

o que fiz pra iniciar uma compreensão do fenômeno 

Clara, que é mais vivo do que os outros relacionados às 

duas mulheres citadas nesse diário (além delas, há Anita 

Garibaldi, que interessaria, sobretudo, a um latino‑

‑americano, mas cronologicamente, ela está distante das 

três mulheres escolhidas). Parti de um teatro genealógico 

dos Gambacorta escrito por Filadelfo Mugnós, no ano de 

M. DC. XLVII (1.647), de algumas leituras do Dizionario 
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Biografico do site Treccani.it e de outros estudos sobre a 

Toscana da Idade Média.

Um fato interessante e que aponto já é o uso de 

diminutivos para se referir às pessoas da família, esse 

uso será intenso e atravessará toda a história de glória 

e sofrimento dos Gambacorti em Pisa. O primeiro 

Gambacorti de destaque é o senhor Buonaccorso Gam‑ 

bacorta, filho de Vernaccio. Todos o conheciam como 

Coscio. A família composta por comerciantes ricos residia 

no bairro Chinzica. Coscio foi eleito ancião (Consiglio 

degli Anziani) da cidade de Pisa em 1.297 e permaneceu 

no “cargo” por oito mandatos até 1.312, juntamente com 

seu irmão Gherardo Gambacorta, o Gaddo. Assim, os  

dois representavam respectivamente o povo e o patriar‑ 

cado. As habilidades políticas dos irmãos são atestadas 

pela longa permanência deles no conselho dos anciãos  

de Pisa. 

Os Gambacorta possuíam várias propriedades nas 

capelas (diverse proprietà nelle cappelle) de S. Lorenzo, 

S. Sebastiano, S. Egidio em Pisa e na Sardenha. Eram 

hábeis comerciantes e também se aventuravam aos/nos 

mares. Cotidianamente, os Gambacorti enviavam navios 

carregados com queijo, lã, pimenta, sal, trigo (ouro e 

escravos ?) e outros bens para o mundo todo. Mantinham 

o monopólio estabelecido na Toscana. Foram eles que 

financiaram os gastos de Pisa, Sardenha e Cagliari durante 

o tempo em que estiveram atuando no conselho. Em 1.312, 

antes de sair do conselho, Coscio foi nomeado cônsul do 
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mar. O Consulado do Mar foi uma instituição mercantil 

(com caráter jurídico) criada em Trani, no ano de 1.063. 

O Prior era o chefe supremo e dividia com os cônsules 

a tarefa de administrar todos os mares conhecidos e 

navegados da Idade Média até o ano de 1.347. Os maiores 

portos, e portanto, com os maiores poderes, especialmente 

detentores de rotas específicas dos mares, tinham sedes 

em Trani, Pisa, Messina, Chipre, Constantinopla, Veneza, 

Montpellier, Valência, Maiorca e Barcelona.

Durante o senhorio de Uguccione Della Faggiula,  

de 1.313 a 1.316, os Gambacorti não foram reeleitos  

para o conselho de anciãos de Pisa. Na verdade, foram 

expulsos do conselho, especialmente por terem super‑ 

faturado os gastos da cidade em 1.312, com vistas a 

impressionar em suas propriedades o Imperador romano‑

‑germânico Henrique VII. 

Já durante o senhorio exercido em Pisa por Ranieri 

Della Gherardesca (1.321 ‑1.325), os Gambacorti voltaram 

ao poder, particularmente, especula ‑se, por causa de 

um acordo firmado com o casamento de Guiduccia 

Gambacorta com o juiz Francesco de Barba. Esse foi o 

primeiro casamento arranjado para manter os Gambacorti 

no poder. Coscio morreu em 1.330.

Com a morte de Coscio, Gaddo permaneceu no 

poder e contribuiu para a eleição de Andrea Gambacorta 

(filho de Coscio? Ou de Gaddo?). Andrea foi eleito 

continuadamente para o conselho como capitão das 

granadas em Pisa de 1.347 a 1.354. Andrea trabalhou para 
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a eleição de Francesco – Checo, que atuou por apenas 

um ano no conselho, de 1.354 a 1.355. Esse foi o pior pe‑ 

ríodo da história da nobre família e de toda a humanidade.

De acordo com a cronística italiana, a peste negra 

surgiu na República de Pisa em meados de janeiro de 1.348. 

Para tentar conter a praga, Pisa decretou a proibição de 

entrada na cidade a partir do dia 26 de fevereiro de 1.348. 

Esse fechamento durou por um longo período e, com ele, 

os Gambacorti também perderam muito econômica e 

politicamente.

Há pouquíssimos registros sobre o período da peste 

em Pisa. Talvez o medo de um retorno da praga tenha 

feito com que os registros fossem queimados e/ou com 

que o tema tenha se tornado um tabu, um assunto a ser 

esquecido e evitado. Das notas que li, há meio que um 

consenso de que o melhor registro da pandemia foi feito 

pelo fiorentino Giovanni Boccaccio na obra Decameron e 

que essa obra, apesar de ter como tema o “grande outono 

mundial”, foi inspirada pelas pinturas de Buffamacco:  

O Triunfo da Morte, o Jugalmento Final e o Inferno, as 

quais estão no Cemitério Monumental de Pisa há séculos. 

Há quem diga, inclusive, que Boccaccio passou um longo 

período de quarentena às margens do Arno, no Bairro 

Chinzica.

Assim, já na parte de Introdução do Livro, a pintura 

da peste que sai da caneta de escritor é a que segue: 

Dico adunque che già erano gli anni della fruttifera 

incarnazione del Figliuolo di Dio al numero pervenuti 
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di milletrecentoquarantotto, quando nella egregia città 

di Fiorenza, oltre a ogn’altra italica bellissima, pervenne 

la mortifera pestilenza: la quale, per operazion de’ 

corpi superiori o per le nostre inique opere da giusta 

ira di Dio a nostra correzione mandata sopra i 

mortali, alquanti anni davanti nelle parti orientali 

incominciata, quelle d’inumerabile quantità de’ viventi 

avendo private, senza ristare d’un luogo in uno altro 

continuandosi, verso l’Occidente miserabilmente 

s’era ampliata. (<http://www.dominiopublico.gov.br/

pesquisa/PesquisaObraForm.do?select_action=&co_

autor=2828> e <http://www.letteraturaitaliana.net/

pdf/Volume_2/t318.pdf>. Acessados em: 21 set. 2018).

“Digo, portanto, que já eram os anos da frutífera 

Encarnação do Filho de Deus ao número de mil 

trezentos e quarenta e oito, quando, na belíssima cidade 

de Florença, cuja nobreza supera a de qualquer outra 

da Itália, sobreveio a mortífera pestilência, a qual, ou 

por obra de corpos superiores ou por obra das nossas 

iniquidades pela justa ira de Deus, mandada à nossa 

correção sobre os mortais, alguns anos antes nas partes 

orientais começada, inumeráveis seres vivos privados 

andando de um lado para o outro até fazê ‑la chegar no 

Ocidente onde miseravelmente se ampliou”. 

E Boccaccio continua descrevendo os horrores 

trazidos pela pandemia. Os homens se evitavam e 
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mantinham distâncias uns dos outros. Parentes não se 

encontravam. O marido esquecia ‑se da mulher; a mãe 

abandonava o filho e o irmão eram evitado pelo outro 

irmão. O distanciamento entre todos era o único remédio 

para tentar conter a doença, que só se arrefeceu em 

1.354. A peste foi chamada de negra porque deixava nos 

corpos infectados manchas pretas arredondadas. Outros 

sintomas da doença era febre de 41º. graus, vômitos com 

a presença de sangue e complicações dos pulmões. Era 

transmitida por gotículas expelidas durante a fala ou 

nos momentos de espirro. Altamente letal, as pessoas 

infectadas morriam em questão de horas, a doença ficou 

conhecida como peste negra ou peste bubônica. Estima‑

‑se que um terço da população mundial morreu em 

decorrência da pandemia. Há estudos que aumentam 

essa estimativa para 50% da população medieval.

Boccaccio sobreviveu à peste. Descreveu em seu livro 

os sintomas e o alto grau de letalidade da doença. Refletiu 

sobre o desmoronamento da ordem social decorrente da 

peste, sobretudo porque muitas das autoridades foram 

contaminadas e morreram.

O grave declínio demográfico produzido pela peste 

negra obrigou a República de Pisa à redistribuição de 

renda, ao aumento dos salários e uma maior especialização 

da produção de lã, que passou a ter uma indústria. Depois 

da peste, tudo mudou, inclusive a forma de administração 

das repúblicas navais. Os Gambacorti ficaram de fora 

do poder por 14 anos, de 1.355 a 1.369. Após a chegada 

Sinuval
Realce

Sinuval
Realce
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do imperador Carlos IV em Pisa, a facção antiflorentina 

foi retomada e Andrea, Francesco e Piero Gambacorti 

foram depostos juntamente com outros membros dos 

Gambacorti, incluindo Lotto e Bartolomeo.

Os Gambacorti retornaram ao poder em 1.369 

com Pietro, conhecido como Piero, um poder que 

mantiveram até 1.392, quando, devido à conspiração 

eclodida por  Jacopo d’Appiano, um  aliado de  Gian 

Galeazzo Visconti, ambos antiflorentinos, foram exilados 

novamente de Pisa. Piero com seus dois filhos, Benedetto 

e Lorenzo, foram executados.

Chiara Gambacorti era a única filha de Piero. Seus 

irmãos eram Lorenzo (attestato anche come Lotto), 

Benedetto e Pietro.

A menina nasceu em 1.362, em Firenzi, quando toda 

família estava exilada na cidade. Assim como os outros 

estudos que tratam das mulheres da história de Pisa, os 

que versam sobre o primeiro nome de Chiara não chegam 

a uma conclusão. Sabe ‑se que ela tinha um apelido, era 

chamada de Tora, do qual não se sabe se era a abreviação/

diminutivo de Vittoria ou de Teodora/Theodora. Tora 

não teve muito tempo para curtir a infância. Foi logo 

prometida em casamento. Foi essa promessa que fez com 

que seu pai Piero Gambacorti e todos os membros da 

família voltassem de Florença para Pisa e elevou Piero ao 

posto de chefe da República Pisana.

Em 1.374, aos doze anos, ela se casou com um 

nobre pisano, da facção gibelina, Simone Massa. Simone 
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viveu com sua jovem esposa por três anos. Em 1.377, ele 

adoeceu e morreu. Tora ficou viúva aos 15 anos de idade. 

Foi na ocasião do luto da Gambacorti que  Santa Caterina 

de Siena esteve  em Pisa e aproveitou para convidar Tora 

a mudar de vida. Imagino a dor de Tora e toda indecisão 

sobre a vida, se continuasse vivendo e se casava de novo, 

como era desejo de Piero, que logo arrumaria um novo 

casamento acordado para dá ‑la em prêmio, em moeda de 

troca ou se ela podia ser livre e escolher seu caminho.

Caterina era experiente, astuta e perspicaz. Também, 

ela era agraciada com a marca de fenômenos místicos, 

como os estigmas de Cristo e com um casamento místico, 

e, por isso, foi eleita santa em vida. Era a terceira na 

Ordem dos Pregadores Dominicanos e detinha fama 

e poder na igreja, na política romana e na Toscana. 

Filósofa escolástica e teóloga, usou seus conhecimentos 

para lutar em prol da (re)transferência da sede do Papado 

de Avignon (França) para Roma. Partidária do papa 

Gregório XI, Caterina participou do Cisma do Ocidente 

e não sossegou enquanto não viu o projeto da sede do 

papado voltar a se fixar em solo italiano. Ao mesmo 

tempo, ela lutava para unificar a Itália, restaurando a paz 

entre as cidades ‑estados italianas.

Levar a viuvinha Gambacorti para a Ordem era uma 

estratégia extremamente relevante para a união da Toscana, 

de Pisa com Siena e as outras cidades expoentes da região 

central da Itália. Ela acompanhou o capelão dominicano 

do papa em  Avignon, como embaixadora de  Florença, 
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uma cidade em guerra com o papa. Sua influência junto 

ao papa Gregório XI desempenhou um papel comprovado 

em sua decisão de deixar Avignon para Roma. Caterina 

foi então, por toda sua história, enviada pelo papa para 

negociar a paz com Florença. Com Gregório XI morto e 

com a paz concluída entre Roma/Vaticano com Florença, 

a Santa voltou para Siena. Mantendo seu poder à distância, 

Caterina dita aos secretários seu conjunto de tratados 

espirituais através de sua obra O Diálogo.

Catarina de Siena é uma das figuras mais destacadas 

do catolicismo medieval, pela forte influência que teve na 

história do papado. Ela está por trás do retorno do papa 

de Avignon a Roma e, em seguida, realizou inúmeras 

missões confiadas pelo papa, algo bastante raro para uma 

simples freira na  Idade Média. Ela também influenciou 

fortemente Santa Rosa de Lima.

Conquistar Tora Gambacorti era uma questão 

urgente. Caterina foi para Pisa especificamente com o fim 

de incluir a nova viúva de posses incontáveis e representante 

de uma família extremamente poderosa e influente na 

Ordem Dominicana. Ela pessoalmente contatou Tora e 

fez o convite para que ela assumisse funções expressivas 

no convento dos dominicanos.

A família recebeu a Santa em suas casas e se dispôs a 

ouvir o que ela tinha a propor. Não chegaram a um acordo. 

Piero desejava que Tora fosse mais lucrativa politicamente 

e, para isso, a viúva devia se casar novamente. A própria 

garota Gambacorta se sentia em dúvida sobre o que fazer, 
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se seguia a vida com o novo casamento político e mantinha 

sua família no poder ou se se enclausurava no convento 

e fortalecia o papado e Caterina. Por fim, Tora escolheu 

uma terceira via e seguiu o projeto de construir uma vida 

religiosa alternativa. Ela se tornou Chiara e passou a fazer 

parte da ordem das Clarissas (franciscanas).

Não contentes com os ganhos e com as perdas, os 

membros da família Gambacorti, seu pai, em particular, 

tentaram várias vezes trazê ‑la para casa à força, seques‑ 

trando ‑a do convento e forçando ‑a a um cativeiro 

doméstico por alguns meses (de  29 de junho  a 30 de 

novembro de 1.378).

Em momentos de descuidos dos guardas que pren‑ 

diam a viúva em casa, ela fugiu do cativeiro às escondidas. 

Numa noite fria e escura, Chiara decidiu se retirar para 

a  Igreja e o convento de Santa Croce em Fossabanda 

(Pisa), onde se vestia com o hábito dominicano e profes‑ 

sou a regra no início de dezembro de  1.378. Caterina, 

enfim, venceu mais uma batalha.

Com o retorno do papado para Roma, o Papa 

Gregório XII  passa por  Livorno, onde é recebido triun‑ 

fantemente por Piero Gambacorti, que, segundo a tradi‑ 

ção, comemora o evento imediatamente e ordena a 

construção em Pisa de um novo mosteiro para sua filha, 

o de Convento de  San Domenico.  Chiara, juntamente 

com a Beata Maria Mancini, permanecem no convento de 

Santa Croce em Fossabanda por cerca de quatro anos, até 

que, em 29 de agosto de 1.382 , elas se mudam com outras 
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quatro companheiras para o novo convento, construído 

por Piero, localizado no extremo sul da faixa da via Sancti 

Aegidii (atual Corso Italia).

Em 21 de outubro de 1.392 , Giovanni Lanfranchi e  

seu filho, fiéis aliados de Piero Gambacorti, foram assassi‑ 

nados por bandidos que encontraram refúgio na casa  

de Jacopo d’Appiano, a quem Piero ordenou desnecessa‑ 

riamente a entrega dos assassinos.  Os seguidores de 

d’Appiano encontram ‑se na parte norte do Arno, perse‑ 

guidos pelos filhos de Piero Gambacorti, Benedetto e 

Lorenzo.  Este último, após um feroz confronto armado, 

ficou gravemente ferido, enquanto Piero Gambacorti foi 

enviado para fora do Appiano com uma decepção de 

seu palácio e foi morto com numerosos golpes de espada e 

punhal. O cadáver do homem permaneceu por uma noite 

e um dia inteiro na rua pública, e somente na noite do dia 

seguinte foi enterrado – mas sem honra – na igreja dos 

Frades Menores de San Francesco (Pisa).

Lorenzo Gambacorti, em vez disso, chegou à entrada 

do convento de San Domenico ferido, na esperança 

de encontrar refúgio dos inimigos que o perseguiam: 

mas Chiara – ainda que dolorosamente enlutada pelo 

amor fraterno – recusou, impedida pelas disposições 

estritas do recinto que proibiam as freiras de contato 

físico com o exterior. Lorenzo foi capturado e, portanto, 

assassinado.  Alguns anos depois, a esposa e a filha do 

homem que matou o pai e os dois irmãos bateram às 

portas do convento de San Domenico: Chiara as perdoou 

e as recebeu no convento.
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Ela morreu em Pisa, em San Domenico, em 17 de 

abril de  1.420. Chiara foi declarada abençoada por   Pio 

VIII em 1.830, na época do grande arcebispo de Pisa Ranieri 

Alliata . Uma praça bem animada foi construída no centro 

histórico de Pisa para fazer lembrar os feitos de Chiara 

para com os pobres, os cristãos e com a política de Pisa. 

Ao final, Chiara dá prosseguimento a muitas das ideias 

dos Gambacorti a partir de um lócus de poder diferente. 

Junto com ela, seu irmão Pietro Gambacorti também 

se torna beato e, assim, como Caterina e Chiara, tem 

sido cultuado como uma das figuras basilares para o 

entendimento do que venha a ser a Pisa de ontem, de hoje 

e de amanhã.

Acho que me delonguei demais no teatro em torno 

da família Gambacorta. Va bene cosi.

Então, vamos dormir.

22/09/2018

Acordei animado. Fui rápido para a Estação São 

Rossore. Comprei os bilhetes de ida e volta para Firenze/

Florença. A Ana Luíza me convidou para participar do  

“Il Crocevia delle lingue”, uma festa/atividade para 

conhecer e valorizar as várias línguas maternas existentes 

em Florença.

Cheguei na Stazione Santa Maria Novella às 13:00. 

Passei no Shopping da estação e comprei uma calça de 
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brim, uma bermuda jeans e uma bermuda de brim. Tudo 

por 16,00 euros. As lojas nesse shopping vendem tudo 

a preços módicos.

Já era hora do almoço. Passei no McDonald e comi 

lá mesmo. Acho bom lanchar no Mc porque é tudo igual 

em todos os países. É uma forma de comer aquilo que já 

é conhecido, também de matar a saudade um pouquinho.

Saindo do almoço, passei na lojinha que vende óculos 

de sol a 4,00 euros e os de grau a 5,00. Comprei um de 

grau e dois de sol.

De posse dos óculos, fui para a Galeria degli Ufizzi 

(Galeria dos Ofícios) fazer mais uma visita a esse lugar 

espetacular pra quem gosta de arte, museu que foi aberto  

em 1.765. Paguei € 20,00 no ingresso e fui ver Giorgio  

Vasari, Sandro Botticelli,  Michelangelo Buonarroti, 

Leonardo Da Vinci, Rafael Sanzio (Raffaello), Piero 

della Francesca, Giotto, Caravaggio, Tiziano, Cellini, 

Gimbologna, Brunolleschi, Massaccio, Signorelli, 

Donatello, Tiziano Vecellio, Filippo Lippi, Perugino, 

Masolino, Masaccio, Paolo Uccello, Fra Angelico (e dos 

não italianos: Durer, Rembrandt e Van Dyck). A coleção 

é organizada por estilo e cronologicamente, do século XII, 

arte bizantina, ao século XVII, arte Barroca. É incrível 

ver o único quadro pintado do Michelangelo, a tela da 

sagrada família (o quadro tondo doni). Ver a “A Primavera” 

(Allegoria della Primavera) e o “Nascimento de Vênus” 

(Nascita di Venere), de Botticelli. É demais ver as obras 

de Da Vinci: “O batismo de Cristo”, “a Anunciação” e uma 
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sala inteira com muitas de suas obras. É espantoso ver o 

“Autoretrato” e “Madonna del cardellino” de Raffaello. Ah, 

e todas outras telas e esculturas e gravuras e tetos com 

Afrescos.

Depois de 3 horas no museu – ficaria mais três – 

liguei para Catarina pra dizer que não conseguiria ir vê ‑la 

hoje, que chegaria tarde em Pisa. 

Saí da Piazza della Signoria e fui para o encontro das 

“lingue madri”. Fui recebido por Ana, que me apresentou 

um amigo dela, o Paschoale. Ele é casado com uma 

brasileira que morava no Espírito Santo. Paschoale, 

gentilmente, convidou ‑me para um café. No bar, ele  

pagou água e café pra nós. Depois, conversamos muito 

sobre o Brasil, país que ele visita anualmente.

No encontro, organizaram atividades com línguas 

japonesas, árabe, turca, síria, brasileira, etc. As crianças 

faziam atividades como colorir, pintar e escrever. Teve 

contação de histórias bilíngues e depois atividades em 

roda com espaço para cada uma das línguas envolvidas 

no encontro. Foi maravilhoso ver essa ação de política 

linguística e ver que há muito interesse em manter essas 

línguas sendo faladas também na Itália.

Tive que sair antes do final das atividades. Já era 19:00 

horas e fiquei com medo de não conseguir Trem pra voltar 

a Pisa. Consegui embarcar no trem das 7:30 pm. 

Ao chegar em casa, havia uma festa. Meus vizinhos 

amigos estavam fazendo um churrasco de carne de vaca/

boi. Além deles, havia mais quatro convidados, dois 
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casais. Tomei banho e me juntei a eles. Comi e bebi muito.  

Não tem jeito, é muito vinho e vinhos muito bons.

Fui dormir embriagado pelo vinho às 2:00 da 

madrugada. Não sei até que hora eles ficaram lá no jardim. 

Ficaram. 

23/09/2018 

Acordei às 10:00, cedo pra quem foi dormir às 2:00. 

Tinha que comprar umas vasilhas para eu usar aqui. 

As panelas daqui estão velhas. As cadeiras também.  

Há 4 quebradas. Acho que é tudo da época do primeiro 

morador da casa, devem ser de 1.931 ou de antes. Devem 

ser do início do século passado. Sei lá.

Enfim, fui ao supermercado Esselunga. As vasilhas lá 

estavam caras, mas tinha uma loja “Casa mia” (acho) onde 

tudo estava em promoção. Comprei 4 panelas e 4 vasilhas/

potes de vidro. Paguei 42,00 euros. Da loja, segui para 

o supermercado Esselunga novamente. Comprei 30,00 

euros de coisas. Só coloquei o que cabia na minha sacola 

de compras do Carrefour. Estava de ônibus. Comprei 

couve, linguiça calabresa, bacon, cebolas e feijão pronto 

para fazer um tropeiro. Fiquei animado por achar a couve: 

“cavolo nero”. 

Segui pra casa com as mãos cheias, duas sacolas 

pesadas de compras, uma de panela e a outra de comida. 

Embarquei em dois ônibus: LAM Rossa – Cisanelo e 

Linha 4 – I passi.
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Em casa, fiz um almoço rápido com feijão, queijo, 

pães e salames.

Arrumei ‑me para ir à missa de celebração dos 900 

anos da dedicação/consagração da Catedral de Pisa à 

Nossa Senhora. Antes de sair, subi até a casa dos meninos 

da engenharia para convidá ‑los para um jantar em minha 

casa amanhã. Eles estavam assistindo futebol, estava 

sendo transmitido um jogo da série A italiana. Fiquei 

um pouquinho com eles e depois me despedi. O Roberto 

justificou que não iria porque tinha já um compromisso. 

Os outros aceitaram o convite.

Encontrei ‑me com a irmã Catarina, outras freiras 

e alguns noviços na Catedral. Sentamos nas cadeiras da 

frente, reservadas para os religiosos. Ficamos próximos ao 

altar central da nave.

A missa foi bonita, não mais do que as de Perugia. 

Do tanto que já girei pela Itália, as missas mais bonitas 

que assisti foram as de Perugia. Todos os padres de Pisa 

e da região da Toscana estavam lá. Havia um coro can‑ 

tando. Entretanto, tinha um padre que queria animar 

a galera e ele cantava feito uma gralha e pedia a todo 

tempo que todos cantassem juntos com o coro. Foi bom 

ouvir a história da igreja, dos seus quase 1.000 anos 

e de saber que ela já passou por um sem número de 

restaurações, que já foi modificada mais de 10 vezes.

Voltei pra casa e fui assistir ao filme Lady Macbeth, 

que é uma adaptação do romance  “Lady Macbeth do 

Distrito de Mtsensk”, do escritor russo Nikolai Leskov. 

Gostei do filme. Não muito.
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24/09/2018  

Acordei às 9:00. Fui ao supermercado Coop comprar 

o que faltava para o jantar. Comprei queijos, salame 

italiano (é pleonástico), pães, morango, leite condessado 

e 3 garrafas de vinho, 2 de um litro e uma de 1,5. Deixei 

pra comprar água e coca ‑cola no Conad, que é mais  

perto da minha casa e também por causa do peso.

Em casa, iniciei uma limpeza e uma organização  

nos cômodos. Fui parar no banheiro, sempre o mais 

difícil de limpar. Resolvi limpar tudo com sabão em pó. 

Todavia, passei palha de aço na pia e no vaso sanitário. 

Manchei tudo. Tudo era branquinho. Entrei em deses‑ 

pero. Como pude passar uma palha de aço numa louça 

sanitária. Usei todos os produtos de tirar mancha que 

tinha na casa. E há muitos deles nos armários aqui. 

Nenhum resolveu. 

Voltei no Coop e comprei um super potente e 

também comprei buchas de lavar banheiro. O atendente 

me recomendou o uso de luvas porque o produto é ultra 

corrosivo. Ele me disse que se não tirasse a mancha podia 

trocar o vaso. Acreditei. Levei o “Acido Muriatico”.

No vaso e na pia não ficaram nenhuma mancha. 

O trem é bom mesmo. Foi um alívio. Todo dia aprendo na 

marra uma coisa de casa, de limpeza e de cozinha. Esses 

aprendizados detonam meu bom humor, fico enjoado e 

bicudo demais.

Terminei a limpeza às quatro horas da tarde. 

Telefonei para Catarina. Convidei ‑a para vir ao primeiro 
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jantar que daria na minha casa em Pisa. Ela me disse que 

não podia.

Fiquei bem desapontado, infeliz. É muito ruim 

nossa situação. Namoro às escondidas é para os fortes. 

Depois, o fato de ter que sustentar uma mentira é pesado. 

Conversamos sobre isso. Ela me fez ver que agi mal 

também, pois devia ter feito o convite há mais tempo, 

assim, ela teria prazo para preparar uma folga. Sim, 

realmente não fiz a coisa certa. Resolvi fazer o jantar 

quando achei a couve, o achado foi surpreendente e a 

ideia de apresentá ‑la aos meus amigos também. Daí em 

diante, a conversa tomou novas direções, voltamos a 

falar de nossos desejos.

Tomei um banho e comecei a organizar o jantar. Fiz 

o feijão tropeiro e enquanto isso fritava os dois frangos 

de granja. Terminado o feijão, fui cuidar da galinhada. 

Desliguei o fogo e fiquei sentindo o cheirinho do arroz 

com galinha.

Às 20:30, como marcado, estavam na porta Andrea, 

Nunzio, Francesco e Matilde. Ela trouxe uma torta de 

limão. Eles trouxeram 3 garrafas de vinho branco, uma 

para cada. Cada uma das pessoas trouxe alguma coisa.

Iniciamos o jantar com os pães, os queijos e o salame. 

Depois, comeram o feijão tropeiro. Gostaram. Disseram 

que parecia cuscuz. Daí, foram comer o segundo prato, 

a galinhada. Eu disse que eles deviam comer a galinhada 

junto com o molho de ovo/tomate. Claro que acharam 

estranho. 
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Pra sobremesa, tínhamos os morangos com leite 

condensado e a torta. Começaram pela torta, mas pediram 

pra experimentar o prato que sugeri. 

Bebemos 5 garrafas de vinho, uma de coca e quatro 

de água. Eles fumaram muito. Fumam muito. Eu disse que 

não me importavam com o cigarro. Ficaram à vontade 

e fumaram dentro de casa, de boa. Andrea tocou violão. 

Matilde tocou piano.

Conversamos muito sobre a política mundial, sobre 

Matteo Salvini, que, segundo eles, é cria de Berluscone. 

Eles foram para a casa de cima às 1:15. Fiquei arrumando 

um pouco as coisas e viajando nas possiblidades pro‑ 

movidas pelo álcool. Estava, mais uma vez, completa‑ 

mente bêbado.

Depois de um bom banho, preparo ‑me para dormir.

25/09/2018 

Acordei às 10:00.

Fiquei curtindo a ressaca um pouquinho. Depois, 

fui lavar tudo. Muitos pratos grandes e pequenos, muitos 

copos, muitas tigelas, muitos garfos, muitas facas, muitas 

colheres e um mundaréu velho de panelas. Tem uma 

máquina de lavar louça aqui, mas eu não sei usá ‑la e nem 

me animo a experimentar o troço. Terminei a lavação. 

Joguei fora dois sacos cheios de galinhadas. Nunca senti 

tanto por fazer uma coisa que não deveria fazer. Tanta 
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comida jogada fora. Fora o que custou fazer. É por isso 

que não gosto de cozinhar, de cuidar de casa. É um 

trabalho que demanda muito tempo da gente pra fazer e 

desfazer e não cessa nunca de (re)fazer.

Almocei feijão tropeiro. De sobremesa, comi torta e 

morangos com leite condensado.

O período da tarde passei tentando fazer um artigo 

sobre a recepção dos alunos ao estudo, à aquisição da 

língua portuguesa. Às 16:30, saí para caminhar. 

A caminhada foi nas imediações do Túmulo do 

Príncipe Etrusco ou do Monte do Príncipe Etrusco como 

também é conhecido. Andei pela Via San Jacopo ou 

S. Iacopo (o “j” tem som da semivogal/semiconsoante “i” 

e a palavra tem três sílabas, o que a faz candidata forte a 

proparoxítona). A Tumba é de um príncipe que morreu 

no século VII a. C., o túmulo tem 30 metros (como está 

escrito na placa da cerca de alambrado) e é cercado por 

finas lajes de pedras verticalmente fixadas no solo e que 

fazem uma coroa circular. É um cemitério em que há 

outros túmulos etruscos que datam do século VII ao III 

a. C., mas nenhum deles tem a dimensão do que foi feito 

para o nobre. 

Ao olhar para as serras ou montanhas pisanas, vi que 

estava pegando fogo em uma delas. Uma tristeza. Próximo 

à serra fica o Museu de História Natural da Universidade de 

Pisa. Deram notícias de que o incêndio no Vale do Monte 

Serra obrigou 700 pessoas que moram nos municípios 

(vila, aldeia, vilarejo) de Calci e Viscopisano a deixarem 
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suas casas. O fogo quase chegou a uma usina onde se 

engarrafa a água mineral efervescente natural, água esta 

famosa por estimular a digestão e que tem sido vendida na 

Itália há mais de 150 anos, sendo uma das mais vendidas 

em todos os supermercados do país. Há uma fonte em 

que se pode pegar gratuitamente da água que vem das 

serras. A fonte fica ao lado de um grande supermercado 

e do cinema instalados no Bairro Cisanello. Acho que já 

mencionei meu passeio a essa fonte.

Continuei a caminhada e “descobri” onde é o cemi‑ 

tério de Pisa. É pertinho da minha casa, fica na Via 

Pietrasantina e é chamado de cemitério suburbano de 

Pisa. Tentei ir até o campo ‑santo, mas não consegui. 

Entrei no mato e tinha um trieiro que, supunha eu, iria 

dar no cemitério, pensei que um ligava ‑se ao outro. Gosto 

de mato, de florestas e de trilhas, sou do interior e já passei 

mais da metade de minha vida em aldeias indígenas 

do Brasil. Mesmo sem saber se podia entrar nessa área 

verde, entrei e me embrenhei na mata fechada. Segui me 

esquivando das árvores e contornando as partes moles 

da terra, procurando não me atolar em algum brejo mais 

profundo. 

De fato, O cemitério Etrusco de Pisa está muito 

próximo do cemitério suburbano, mas não são ligados, o 

que é uma pena, pois a “exploração” do turismo fúnebre 

(ou mesmo religioso) seria mais bem alcançada. Descobri 

isso depois de ter andando 20 minutos dentro de uma 

mata. Há um riozinho que separa a mata da estrada que 



337

diário da via Collodi, PiSa‑it

vai dar no cemitério da cidade por um lado e pelo outro 

lado há um rio maior, denominado de Il Fiume Morto 

Nuovo (o rio Morto Novo), que separa dois bairros e 

sinaliza o limite da cidade de Pisa com a cidade de San 

Giuliano Terme. Esse riozão é o mesmo que havia cruzado 

quando fiz uma caminhada até o I Passi e quase cheguei 

a San Giuliano Terme, por outra estrada (no dia em que 

fui até S. Martino, que já é da comune de San Giuliano). 

Irei caminhar no sábado à tarde, quando estará quente 

(se estiver quente), até o cemitério suburbano. Já visitei 

o Cemitério Hebraico, do qual não gostei muito e me 

falta ainda visitar o Cemitério Monumental de Pisa, onde 

se deve pagar pela entrada 7,00 euros. Talvez eu vá no 

domingo, pois no primeiro domingo a entrada é grátis 

(se bem que já tenho planejado de ir ao Museu de São 

Mateus de Pisa no primeiro domingo do mês e nesse 

dia da semana o museu abre às 8:30 e fecha às 13:00). 

Soube depois que o Rio Morto Novo desagua na orla 

da floresta de pinheiros de San Rossore, esta que fica a 5 

km daqui de onde vejo o Rio, os cemitérios e a hora em 

relógio marcada. Devo correr pra chegar na igreja da praça 

dos Mártires da Liberdade antes das 18:30. Quero saber 

mais sobre as florestas e também ter mais informações 

sobre San Rossore. Ainda quero ir ao Giardino Scotto, que 

dizem ser lindo.

Na igreja tudo como antes e antes dos Abrantes. 

Sinto ‑me o próprio Napoleão em sua boa parte: o amor. 

Também os brutos amam. Uma pena os Dons daqui 

também não fugirem e me deixar a sós com Catarina, 
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mas nada mudou: terço, missa e ritual de despedida. 

Rituais. Somos tão ritualistas. Mas a despedida de hoje  

foi com uma promessa especial, a ser cumprida no sábado 

próximo.

Em casa, animado, fui trabalhar no artigo e depois 

fui dormir que ninguém é de ferro.

26/09/2018  

Acordei cedo para ir logo pra universidade. Fui 

convidado pela Ana Luíza pra assistir a primeira aula do 

semestre. Ela teria aulas com os alunos do mestrado.

Fizemos a aula das 10:15 às 12:00. Foram àquela aula 

4 alunas e 1 aluno. Ana começou falando de seu percurso 

até chegar a ser professora contratada (ainda não efetiva) 

na Unipi. Aqui eles fazem um contrato válido por 3 anos 

(o nosso contrato para substitutos na UFG é de até 2 anos). 

Ela disse aos alunos que no curso eles terão praticamente 

só aulas de gramática. Claro que estranhei. Pensei que 

ainda estão naquele modelo de curso behaviorista‑

‑estrutural sugerido por Skinner e por Robert Lado, os 

quais publicaram suas obras mais conhecidas no campo 

dos estudos da linguagem em 1957 (ou Blomfield, que 

publicou primeiro, em 1933). Ah, mas como já pensei 

tanto, toda essa metodologia calcada no estímulo ‑resposta 

e, sobretudo na repetição/memorização, tem dado certo 

por aqui e em outras partes do mundo, tá tudo bem então. 
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As pessoas aprendem línguas rapidamente. Vai ver esse, de 

fato, é um dos melhores métodos para se ensinar línguas. 

Meus amigos behavioristas que o digam.

As alunas e o aluno, todos falam mais de duas 

línguas. É que aprendem na educação básica algumas 

línguas europeias. Até onde soube, não há ainda no ensino 

fundamental e médio o ensino de língua portuguesa, 

a não ser em Lecce. No Congresso ocorrido em Roma 

em junho, uma mesa sobre esse tema foi apresentada 

e o pessoal de Lecce fez uma comunicação sobre essa 

novidade. Claro que todos participantes do evento estavam 

torcendo para que novas escolas possam aderir ao estudo 

da língua portuguesa. Mariagrazia Russo disse que essa é 

uma decisão da escola, e que o governo não se opõe às 

propostas. Discuto isso no artigo que estou escrevendo 

junto com a Monica.

Em julho, a Itália passou a ser membro da Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa. Com isso, quem sabe, 

em 2.019 teremos mais escolas ensinando português 

aos seus bambinos (bambini/bimbi).

Conheci a turma e falei mais do que devia. Acabei 

polarizando a aula com informações sobre o Brasil, sobre 

povos indígenas brasileiros e sobre linguística. Interferi  

na aula da Ana. Fiquei envergonhado depois. Ela disse  

que não precisava me desculpar, que foi bom pra ela 

também saber mais sobre os indígenas.

Conversei depois com o aluno da turma, que é 

baterista. Trocamos e ‑mail para que eu enviasse minhas 

músicas para ele e ele me enviasse as dele.
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Fui com Ana procurar um lugar para o almoço. 

Almoçamos no Carrefour. Compramos omelete e chá 

de pêssego. A comida estava fria e não nos arriscamos 

a esquentá ‑la no micro ‑ondas da loja. Ainda assim, não  

era ruim. Comemos. 

A professora tinha aula à tarde. Não quis continuar 

atrapalhando ‑a. Fui para o Departamento de Linguística 

encontrar ‑me com Monica. Lá, conversamos um pou‑ 

quinho sobre o artigo, mas logo ela teve que ir embora 

para Massa. Fui para o meu escritório trabalhar no nosso 

texto. Fazer artigo às vezes é meio enrolado.

O professor de francês, não me recordo o nome 

dele, chamou ‑me para participar da Aperibiblio que 

o departamento estava promovendo. O Evento seria 

no pátio da Biblioteca, que fica no mesmo prédio do 

departamento. Fui ver o que eles faziam. O evento era pra 

dar boas vindas aos alunos e também para comemorar 

o dia mundial das línguas europeias. Então, eles fizeram 

declamação de poemas, cantaram músicas e encenaram 

textos em muitas línguas europeias. Foi lindo de viver. 

Após esse período cultural e comemorativo, todos foram 

fazer um lanche. Na verdade, no decorrer das atividades, os 

alunos iam se aproximando da mesa de comida e comiam 

e bebiam o que tinha. No final, não havia sequer água 

natural. Quando fomos para a mesa, os que esperaram 

as apresentações terminar, havia uma garrafa de água 

frisante (estava quente) e alguns pacotinhos de amendoim 

e de outras sementes. Ainda bem que eu havia almoçado 

antes do evento. 
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Voltei para meu escritório. Liguei para Catarina,  

com quem não vou me encontrar hoje. Ela foi trabalhar 

numa outra igreja, num bairro vizinho, numa aldeia‑ 

zinha, não me recordo o nome agora. Fica no pé da serra... 

Continuei o trabalho no texto/artigo até às 18:00. 

Como já está fazendo frio, devia voltar pra casa antes dos 

ventos, antes de escurecer. Nesse período, às 19:30 já é 

noite. E isso tende a diminuir até o dia em que às 16:00  

já estará escuro (em janeiro/fevereiro).

Em casa, com frio, não tive ânimo pra continuar a 

escrita do texto e nem para ler mais nada. Só queria ficar 

debaixo do edredom. Foi o que eu fiz. Fiquei mexendo 

nos dois celulares. Tenho usado um aparelho brasileiro, 

que tem o meu ip de banco, não faz ligações e etc., e um 

italiano, o Huawei, que tem internet e faz ligações e envia 

mensagens.

Refeição da noite.

Ligação de vídeo para Catarina.

TV.

Cama.

27/09/2018

Acordei cedo e fui cuidar de lavar roupas para 

aproveitar o sol e o calor que estariam nos brindando 

no período da tarde. Lavei lençóis, fronhas e toalhas. 

Tudo isso para me preparar para a visita de minha prima 
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Postiliana, que me garantiu vir a Pisa no dia 15 de outubro. 

Como não sei se teremos mais sol e calor, já quis adiantar 

tudo para não ser pego de surpresa e não poder recebê ‑la 

bem. Só espero que nos dias em que ela estiver por aqui 

não esteja tão frio. O clima esses dias tem sido muito ruim 

por causa da alternância de temperatura. À noite chega a 

8, 7 ou 6 graus. No período da manhã faz de 8 a 12 graus,  

à tarde oscila entre 23 a 27 graus. Haja corpo para aguentar 

toda essa dinâmica térmica.

Fiz o almoço. Arroz branco, bife de vaca, queijo e 

salada de verduras. Experimentei as panelas novas. Elas 

são melhores pra cozinhar, são antiaderentes e isso faz 

toda a diferença na hora do cozimento e, principalmente, 

na hora de lavá ‑las.

Havia marcado com Monica um encontro às 2 horas 

da tarde. Fui direto pro departamento. Fiquei no meu 

escritório trabalhando. Enviei um zap pra ela e disse 

que esperava pelo sinal dela para subir e conversarmos 

sobre o artigo. Ela me mandou o aviso às 16:30. Fiquei 

pensando no que fazemos com nossos alunos, com nossos 

orientandos. Eu, na medida do possível, pelo menos, 

respondo as mensagens dizendo o que posso e o que não 

posso fazer naquele instante. Dou uma satisfação.

Na subida para o escritório dela encontrei ‑me com o 

Marco. Conversamos sobre a publicação do livro e sobre 

o show do Bocelli em Pisa. Ele me garantiu que comprou 

boas cadeiras para vermos bem de pertinho todo o show 

do dia 03/10/2.018 no Teatro Verdi.
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No escritório, Monica revisava com E. (aluno de outro 

departamento) o TCC dele. Falamos muito rapidamente 

sobre o que já fiz do artigo e, como percebi que ela 

precisava terminar a conversa com o aluno, me despedi e 

os deixei trabalhando. Aproveitei a ida pra dizer que não 

voltaria ao departamento no dia seguinte. Ela me disse 

que teria tempo pra se dedicar ao artigo comigo na sexta. 

Eu disse que faria o restante do texto sozinho e depois ela 

podia melhorá ‑lo. Prometi ‑lhe que o entregaria pronto na 

segunda antes do meio dia.

Voltei pra casa caminhando. É bom ir para o 

departamento porque faço minha caminhada do dia. 

São 3,5 Km de ida e 3,5 de volta, exatamente os 10.000 

passos que preciso andar por dia para tentar emagrecer 

um pouquinho.

Em casa, por causa do frio, não tive muito ânimo. 

Preciso mudar minha atitude com relação ao frio ou 

não farei mais nada daqui pra frente. Vou hibernar.  

Ai, como queria ser capaz de entrar numa hibernação. 

É tão mágico esse lance dos ursos hibernarem. Os ursos 

negros dormem de 6 a 7 meses por ano. É muito tempo 

dormindo, longe de tantos problemas. É como dar um 

tempo, deixar tudo em suspenso. O metabolismo deles 

baixa pra 25%, a temperatura do corpo cai pra 6º. C,  

a frequência cardíaca pra 9 (de 55 – 65) por minuto e eles 

ficam sem urinar e defecar todo esse tempo. A queima 

da gordura estocada no corpo libera a água e as poucas 

calorias de que ele necessita para sobreviver. Também 
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acontece uma reciclagem de componentes nitrosos, como 

a ureia. Combinados com a glicerina resultante do uso da 

gordura, esses dejetos formam aminoácidos que ajudam a 

manter as proteínas corporais. Isso é um milagre à vista e 

ocorre todos os anos. São Francisco estava certo quando 

disse que Deus é dos homens e dos animais. Aí, essa 

história de que bicho não tem alma fica pra lá de duvidosa. 

Um vespeiro, que é também miraculoso.

Logo, estava de volta ao centro histórico. Participei 

do terço e da missa. 

Depois, ficamos Catarina, Alessandra e eu con‑ 

versando sobre o trabalho que fazem nas cidades vizinhas 

e sobre os montes pisanos. Cada curva é mais protuberante 

do que a outra, brinquei com as duas, que não entenderam 

nada do que eu queria dizer. Às vezes, muitas vezes, 

acontece de não me fazer entender e também não entendo 

o que Catarina quer dizer, mas vamos ajustando os nossos 

turnos. E o turno me avisava que hoje não rolaria nem os 

beijinhos no rosto.

Saí da igreja e fui comer cecina no bar do Francesco na 

Vettovaglie, o qual sempre me recebe com muita atenção 

e prepara a melhor “tapioca” de ceci em Pisa. Em especial, 

hoje o meu amigo me ofereceu vinho. Conversamos muito 

e ele repetiu a história do aparecimento da comida cecina, 

que, segundo Francesco, tem origem numa experiência 

dos marinheiros pisanos do século XI. Depois me explicou 

que tomávamos o vinho porque ele recebeu grana de 

uma dívida, que ele nem acreditava mais que iria receber. 

Tomamos duas garrafas. Fui embora cambaleando.
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28/09/2018 

Acordei tarde: 10:00. Coloquei mais lençóis e fronhas 

para bater, pra lavar. É que tudo tá com cheirinho de 

guardado, de coisa meio embolorada.

Almocei. Descansei e fui caminhar. Aproveitei pra ir 

ao centro, ir aos chineses e senegaleses – nas lojas deles – e 

comprar calças de moletom. Comprei uma para dormir  

e outra pra usar ao sair e/ou durante o dia. 

Na ida, a Chiesa di San Torpè estava aberta. Essa igreja 

fica há uns 10 metros da Porta Lucca. Por fora, ela parecer 

ser pequenina, mas, ao entrar, vê ‑se que ela é imensa e 

imensa em todos os sentidos. Linda e cheia de obras de 

arte. Rezei, andei pelos cantos do prédio e fotografei tudo 

com o celular. 

Fui passando nas lojas e procurando o melhor preço 

para comprar minhas coisinhas e também para ter um 

parâmetro e saber se lá nos china tava mais barato mesmo. 

Estava. Vi calças (pantaloni) de todo preço e todos os 

preços começavam nos 16 euros. Nos china, paguei 9,00 

em cada uma das duas que comprei. Na volta, entrei na 

H&M que era o lugar com camisa mais barato de Pisa. 

Comprei uma camisa flanelada por 8,00 euros.

Não tinha planos para a noite. Catarina foi pra  

Roma e deve chegar hoje lá pelas 22:00. Não nos en‑ 

contraremos.

Cheguei em casa por volta das 18:00. Ao chegar, 

Nunzio me convidou para tomar uns espumantes com 
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ele depois das 23:00 horas. Ele faz aniversário em 29/09. 

Então, à meia ‑noite em ponto, ele abrirá as champanhas. 

Minha intenção era aproveitar, já que não me encontraria 

com Catarina, para trabalhar mais no artigo, mas com o 

convite, teria que sair pra comprar um regalo (presente) 

pro ragazzo (rapaz). Fui à lojinha do tabacchi, aquela 

em que eu jogo quase todos os dias, pois já me tornei 

conhecido dos proprietários, um casal simpático. 

Na loja, comprei um jogo de pôquer completo pra 

regalar o Nunzio. O presente custou € 16,50, mas a lata 

estava amassada e, daí, pedi um desconto. A mulher me 

disse que faria por 15,00 e não cobraria o papel e nem 

a sacolinha de presente. Já que estava lá, joguei na lotto. 

Na primeira rodada, apostei 2,00 euros e ganhei 4,00. Na 

segunda, perdi os dois euros. Na terceira, acertei 3 números 

e o número ouro. Ganhei 20,00 euros. No final, paguei o 

presente com o dinheiro do prêmio e recuperei os 4,00 

euros que havia jogado. Finalmente, ganhei alguma coisa 

nessa lotto.

Aproveitei que o evento só começaria bem tarde 

e fui trabalhar mais no artigo. Trabalhei até às nove. 

Depois fui ver as novelas. Recebi uma ligação de Catarina, 

avisando que tinha acabado de chegar no convento. 

Aí, fiquei a esperar as horas de descer pro jardim e festejar 

o aniversário do Nunzio.

Às 10:40, o aniversariante veio me chamar para 

festejar seu aniversário de 23 anos. Entreguei o presente 

para ele, que se emocionou muito. Abraçou ‑me e meu 
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deu os dois beijinhos habituais entre amigos italianos. 

Não me acostumo com esses beijos, não gosto muito. 

Monica já até reclamou disso e me disse que pensava 

que no Brasil as pessoas também trocassem beijinhos 

cotidiana e frequentemente. Sim, há trocas de beijinhos 

e essa troca ocorre (ocorria) mais entre mulheres e entre 

uma mulher e um homem. No Brasil são três beijinhos. 

Os homens começaram há um tempinho a fazer também 

a troca de beijinhos entre si. Particularmente não gosto 

porque não aprendi a fazer isso nem com mulheres e nem 

com homens. Também não gosto quando me tocam pra 

falar comigo. Há algumas pessoas que estapeiam as outras 

pra falar, para manter uma interação. Minha mãe não era 

de muito contato, particularmente não era de beijinhos, 

às vezes, alguns abraços ela aceitava. Tornei ‑me assim 

também. Prefiro um aperto de mão e basta. Contudo, 

todavia, entretanto, etc., é uma coisa minha. Não é um 

retrato do Brasil, eu não sou o Brasil (ninguém é sozinho). 

Há divergências e diferenças nos comportamentos sociais 

e individuais. Quase sempre é o genérico e o estereótipo 

que ganham a atenção, que são reproduzidos. Eu não me 

enquadrei nas generalidades, penso. 

Bem, desci para a festa. Saudei a todos com um 

boa noite de longe (sem aperto de mãos ou beijinhos). 

Bebemos vinhos, coca ‑cola, água, os espumantes e 

um Amaro Lucca, que é fortíssimo (28% de álcool) e é 

usado como digestivo. Comemos muitos doces. Havia 

um típico da Calábria, um docinho enrolado em forma 
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de charuto. O Nunzio fez questão de me dizer que esse 

era o mais especial de todos os muitos doces que foram 

servidos antes da torta (bolo de aniversário). Esse é o 

doce preferido da mãe dele e ele fez questão de que ela 

os enviasse diretamente da Calábria para a festa em Pisa.

Dormi com um edredom mais grosso e não dispensei 

a calça de moletom e nem as meias. Ainda assim senti 

muito frio nos pés.

29/09/2018

Acordei pensando na minha ida de volta pra casa 

daqui a 2 meses. Estar na Itália é muito bom. Talvez se eu 

tivesse vindo pra cá há uns 20 anos atrás, eu não voltaria 

para o Brasil, mas agora não, o melhor a fazer é voltar. 

Há toda uma estabilidade instável que tenho no meu 

país. Tenho uma carreira quase consolidada, acho. Mas 

e quanto à Catarina, quanto à nós? Essa nova preocu‑ 

pação me toma às vezes os pensamentos.

Catarina chegou em minha casa às 14:00, como 

havíamos combinado dias antes. Ela estava radiante, 

estava espetacularmente desenhada no vestido que havia 

lhe dado de presente. Recebi ‑a na porta do térreo. Degrau 

por degrau, subimos juntinhos as escadas. A cada novo 

lance, trocávamos carícias. Ao entrar, fechei a porta e 

ela se acomodou em meu peito. Não dissemos palavras. 

Encaminhamo ‑nos para o quarto. Rodeamos nossas mãos 
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e enlaçamos nossos corpos. Peça por peça, despimo ‑nos e, 

daí pra frente, passamos a tarde. 

Durante nosso banho de banheira, conversamos um 

pouco mais sobre planos. Pedia ‑lhe que fosse embora 

comigo, que deixasse tudo para trás e prendesse ‑se comigo 

no planalto central do Brasil. Ela me pediu coisa parecida. 

Propôs que eu prorrogasse meu curso e ficasse mais tempo 

por aqui com ela. Pensamos nos pesos das consequências 

para todos nós, especialmente, para nossos familiares. 

Infelizmente, nosso horário chegava ao final. Catarina 

tinha que participar do terço e da missa, já era um quarto 

pra seis, hora de evadir sem alarmes ou alardes. 

Fui com ela até o ponto de coletivo e nos despedimos 

assim que o ônibus dobrou a esquina da Via C. Collodi. 

Não podia ir à missa porque fiz compromissos com meus 

amigos brasileiros para a noite de hoje.

O tempo passa rápido. A partir das 19:00, tivemos 

uma manifestação em Pisa contra o deputado Bolsonaro, 

candidato à presidente do Brasil nessas eleições de 2.018.  

A manifestação puxada por mulheres ganhou o nome de 

“o dia do #elenao” (#luino). Fomos para um barzinho “Orzo 

Brunno” e fizemos uma manifestação pacífica. Fabiana 

levou cartazes prontos, papeis e canetinhas para quem 

quisessem fazer os seus próprios panfletos ou cartazes. 

Conversamos, paramos o trânsito na rua. Tiramos fotos e 

depois adentramos no recinto para tomar uma cervejinha.

Ficamos lá conversando. Conheci mais uns 8 brasi‑ 

leiros que vivem em Pisa. Conversamos muito, comemos 
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pouco e bebemos muito demais, estávamos feito alam‑ 

biques. Foi um trem bom demais da conta pra acabar com 

os troço tudo. E me acabei porque além da felicidade da 

tarde também tinha experimentado momentos muito 

felizes com os brasileiros em Pisa, na rua, no bar e numa 

pracinha de torre inclinada.

Voltei a pé para casa às 2:30 p.m. Tranquilo, sereno e 

bêbado.

Sem mais.

30/09/2018

Acordei cedo. 

Missa na catedral.

Passeio pela região da torre e almoço no centro.

Catarina trabalhando em Pontedera.

Jantar em casa.

Soneca. Sono. Dormição. Frio.

01/10/2018

Segunda é segunda. Acho que vale para qualquer 

canto. É bom levantar e já ir correndo pra fazer um montão 

de coisas. Cedo, fui ao Departamento para trabalhar no 

artigo sobre transferências linguísticas na aquisição de 

uma L4, L5 ou L6.
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Passei o restante do dia trabalhando no artigo. 

Marquei uma leitura do artigo com Monica para o dia 

seguinte.

O restante do dia foi normal, como nos outros dias. 

Só o frio é que começou a incomodar.

Do departamento, fui para a Praça dos Milagres. 

Na igreja, encontrei ‑me com Catarina. Parecia ‑me ser 

a primeira vez que a enxergava inteira. A pele do rosto 

suave tinha um brilho diferente. Estávamos diferentes. 

Abraçamo ‑nos por instantes e, rapidamente, trocamos 

os beijinhos nas faces. Estávamos em um local não 

apropriado para algo a mais do que um aperto de mão e 

beijinhos no rosto. Começamos a arrumar tudo para as 

orações do rosário e da missa.

Assim que terminamos as preces do dia, fomos nós, 

Alessandra, o noviço brasileiro e um amigo dele a um 

jantar num restaurante da Borgo. O encontro foi bom 

porque pude conversar um pouco mais com todos, pois o 

que eu não conseguia falar em italiano, logo era traduzido 

por José. Ao final, soube que Alessandra e José torcem 

por mim. Também, pelo que me disse meu conterrâneo, 

é melhor que eu não aposte muito na relação, pois ele não 

acredita que Catarina deixará a Ordem. 

Findado o jantar, não os acompanhei de volta ao 

convento. Despedi ‑me de todos com os beijinhos, inclu‑ 

sive nos meninos, ali na Borgo e me dirigi à Santa  

Maria para pegar o caminho de casa. Todos vão trabalhar 

amanhã e depois nas paróquias do entorno de Pisa.  
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Vão fazer uma espécie de campanha ou curso. Não entendi 

direito o que irão fazer, só sei que é coisa da Paróquia. 

Cheguei em casa depois das 24:00 mortificado, molto 

stanco.

02/10/2018

Dia sem registros de detalhes do real, só notas 

virtuais. Muito tempo de tela nas telas. Trabalho no texto 

do artigo por mais de 12 horas seguidas. Estou morto. 

Sim, fiz as ligações pra lá e pra cá. São duas horas da 

matina.

03/10/2018

Acordei cedo e animadíssimo. Não fui ao trabalho. 

Fiquei em casa limpando tudo e me preparando para ir ao 

show do Andrea Bocelli no Teatro Verdi, um teatro lindo 

que fica no centro de Pisa.

Passei mais de hora falando com Catarina no vídeo 

zap. Conversamos só bobeiras. Nada que preste, diria 

minha mãe. Ela se comprometeu de dormir em minha casa 

amanhã. Era questão de horas para estarmos juntinhos 

para nos aquecer mutuamente. Falei da minha expecta‑ 

tiva para o show no teatro e ela me contou coisas das  

ações que a Paróquia está fazendo.
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Marquei um encontro com Marco e Monica para às 

19:45, exatamente a um quarto para as oito. A gente ficou 

de se encontrar no Restaurante Di qua D´Arno para um 

jantar especial antes de irmos para o show às 21:00.

Passei minha roupa, risquei a barba e fiquei ouvindo 

músicas do Bocelli para ir aquecendo as emoções. Acessei 

o site <https://www.teatrodipisa.pi.it/> para saber tudo 

sobre o Verdi de Pisa.

Como marcado, jantamos no restaurante mencio‑ 

nado. Exageramos muito nos vinhos, especialmente 

Monica e eu. Fomos para o show.

Uma coisa impressionante o teatro, como é grande 

e belo o Teatro Giuseppe Verdi, construído entre 1.865 e 

1.867 pelo arquiteto Andrea Scala, que foi sucedido pelo 

arquiteto Giuseppe Giardi. O arquiteto Ranieri Simonelli 

projetou a cúpula autoportante com vista para as bancas, 

enquanto todos os trabalhos de ornamentação interna 

foram confiados aos artistas pisanos. O  afresco triunfo 

do amor  no teto da sala de concertos e a pintura da 

cortina representando  Carlo Goldoni foram projetadas 

por Annibale Gatti entre 1.866 e 1.867. O teatro também 

abriga o museu dedicado ao barítono pisano Titta Ruffo 

(1.877 ‑1.953), que gozou de fama mundial (há um 

programa sobre a vida de Ruffo, do baixo russo Fiodor 

Chaliapin e do tenor napolitano Enrico Caruso no link: 

< https://www.youtube.com/watch?v=VrpGmtF9qAw>).   

O museu abriga figurinos e itens do barítono e, ainda, 

guarda documentos sobre a atividade realizada em Pisa 
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por Puccini e Mascagni. Além disso, há registros de 

reuniões realizadas no Teatro por Giuseppe Mazzini.  

A fachada é de estilo neoclássico, com um grande tímpano 

e, no fundo, a varanda é fechada por um portão de ferro.  

O interior tem capacidade para mais de mil espectadores  

e possui três camadas de caixas e duas galerias.

 Ficamos nas galerias, no camarote número 22. 

Cabiam 4 pessoas, mas ficamos só nós três. O engraçado 

é que nas galerias o preço do ingresso ou bilhete (como 

dizem aqui) é bem mais barato. Na plateia, o público 

fica mais próximo do artista, então, por isso, é mais caro. 

Paguei 50 euros no ingresso do camarote. Os ingressos 

da plateia variavam entre 200 e 300 euros, dependendo 

do quão perto se ficaria do fosso e das luzes da ribalta. 

Não faço questão. Ver de cima é melhor, os erros são mais 

evidentes. E eles, os erros, ocorreram com abundância 

por grande parte do elenco que se apresentou, sobretudo 

pelo casal de apresentadores, que parecia ter caído de 

paraquedas na função e cometia todo tipo de estragos e 

erros inesperados a todo instante.

Na verdade, o concerto celebrava o festival de robó‑ 

tica da Universidade de Pisa e tinha muitos jovens 

“talentos” a se apresentar e toda parafernália tecno‑ 

lógica para ser mostrada. O Bocelli cantou 5 ou 6 músicas, 

mas o papel dele ali era o de político, o de administrador 

de uma ONG e de outros negócios rentáveis.

No nosso camarote, o clima era o de fim de festa. 

Não sei ao certo quem estava mais bêbado, se eu ou ela. 
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Monica ria e me telefonava. Meu telefone tocava alto. 

Ríamos dessa bagunça. Liguei a lanterna do telefone 

para deslocar um dos pufs de lugar. O telefone tocando 

com a lanterna acesa causou um frisson no teatro. Marco 

repreendeu ‑nos. A reação dos bêbados foi a da gargalhada, 

que chamou mais atenção do que um aparelho telefônico.  

O show tava solto, no camarote e no palco. No restante 

do teatro, era silêncio (não estávamos no Teatro do 

Silêncio). Começamos a conversar asneiras e, como havia 

um som competindo conosco, tivemos que aumentar 

o volume da nossa voz. Foi o estopim. Marco disse que 

sairia daquele randevu. Não sei quem fez a proposta, mas 

dissemos que se ele saísse nos atiraríamos no fosso. Marco 

percebeu que a coisa era séria. Não conseguíamos ficar de 

pé. Quase rolamos no camarote de tanto rir.

Calmamente, ele nos pediu um pouco de brio e, 

suavemente, confiscou nossos telefones. Emburrados, 

paramos de fazer barulho e sentamos nas poltronas.  

Os pufs ficaram com o Marco.

Enfim, o show foi top, mas, como em qualquer 

situação de muita politicagem, sempre há pilantragem e, 

em muitos casos, os erros/desvios ficam evidentes para 

algumas pessoas.

No Festival de Robótica de Pisa, Bocelli cantou 

músicas de Giacomo Puccini. Foram projetadas inúmeras 

novidades da tecnologia. Das boas surpresas, posso citar 

a Arpa digital, que é uma invenção da Unipi, o robô  

Dr. Streben, a interação em tempo real da orquestra de 
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Pisa com a de Trieste, que tocaram juntas uma música  

(a tecnologia unia duas cidades em um show de interação 

digital! Fizeram uma live sincronizada). Ainda, o encontro 

virtual de Bocelli e Puccini. As sopranos sêniores que 

solaram e cantaram árias de Puccini também deram um 

show à parte.

No final do espetáculo, fomos para o bar do teatro 

tomar um café. Na fila de saída, assim como fizemos na 

fila da entrada, eu e Monica não parávamos de atazanar o 

Marco e de mexer com as pessoas que estavam enfileiradas. 

Estávamos com álcool na veia e agitados. Tomamos um 

café superforte e uma água tônica. Comemos um cornetto. 

Findado o nosso show no bar, seguimos para o 

parcheggio. Depois, o casal deixou ‑me em casa à salvo.  

Fui dormir às 1:30 e muito agitado. O sono, claro, não 

queria vir. Pilhação total. Adrenalina. 

Achei que o Bocelli estava muito cansado e exaurido. 

Talvez porque ele havia acabado de chegar da turnê 

brasileira. Não sei. Decaído, desmilinguido e com um 

corpo envelhecido ao extremo. Talvez seja parte do 

envelhecimento.

Enfim, fiquei vendo o livro que ganhei na entrada 

do teatro. Todos ganharam um livro que fala do encontro 

entre Pavarotti e Bocelli. Assim, meio que tive um desconto 

de, pelo menos, uns 5,00 euros com o “regalo” dado pela 

fundação Arpa, promotora do evento.
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04/10/2018

Acordei cedo e comecei a trabalhar na escrita do 

artigo. É uma coisa. Só sossego quando realmente vejo  

que meu texto está em ponto de começar a poder melhorá‑

‑lo, quando ele está todo pronto.

Monica não me recebeu em nenhum dos dias ante‑ 

riores, segui fazendo o texto. Início de semestre é assim 

mesmo. Professores muito apertados com os novos afa‑ 

zeres, com as novas turmas e a vida corrida que continua 

a correr e a nos exigir doação total ao trabalho. O resto 

nem sequer é lembrado. Viver é mesmo trabalhar, é ser 

de ser máquina, como acentuava Chaplin. Depois da 

longa dedicação que tive para meu self, para mim, restava 

também a mim trabalhar. Mergulhar nos sentidos alheios, 

porque suportar sozinho em casa todos os tormentos 

da mente não é para os fracos. Eu passei uma longa 

jornada de mergulho nos mais íntimos confins dos meus 

pensamentos. A casa era grande demais para mim. Aos 

poucos fui ocupando ‑a com afazeres diversos e esses 

me dando um novo sentido de retorno. Retornar ao que 

conseguia fazer de reflexão até abril de 2.018 ainda é 

uma meta. Enfim, fazer junto é que dá sentido. Por isso, 

a insistência com a (dependência da) minha supervisora.

Marcamos de ler o artigo juntos na segunda ‑feira, 

dia 08/10. Quero, até lá, adiantar muito para apresentar 

um texto que seja compatível com toda excelência que ela 

tem. Ontem me senti muito mais próximo da Monica e do 



358

Sinval MartinS de SouSa Filho

Marco. A gente diz que conhece alguém quando fazemos 

uma viagem juntos. A viagem realizada com eles já está 

na minha memória como uma das coisas mais bacanas 

que aconteceu aqui em Pisa. O Marco tem uma santa 

paciência. E os dois têm corações gigantes. Muito amor 

por esse casal toscano. Como tem sido escrito por aí nas 

redes: “Gratidão”.

Às 18:20, estava a posto para o terço. As minhas 

velhinhas chegavam e tomavam seus lugares, não sem 

antes fazerem um “salve” de saudação doce e cortês. 

Catarina surgiu das trevas, do fundo (do altar central)  

da igreja. Fizemos as orações do rosário. Movimentamo‑

‑nos para adentrar à nave da igreja e celebramos a missa 

no 3º. altar.

Terminada a missa, uma amiga de Catarina nos levou 

de carro até minha casa, na via Collodi. Ela se chama 

Melissa e mora perto da Collodi. Soube, assim, qual foi  

a história contada para garantir nossa noite. Agradecemos 

a carona. Convidei a moça para um café, mas ela disse  

que não queria atrapalhar o encontro do casal.

Mal entramos na nossa casa e siamo  andati a 

letto  presto. Era muita roupa a nos aprisionar, mas 

conseguimos nos desfazer delas num zás ‑trás. Como se 

buscássemos compensar o tempo distante, aceleramos os 

movimentos e nos consumimos num amor cadenciado 

pelos desejos. Não nos importamos com os barulhos 

 que denunciavam nossa atividade noturna. Seguimos 

livres e guiados por cheiros, afagos e líquidos viscosos 

expelidos vertiginosamente. 
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Tomamos uma ducha e fomos fazer um jantar. Quis 

fazer uma galinhada para ela experimentar. Então, fizemos 

frango com arroz, molho de tomates com ovos cozidos, 

feijão bastante amassado e temperado só com alho e sal. 

Jantamos. Depois, ela brincou com as teclas do piano 

e com as cordas do violão. Cantamos uma música juntos. 

Ela tocava e eu tocava. Tocávamo ‑nos. E assim, voltamos 

para a cama.

05/10/2018  

Acordamos cedo. Catarina tinha que voltar para o 

convento. Como já estava de pé, fui mexer nos aplicativos 

do celular e me atualizar. Tomei meu café e voltei pra 

cama. Fiquei debaixo das cobertas até me aquecer, até 

o dia começar a ficar um pouquinho mais quente. 

As manhãs do finalzinho de setembro e início de 

outubro têm sido bem geladas. Às 7:00, quase sempre, 

está perto da casa do 10º. graus pra mais ou pra menos.  

Daí, quando é 11:00 já está mais perto da casa do 15º.. 

Então, tenho me esticado, quando posso, até às 11:00. 

Pego o notebook e fico trabalhando sentado na cama ou 

atualizo minhas conexões das redes sociais.

O dia foi de trabalho no artigo, novamente. 

Liguei para Catarina. Conversamos. Hoje não 

poderemos nos encontrar à noite, pois teremos festa 

em minha casa. Celebraremos a conclusão de curso do 
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Andrea. Não posso mostrar minha companheira e nem 

mencionar nada sobre nossa relação. Há um preço para se 

guardar segredos e é alto. Tudo bem, nada fica in ‑visível 

eternamente. Claro, há muito que se passa despercebido, 

mas é algo que risca a história dos indivíduos. Se virar 

coletivo, entra no modo da subjetividade social e daí tá 

tudo mesmo dividido, pronto para controle.

Tinha comprando o livro “La metamorfose”, de Franz 

Kafka, para dar de presente ao meu vizinho, por ocasião 

de sua láurea de mestrado.

À noite, fui à festa de láurea magistral do Andrea. 

Ele defendeu a dissertação de mestrado em engenharia 

computacional e já arranjou um emprego, no local onde 

desenvolveu a pesquisa de campo. Ele fez um programa 

para ajudar os barcos e navios a navegarem bem e a serem 

acompanhados de longe, do chão.

Os pais do rapaz e uma tia vieram de Frosinone 

para Pisa. A mãe preparou a comida: macarrão, carne 

de porco, saladas, mozzarella de búfala, pães e doces.  

Havia muitos tipos de doces e uma torta (bolo confei‑ 

tado). Para beber vino bianco, rosso (tinto), prosecco, 

espumantes, refrigerantes, água e sucos. Uma festona.

Vieram muitos amigos do Andrea. Acho que deviam 

ter umas 40 ou mais pessoas no jardim de nossa casa. 

Retirei ‑me da festa à meia ‑noite. Estava meio 

“isolado”, especialmente porque ninguém fala português  

e o meu italiano ainda é quase nulo. Também porque 

minha conversa com Catarina não tinha sido tão boa.  
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Acho que passei da conta e exigi que ela fosse um pouco 

mais próxima de mim, que me acompanhasse pelo 

menos nessa festa. Imagina, se ela tivesse aparecido aqui, 

provavelmente seria reconhecida por uma das 40 pessoas 

ou uma dessas pessoas poderia falar sobre o fato de uma 

religiosa estar saindo com um estrangeiro. Realmente, 

passei da conta. Devia mesmo era ir dormir e tentar 

esquecer essa história romântica de aparecer de mãos 

dadas, de aparentar ser um casal feliz e coisas do tipo. 

Nada a ver isso.

No quarto, após esse surto de ensimesmamento, 

fui assistir ao filme Alexandria – Ágora, de 2011. Ver a 

história de Hipátia me reacendeu o desejo de estudar 

um pouquinho mais sobre Kinzica e Chiara Gambacorti.  

Não tenho tido tempo para ler/pesquisar mais nada sobre 

as mulheres históricas de Pisa.

Hipátia era uma filósofa na cidade de Alexandria 

(Egito) nos anos 400. Ela ensinava matemática e astro‑ 

nomia na Biblioteca de Alexandria. Há a construção de 

um triânguo amoroso no desenvolvimento da história (ou 

é o inverso). Orestes (judeu), Sinésius (cristão) e Davus 

(escravo) representam as religiões da grande Alexandria 

e disputam o amor da sábia e bela professora, a qual não 

deseja se casar. Hipátia quer é entender o movimento 

da terra em torno do sol (teoria que se se torna forte e 

confiável em 1.600, com o senhor Johanes Kepler).

No filme, fica evidente que quem não fosse cristão 

seria morto. Em 415, Hipatia foi taxada de bruxa e atéia 



362

Sinval MartinS de SouSa Filho

pelos seguidores do prefeito de Alexandria, ex ‑aluno da 

filósofa, Orestes, e, por isso, pagou caro: foi apredajada até 

a morte. 

Fiquei pensando nos questionamentos de Hipátia: 

“Muitos tolos se perguntaram por que as estrelas não caem 

do céu. Mas, vocês, instruídos pelos sábios, sabem que as 

estrelas não se movem para cima e para baixo. Apenas 

gravitam de leste para oeste, segundo a rota mais perfeita 

já criada: o círculo. Como o círculo reina no céu, as estrelas 

nunca caem e nunca cairão. Mas o que acontece aqui na 

Terra? Aqui os corpos caem, mas não em movimentos 

circulares, e sim, lineares! Agora eu vos pergunto: Qual 

mistério imaginam existir nas profundezas da Terra para 

que, cada pessoa, animal ou objeto permaneça aqui na Terra 

e não se perca pelos ares?” e “O céu deveria ser simples! E se 

houvesse uma explicação mais simples para os errantes?”.

Depois, tarde da noite, quando as risadas e as 

conversas foram ficando amenas no jardim, adormeci.

06/10/2018

Acordei cedo pensando nas eleições do Brasil. 

Fiquei em casa, debaixo das cobertas e com muita roupa 

pra tentar me esquentar. Livros pra ler e um artigo para 

terminar. Não é um clima bom pra ler um livro, nem 

queria ler nada, mas o lugar exige.

É mesmo um dia triste. Tristeza cheia de ternura 

é também bonita. Minhas fragilidades todas estão em 
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evidência. Tô muito dividido. Ainda assim, desejo ‑a 

como o ar, mais do que tudo. É a felicidade feita ar, sem 

frio. Manhã cheia de flores. Espero que a força do meu 

pensamento junto aos cobertores não me aqueça tanto 

até a noite chegar. Guardo ‑me para depois da epifania.

Amanhã, tudo nascerá mais belo e teremos sol quente. 

O sol é o elo de todas as cores, inclusive do meu coração 

verde ‑amarelo. Quero enfeitá ‑la com cores vibrantes, 

nada de gris.

Dia longofrio.

Finalmente, a hora de me encontrar com Catarina 

chegou. Fui ao centro, ao centro do centro. No terço, 

sorríamos e alternávamos olhares entre a Ave e a Santa 

Maria, no ritmo das dezenas. Depois, no altar lateral, 

celebramos e comungamos ouvindo os ritmos dos passos, 

sem música cantada em pauta de melodias ou partituras 

de instrumentos diferentes do aparelho fonador. Como a 

repetir Djavan, não gostaria mais de ficar “Nem um dia” 

sem tocá ‑la, acarciá ‑la e beijá ‑la. Aí, óbvio, encontrei o 

nosso problema. Não podemos nos pertencer aos outros, 

demonstrar nossos afetos em público. 

Houve o abraço e os dois beijinhos. Uma boa conversa 

sobre (in)dependência e depois conversamos um pouco 

mais sobre o frio.

Dormir.

Sinuval
Realce
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07/10/2018 

Acordei cedo e rumei para o Museu Nacional de São 

Mateus (Museo Nazionale di San Matteo), que fica na Via 

Lungarno Mediceo. Não queria pagar os 5,00 euros do 

bilhete. No primeiro domingo, os museus públicos não 

cobram pela entrada.

Cheguei ao museu antes das 10:00. Fui a pé, uns 3,5 

km distantes da minha casa. Tenho andando diariamente 

10.000 passos, que equivalem à 7 km. Entrei gratuitamente 

no museu. Como havia andado muito e o sol tinha 

aparecido, deixei minha blusa de frio no guarda ‑volumes 

do recinto.

Há obras lindas no museu. As mais antigas são as 

do século XI. O Museu foi alojado nos quartos do antigo 

convento beneditino de San Matteo in Soarta a Pisa 

(século XI) e, infelizmente, na segunda guerra muito de 

suas obras e do prédio foram destruídas. Assim, ele foi 

restaurado e os “restos” da guerra estão também expostos 

nas paredes e corredores dos ambientes do museu.  

A restauração pós ‑guerra começou em 1.949.

As obras estão agrupadas em exposições por tipo 

e reúnem conjuntos originais de escultura, pintura, 

cerâmica e louças. Chamam a atenção os achados 

arqueológicos da idade média.

É o maior museu de Pisa. Além dos agrupamentos 

mencionados, há várias joias preciosas e uma seleção  

de moedas e selos medievais das coleções Franceschi e 
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Supino, uma seção com códices iluminados (séculos XII 

a XIV), notavelmente ricos em iluminações. Há estátuas 

de pedra que datam da idade média ao século XVI, em 

particular, belos exemplos de esculturas românicas e 

obras ‑primas de Nicola Pisano e Donatello.  Há também 

uma coleção de esculturas de madeira e pinturas rele‑ 

vantes com mais de duzentas obras que vão desde o início 

dos anos 1.200 até a era moderna.

Obras dos mais famosos artistas toscanos como 

Nicola e Giovanni Pisano, Andrea e Nino Pisani, Francesco 

di Valdambrino, Donatello, Andrea della Robbia e muitos 

outros estão nesse museu.

Na volta, passei no Cemitério Monumental da Praça 

dos Milagres. Queria ver o local, aproveitar o primeiro 

domingo. O guarda me disse que o Cemitério e todo o 

conjunto de edifícios que está na praça dos milagres são 

privados. Devem ser da igreja. Tive que pagar os 7,00 

euros para entrar no cemitério. 

Em 1.277, um engenheiro chamado Giovanni – 

Giovanni Pisano ou Giovanni di Simone – arquitetou o 

Museu de Pisa, onde seriam reunidos todos os sarcófagos 

romanos que estavam espalhados pela região, algumas 

urnas e esculturas etruscas e muitas outras esculturas da 

República Marinha de Pisa. Esse foi um dos primeiros 

museus da Europa. Não entro nessa briga de atribuição 

da Obra ao Pisano ou ao di Simone. Foi um Giovanni  

(que pode até ter sido um jovem (anônimo)). O prédio 

era como um “barracão” quadrado com 2.000 metros 
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de parede, os quais receberam mármore e foram orna‑ 

mentados pelos artistas Traini e Buffamacco e companhia. 

Para enterrar os nobres ‑religiosos, trouxeram areia da 

Terra Santa. Daí, o local passou a ser conhecido como 

Campo Santo. 

Os túmulos mais visitados do Museu são os que 

guardam os restos mortais de membros da Família Médici 

e a do matemático Fibonacci. Também no campo santo há 

tumbas de artistas, políticos, professores, físicos e outras 

personalidades importantes de Pisa. Ali se encontram, 

ainda, penduradas numa parede, algumas argolas das 

grandes correntes que restaram do Porto de Pisa.

Dentro de grades, na Capela dal Pozzo do cemitério, 

há pedaços da Santa Cruz, um espinho da coroa de Cristo e 

restos mortais dos apóstolos que fundaram o cristianismo 

no mundo.

 Por fim, antes de sair, passei pelas pinturas extraor‑ 

dinárias de Buffamacco: O Triunfo da Morte, o Jugalmento 

Final e o Inferno. É espantosa essa tríade. O cemitério é, 

sem sombra de dúvidas, um dos mais belos do mundo.  

É fenomelal, diria Giovanni Improtta/José Wilker, que já 

foi pro beleléu.

Em casa, tomei um banho demorado no jogo dos 

cinco contra um na banheira com água quente, quente. 

Aprendi desde muito cedo que, quando a gente vai ao 

cemitério, tem que tomar banho pra descarregar e por 

asseio. 

Fiz o almoço e almocei. Depois, fui trabalhar na 

escrita do artigo.



367

diário da via Collodi, PiSa‑it

Às 18:10, estava numa sala de reunião no pátio 

do convento de nossa igreja. Catarina me disse coisas 

aos ouvidos. Beijamo ‑nos com rapidez da velocidade 

da doçura de meu corpo teso. O que ela contou me 

deixou excitado, quis seguir em frente. Ouvimos passos. 

Aprontamo ‑nos e nos colocamos a serviço da celebração. 

Não chegamos ao ponto, prorrogamos o encontro para 

a noite de amanhã. Comemoraremos os resultados das 

eleições brasileiras, sejam quais forem.

Fomos para a igreja rezar. Primeiro o terço e depois 

a missa. Terminadas as celebrações, fizemos as despedidas 

públicas de todos os fieis, incluindo ‑me aí. Voltei pra 

minha casa na Collodi.

TV e cama. Sono.

08/10/2018

Acordei cedo e fui para a Universidade.

Às 15:00, Monica me recebeu para lermos juntos o 

artigo. Fizemos uma leitura comentada, ela fez qualquer 

consideração aqui e ali e nos despedimos. Conseguimos ir 

até a página 7. As outras ficaram para depois.

Baque das eleições no Brasil. Vitória quase esma‑ 

gadora de Bolsonaro sobre os outros candidatos, mas 

deu segundo turno. Bolsonaro e Hadad. Caiado esmaga e 

ganha no primeiro turno em Goiás. passei o resto da tarde 

trabalhando em escritas acadêmicas super chateado.
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Às 18:25, já estava sentado no banco da igreja para 

iniciar o rosário. Às 19:00, fomos para os bancos da 

capela menor pra celebração da palavra. Catarina estava 

linda e sexy. Olhava ‑me com desejo, dava para perceber 

a expectativa. Dava pra sentir a cada acariciada nos  

lábios, nos peitos e nos quadris. Via ‑a completamente 

preparada para as investidas pós ‑eleitorais, a urna estava 

à minha espera. 

Pegamos a carona com nossa amiga Melissa, que nos 

deixou na esquina da Collodi com a Tino di Camaino. 

Andamos abraçados de lá até a porta de nossa casa. 

Lentamente entramos, não havia pressa dessa vez. Puxei 

o vestido dela para cima, como se estivesse desenrolando 

um bombom de chocolate e coco. Ela fez o mesmo comigo, 

tirou ‑me das roupas e me deixou pronto para a bimba. 

Mergulhei em seus quadris frenéticos e lhe ofereci todas 

as minhas partes pubianas. Não sabíamos do prazer dessa 

peripécia, deixamo ‑nos conduzir pela cadência enrolada 

dos corpos. Pegamo ‑nos. Beijamo ‑nos por toda parte, 

brincamos de amor e com o amor. Ali, havia tudo o que 

guardamos por um bom tempo, os nossos desejos mais 

insensatos, indecentes. Fizemos como nunca antes por 

horas.

Adormecemos de cansados, de uma exaustão cor‑ 

poral feliz, como deveríamos fazer todos os dias.
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09/10/2018

Ai, se alguém perguntasse o que tomamos de café 

nessa manhã.

Leitura das páginas restantes do texto para o artigo. 

Nada a acrescentar. 

Dia frio. Sem igrejas.

Telefonema para Catarina.

Dormir.

10/10/2018

Discutir com Ana um projeto (manhã inteira e 

almoço).

Monica em um velório na França.

Terço/missa/Catarina.

Jantar e TV.

Dormir.

11/10/2108 

Leitura dos textos de um orientando de doutorado e 

de uma colega de trabalho.

Às duas da tarde, como combinamos, Catarina 

chegou. Havíamos combinado a tarde: curtir, gratinar o 

canelone, abraçar e ter uma conversa profunda.  Então, 
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agasalhar o croquete de novo, sair para comer, depois 

voltar para casa, assistir a um filme e brincar novamente. 

Tudo sem juízo e azul no casarão Collodi. 

Passamos assim nosso dia. Repetimos à exaustão 

todas as chavecadas populares, e impróprias, ligadas 

ao ato. Prometemos que estaremos sempre ao lado, 

debaixo ou por cima um do outro; dissemos que passa‑ 

mos horas do dia pensando em nossos momentos juntos; 

não temos mentes sujas, mas imaginações tentadoras; 

sexo sem amor é exercício mecânico; as duas coisas 

favoritas dela são me deixar animado e me fazer rir; e o 

amor tudo suporta, porque ele supera tudo. 

Chegamos ao ponto. Depois, como um vício, nos 

colocamos na situação de arrependidos e concluímos  

em coro que os nossos melhores momentos são aqueles 

sobre  os quais não vamos contar a ninguém. São os 

sentimentos e cenas que não entram nem no diário ou na 

biografia  não autorizada.

A noite caiu, caiu. Haja fôlego. Fiquei observando a 

respiração dela ao dormir. Daí, pensei na possibilidade 

de roncar. Melhor nem dormir. O ronco pode por tudo 

a perder. Não era hora pra pensar. Só contemplei o sono. 

Quais sonhos ela teve???
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12/10/2018

Como uma cinderela às avessas, Catarina saiu antes 

das 7:00. Continuei na cama até às 9:30.

Fui ao departamento pegar os dados de escrita com 

minha supervisora. 

Na faculdade, soube que Monica não veio para Pisa. 

Então, combinamos que na terça (16/10) pegarei os dados 

de escrita e dados escritos com ela no Departamento. 

Como estava no centro, aproveitei o período da 

manhã para conhecer o Museu Palácio Azul (Palazzo Blu 

d’Arte e Cultura), um prédio belíssimo e todo pintando de 

azul, claro. O palácio fica na Via Lungarno Gambacorti, 

bem pertinho da Residência das Beneditinas. Fui ver 

a exposição “De Magritte a Duchamp,  1929: o Grande 

Surrealismo do Centro Pompidou” (“Da Magritte 

a Duchamp, 1929: il Grande Surrealismo dal Centre 

Pompidou”). Paguei € 3,00 pelo ingresso. O Centro 

Pompidou de Paris é um museu francês que possui 

um acervo gigantesco de obras modernistas.

É uma viagem fantástica passear em frente às 

obras de René Magritte, Salvador Dalí, Marcel Duchamp, 

Max Ernst, Giorgio De Chirico, Alberto Giacometti,  

Man Ray, Joan Miró, Yves Tanguy, Pablo Picasso e tantos 

outros artistas representados por obras expostas no Blu. 

É surreal. De brinde, houve folders, cartazes, castanhas 

e vinho. Comemoram com a exposição os 10 anos da 

Fundação Palazzo Blu.
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É interessante notar que no período de maior produção 

do surrealismo na Europa, 1927 – 1929, já havia sinais da 

vanguarda nas artes brasileiras. De certa forma, tínhamos 

uma certa manutenção do colonialismo na esfera artística, 

apesar de o Brasil ter passado pelas ferrenhas atividades 

antropofágicas da Semana de 22. Críticas à parte, as 

obras expostas em tela, escultura, desenho,.... chamam a 

atenção, especialmente a obra de Magrite, Le double secret, 

imensa não só em suas dimensões de altura e largura    

  (114 x 162cm). Segredos dobrados não são os meus  

dias por entre as sacristias? O surrealista belga divide 

mar e céu, de onde aparecem as duas faces dissecadas, 

escancaradas, desmascaradas pelas esferas metálicas.

Pra completar, as obras  Dormeuse, Cheval, L’âne 

pourri, feitas em pinturas coladas por Salvador Dalí 

induzem ‑me à putrefação, àquela a que me submeto. 

Especialmente, sei de minha carne sensível que vai se 

desgastando por dentro e se desequilibrando pelas vias 

elétricas bombeadas pelo motor já hipertenso. 

Por sorte e para me salvar do itinerário, que vai se 

tornando dialético na base da tensão ‑distensão, encontro‑

‑me com a Monalisa de Duchamp. Tudo pode ser alterado, 

especialmente na perspectiva do olhar. A vida segue azul.

Lanche da tarde – Piadina.

No Brasil, comemoramos o dia de Nossa Senhora 

Aparecida. Aqui desconhecem a santa negra. Em nenhuma 

das igrejas que fui há menção aos santos e santas pretas, 

muito menos a uma santa brasileira. Em 2.016, fui com 
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minha mãe e a Lu para Aparecida – SP participar da 

festa dos 300 anos da Basílica. A grande comemoração 

foi o disputado show do tenor Andrea Bocelli, que 

cantou e encantou a todos os 300 mil fieis que estavam 

no estacionamento da igreja. O show teve entrada franca. 

Ficamos o trio por 4 dias divertidos no interior de São 

Paulo. 

Telefonema para Catarina. Recordações de antes e de 

ontem. À noite, tinha duas festas para ir sozinho.

Assisti a uma missa numa igreja e depois fui parti‑ 

cipar de uma festa multiétnica. Era um jantar para celebrar 

a multirracialidade. Tinha gente de várias partes do 

mundo e eu estava ali representando o Brasil. Pediram ‑me 

para saudar as pessoas. Eu falei ao microfone que todos 

tivessem uma boa noite e celebrassem a diversidade, que 

se abraçassem e abraçassem a maior causa humana, que é 

o amor. O organizador da festa me agradeceu e fez todos 

notarem as semelhanças entre o boa noite e o buona notte. 

Estava muito legal toda aquela algazarra em torno de 

algum estereótipo que marcasse a cultura dos espanhóis, 

dos chineses, dos russos, dos brasileiros, etc.

Às 23:00 da noite, Roberto celebrava seu aniversário 

de 24 anos. A tia dele que mora em Pisa veio se juntar a 

nós, os inquilinos da Casa na Via Collodi e aos convidados 

de Roberto. Matilde e Andrea não vieram. Matilde foi 

fazer estágio em Trentino e morará lá pelo restante do ano. 

Andrea foi ficar com ela no final de semana.

Comemos muito e bebemos muito. Comprei uma 

maquininha de cortar cabelo do nariz para presentear 
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Roberto, meu vizinho. Pra mim, comprei um aquecedor, 

um ventilador de ar quente. Só se pode usar o gás de 

aquecimento das residências a partir de 15/11, mas eu já 

sinto muito frio agora. Paguei € 12,50 no presente e €16,50 

no ventilador. Festejamos a alegria da juventude em todas 

as formas de jovialidade. Saí do jardim às 3:00 bêbado e 

com disposição para dormir.

13/10/2018 

Acordei às 12:30.

Fiquei em casa morgando o tempo todo. 

Fui ao Coop.

Frio. 

Telefonemas.

Dormir.

14/10/2018

Casa e escrita do artigo o dia todo. Frio.

Às 18:30, estava na Porta Lucca. Marcamos de nos 

encontrar ali e passar um tempinho juntos na pracinha 

da quadra de prédios, perto do Arena Garibaldi. Ficamos 

namorando na praça. Conversamos sobre nós e sobre as 

mudanças que acontecerão no convento.

Às sete e meia da noite fomos para o 2º. dia de tríduo 

de Santa Teresa de Jesus na Chiesa di San Torpé. A missa 
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foi celebrada por três padres carmelitanos. Eles também 

cantaram e fizeram o salmo. Nem no dia de festa há um 

coral, um violão, um trem pra ajudar a fazer música e 

animar mais os fieis.

Após a missa, acompanhei Catarina até à Piazza dei 

Miracole e me despedi com beijos molhados no rosto. Ela 

me marcou com a sentença “tu che sei la mia felicità!”.

Em casa, fiquei pensando na vida, fazendo mais 

uma vez avaliações sobre o que vivi e o que gostaria de 

ter feito. Ainda é forte a ideia de não ter minha mãe mais 

por perto fisicamente. Agorinha o relógio marcará o dia 

que completo 6 meses sem minha princesa, minha rainha. 

Dói.

15/10/2018

Casa.

Combinamos de passar o dia juntos. Catarina e eu 

começamos o dia na Igreja. Encontramo ‑nos na igreja  

de San Torpé, onde estávamos para celebrar o dia de  

Santa Teresa ou Santa Teresinha de Jesus, para participarmos 

da missa celebrada pelo Arcebispo Giovanni Paolo.

Após a missa, demos um giro pelo centro da cidade 

e depois fomos para o meu estúdio na Faculdade. Lá, na 

minha sala, pudemos ficar um pouco mais à vontade. 

Ficamos um tempo curtindo a vista da varanda e obser‑ 

vando as pessoas que estavam na Piazza Dante.
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Almoçamos no restaurante self service perto da 

minha casa. Pedimos vinho para acompanhar e esticar um 

pouquinho mais o tempo no restaurante. Depois pedimos 

um café.

Chegamos em casa um pouco ofegantes. Ao abrir 

as portas, deixamo ‑nos percorrer desenfreadamente por 

nossas mãos. Agarrei Catarina pelas costas, encami‑ 

nhando ‑nos para a sala. Ela abraçou ‑me e num lapso 

tirou minha camisa e continuamos a nos tatear por 

completo, mapeando cada parte de nossos corpos quentes. 

Mordisquei ‑lhe as orelhas, nuca e queixo. Trocávamos 

palavras sussurradas. Iniciávamos a comunhão carnal. 

Ela estava ensopada. Tirei ‑lhe a última peça de lingerie. 

Abraçamo ‑nos com a força de sentir cada vértebra da 

torre que nos mantinha em pé. Ocupamos o sofá e logo 

nos esmorecemos na concentração do alongamento de 

nossos corpos contraídos. Beijamo ‑nos longa e demo‑ 

radamente.

Logo, nossa energia beligerante nos convidava a  

uma nova rodada no quarto do casal. A tarde se 

consumou toda na contenção das vibrações dos nossos 

nervos e músculos. Ao final, ficamos um bom tempo 

contemplando o teto sem palavras.

Tomamos banho juntos. Ela me ajudou a ficar pronto 

para o meu compromisso da noite. Pegamos o coletivo 

que deixou Catarina na Praça dos Milagres e do qual saltei 

na Lungarno Galileo Galilei.
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Era noite já quando consegui encontrar o Cinema 

Arsenale. Fui participar da primeira palestra e assistir 

ao 3º. filme exibido na 1ª. Mostra Itinerante del Nuovo 

Cinema Português, organizado pelo Departamento/Unipi 

e por outras instituições. A programação prevê 3 noites  

de muitos filmes, muita discussão e um pouco de música 

e vinhos portugueses. A mostra ganhou o nome de LUSO.

Graziela, uma brasileira que mora em Pisa, veio sentar‑

‑se comigo. Juntos vimos o filme e ficamos comparando‑

‑o ao que está acontecendo na política brasileira e na 

economia mundial. 

Assistimos ao longa “A fábrica do Nada”, de Pedro 

Pinho. A duração do filme é de 147 minutos e é de 2.016. 

Gostei muito do filme, só não de duas cenas de musical, 

que, no meu ponto de vista, destoou do restante. Há uma 

cena de música que sim é bem enquadrada, o operário 

está cantando num show de rock pesado e ali pessoas se 

drogam e se embebedam para sair um pouco da realidade 

sufocante, massacrante e impiedosa.

Gostaria muito que meus conterrâneos assistissem 

ao filme antes das eleições, antes de entregarem o país ao 

fascismo, à ditadura ou à direita extrema. Caos.

Ao final do filme, caminhei com Graziela até a casa 

dela, que fica na Praça Cavalieri. O prédio da casa é do 

século XIII. Ela me disse que está fazendo uma reforma e 

já está quase morta. Reformar casa é realmente de morte.

Ela mora no quarteirão que fica atrás da Torre da 

Muda/Torre da Fome/Torre do Conde Ugolino. Esse 
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prédio é conhecido, sobretudo, pelo famoso episódio 

narrado por Dante Alieghieri sobre a prisão do Conde 

Ugolino della Gherardesca (1.220   ‑ 1.289), julgado como 

traidor na luta entre papas e imperadores. Essa luta, conta 

a história, durou do século XII ao XV. A história da Itália 

é envolta por essa longa guerra santa e as ações dela 

provenientes.

Pisa vivia na Idade Média dos Duzentos/Trezentos 

sob o regime de poder de duas facções políticas, os 

Gibelinos, a facção  imperial, e os Guelfos, a que apoiou 

o  papa. Muito dessa história envolve a família dos 

Gambacorti, que também tinha privilégio e oscilou entre 

as duas facções para se manter no poder por muito tempo. 

Não vou repetir aqui a história dos Gambacorta.

No canto XXXIII (diga 33!) da Commedia – ou 

Divina Comédia –, Dante Alighieri conta como foi a 

entrada do traidor Ugolino no inferno e como o círculo 

dos traidores da pátria era infernal. Ugolino era parte da 

facção Ghibellini e tinha fama, pois era um italiano nobre, 

político e comandante naval. Pertencia à família 

Gherardesca (germânica) e junto com seus familiares e 

aliados controlovam a grande república pisana. As outras 

cidades toscanas, do entorno de Pisa, eram controladas 

pela facção dos Guelfi. Entre 1.256 e 1.258, Ugolino 

participou da guerra contra o filo ‑genoese  giudicato de 

Cagliari, na  Sardenha. Pelo prêmio da vitória, o Conde 

obteve a parte sul ‑ocidental do ex ‑território giudical, com 

suas ricas  minas de prata  , onde fundou a importante 
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cidade de  Villa di Chiesa, e toda região do Rio Cixerri 

(a cidade hoje tem o nome de Iglesias).

Em 1.271, para manter seu poder e se manter no 

poder, Ugolino não teve escrúpulos e se aliou aos Guelfi 

através de um casamento de sua irmã com  Giovanni 

Visconti  ,  juiz de Gallura  , um dos anciãos da Visconti  , 

família de líderes dos guelfos em Pisa. Ao fazê ‑lo, ele 

despertou as suspeitas de seus companheiros gibelinos. 

Em 1.274, os ghibellini condenaram e prenderam 

Ugolino e Giovanni. A acusação de que ambos conspira‑ 

vam para minar o governo de Pisa e, com o apoio dos  

guelfos da Toscana, poder compartilhar entre si foi acatada 

pelos anciãos e a prisão dos dois foi imediatamente 

decretada. Ugolino foi preso e Giovanni banido de Pisa. 

Giovanni Visconti morreu logo depois, e Ugolino, não 

mais visto como uma ameaça, foi libertado e banido.

Um tempo depois, Ugolino volta à Pisa e, rapidamente, 

retoma o poder. Faz atrocidades, produz revoltas e incita 

guerras contra as cidades vizinhas. Torna ‑se o homem 

mais poderoso de Pisa e governa com mão de ferro  

até 1.288.

No dia 1 de Julho 1.288, depois de deixar um con‑ 

selho que discutia um acordo de paz com Genova, 

Ugolino e seus seguidores foram atacados por um bando 

de gibelinos armados. Ugolino refugiou ‑se no palácio da 

prefeitura e de lá repelia todos os ataques. O arcebispo, 

acusando Ugolino de traição, despertou os cidadãos para 

o mal que o Conde representava. Os pisanos incendiaram 
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a prefeitura e, não tendo saída, Ugolino se rendeu. 

Enquanto seu filho ilegítimo foi morto, o próprio Ugolino 

– juntamente com seus filhos Gaddo e Uguccione e seus 

netos Nino (sobrenome “do Brigand”) e Anselmuccio – 

foram detidos na  Torre da Muda, uma torre pertencente 

à  família Gualandi. Em março de 1.289, por ordem do 

arcebispo, que se tinha proclamado podestà, as chaves 

foram lançados no  Rio Arno e os prisioneiros foram 

deixados na Torre para morrerem de fome.

Sem comida e água, a selvageria tomou conta 

de todos na prisão. O conde matou seus familiares 

e se alimentou da carne deles. Depois, Ugolino 

enlouqueceu ‑se e em poucos dias morreu. 

Que coisa, um prédio tão bonito e com uma história 

dessas. É pra acabar mesmo com os pequi do Goiás 

todinho. Vou dormir porque já passa das duas da madruga. 

Espero não ter pesadelos. 

16/10/2018 

Acordei cedo, mas não consegui fazer nada. Estava 

chovendo e o frio apertava. Eu contava que já tinha 16 dias 

de frio intenso. 

Nunca em minha vida passei mais do que 5 dias 

de frio. Tive frio uma vez que viajei pra Roma com a 

Lu. Acho que era 2.010. Fomos em fevereiro e pegamos 

uma onda de menos 7º. graus e neve em plena Roma 
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Tiburtina. Na época, os jornais diziam que a última  

neve em Roma tinha acontecido há 25 anos atrás. Por 

conta do frio e, claro, de outras questões, a Lu foi parar 

no hospital e passamos o restante dos dias de férias na 

Europa no Hospital do Vaticano e no Hospital Politécnico 

de Roma. Foi horrível. A gente tremia tudo, os ossos 

pareciam que seriam esmagados e coisas do tipo. 

Outra vez que senti frio foi quando fui a Gramado  

no Rio Grande do Sul. Era setembro, achei que não 

precisava levar tanta roupa de frio. Qual o quê? Tive 

que comprar roupas de frio lá, gastar uma dinheirama e 

ainda assim sofri com o gelo de 16º..

Aqui, as noites tem sido de 12, 13 e 14º. . E depois 

do dia 20 de outubro começam a cair mais e mais. Não 

sei se terei pressão para tanto. Entretanto, agora posso 

ter companhia, contar com o calor de Catarina. Não 

hoje, pois novamente marquei compromissos para a 

noite. Como previsto, minha doce Catarina não pode ir. 

Ela não pode sair sem um motivo, sem estar em seu dia 

de folga.

À noite, fui ver a leitura dos textos de António Lobo 

Antunes e em seguida o filme sobre as cartas que esse 

grande escritor escreveu quando estava na guerra em 

Luanda, no período de 1971 a 1973. O Lobo escreveu 

cartas de amor para sua esposa durante os dezoito meses 

em que esteve na Guerra Colonial. Cartas das Guerra!

Ao chegar, encontrei ‑me com Graziela. Pedimos 

vinhos. Para acompanhar a bebida, o Cinema Arsenale 
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oferecia aos clientes amendoins. Vieram em umas garra‑ 

finhas de vidro. São úteis. Com elas, não pegamos 

nas sementes e elas não ficam expostas. É boa a ideia, 

especialmente pra não deixar que a comida fique conta‑ 

minada e, posteriormente, contamine alguém. Vou 

adotar as garrafinhas pra colocar todas minhas castanhas. 

Compro sempre castanhas de todos os tipos. As de caju 

aqui são raras, mas é possível achá ‑las. Depois, há tantas 

outras daqui que não encontrarei no Brasil. Castanha  

é agro, é pop, é vida. 

Começaram a sessão da noite no cinema com 

as leituras das cartas. Achei que leriam as cartas em 

português, mas leram em italiano e compreendo que era 

o que se tinha a fazer, pois lá estavam os italianos para 

assistir ao filme feito em português com legendas em 

italiano. Aliás, as legendas me ajudaram sobremaneira 

no filme da noite anterior e, com certeza, ajudarão nos 

demais.

Fomos ao filme, à película. O longa de 105 minutos 

traz o título de Cartas da Guerra, de Ivo Ferreira e é de 

2.016. O roteiro pretende mostrar cenas descritas no livro 

“D’este viver aqui neste papel descripto – cartas da Guerra”, 

de António Lobo Antunes.

 Achei um pouco chato o filme por causa das pausas 

e repetições. Apesar de gostar muitíssimo dos textos de 

António Lobo Antunes, considerei exagerada a quantidade 

de leituras incessantes das cartas no correr da trama.  

Deu sono. O cenário é lindo, a fotografia excelente e a 
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trilha sonora um espetáculo. As cartas mexeram muito 

comigo, transcrevo dois trechinhos, mas não transcrevo  

a carta que mais me desconcertou:
A única coisa que me alimenta a coragem é a vontade 

de sobreviver. Ao fim de quase 7 meses 7 de inferno 

muita coisa muda dentro de nós. Perde ‑se, até, 

quase, o gesto de resistir e o de lutar. E é horrível não 

poder escrever certos episódios que aqui acontecem, 

insuportáveis. Meu Deus, o que há que fazer aqui! (...) 

Mas eu não sou um tipo de ação, mas por desgraça, 

um solitário que remói as suas angústias diante de 

uma folha de papel (LOBO ANTUNES, António. 

D’este viver aqui neste papel descripto – Cartas da 

Guerra. Lisboa: Dom Quixote, 2007, p. 255; 232).

Nunca cheguei tão fundo na experiência do próprio 

desespero. (...) Uma brancura estéril e sem sombras, 

um reflexo baço. Resistirei? Como levantar ‑me, 

andar, sorrir, ter esperança (...) Será que, como diz o 

poeta ‘só há saída pelo fundo?’ (LOBO ANTUNES, 

António. D’este viver aqui neste papel descripto 

– Cartas da Guerra. Lisboa: Dom Quixote, 2007, 

p. 329).

É claro que me coloquei no lugar do protagonista 

das crônicas ‑cartas, do longa e do guerrilheiro. Estamos 

vivendo de novo um tempo de exceção. Será que há um 

tempo que não seja? Mas o que importa é a subjetividade, 

o que estou (re)construindo de mim aqui. Creio que não 

voltarei a ser o que fui. E essa também era uma frase muito 
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usada no filme, assim como “eu vou te amar até o fim do 

mundo”, que é o epitáfio escrito no túmulo de D. Pedro 

e faz referência à Inês de Castro. Ambos, Lobo Antunes 

e D. Pedro são afortunados, pois puderam dizer isso com 

intensidade e verdade.

De resto, a película segue o que denunciou o outro 

filme “A fábrica do nada”. Estamos fudidos e mal pagos, 

essa é a verdade. A história humana é muito cíclica e a 

cada volta põe em evidência formas de autoritarismos  

X e Y, indo do mais fraco até o totalitarismo. Coloca ‑nos 

como limitados frente aos problemas de relacionamentos 

pessoais e frente às adaptações ao meio ambiente. A terra 

é maior, tem vida e pode girar pra transformar tudo o que 

pensamos que é sólido, líquido, fogo e ar.

Deixei Graziela na casa dela e fui novamente a pé 

para minha casa. A sorte foi que levei uma blusa com 

capuz. Aqui, cobrir a cabeça é uma necessidade. Não tem 

a ver com moda, como em Goiás. Ou se cobre ou morre 

de frio.

São 1:30. Acho que devia me dedicar mais ao registro 

de tudo que aconteceu hoje, mas não dá. O sono é pesado. 

Tem tanta coisa pra dizer de hoje, falar da minha ligação 

para Catarina, falar das pessoas que estavam no cinema, 

dizer como foi minha volta pra casa e o que aprontei na 

estrada, etc., mas o sono, ainda bem, é mais forte do que a 

vontade de escrever.
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17/10/2018 

Frio e chuva: casa o dia todo.

À noite, Catarina e eu fomos assistir ao filme “Verão 

Danado”, de Pedro Cabeleira. É um longa com 127 

minutos e é de 2.017. Não sei muito o que dizer do filme. 

Acho que não consegui entender bem, fiquei meio perdido 

entre beijos, abraços e amassos. Era nosso primeiro filme. 

Nosso primeiro evento como casal em público. Por sorte, 

ninguém a reconheceu. Também não daria pra enxergar 

na mulher toda maquiada e faceira uma irmã recatada 

e sem batom. A gente tava tão grudado que parecíamos 

ser um só nas poltronas do Arsenale, duas peles e uma só 

sintonia. Mistura de almas e o encontro do fogo de dois 

corpos.

As cenas enfatizavam o uso de muita droga, muito 

álcool e muito cigarro em festas intermináveis. Como 

fuma esse povo europeu, meu Deus. Nem de perto acho 

que conseguimos no Goiás chegar ao nível de fumação 

dos fumantes italianos e portugueses (não sei se no 

restante da Europa é assim).

Também havia muito trance, punk, rock pesado 

e muita dança e muito sexo. São 127 minutos de muita 

pancada, o que às vezes me transportava para os 

inferninhos da vida. Em Piranhas, meu primeiro lugar 

de rock era chamado de inferninho. Lá no inferninho, 

dançava feito louco nos meus 67 quilos de existência. 

Como era esquelético e como hoje sofro com o peso do 
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corpo: 94 Kg e o tempo da idade de um corpo sedentário. 

Ainda preciso perder 9 kg e voltar a praticar esportes.

Depois do filme, houve as apresentações das músi‑ 

cas portuguesas por um trio: bateria, viola (violoncelo?)  

e trombone. Foi lindo vê ‑los tocar as músicas portugue‑ 

sas, especialmente “Verdes Anos”, “Canção do Mar” e 

“Coimbra”. Cantarolei e, então, de improviso Catarina 

me filmou cantando e acompanhado o trio. “Era o amor 

que chegava e partia, estarmos os dois. Era um calor, que 

arrefecia sem antes nem depois. Era um segredo. Vixe, 

era tão nós dois que até tinha medo da segunda parte da 

música. 

Contei pra Catarina um pouquinho do filme Verdes 

Anos (1.963), que deu origem a essa canção escrita 

por Pedro Tamen e musicalizada por Carlos Paredes. 

Estávamos num seminário que também tratava do novo 

cinema Português e Paulo Rocha, diretor do filme de 63, 

é considerado um dos pioneiros do gênero. A história do 

filme é a de um casal apaixonado. Ele tem 19 anos e é do 

interior e consegue um emprego de sapateiro. Ela tem 19 

e é empregada doméstica em Lisboa. Os dois vivem um 

amor intenso. As adversidades da vida, sobretudo por 

conta do liberalismo e da situação econômica, afastam 

os jovens e desfazem os sonhos de amor, fraternidade e 

liberdade. Algo bem ao modo como vivemos em pleno 

século XXI nosso Neoliberalismo.

Não participamos da degustação de vinhos portu‑ 

gueses, pois tínhamos que pagar uma taxa pesada. Depois, 
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tínhamos pressa para namorar às escondidas em algum 

beco próximo à praça dos milagres. 

Fui embora sozinho às 23:40.

Em casa, novelas pra preparar o sono.

18/10/2018

Levantei cedo pra mudar os caracteres da língua 

Xerente no arquivo do capítulo do livro que escrevi 

para o livro da Silvia de 2.018. Braggio me solicitou que 

colocasse tudo em sistema ortográfico e tirasse as notações 

fonológicas do artigo. Todavia, enrolei ‑me escrevendo o 

diário. 

À tarde – congresso Ivanhoé com Monica e Max.  

O congresso se estendeu até às 20:30. Não dava pra 

ir à Praça dos Milagres. Fomos para a Piazza Chiara 

Gambacorti tomar vinhos e fazer um lanche.

Deixaram ‑me em casa às 22:30.

Era tarde, não fui ao encontro de Catarina. Breve 

telefonema.

Bora dormir, né?

19/10/2018

Fiquei o dia todo encasulado em casa por causa  

do frio.
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Cheguei cedo na igreja. Era 6 e um quarto, era 6:15. 

Em vista desse adiantado da hora, fui para a piazza ver 

uns guris jogar bola. Eram 4. Deviam ter entre 7 e 9 

anos. Os pais estavam nos bancos segurando cordinhas 

dos cachorros, as focinheiras e as sacolinhas de recolher 

fezes. Não consigo achar graça em dar uma voltinha com 

o cachorro pra ele defecar. Espero não ter que fazer isso  

um dia, mas, se precisar, faço, claro. Num passado distante, 

na minha casa em Piranhas, tínhamos cachorros e adoro 

os bichos, mas os criamos no interiorzão do estado de 

Goiás em terreiros amplos e eles podiam andar pelos 

quintais e fazer ali suas necessidades. Era mais fácil do que 

ficar segurando uma focinheira e uma sacolinha na mão 

por quilômetros. Outros tempos. 

Sou mesmo do século passado e mais interiorano do 

que gostaria de ser. Sei lá, vi a relação com os bichos sendo 

mudada e, às vezes, me vejo sendo preconceituoso com 

relação a essa mudança. Na minha época (nossa, agora, 

me senti mais velho do que Cora Coralina), os cachorros 

tinham que ficar de fora da casa, entrar nos quartos da 

residência jamais. Também não havia tanto contato físico 

entre os donos e o seus bichos de estimação, fossem gatos 

ou cachorros. Hoje, os cachorros e gatos dormem na 

mesma cama que os donos, que preferem serem chamados 

de pais. E há beijos e mais beijos nas bocas dos bichos, 

inclusive beijo de língua. Eu, realmente, não consigo me 

adaptar a isso e já me meti em muitas situações nada 

agradáveis por causa desse meu jeito “estúpido” de ser.



389

diário da via Collodi, PiSa‑it

Bem, cachorros e gatos à parte, fui para a missa. 

Havia um terço a ser rezado. Entrei na reza. Devia ter 

umas 6 mulheres, eu e mais um outro senhor. Terminado 

o rosário, deram início à missa, que transcorreu bem. 

Tinha até uma pessoa tocando violão e cantando. Foi  

mais alegrezinha do que de costume. Já tratei das tristezas 

que são as missas aqui.

Catarina evitava olhar ‑me durante os cultos. Parecia‑

‑me apreensiva, apressada e alheia. Ao terminar a missa, 

no altar central mesmo, ela me dispensou sem abraços e 

beijinhos. Estava acompanhada por uma freira mais velha, 

a qual, presumo, deve ser a madre superiora. Tá, disse 

adeus. Saí da igreja com a pulga atrás da orelha. Espero 

para ver o que está acontecendo no momento da vídeo 

chamada.

Às 20:08, passei no bar do Francesco para comer uma 

cecina (uma massa feita de farinha de semente de ceci – 

parece tapioca, só que não é feita de farinha de mandioca) 

e ir ao banheiro tirar água do joelho. Às 20:30, como 

combinado pelo WhatsApp da turma dos brasileiros em 

Pisa, eu estava na Piazza delle Vettovaglie. Não vi ninguém 

conhecido. Às 20:40, liguei para Catarina, que não me 

atendeu depois de muitas tentativas de ligação de áudio 

e de vídeo. A praça tava ficando cheia de gentes. Às 20:55 

resolvi ir embora.

No caminho, encontrei o trio Bruno, Mayara e 

Heloísa. Então, voltamos para a praça e ficamos esperando 

o Marcos, o Germano e o Felipe. Formamos esse grupo e 
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começamos a perambular pelos bares no entorno da Ponte 

di Mezzo a fim de encontrar um que servisse apericena 

boa e tivesse preços baixos. Fomos a um bar perto do 

Restaurante Vecchi Sapori, acho que o Torre del Luppolo. 

Tínhamos que esperar vagar sete postos, sete cadeiras. 

Desistimos e seguimos a recomendação do Felipe para 

irmos ao Spaventosa (acho). Lá, tomamos cervejas de 

meio litro por € 5,00. Conversamos sobre diversões de 

jovens, sobre o que cada um já fez antes de estar aqui na 

Itália. O que experimentou de bebidas, o que fez de orgias, 

etc.. Essas coisas de jovens ou que são mais comumente 

feitas quando se é jovem e tem “corpo” e “mente” pra 

fazer. Claro que há, como disse uma das meninas, tiozões 

e tiazonas (feio tiazona/tiazinhas também, mas melhor do 

que coroas?) fazendo isso e fazem até os 90 anos ou mais. 

O pub inglês estava vazio. Só havia nossa mesa e mais 

umas duas. E, no fim, a cerveja era boa, mas era mais  

cara do que nos bares da Vettovaglie. Resolvemos voltar 

pra praça. 

Lá na Vettovaglie, ficamos em pé, como estavam 

umas 200 pessoas ou mais. Ali sempre tá cheio de gente, 

todos os dias. Todavia, por causa da lei de proibição, os 

bares que vendem a garrafa de cerveja por € 1,00 esta‑ 

vam abertos, mas não podiam vender bebidas alcoólicas 

depois das 22:00. Tivemos que comprar chopp de 

3,00 euros. Ficamos ali bebendo. Encontramos um grupo 

de bolivianos que vieram estudar em Pisa. Havia um deles 

que morou em Goiânia por 3 meses e sonha em voltar 

para o Brasil de vez.
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O Bruno anunciou que iria embora. E, com ele, 

todo mundo concordou. E fomos para nossas casas. 

No caminho, ofereci cecina a todos. Paramos no bar 

do Francesco e ele fez 6 cecina (cecine ou cecini seria o 

plural?) e me deu duas botilhas/garrafas de água e 

6 bichieri/copos de plástico. Sentaram ‑se todos nos 

tamboretes de lá do bar. Eu fiquei em pé. Sem problemas. 

Comemos e bebemos. Paguei 8,00 euros na rodada. 

Francesco fez preço de estudante e a cecina saiu por € 

1,00 (de 1,50) cada. 

Peguei carona com o trio Mayara, Heloísa e Bruno 

até o estádio. 

O estádio Arena Garibaldi – Stadio Romeo Ancone‑ 

tani é a casa do A. C. Pisa (1.909) desde a sua construção 

em 1.919. O estádio de futebol tem capacidade para 25.000 

espectadores. Fica no meio do caminho da minha casa 

e da casa da turma de brasileiros que estava comigo. 

Há uma rua que passa dentro do estacionamento  

do Garibaldi. Aproveitamos a falta de movimento de 

carros e de outros pedestres para brincar de pega‑

‑pega e para fazer barulho. Claro que devíamos estar 

atrapalhando algum morador das casas que ficam ao 

longo do quarteirão, mas estávamos tão bêbados que não 

nos demos conta de estarmos sendo vândalos, arruaceiros 

e bagunceiros. Depois de tanto correr, girar e cantarolar, 

cansei ‑me. Todos estávamos exaustos. Fomos dormir, 

cada um na sua casa.
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20/10/2018

Acordei às 9:30. Fui ao banheiro e voltei pra cama. 

Acordei às 11:00.

Almocei macarrão com açafrão e carne de porco. 

Depois fui lavar louça e roupa. Assim que acabei as 

tarefas, fui à Coop ver se encontrava filtro para fazer café, 

pois os que a Lu trouxe de Goiânia já estavam acabando. 

Na Coop não tinha o filtro, mas tinha o café Caracas por 

0,67 o saco de 250mg. Comprei só um pacote porque 

não encontrei lá na Cooperativa o filtro da caffè ou filtro 

da caffè americano. As auxiliares do supermercado me 

disseram que eu devo encontrar o filtro na Coop Cisanelo. 

Tudo elas falam que deve ter no Cisanelo. Passei no Conad 

pra procurar lá o objeto de meu desejo. Disseram ‑me que 

talvez eu encontre no Carrefour. Será que uma meia vai 

bem como filtro??? Rsss

Em casa, tentei em vão falar com Catarina para saber 

o que estava acontecendo, para saber de nós. Ela não 

atendeu a nenhuma das trocentas ligações que fiz ao longo 

do dia.

Às 18:00, segui para a Igreja de Santa Caterina. 

Uma freira gentil me indicou onde eu poderia encontrar 

filtro para fazer café. Ela me disse pra ir à Ponte Fortezza 

e lá em frente tem uma loja que vende coisas para café.  

Não dava tempo de ir e voltar para o terço que começaria 

às 18:30. Aproveitei para conversar com ela, que disse 

ter um amigo que foi tomar conta de uma igreja em São 
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Luís do Maranhão e que ela também conhece o noviço 

brasileiro do convento da igreja. 

Catarina mal falou comigo. Disse ‑me que estava 

muito atarefada e que depois da missa conversaríamos.

Terminada a missa, ela veio me contar que um novo 

pároco tomou posse. É um padre novo, mais novo que o 

antigo padre da igreja. Disse ‑me que havia feito confissões 

e que recebeu dele muitos conselhos. Conselhos também 

que já havia recebido de sua amiga Alessandra. Estremeci‑

‑me de imediato. Soube ver a mudança no andar, no olhar 

e no sorriso torto e as escapulidas durante o terço e a 

missa. Não queria ver, aceitar e acreditar. Ainda assim, 

Catarina sentenciou: de hoje em diante seremos amigos, 

conhecidos, uma vez que ela não pode ser infiel aos seus 

votos. Ela escolheu o convento. 

Para não me sentir tão mal, a freira me disse estar 

vivendo novamente a escolha. Tá, sei que, ao entrar para 

o convento, ela fez renúncias, todavia, não se tratava 

apenas disso. Era uma outra vez essa que ela abria mão 

de um amor carnal. Soube, desafortunadamente, de 

outro “caso romântico da irmã”, inclusive vivido tam‑ 

bém em Pisa. Ela tem experiência nesse tipo de relação, 

a ser descartada quando não for mais conveniente. 

Também não sei se isso é uma mentira pra me aliviar o 

peso da culpa. 

De toda forma, não me sentia mais leve por não ser o 

causador da desgraça alheia, isto é, ela não conseguiu tirar 

um pouco do peso de meus ombros. 



394

Sinval MartinS de SouSa Filho

Depois, creio que posso dizer que daqui a 40 dias 

estarei indo embora para o Brasil. Não poderei ficar em 

Pisa e ela não poderá ir comigo pra minha casa. Acho que 

esse argumento me alivia mais... De todo jeito, é difícil 

aceitar que o nosso afair seria rompido, interrompido. 

Vou deixar a noite passar.

21/10/2018

Acordei cedo. Troquei as roupas de cama e coloquei 

as que estavam antes na máquina de lavar. Fiz meu café 

e comi pão com ricota, uma banana nanica e tomei 

meus remédios. Estendi as roupas no varal de plástico. 

Não podia acreditar que ela me deixaria no frio sozinho, 

não era possível. Só mais um mês e 10 dias e volto pro 

calor do Brasil, mas agora não dá pra aceitar não ter um  

abraço aquecedor, quente.

Fiz tudo o que tinha que fazer. Tomei banho numa 

água quente. Vesti roupas e mais roupas pra enfrentar 

a ventania e segui firme para o encontro com Catarina. 

Queria ouvir novamente o riso dela, ver o seu andar 

cadenciado e mergulhar em seu sorriso. Não é tempo pra 

nos afastarmos. Vale a pena insistir.

Às 11:00 estava na igreja. Catarina não estava lá. 

Percorri as naves, entrei na sacristia e fiz perguntas a 

umas três pessoas. Ninguém tinha notícias da presença 

dela no dia de hoje. Fui para a Praça dos Mártires da 

Liberdade.
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Ao chegar à Praça, estava acontecendo uma feira de 

coisas usadas. Dei uma volta na praça e vi muita coisa 

legal. Comprei uma blusa de frio daquelas impermeáveis/

impermeabilizadas. Paguei € 1,00 na blusa vermelha 

usada. Não quis comprar mais nada, apesar de ter 

visto tanta coisa barata. Estava mesmo era querendo 

que a missa começasse e que, com seu início, Catarina 

aparecesse, ainda que fosse só para ajudar na organização 

da celebração e eu pudesse contemplá ‑la de longe. Depois 

da bênção, poderia falar com ela novamente e daí nos 

acertar outra vez.

A missa estava animada, pois nesse horário acontece 

a missa com as crianças que estão na catequese. Por esse 

motivo, há toda uma preparação especial. As crianças 

ocupam as três primeiras fileiras das 4 filas de bancos. 

Assim, sentei ‑me mais longe do altar. Fixei meu olhar 

entre a porta da sacristia e o altar da nave central. Ela  

não apareceu.

Restava ‑me e a mim rezar. Foi o que fiz. Participei 

da missa com fevor e fé. A irmã Catarina não apareceu.  

Não podia mais perguntar a ninguém pelo paradeiro 

da freira. Não havia ninguém conhecido. Alessandra 

também não participou da missa e muito menos José. 

Tive que engolir mudo, ficar catando moscas. Meu Deus, 

há quanto tempo Adelaide desapareceu do mundo? Ela 

comia moscas, assustava as crianças que andavam pelas 

ruas de Pexacity. Não dá pra perder a piada nem mesmo 

estando jururu. Fiquei mesmo a ver navios. Deixei o cais, 

parti pelos becos e ruelas.
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Passei no bar do Francesco e para o almoço comi dois 

pedaços de pizza, um de atum e o outro de margherita. 

Acompanhou os pratos uma latinha de coca. Ele, de novo, 

fez preços especiais e ainda falou que sente muito pelo 

Brasil, por tudo o que tem acontecido na política brasileira 

e pelas eleições de 2.018. Falou também que não queria 

que nós, os brasileiros, repetíssemos o que fez a Itália, 

referindo ‑se à eleição da Extrema Direita nas últimas 

eleições italianas.

Em casa, coloquei a blusa velha ‑nova para lavar.  

Fiz um café. Fui assistir pela milésima vez o filme Romeu  

e Julieta, de Franco Zeffirelli. Um tempo propício para 

fazer minha sessão da tarde.

Com o filme e o fim do meu romance, lembrei ‑me da 

primeira vez que fui à Perugia em 2.010. Na ocasião, fiquei 

hospedado em uma pensão em pleno centro histórico da 

cidade. Ao cair da noite, ouvia as pessoas passando, os 

casais namorando e um sem número de gente sentada 

na escadaria da igreja. Era o mesmo clima que havia 

no filme, uma disputa semelhante à dos Montéquios 

(Montecchi) e os Capuletos (Capuleti o  Cappelletti)). 

Só agora entendia que a briga era entre as famílias 

ligadas aos ghibelline veronesi (facção também poderosa 

em Pisa, especialmente com a família Gambacorti) e as 

ligadas aos guelfi (como as do Conde Ugolino depois 

da traição). Dava ‑me conta da tragédia social pintada 

através de um casal representante do amor. Tragédia 

em Shakespeare é antes uma guerra de amor. Não era a 
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cotovia a anunciar o novo dia. Era o barulho dos sinos 

da Parocchia San Pio X e os trens passando na linha que 

fica quase embaixo da minha janela lateral. Os trens 

ferroviários passam ao lado do prédio da Torre Guelfa, 

que fica próxima ao exército de Pisa e um pouquinho 

distante do Palazzo Gambacorti.

Como era real Chiara Gambacorti em sua força de 

romper séculos. Como tomava mais sentidos a Torre da 

Muda. Emudecer, ficar sem poder falar com a voz e o corpo 

é realmente trágico. Será ela o rouxinol ou um pardal? 

A voz dela não me lembra a da piaf, mas a Via da Rosa 

se torna dolorosa. Tentei em vão telefonemas, torpedos e 

mensagens. O virtual pode ser desligado, o amor não.

No jantar, resolvi fazer macarrão, feijão e carne 

moída. Fiquei muito tempo na cozinha e estava sem blusa 

de frio e sem meias nos pés. Achei que era normal, que o 

frio de outono não iria me causar danos. 

Jantei e fui para o quarto. Uma dor terrível no meu 

peito, apertava ‑me e me fazia sentir tonturas. Medi a 

pressão e tava 15 x 11. Corri de volta à cozinha e tomei 

os remédios. Agasalhei ‑me, liguei o meu ventilador‑

‑aquecedor e esperei em Deus. Depois de mais ou menos 

2 horas de dor, comecei a me sentir melhor. Fiquei, óbvio, 

super preocupado. 

Liguei para Lu e pedi que ela entrasse em contato com 

meu cardiologista e relatasse o que estava acontecendo 

comigo. Pedi um socorro à distância. Queria mesmo era um 

colo aquecedor. Amanhã, Lu vai ao consultório do médico 
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para tratar pessoalmente da minha situação. Também, 

para justificar e aproveitar o pagamento das taxas, ela fará 

agendamento de consulta com o cardiologista. Vai passar 

o cartão do plano de saúde. Terá dupla consulta, pra ela  

e pra mim.

Fui olhar na internet coisas sobre o assunto hiper‑ 

tensão e frio. Nas postagens, há declarações de que há um 

aumento na pressão por causa da diminuição metabólica, 

porque o frio causa estreitamento nas veias e etc.

Tendo melhorado, tentei relaxar. Liguei para Catarina, 

que mais uma vez não me atendeu e nem respondeu às 

mensagens enviadas via zap.

Duas dores em um só coração superpressionado. 

O tempo fica longo quando se está só. Só. Voltei ao meu 

começo nessa casa? Onde foi que errei pra receber esse 

presente cheio de ausências?

Adormeci não sei como, não vi.

22/10/2018

Levantei cedo pra ir ao Departamento, para trabalhar, 

pegar os dados da aquisição da escrita (coisas do outro 

diário, o científico ou de campo). No caminho, gravei um 

áudio para a Lu. Pedi a ela que não se esquecesse de relatar 

meu estado “clínico” ao nosso cardiologista.

Na faculdade, tudo normal. Trabalhei um pouco. 

Organizei os dados. Eu e minha supervisora falamos sobre 

nossa ida para Pescara no dia 08/11.
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Fui ao World Mídia comprar filtro de café (filtro da 

caffè, per fare caffè americano). Só encontrei os filtros 

lá. Achei caro, mas já estava lá, tinha procurado pelos 

filtros por dias. Paguei 6,00 euros em 80 filtros. (um gasto 

enorme, se comparar ao preço que os filtros são vendidos 

no Brasil: R$ 2,50, ou seja, 0,50 centavos de euro). Depois 

ainda tem gente pra me dizer que as coisas na Europa são 

mais baratas. Pra brasileiro não mesmo, inclusive roupas 

de marca, ouro e prata. No Brasil sim é tudo mais barato.

Quando cheguei em casa, liguei pra Lu pra saber 

o que o médico disse. Ela me contou que ele falou que 

eu não podia acrescentar remédios, que eu devia tomar 

só os que ele me receitou em março/2.018. E que, se eu 

continuar a ter oscilação na pressão e dores no peito, é 

melhor voltar para o Brasil imediatamente. Fiquei muito 

triste e contrariado. Ela também relatou que o médico 

indicou que eu comesse mais proteína, que no frio o 

corpo consome mais, e tomasse bastante coisa quente.  

E, claro, procurasse me agasalhar muito bem porque 

nosso corpo brasileiro não está acostumado com esse frio 

da Europa e o frio pode mesmo matar, sobretudo quem 

já tem problemas cardíacos. 

“Meu Deus”, pensava eu. Só me faltava essa pra 

realmente Pisa ficar marcada na minha história como um 

lugar de sobrevivência e uma sobrevida difícil.

Esquentei macarrão com carne moída e jantei.

Tentei em vão falar com Catarina. Ela não me 

atendeu. Acho que está tudo acabado mesmo, que não 



400

Sinval MartinS de SouSa Filho

teremos mais volta. Também sabia, desde o início, que 

ela já era casada, que eu podia mesmo ser só mais um 

passatempo. Não posso condená ‑la, tenho mesmo é que 

me penitenciar. 

Ver TV no PC e, em seguida, dormir.

23/10/2018

Acordei cedo e chateado com as notícias nada boas 

que recebi. Resolvi ir ao Coop comprar mais do Café 

Caracas que tava barato e eu não comprei por medo de 

não achar os filtros, no outro dia, 250 mg do café custava 

0,46. Claro que ao chegar lá não tinha mais do café. 

Marquei toca e comprei só um pacote no sábado. Levei 

um outro de 1,50 o pacote de 250 mg. Comprei cacao 

(cacau ou chocolate) em pó e comprei 2 litros de leite. 

Comprei carne moída e comprei dois pacotes de verduras 

congeladas, pacote de “minestrone di verdure surgelato”,  

de 450mg por € 1,00 cada pacote. Fiquei com medo de 

levar mais e daí não gostar. Fazer sopas. Comprei ômega 

3 pra tomar e mais um remédio à base de mel. Comprei 

banana, laranja e alho.

Bem, gostei demais das verduras. Tudo muito prático. 

Vou ter que comprar mais minestrone. Tinha visto pacotes 

similares no Conad e no Pam. Vou comparar os preços.

Pedi ao Francesco, meu vizinho, pra me ajudar a ligar 

o sistema de riscaldamento da casa (calefação). Ele me 
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garantiu que às 18:30 estaria na minha casa para atacarmos 

(ligarmos) o sistema.

Fiquei trabalhando nos dados escritos durante a  

tarde. Passei whatsapp para a Monica e para Ana 

Luíza. Contei sobre as indicações médicas. Ana Luíza 

me telefonou pra se solidarizar e pra dar notícias. 

Conversamos por um bom tempo. É bom saber que posso 

contar com alguém por aqui. 

Às 19:10, estavam na minha porta Francesco e Andrea. 

A força tarefa nossa era ligar o sistema de calefação. Leram 

e releram o termostate e não conseguiram ligar. Fiquei sem 

calefação. Estou sem calefação....

Liguei para Monica, que também se dispôs a estar 

comigo. Chamou ‑me, inclusive, para ir ficar em Massa, 

para me hospedar em sua casa, que ela e o Marco cuidariam 

de mim. Nessa hora, claro, não há jeito de não pensar em 

como Deus foi bom comigo quando encaminhou essa 

mulher para ser minha supervisora, meu anjo em terras 

italianas. Nem em mil vidas conseguirei agradecer tudo o 

que ela já fez por mim aqui em Pisa. Para me tranquilizar, 

Monica me disse que falaria com Giulia sobre a calefação. 

Vou esperar.

Chás, mais chás. TV.

Pensamentos em Catarina. Não liguei e nem enviei 

mensagens. Há brios em mim, muito mais do que eu 

pudesse imaginar. Fiquei contemplando nossas fotos no 

telefone, ouvindo os áudios e vendo os filmes de nossos 

encontros.

Dormir.
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24/10/2018

Acordei e estava frio. Fui ao banheiro e voltei pra 

cama e tinha resolvido que não iria ao Departamento.

Assim que o sol ficou um pouco mais quente, 18º. 

graus, às 14:00, fui ao Mai Mai, uma lojinha chinesa, e ao 

Pam. Comprei uma crocs com lã, uma bolsa elétrica de 

água quente e uma palmilha de lã. Fiquei pensando em 

comprar uma bota, mas também pensei que já não tenho 

espaço pra levar quase nada pro Brasil, que seria um gasto 

desnecessário. Experimentei uma que custa €16,00.

No Pam, comprei queijo inteiro, €9,00, cappuccino 

em pó, Maca Andina (pra ajudar no metabolismo e, quem 

sabe, ajudar no coração) e pães. Era pra ter comprado 

mais chá calmante. Esqueci.

Cheguei em casa correndo. Deixei as compras e 

consegui chegar às 3:45 na igreja Pio X. Rezei o 5º. mistério 

glorioso do terço e assisti à missa das 16:00. Foi bom 

rever meus velhos amigos da Parocchia San Pio X e estar 

novamente com Dom Batagglini, o pároco de 92 anos. De 

tanto ouvir o padre, quando estou com ele, parece que 

falamos a mesma língua. Ele fala italiano de um jeito 

todo particular, parece até que está falando português. 

Compreendo muito do que ele diz.

Depois da missa, passei no tabacchi e joguei na lotto. 

Perdi €4,00.

Fiz uma galinhada. Acrescentei tomate e um suco de 

abacaxi ao cardápio. Jantei muito.
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Trabalhei mais um pouco nos dados. Falei no zap 

com uma amiga querida de Goiânia que está estudando 

na Espanha.

Tomei um chá e os remédios.

Fui ver TV. Firmei ‑me na decisão de não mais 

importunar a irmã Catarina. Não liguei, nem me importei 

com ela...

Dormi.

25/10/2018

Acordei mais tarde do que de costume. Estava muito 

frio. Senti muitas dores nos rins e umas fisgadas no ureter, 

as quais já havia sentido na noite passada. Elas voltaram. 

Sabia que era uma pedra renal que se deslocava. Quando 

fui ao banheiro, não deu outra, a pedra foi expelida.  

É a sétima que coloquei pra fora nesse ano. Foi um alívio, 

pois já sentia dores desde agosto e estava com medo de 

não ser mais pedras. Essa foi das várias pedras que saíram 

dos meus rins, a que mais demorou pra ser expelida. Sofri 

com ela por 3 meses: agosto, setembro e outubro. Ainda 

assim, ao chegar no Brasil, vou procurar um nefrologista 

pra estudar melhor os meus rins.

Em 2.014, expeli “naturalmente” umas 10 pedrinhas 

renais. Em 2.015, tive que fazer um procedimento para 

retirar uma pedra que se alojou no ureter, de 9mm,  

e outras mais do meu rim esquerdo. O rim direito também 
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estava cheio de pedrinhas bem pequenas. Os dois rins 

eram uma pedreira só. Fiz o primeiro procedimento com 

um médico do Hospital Vila Nova. Ele não quis fazer os 

procedimentos nos dois rins de uma só vez. Tudo deu 

certo, a não ser um tramal que tomei e que quase me 

levou desta para uma melhor. Coloquei o duplo jota e 

fiquei com ele no ureter por 15 dias. É uma coisa horrível. 

A cada vez que ia urinar era como se tivesse no meu 

canal uma borracha que se desenrolava e soltava e depois 

voltava a ficar enrolada. Como dói. Senti muitas dores 

com esse duplo.

Em abril de 2.016, fui fazer o procedimento no rim 

direito. Fiz com um médico do Hospital Urocenter. Dessa 

vez, parece que nada tinha que dar certo. Desde acordar 

antes do tempo previsto na anestesia até quase morrer 

de febre e dor. Sofri bastante. O médico tirou também 

pelo canal do ureter muitas pedrinhas e colocou o duplo 

jota. Doía tudo em mim, mas o que quase me matou de 

dor foram os olhos. Uma coisa inexplicável. Os olhos 

ficavam esbugalhados e doíam tanto que achava que iriam 

explodir. Fiquei com essa dor nos olhos. Quando sinto 

dor em algum outro lugar, doem ‑me os olhos e a vista 

turva. 

Mas hoje era dia de celebrar a pedrinha que deixou 

seu alojamento e saiu pra nunca mais voltar. Sei que fica 

uma infecção por onde ela passa e, por isso, resolvi tomar 

antibióticos por 3 dias. Ainda tinha 14 comprimidos de 

cloreto de ciprofloxacino. Trouxe 3 caixas do Brasil desse 
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e mais três de Amoxilina. Sim, ainda faço automedi‑ 

cação, mas não devia.

Fiquei pensando que talvez minhas alterações da 

pressão cardíaca fossem devido ao trânsito da pedra, 

ao início de cólicas que não se efetivaram porque tomei 

Toragesic, Buscopan e Nodolor. Não sabia ao certo, meu 

coração doía muito todos esses últimos dias, desde o 

domingo passado e a pressão chegava a 15 x 11. Realmente 

espero ter pressão para suportar o frio.

Depois do almoço, liguei por vídeo zap para Lucia e 

perguntei se ela podia me ajudar a ligar o “riscaldamento” 

(o ar quente da casa). Ela me auxiliou, explicou ‑me que 

deveria ligar a caldaia (no depósito em giu (em baixo/

abaixo)). Fui até o lugar e liguei a caldaia. Chamei o Nunzio 

pra me ajudar a ligar o termostate. Não conseguimos. 

Assisti a um tutorial em espanhol de manuseio do 

termostate. Também sem sucesso. Mas, na madrugada, o 

sistema di riscaldamento se acendeu (atacou ‑se) sozinho, 

no modo automático.

Estava acordado por baixo de muitas cobertas e 

edredons. Temia por minha vida, sentia que podia ter um 

AVC ou coisa similar. Também, aferia a pressão há quase 

todo instante. 

Voltei a pensar que, com a afastamento de Catarina, 

posso ter dado chance para as crises psicológicas volta‑ 

rem. Será a crise de ansiedade? Será depressão? Ou será 

mesmo a hipertensão crescendo ao ponto de explodir as 

batidas?
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Lembro ‑me de saber que o quarto ficou quente. Tirei 

alguns edredons e dormi.

26/10/2018

Acordei cedo e fui ao departamento. Tínhamos 

uma reunião para tratar da candidatura do grupo de 

humanidades num edital. Cheguei ao departamen‑ 

to ensopado. Tive uma crise de sudorese durante o 

caminho.

Almocei no centro, no restaurante que já fui com Ana 

Luíza. Achei que ia ficar barato. Que nada, paguei € 12,50 

e € 1,50 pelo coperto/serviço.

Voltei pra casa. Tomei banho e fui para a igreja San 

Pio X participar do rosário, 15:30, e da missa, 16:00.

Em casa fiz a janta, comi sopa de macarrão madre‑

‑deus com verduras e carne moída. Tudo com açafrão. 

Comi bem. Fui trabalhar nos dados linguísticos que Ana 

Luíza me emprestou. Ela tem um banco de dados que foi 

gerado a partir das aulas dela na Unipi.

Assisti às novelas, e fui dormir. Comecei a sentir 

dor, a ficar sufocado e, com isso, medi a pressão: 158 x 

110. Entrei em desespero. Enviei uma mensagem para 

a Monica às 23:30. Ela me chamou no zap vídeo e ficou 

conversando comigo, pediu ‑me para beber bastante água 

e um chá de camomila. Fiz tudo o que ela pediu e também 

bebi aguardente alemã.
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Melhorei, mas fiquei com aquela sensação de dor  

que não passa. Fica marcada. Dormi sabendo que 

acordaria mal.

27/10/2018

Acordei com o telefonema da Monica, dizendo‑

‑me que às 11:00 estaria em minha casa para me levar ao 

pronto Socorro do Hospital Cisanello. 

Um pouco depois da 11, Monica me diz que 

estavam em Carrara para arrumar uma peça do carro, 

que chegariam mais tarde. Fiquei muito apreensivo e me 

sentido um peso. Como o carro deles podia dar prego 

assim? Quanto trabalho estou dando?

Em meia hora, estavam Marco e Monica na porta da 

minha casa. Fomos para o pronto socorro e lá, por causa 

da suspeita de AVC e afins, fui logo atendido. Fizeram 

um eletrocardiograma e me pediram pra ficar sentando 

no corredor aguardando o médico chamar. No corredor, 

havia três camas ocupadas por 3 senhorinhas. Claro,  

não teve como não me lembrar de minha mãe. A última 

vez que entrei no hospital foi para levá ‑la pra UTI, de 

onde ela não saiu com vida. Conter as lágrimas não pude. 

Com todo o quadro, a pressão, claro, subiu. O inverno não 

é para hipertensos.

Logo, chamaram ‑me: Sr. Martins, dirija ‑se ao posto  

A. No posto, um quarto, com duas camas, havia um 
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velhinho e sua esposa. Ele tomava soro e ocupava a 

primeira cama. Ocupei a segunda. Não demorou dez 

minutos, veio uma estudante (residente) para verificar 

minha condição de saúde. Ela aferiu a pressão, auscultou 

meus pulmões e peitos. Pediu exames de sangue. 

A enfermeira chegou e colheu o meu sangue e deixou no 

meu braço um escalpe, caso fosse necessário tomar soro, 

tava preparado. Monica ficou do lado de fora, à minha 

espera. Marco voltou para Massa para cuidar do filhinho 

deles. Ele deixou combinado com a Monica de passar no 

hospital para buscar ‑nos, se eu não fosse ficar internado.

Uma hora depois, o médico veio e me avaliou. 

Entregou ‑me os resultados dos exames de sangue e de 

imagens e me disse que podia ir embora e continuar a 

tomar os remédios que o médico brasileiro receitou. Não 

disse mais nada. A saúde pública aqui em Pisa funciona. 

Esse hospital é público e mantido pelo governo e pela 

Unipi.

Saí e fui almoçar com Monica no Restaurante Self 

Service do Cisanello. Paguei o almoço pra ela, claro.  

A soma dos dois foi €29,00.

Monica não ficou satisfeita com o atendimento.  

Ela acha que eles deviam ter receitado algo e não só dizer 

que está tudo bem. Assim, imediatamente, ela telefonou  

e agendou para terça ‑feira às 17:30 uma consulta com uma 

cardiologista particular. Pagarei €230,00 pela consulta. 

Concordei com a consideração feita e agradeci pelo 

agendamento.
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Liguei pra Lu, que insistiu que eu fosse embora 

para o Brasil ainda nessa semana que se inicia amanhã. 

Disse ‑lhe que vou esperar a consulta de terça ‑feira e, 

dependendo do que a médica disser, irei adiantar ou não 

a passagem.

Fomos para a estação central de Pisa. De lá, Monica 

seguiu para Massa e eu para minha casa na via Collodi.

Decidi deixar de tomar café e de comer chocolate  

pra ver se a dieta ajuda a controlar a pressão, mas acho 

que é mesmo efeito do frio...  Especialmente do frio coração 

de Catarina, será?

À tarde, trabalhei um pouco mais nos dados novos. 

Iniciei a escrita de um novo artigo, este relacionado à 

fonética/fonologia. Espero terminá ‑lo logo. O outro 

artigo, o que versa sobre transferências linguísticas, acho 

que está pronto para submissão em alguma revista e tem 

condições de ser aprovado, de ser publicado. 

Jantei. 

Fui pra sala ver TV. Como faço habitualmente: orar e 

esperar o sono pra dormir.

28/10/2018

Passei o dia vendo a Globo News. Precisava ficar 

deitado. Sentia muitas dores no peito e nas costas. A pres‑ 

são oscilava entre alta demais e baixa demais. Uma coisa 

que nunca vivi. A morte me ronda? O medo é mesmo de 

ter um infarto. Um terror essa ameaça tão presente agora...
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Falei com Mírian, uma amiga que está em Sevilha 

fazendo pós ‑doc. Conversamos sobre o cenário político 

brasileiro e sobre a política mundial. Tememos o resultado 

das eleições hoje. Temos quase certeza de que a extrema 

direita ganhará as eleições no Brasil e teremos dias difíceis 

a partir de 2.019. 

Lu me ligou pedindo pra eu ir embora, alertando‑

‑me de que o meu cardiologista disse que a melhor coisa 

a fazer é bater em retirada, voltar para o calor para que 

minhas veias voltem ao normal e o coração não tenha 

tanto trabalho para bombear sangue. Disse ‑lhe que iria 

esperar a consulta de terça ‑feira na médica da Clínica San 

Rossore.

Falei também com Monica, que se mostrou favorável 

a minha ida imediata para o Brasil. Ela me disse que as 

questões com as instituições que financiam a pesquisa a 

gente vê depois, mas me alertou da duração do voo, que é 

longo e, por isso, ela acha melhor que eu espere a consulta 

de terça ‑feira. Também, já não podemos mais cancelar 

o agendamento da consulta médica, não há mais tempo 

pra isso. Se fizermos isso, cancelaremos a consulta, mas 

teremos que pagar por ela.

A noite chegou e com ela a solidão e o medo. A noite 

é longa, eu sei, mas posso cruzá ‑la, pelo menos essa noite.

Tive esperanças de ser atendido. Fiz ligações usan‑ 

do todas as plataformas e formas de comunicação 

virtual: messenger, instagram, zap, sms, vídeochamada 

e telefonemas. Usei o telefone da casa para ver se sem 
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identificação, seria atendido. Nada. Catarina me deixou 

no vácuo.

Com o frio, particularmente da solidão, sentia a 

pulsação do meu coração e cada veia de dor que ela 

imprimia em minhas costas e em meu peito. Aferia e via a 

oscilação da pressão como em uma montanha russa. 

Frio....

Frio.

29/10/2018

Dia chuvoso. Acordei às 9:00 e já estava escuro. Não 

iria ter luz, sol nesse dia? As dores e o mal ‑estar continuam 

a me incomodar. Morro hoje?

Almocei sopa de macarrão. 

Assim que o tempo se abriu um pouquinho, fui para 

a sala e usei a impressora da casa. Aproveitei para esca‑ 

near/digitalizar os dados de escrita dos alunos de 2.013 e 

dos de 2.018 das turmas de português da Unipi. Consegui 

com certa rapidez escanear 25 textos.

Quando parou um pouquinho de chover forte, 

aproveitei para ir ao Conad comprar uma sopa veneziana 

de bichos/frutos do mar. Comprei a sopa, sucos e pães. 

Passei no tabacchi e perdi no jogo €5,00.

Voltei correndo pra casa porque a chuva começou 

a cair novamente e com força.

Em casa, fiquei vendo Globo News. Jantei. Tomei 

os remédios e fui pra cama de novo. Só tenho ficado no 
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quarto, onde tenho um aquecedor portátil pra deixar 

o cômodo quentinho. 

Assisti a um filme pela 2ª. vez aqui na Itália. 

Estou pensando no filme e em mim, claro. Em nós, 

no nosso nó. A vida é mesmo ficcional.

30/10/2018

Acordei às 3:00 para ir ao banheiro. 

Bem, chovia uma tempestade sem controle. Uma 

barulheira terrível de vento e de árvores e de outras coisas 

voando. Muita água. 

Consegui dormir novamente depois das 4:10. Acor‑ 

dei às 8:00. Tinha sol. Esse clima é louco. Aproveitei o sol 

pra ir ao tabacchi recarregar meu celular. Pretendo ligar 

na Alitália hoje e remarcar a passagem pra depois de 

amanhã. É melhor perder dinheiro, emprego ou outra 

merda qualquer do que a própria vida. Estou colocando 

minha vida em risco ficando aqui. Não posso ser tão 

inocente ou otário. A vida vem antes dos estudos, dos 

compromissos burocráticos, da economia, de tudo.

Cheguei em casa e tive uma crise de sudorese e um 

nó na garganta. Peguei vento e a resposta do corpo é 

imediata. Realmente, preciso ir embora pra um clima que 

meu coração suporte um pouco mais.

Nesse intervalo, Lu me passou um atestado médico 

do meu cardiologista em Goiânia. No atestado, o médico 

escreveu: “Paciente hipertenso estágio 3, componente 
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emocional importante. Condições climáticas adversas 

contribuem para agravar quadro de saúde do paciente. 

Cid I = 11 e I = 49,9” (ler a respeito dos Cids).

É evidente que ele se referia ao meu luto pela morte 

de minha mãe e ao fato de eu estar vivendo numa casa 

gigantesca sozinho e sofrendo pela falta de companhia. 

Mal sabe ele que também agora vivo uma desilusão 

amorosa. Quem dera pudesse compartilhar com alguém 

sobre tudo o que vivi na igreja e seus arredores.

Monica marcou comigo às 17:00. Nesse horário 

esperava ansioso por ela e o Marco. Chegaram às 17:22. 

Fomos para a Clínica San Rossore. Lá, esperamos um 

pouco e fomos atendidos pela Doutora Lorenza Pratali. 

O consultório dela (studio) é uma verdadeira clínica.  

Há de tudo, desde uma esteira ergométrica a um simples 

bisturi. Ela começou perguntando ‑me sobre os meus 

sintomas. Relatei os picos de pressão alta, a internação no 

Hospital Cisanello e a o fato da dor intermitente em meu 

peito.

Ela conferiu os exames que levei, os que havia feito 

no Cisanello. Depois, chamou ‑me para a segunda sala 

do estúdio. Lá, pediu ‑me pra me despir e deitar na maca.  

Ali, ela fez um exame de eletrocardiograma, um MAPA  

de 30 minutos e um Ecocardiograma. Nunca tinha visto 

isso numa consultório de qualquer cardiologista brasi‑ 

leiro que tivesse ido em minha vida. 

Para me tranquilizar, ela falou um pouco de sua 

trajetória de estudos. Contou ‑me que fez o Pós ‑Doutorado 
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nos Estados Unidos e que também quando ela estava 

fazendo o estágio sofreu muito por estar longe da família. 

Disse ‑me que um brasileiro trabalhou por um certo 

tempo na Clínica São Rossore, mas que ela aprendeu com 

ele somente a falar “muito obrigado”. Fiquei pensando 

nisso, no quanto alguns brasileiros que vivem no exterior 

deixam de falar a língua portuguesa. Temos estudos 

dos que continuam a falar a língua de origem (ou como 

dizem agora, de herança). Sei que o melhor é saber falar a 

língua do lugar pra onde se quer e se vai mudar, mas não 

sei como conseguir não falar português, como silenciar 

essa língua que me constituiu e constitui. Ah, ela também 

falou que o sobrenome do médico era Sousa e, por isso, 

se lembrou dele ao saber o meu nome, que é difícil de 

pronunciar e de escrever, segundo a médica.

Bem, de volta ao balcão ou mesa da médica, ela 

falou para mim e para Monica que os exames mostram 

que está tudo bem com o coração, mas é preciso fazer um 

exame com a artéria renal (não sei que exame é esse. Acho 

que nunca fiz) e fazer a esteira ergométrica assim que 

chegar ao Brasil. Entendi, com isso, que ela também me 

aconselha a ir embora. Entretanto, ela me disse que se eu 

quiser ficar, é só aumentar a dose do Alodipino (Pressat), 

passando de 2,5 para 5,00 e tomar então 10mg ao dia. 

E depois, quando voltar ao Brasil, vejo com o médico se é 

possível diminuir e regressar para a dose de 2,5. A julgar 

pelo que sei, depois que você começa a tomar uma dose 

X ou Y, não há volta.



415

diário da via Collodi, PiSa‑it

Bem, era 20:00 quando saímos da consulta. Ao fazer 

o pagamento, tivemos uma grata surpresa, ela cobrou 

120,00 euros pela consulta. Então paguei €122,00 porque 

pra tudo tem que pagar a marca da bolo, que me custou 

€2,00.

Como “sobrou” grana, convidei Marco e Monica pra 

jantarem num lugar que eles preferissem. Então, Marco 

escolheu ir comer a melhor pizza de Pisa. Segundo ele,  

o Ristorante Pizzeria Bella Napoli serve a única e verda‑ 

deira pizza napolitana em Pisa. 

No restaurante, Marco me contou um pouco da 

história das pizze. Ele resolveu pedir a Pizza Marinara, que 

é feita só com massa, tomate, orégano e alho. Eu e Monica 

pedimos risoto al mare e um prato de lulas e camarões 

fritos. Antes dos pratos, o garçom serviu uma cestinha 

de pães feitos com massa de pizza. Não gostei muito. 

Serviu ‑nos também água e cerveja. Só o Marco podia  

beber álcool. Tenho agora que ficar um bom tempo 

sem beber álcool para não estimular AVC e outras 

malignidades.

Os pratos chegaram. O risoto parecia uma paella, só 

faltou o amarelo (açafrão?). Tinha toda espécie de frutos 

(bichos) do mar e, claro, um arroz italiano (mais grosso 

e mais durinho do que o espanhol) e muito muito azeite. 

A pizza do Marco tinha o tomate e orégano em boa medida, 

mas achei que vem pouco alho. Devia ter um dente de 

alho fatiado e só. Comemos muito, conversamos mais 

ainda. Tive uma dó de saber que eu já tinha decidido  
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partir o quanto antes, mas não quis contar. Não queria 

estragar a noite com um bomba dessas. Ainda mais 

porque Monica estava contente com minha ida certa ao 

Congresso em Pescara nos dias 8, 9 e 10 de novembro.

Cheguei em casa às 22:00. Tinha que ligar urgen‑ 

temente para a Alitália São Paulo e remarcar a passagem. 

Depois de tantas tentativas, consegui finalmente falar 

com um atendente, que foi muito educado, solícito e 

preocupado com minha saúde. Ele me disse que poderia 

marcar a passagem para o dia 14/11. Pra essa data, eu 

não pagaria penalidades, só pagaria a tarifa. Eu disse que 

queria ir o quanto antes, que dia 14 era longe. Então, ele 

me disse que eu poderia tentar enviar o atestado médico 

e, nesse caso, dentro de 3 a 7 dias, ficaria sabendo se o 

argumento foi aceito e me livrava das penalidades. Eu 

disse que também estava longe, que eu poderia morrer 

antes. Não sei realmente se eu exagerava. Espero que sim, 

que tudo não passe de um episódio de drama. 

Então, ele simulou a passagem para o dia 01/11. 

Fechamos. Teria que pagar R$ 2.300,00 para finalizar o 

pedido. Enviei o número do cartão e fechamos a compra. 

Está marcada minha passagem de retorno para o Dia de 

Todos os Santos, feriado na Itália. 

Claro que me deu um troço ruim. Uma sensação de 

tá abandonando o barco, de tá traindo a UFG, a Unipi, 

a Fapeg e a Monica. Deu ‑me aquele nó horrível na 

garganta. Mas é o que se tem a fazer pra sobreviver. Nem 

sempre a saída é afundar no barco, ela pode se dar ao se 

jogar no mar.
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A segunda fase era alterar o voo nacional. Não 

consegui de forma nenhuma falar na Avianca. Então, 

acionei a Lu. Ela ligou e fechou o voo para o dia 02/11,  

às 8:00. Por essa alteração pagamos R$ 900,00.

Era hora de dormir, mas eu estava pilhado demais 

pra tentar pegar no sono. Então, fui ver as novelas e 

depois, ver pela 3ª. vez o filme “Harry Potter e as relíquias 

da morte – parte II”.

Antes de desligar o computador pra dormir, fui ao 

banheiro. Tomei água e vi que era 2:46 da matina. 

Pensei em enviar uma mensagem para Catarina. 

Desisti. Achei tarde.

Orar e dormir.

31/10/2018

Acordei às 8:00. Tomei café e os remédios.

Passei um zap para Monica pedindo desculpas e 

dizendo que me sinto um traidor da confiança depositada 

em mim e lhe informando que comprei as passagens para 

o dia 01/11. Ela me respondeu que o importante é que eu 

sobreviva e, sendo assim, haverá tempo para terminar a 

pesquisa e para fazer outras.

Liguei para Giulia vir receber o aluguel de novembro. 

Temos um contrato de 6 meses. Vou ficar um dia em 

novembro e pagar por 30, paguarei os €300,00 pelo alu‑ 

guel do quarto/casa. Sem problemas.



418

Sinval MartinS de SouSa Filho

Saí para ir ao centro dar uma última olhada na 

Torre e para comprar presentes para a Matilde, a Alessia 

e o Francesco, que são os três vizinhos que ficaram sem 

ganhar nada de mim. Tirava fotos das ruas, dos prédios e 

das pessoas. Era como se não acreditasse que iria embora 

no dia seguinte. Era como se, com esse ato de fotografar, 

fizesse a permanência em Pisa ser maior, se prorrogar. 

Doeu muito aceitar que devia ir embora 28 dias antes da 

data marcada. Foi ruim demais.

Passei o restante do dia arrumando malas. Deixei um 

montante de roupas equivalentes a duas malas grandes. 

Deixei ‑o no guarda roupa e junto coloquei um bilhetinho 

em italiano. Escrevi para quem for ver primeiro o guarda 

roupas a seguinte mensagem: “Cara, questi vestiti sono per 

la donazione. Mi dispiace di non averlo fatto. Non ho avuto 

tempo. Grazie mille.” (Prezada, essas roupas são para a 

doação. Desculpe ‑me por não ter feito isso antes. Não tive 

tempo. Muito obrigado).

Aguardei a Giulia vir para fazer o pagamento do 

aluguel. Ela havia marcado comigo para às 15:30. Chegou 

às 16:30 debaixo de chuva. 

Conversamos muito. Ela me disse ser hipertensiva 

também e sabe que durante o inverno vai ter que tomar 

remédios mais fortes, o que ela faz já há uns 10 anos. 

Disse ‑me que sentia muito eu ter que pagar o aluguel 

sem que estarei na casa para usufruir do pagamento, 

mas que receberia porque tem o contrato e porque vai 

precisar de muito dinheiro para pagar o gás usado no 
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inverno. Ela só quis tomar água. Também ela disse sentir 

muito por eu ter que deixar roupas de cama, roupas de 

banho, as panelas compradas e tantas comidas e bebidas, 

que dariam pra me alimentar durante todo o inverno.  

Eu disse que também sentia muito ter que deixar Pisa 

antes do tempo planejado, mas que, quando a vida da 

gente tá em jogo, é preciso tentar evitar o fim. Daí, fiquei 

pensando em como age uma pessoa acuada, na forma 

como muitas pessoas perdem o controle ao ponto de se 

matar ou de matar outras pessoas. Sobreviver e ter a ilusão 

de viver à sua maneira, leva ‑nos a fazer o impensável,  

o incalculável e o inimaginável.

Conversamos sobre outras coisas. Giulia esperava a 

chuva passar pra ir embora em sua bicicleta. É normal ver 

pessoas com mais de 70 anos andando de bicicleta aqui. 

O uso do carro não é para o dia a dia de muitos pisanos, 

é para uso esporádico em ocasiões em que ele se faz 

necessário realmente. Assim que parou de chover, ela se 

despediu de mim e foi embora.

Com tudo pronto, fui comunicar aos meus vizinhos 

que estava indo embora para o Brasil. Eles lamentaram 

muito e disseram que vão sentir minha falta e que esperam 

que o novo vizinho seja tão legal quanto eu fui com eles. 

Entreguei uma bola de futebol de campo e uma caixa de 

charutos toscanos para Francesco, sabonetes brasileiros e 

um ursinho para cada uma das meninas, Matilde e Alessia. 

Pronto, acabei presenteando a todas elas e a todos eles, 

pois já havia ‘regalado” o Nunzio, o Andrea e o Roberto. 
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Me “mancava” (faltava) presentear as meninas e o Checo. 

São todos muito jovens. E agiram como tal ao ganharem o 

presente. Francesco começou a jogar a bola na sala mesmo 

e a falar um monte de exclamações que mostravam seu 

contentamento com o presente. Não as registrei, mas são 

palavras do repertório dos jovens, gírias que não estão 

registradas em livros ainda. Ao longo do período em 

que estive com eles, falaram tantas gírias, tantas palavras 

“engraçadas”, sonoramentee divetidas. Não as registrei 

(só consigo me lembrar das mais usadas: “figo/che figo”, 

“Mado”, “madonna”, “cazzo”, “mannaggia!”  , “che schifo”, 

“figurati” e “minchia”). Roberto e Francesco repetiram 

muito “mannaggia” [manadia], como se lamentassem 

mesmo o fato de eu ter que voltar, de perderem um 

vizinho que os acompanhava nas festas e era prestativo, 

mas também usavam essa palavra pra dizer “caramba, 

que bom, esse presente!” ou “Que droga, cara!”. Não sei 

os significados do vocábulo, acho que sei que “minchia” 

signfica também merda e outras coisas.

Francesco se adiantou e me disse que fariam um 

almoço de despedida pra mim, que queriam ficar comigo 

a tarde do feriado. Pediu ‑me que fosse pra casa deles às 

13:30 e ficasse lá até o horário de ir para o aeroporto. 

Fiquei ali conversando com eles. Roberto jogava 

X ‑box. Os outros, Andrea, Francesco e Matilde conver‑ 

savam comigo. Demorei pouco lá e desci pra minha casa. 

Desperdir ‑se de alguém é sempre muito ruim.

Em casa, recebi uma ligação de Monica perguntando 

se eu queria deixar qualquer coisa pra ela enviar por 
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correios. Aconselhava ‑me a não deixar nada para trás, 

pois havia gastado pra comprar e não era justo deixar 

pra trás por falta de espaço nas malas. Garantiu ‑me que 

ela despacharia qualquer coisa pelos correios. Eu disse 

que não. Que deixaria na casa para o próximo morador 

usar, para a dona da casa fazer o que achar conveniente.  

Que já não tenho tanto apego aos bens. Vale o meu bem 

vital, meu corpo e minha alma.

Daí, ela me disse que viriam buscar ‑me pra me levar 

até o aeroporto e aproveitar para se despedirem direito 

de mim. Insisiti que não era necessário, que dia 01/11 era 

um feriado importante na Itália e era uma boa opor‑ 

tunidade de curtirem a família e de fazerem um passeio 

e não era o caso de virem de Massa para Pisa só pra me 

levarem ao aeroporto. Ela disse que não tinha conversa, 

que eles viriam e ponto. Marcou comigo para as 16:15. 

Aceitei, mas avisei que eu tinha muitas malas e que as 

malas estavam muito pesadas. Ela disse não ver problema 

nisso porque o porta ‑malas do carro é bastante amplo. 

Conversamos sobre meu estado de saúde física e emo‑ 

cional. Ficou tudo acertado para o dia dos santos.

Lá pelas 22:00, escrevi para Catarina. Contei tudo 

o que me aconteceu e também que estaria de partida,  

de volta ao Brasil. 

Queria muito que ela estivesse aqui, mas não por 

pena. Por isso, não escrevi antes. Não queria fazer pressão, 

não queria ser alvo de dó. 

Ela não quis escrever, fez uma chamada de vídeo. 

Conversamos. Ela me pediu pra ficar. Prometeu ‑me que 



resolveria sua vida, que contava comigo pra tomar a 

decisão mais importante de sua história. Disse ‑lhe que 

não dava para ficar por uma questão de sobrevivência. 

Aventamos a possibilidade de meu retorno à Pisa em 

dezembro. Voltaria para resolvermos nossas escolhas e, 

ao mesmo tempo, participaria da cerimônia de casamento 

da irmã de minha supervisora, dia 10/12. Estávamos tão 

perto, que até podíamos nos tocar. Desligamos.

Minutos depois, recebi nova chamada de Catarina. 

Ela voltou atrás, desfez nossos planos. Sua estada no 

convento não é uma decisão isolada, faz parte de um 

projeto familiar de vida. Depois, o amor a Cristo é maior 

e etc. e tals. Remendei a conversa, afirmei que entendia 

a situação e a apoiava na decisão de deixar tudo como 

está. Ela chorava e gesticulava bastante. Doeu ‑me nossa 

despedida.

01/11/2018

Acordei cedo para ir ao banco e retirar todos os euros 

do cartão pré ‑pago. Converter o dinheiro no banco é 

muito desperdício de dinheiro. Fui andando e já sentindo 

tanta saudades de Pisa, despedindo ‑me da estrada/rua/via 

que serviu de caminho diário para mim durante todo o 

período em que morei na Casa da Via Collodi.

Pensava que também estaria deixando Catarina pra 

trás, deixando ‑a no frio.



Voltei e fui assisitir as novelas para esperar o horário 

do almoço de despedida.

Assim que deu 1:30 fui para a casa dos meninos.

Lá, antes de nos sentarmos à mesa, conversamos 

sobre tudo. Entreguei ‑lhes uma folha com meu nome 

e endereço. Convidei ‑os para irem a Goiânia. Eles me 

disseram que gostariam muito, mas que é pouco provável 

irem, por causa da questão econômica, mas, sobretudo, 

porque sabem que ir ao Brasil é muito perigoso, é correr 

risco de vida. Fiquei muito triste com essa constatação, 

mas também não tinha o que falar para dizer que não é 

assim tão perigoso. Falaram muito mal da escolha que 

fizemos nas eleições presidenciais e que, talvez, depois de 

quatro anos possam pensar em ir ao Brasil, dependendo 

de como estará o cenário de segurança ‑política em 2.023. 

Disseram que já sofrem muito por causa do governo de 

extrema direita na Itália e que não acreditam mais ser 

possível nem pra essa direita ou para a velha esquerda 

consertar qualquer coisa, que precisamos de uma 

alternativa que não seja “as mesmas” políticas criadas no 

século XX. Havia um engajamento, uma discussão boa, 

mas eu não conseguia alcançar tudo porque, quando estão 

exaltados, comem porções linguísticas, usam estruturas 

que não conheço, etc.

Matilde fez o almoço e Francesco colocou a mesa. 

Comemos risoto com fungos, presunto e herbeta. A her‑ 

beta foi o segundo prato. Pra acompanhar, tomamos um 

vinho de um litro e meio, que levei para colaborar com 
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o almoço. Tomei um cálice. Fiquei com medo e, por 

prescrição médica, devia evitar o álcool e o café.

Saí da casa do meninos às 15:00. Em casa, fiquei 

ouvindo música até a Monica chegar. Às 16:00, ela me ligou 

dizendo que atrasariam em uns 20 minutos. Chegaram 

17:25. Eu devia estar no aeroporto às 17:00. 

Gastamos uns 20 minutos pra chegar ao aeropoto. 

Era quase seis horas. Fui atendido. Despachei 3 malas e 

não paguei excesso de peso.

Despedi ‑me de Monica, Marco e Domenico e entrei 

na área de embarque cheio de roupas, suando feito não sei 

o quê.

Às 18:30, começamos o embarque e minha jornada 

de volta ao Brasil.

Fim do estágio. Os contatos ficam agora no tempo‑

‑espaço das redes sociais. Enfim, se anunciam como são. 

Addio, mia bella, addio / L’armata se ne va; / Se non partissi 

anch’io / Sarebbe una viltà! / Tra quanti moriranno / Forse 

ancor io morrò; / Non ti pigliare affanno, / Da vile non 

cadrò.
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